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«Vellc suum cuiqueest, nec voto vivitur uno» 
Pérsio —"Satyr. 7?.



. rasão ha que queira eterna gloria, 
quem faz obras tam dignas de memória»

Camões — Cant. II. Est. CXIII — Lusíadas.

I. — Nas Memórias de Braga, escriptas com inde- 
fesso trabalho, ha um repositorio amplíssimo d’aponta- 
mentos históricos — extraídos d’impressos e manuscrip- 
tos—antigos uns c modernos outros.

O illustrado coordenador d’estes apontamentos va­
liosos, no alvo d’escrever um dia a historia completa de 
Braga, procurou manusear todos os documentos ao as­
sumpto apropriados—lendo-os e extractando-os com mi­
nucioso cuidado — conforme o critério peculiar em cada 
um d’elles expresso.

II. — Não é de maravilhar por isso, que depare a 
critica severa da actualidadc — áquem e álem — com ex- 
cerptos d’impressos e manuscriptos, onde aos auctores 
compilados pelo indefesso coordenador — cm logar do 
amor cstricto á verdade histórica — mais os incitasse em



favor de Braga o empenho d’amontoar-lhe com largue­
za (Camões, Cant. X. Est. LXXIV):

«honra, valor, e fama gloriosa»

III. — Sc a mão inexorável da morte, em 17 de Ou­
tubro de 1872, não ceifara a vida prestimosa do coor­
denador estudioso das Memórias de Braga ; sem duvida 
teria hoje a capital augusta do Minho — 3.a cidade do 
reino em tudo e por tudo — a historia completa a que 
tem jús, destrinçada de lendas e tradições de que não ca­
rece.

Avultam-lhe glorias inconcussas, e sobram-lhe testi- 
munhos manifestos a toda a luz da exacção, para appa- 
recer altaneiramente galharda — na tela histórica — en­
tre as cidades principaes do mundo, e exclamar perante 
os povos com o Camões nos Lusíadas—Cant. I. Est. XI:



IV. — Entre os apontamentos nas Memórias de Bra­
ga excerptados, figuram transcripções intcgraes d’alguns 
manuscriptos valiosos, que a diuturna perseverança do 
finado coordenador — á custa de vigilias e solicitudes — 
conseguira copiar por seu proprio punho, com o escrú­
pulo d’escriptor consciencioso, d’originaes difficillimos de 
compulsamento agora.

Isto bastaria por isso, para o elevado valor litterario 
das Memórias de Braga.

V. — Terão pois aqui os estudiosos pátrios — por 
mão indefessa extractados — apontamentos á larga para 
a historia momentosa de Braga, em «duas oitavas» sum-



mariada no Padre Francisco do Nascimento Silveira 
no Coro das Musas.

Acharão estas «oitavas» na Part. I, com os numeros 
XV e XVI, desde a pag. i5 á 17.

VI. — Aqui as transcrevemos em homenagem á ca­
pital augusta do Minho, como versos primando nas re­
cordações gloriosas d’ella, embora não primem por egual 
nos esplendores poéticos d’elles :

A nobre Braga Augusta ■— dos romanos 
chancellaria illustre, e capital 
da sueve nação — dos africanos 
salgada lamentou perda total.
Os principes augustos lusitanos, 
A quem deve seu lustre Portugal,



fizeram sua sé enobrecida, 
pelo sancto primaz que lhe deu vida.

Dos bracaros se crê ser fundação, 
seu nome conservando agradecida; 
ampliada depois pela nação 
d’aquelles a quem deve a graça e vida, 
A Virgem é seu tymbre e seu brazão; 
as relíquias a mostram distinguida : 
Thereza, Henrique, e Affonso — sepultados — 
intercessores têm sanctos prelados.

VII. — Compulsem os estudiosos pátrios as Memó­
rias de Braga : comparem e alliguem os apontamentos 
que as avolumam: e reconhecerão per si proprios en­
tão, que do seio da eternidade poderia exclamar-lhes 



com elles na mão o coordenador incansável —amicíssi­
mo de Braga como patria adoptiva no ultimo quartel da 
vida — o que cm quatro seus versos exclamara Camões 
nos Lusíadas (Cant. I. Est. X) :

Vereis amor da patria, não movido 
de prêmio vil, mas alto e quasi eterno ; 
que não é prêmio vil ser conhecido 
por um pregão do ninho meu paterno.

Braga, 27 d’Outubro de 1889.

O Decano do Lyceu, Pereira-Caldas.
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HISTORIA

FUNDAÇÃO DE BRAGA

Todos os auctores, que hão tratado da historia e to- 
pographia da antiga, muito nobre, augusta, e fiel cidade 
de Braga, assim nacionaes como estrangeiros, lhe teem 
dedicado encomios, e a caracterisam com a preeminên­
cia d? Bracara Augusta— cidade augusta, titulo este, que 
corresponde a imperial.

Com esta prerogativa foi ella enobrecida por Au­
gusto Cesar, e pelo imperador Antonino.

Alguns escriptores disseram, que a penetração e en­
genho dos bracarenses provém da raça dos Fenicios e 
Gregos, de que elles descendem.

O que não ha para que duvidar, é que a fundação 
de Braga é antiquissima, e muito anterior á vinda de 
Christo ao mundo.

Precedeu o consulado de Uecio Junio Bruto ao nas­
cimento de Jesus Christo 138; e foi este entre os gene- 
raes romanos o primeiro, que combatendo contra os bra- 
caros alcançara a victoria, invadira Braga, e a conquis­
tara.
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Por muitos annos durou n’esta cidade a dignidade de 
Chancellaria romana e Convento juridico, e foi confir­
mada capital de toda a província de Galisa.

DIFFICULDADES DE ESCREVER A HISTORIA DE BRAGA ANTE­

RIOR AO TEMPO DOS ROMANOS : É MAIS CLARA DO 

TEMPO DE AUGUSTO CESAR EM DIANTE

Dar noticia da primitiva cidade de Braga, no tem­
po em que gosava da sua liberdade, e viviam os seus 
povos semi-barbaros, antes da conquista dos romanos, 
é impossivel pela carência de documentos coevos. Fal­
tam-nos escriptores gregos ou romanos, pedras, meda­
lhas, e todos os subsidíos históricos. Sómente apenas 
Appiano Alexandrino fez alguma menção d’estes povos, 
e da guerra que sustentaram contra Decio Junio Bruto ; 
mas tam perfunctoriamente, que nada disse acerca da 
cidade de Braga (t).

SITIO DA CIDADE DE BRAGA NO TEMPO DOS ROMANOS

A sua área era onde se vê a egreja de S. Thiago da 
Cividade. Os seus muros principiavam junto da egreja 
parochial de S. Pedro de Maximinos, e d’ahi íam cor­
rendo pela parte meridional, e por uma baixa, até onde 
chamavam a Cividade; ficando dentro d’este circuito os 
terrenos em que está fundado o convento de Nossa Se­
nhora da Conceição, o hospital de S. Marcos que fica 
ao oriente, a Sé ao septentrião, até tornar a Maximinos

(i ) Th Bello Hispaniensi, pag. $56. 



i3

pelo occidentc. Tinha esta circumferencia approximada- 
mente meia legua.

Náo pareça contradictorio dizer-se, que n^quelles 
tempos a cidade de Braga era opulenta, e o emporio 
do commercio da provinda, dando-se-lhe uma área tam 
pequena. E’ sabido, que os romanos em Hespanha fa­
bricavam as cidades acastellando-as, e dando-lhes pe­
quena circumferencia em seus muros, como se prova 
com as cidades outr’ora mui importantes de Logo e de 
Astorga (i).

{Summariado de Argote, tom. i, tit. i, liv.
2, cap. i, pag. 222, § 36g).

vestígios da antiga cidade

Ainda ha poucos annos se viam vestígios de seus 
antigos muros, no espaço de quinhentos passos para o 
sul, correndo de nascente a poente, e na altura de vinte 
e cinco, vinte, treze, e doze palmos.

Um d’estes muros de argamassa romana entrava 
pela quinta dos Avellares, com vinte e tres palmos de 
largura; e outros no sitio denominado Urjaes, logo 
abaixo do mosteiro das religiosas da Conceição.

E n’este sitio de Urjaes, segundo informações re- 
mettidas á Academia Real de Historia Portugueza, pelo 
illustrado philologo Bispo de Uranopolis, D. Luiz Al­
vares de Figueiredo, coadjutor do Arcebispo D. Ro­
drigo de Moura Telles — não longe dos referidos muros 
se encontraram, em uma excavação, muitas pedras de 
cantaria lavradas, pilares, vasos, aqueductos e outras pe­
dras, que pareciam indicar terem pertencido a algum

(i) Vid. Morales, Antiguidades de Hespanha* pag. 114, letra C. 
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templo gentílico; bem como se encontraram algumas 
moedas d’ouro de cunho romano.

Nao ha para que duvidar, que a antiga cidade tivera 
portas, uma ao occidcnte, e outra ao oriente, como se 
infere d’uma escriptura d’el-rei D. Affonso o Casto: (j) 
c parece inquestionável, que as entradas da cidade eram 
acastelladas com baluartes; pois encontramos noticia de 
uma torre em Maximinos, e outra no sitio do Avellar, 
totalmentc demolida no século xvin, e outra aos Grangi- 
nhos, demolida quando se fez a nova egreja de S. Mar­
cos, para o que se aproveitou grande parte da sua can­
taria.

Ha não muitos annos, (2) no sitio de Maximinos se en­
contravam vestígios d’um amphitheatro, onde se faziam 
os jogos públicos; e pela direcção, que tinham seus gros­
sos alicerces, se via que era circular. E não muito longe 
d’este circo se encontraram pedaços de columnas e gran­
des pedras, cm uma das quaes se lia a seguinte inscripção :

SODALITIUM URBANORUM
D. S. F. C.

que se póde interpretar pela fórma seguinte:
A companhia dos Urbanos

á sua custa mandou fa^er esta obra.
Não nos foi possível encontrar este cippo, de que á 

Academia dera noticia o Bispo de Uranopolis (3).

BRAGA — SUA SITUAÇÃO

Entre as crystalinas aguas do Cavado e Deste, na pro­
víncia do Minho, está situada no coração d’ella a muito

(1) Argotc, tom. 1, tit. 1, liv. 2, cap. 1, pag. 224, g 373.
(2) Conforme os documentos extractados.
(3) Na sua éMem. Archeulogica, cap. 4, pag. 12, n. 49. 
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nobre, antiga, fiel, e sempre leal cidade de Braga, pri­
maz das Hespanhas, em uma deliciosa e dilatada planí­
cie, cercada de vistosos campos, amenos prados e fron­
dosos arvoredos, rodeada de montes e outeiros, que pela 
sua amenidade e verdura se fazem agradaveis, e ornam 
o paiz. O prospecto da cidade é similhante a uma ara­
nha, que tem pequeno corpo e grandes pernas: taes são 
as extremidades do monte de Penas, fundo dos Pellames, 
Sancto Adrião, Golladas, Tamanca, Palhotas, c logar de 
Real, em que se formam compridas pernas sem ligaduras.

O sitio, em que hoje vêmos a cidade de Braga, sem 
duvida não é o mesmo, em que se achava edificada no 
Tempo dos romanos, com quem tanto pelejaram; (i) mas 
sim onde existe a egreja de S. Thiago da Cividade, co­
mo nos certificam, com a prova d’alguns vestígios, os 
restos antigos que ahi se hão encontrado (2),

Fundação

E1 tão antiga, que n’ella variam os escriptores (3), 

Excéllencias

A de ter sido denominada Bracara Augusta; (4) a 
de haver gosado os privilégios de colonia romana, e con­
vento jurídico ou chancellaria de toda a província d1 En­
tre Douro e Minho ; (5) porque n’esse tempo Braga já 

(1) Brito, Monarch. Lusit., liv. 2, c. 25 e scg. —Cunha, Hist. 
Eccl. de Braga, part. 1, cap. 2. — Argote, éMem. do Arceb. de 
Braga, tom. 1, liv. 1, c. 3, n. 25.

(2) Argotej n. dito, cap. 1, n. 36o. — Cunha, part. 1, cap. 3.
(3) Brito, liv. 2 c. 6, pag. 118.—Cunha, part. I, c. i.— Argote, 

tom. 1, liv. 2. c. 1, pag. 205, e cap. 2, da Dissertação 1, pag. 265, 
n. 439.

(4) Brito, part. 1, liv. 4, cap. 28.—Cunha, part. 1, cap. 1, n. 1. 
— Argote, cap. 1, liv. 2, n. 366.

(5) Brito, cap. 28.—Cunha, part. 1, c. 4.—Argote, c. 1, n. 3qS
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cra formosíssima em soberbos edifícios, amphitheatros e 
obeliscos; e finalmente, porque fôra a primeira cidade 
de Hespanha, que recebera a Fé (i).

BRAGA COLONIA

Não encontramos noções seguras para seguirmos a 
opinião d’aquelles, que para darem a Braga a maior con­
sideração, e enriquecerem as paginas da sua antiga his­
toria, dizem que a cidade de Braga gosava dos privilé­
gios e prerogativas de Colonia romana. Fundam-se al­
guns no que disseram escriptores hespanhoes (2); e es­
tes porque Plinio (3) dissera, que a província Tarra- 
conense (á qual pertencia Braga) tivera colonias. Porém 
o historiador romano escrevêra tam confusamente, que 
parece contar chancellarias por colonias. E Argote, pro­
pugnando pela opinião de que Braga fôra colonia, as­
sim raciocina:

«Eu tenho por sem duvida, que Braga era colonia 
romana. Fundo-me, em que se chamava Bracara Au­
gusta Romanorum.........Fundo-me outro sim no grande 
numero de romanos, que n’ella habitavam.... E ultima­
mente o P.n Harduino, allegado por Cellario (4), traz 
uma moeda, em que se vêem estas lettras: Col. B. A., 
que elle interpreta Colonia Bracara Augusta. O tempo 
comtudo, em que foi feita colonia, o não sei...» (5)

(i) Cunha, part. 1, c. 7, pag. 27 e seg.
(2) Morales, Hist. de Hespan., liv. 9, c. 32, pag. 2p5, letra D.
(3) Plin., Hist. Nat., livr. 3, c. 3, pag. 35.
(4) Cellario. Geogr. Antiga, liv. 2, c. 1, pag. 66.
(5) Argote, éAíem. do Arceb. de Braga, tom. 1, tit. 1, cap. 1, 

n. 397, pag. 241.
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PRIVILÉGIOS DA CIDADE DE BRAGA

Desde os princípios da monarchia, governando o 
conde D. Henrique, foi a cidade de Braga honrada com 
diversas mercês.

Mais tarde esta cidade recebeu, dos seus augustos suc- 
cessores, privilégios, isenções, preeminencias, e liberda­
des dos infanções, e dos cidadãos da corte, (então em 
Coimbra); podendo, como elles, usar d’armas offensivas 
e defensivas, de não podêrem ser mettidos a tormentos, 
de não poderem ser prezos por crimes senão sobre suas 
homenagens, eque os seus caseiros, e pessoas que com 
elles vivessem, não fossem constrangidos para haverem de 
servir em guerras, e que não pagassem portagem : e ou­
tros mais privilégios, que melhor constam do livro onde 
se acham registrados (i).

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

Ha na cidade de Braga uma Relação — illustre Areó­
pago, lhe chama o Dr. M. J. Silva Thadim — composto 
de numerosos e sábios ministros, dizia n’aquelle tempo 
o archeologo, que acabamos de citar: alli se decidem as 
causas d’este arcebispado, e dos bispados suffraganeos.

□"'este tribunal sahiram, diz o mesmo Dr. Thadim, 
para as mitras, e outros logares honoríficos do reino,

(i) Estes privilégios, por accordáo da camara de i3 de Dezem­
bro de i633, foram impressos em um livro, com o titulo de—Pri­
vilégios dos cidadãos da cidade de Braga. 
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sugeitos egrcgios em virtudes e lettras, de que diversos 
cscriptores fizeram menção.

E’ um tribunal respeitado em Portugal, assim pela 
sua preeminencia e jurisdicção, como pela sua antigui­
dade e nobreza, substituindo vantajosamente o logar da 
antiga Chancellaria romana e Convento jurídico, que 
rfella houvera.

SITIO E ARCHITECTURA DO TEMPLO DE ISIS (1)

Alguns cscriptores são de opinião, que no logar onde 
está edificada a egreja cathedral, alli houvera um tem­
plo dedicado á deusa Isis, com columnatas, e de fórma 
redonda; e para isto se fundam, cm que no tempo do 
Arcebispo D. Fr. Agostinho de Castro, quando se fazia 
a galeria do paço archiepiscopal, se encontrou junto da 
Sé um grande capitel da ordem corinthia, composto de 
quatro capiteis, que indicavam cobrir egual numero de 
columnas juntas, e que talvez estivessem na parte central 
do templo, sustentando quatro arcos diversos; eque outras 
pedras se acharam, que foram aproveitadas nas obras 
do paço arcebispal; e que na reedificação da capella de 
S. Pedro de Rates se encontrara uma pedra com uma in­
scripção lapidar, que os pedreiros, por ignorância, par­
tiram, c d',ella seutilisaram no refazimento dasobredicta 
capella. E levam suas conjecturas a suppôr, que o refe­
rido templo estava na praça, cm que os negociantes se 
reuniam e tratavam das suas transacções: fundando es­
tas presumpções em Vitruvio, que tractando da archi- 
tectura diz, que os templos dedicados a Isis eram edifi­
cados nas praças commcrciacs (2).

(1) Argotc, tom. 1, tit. 1, liv. 2, c. 1, n. 377, pag. 227.
(2) Vitruvio, ^De Architectura, liv. 1, c. 7.
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TEMPLOS NO SITIO DO AVELLAR E NO DA EGREJA DE S. JOAO 

DO SOUTO ---- TORRE CAPITOLINA

Sitio do Avellar

Conjectura-se que alli houvera um templo, no logar 
cm que hoje se vê a quinta que foi de Francisco Jacome de 
Sousa; porque alli se acharam, no tempo de AndréJa­
come, algumas columnas de capiteis, um tumulo de chum­
bo, e dentro um vidro grosso, do feitio de prato, cheio 
de cruzes, parecendo ser sepulchro de pessoa notável.

Egreja de S. João do Souto

Uma tradição oral é apenas o fundamento com que 
se diz, que havia na cidade um templo dedicado ao 
deus Jano, e que estava no logar onde hoje vemos a 
egreja de S. João do Souto; e que d’alli tomara o nome 
a rua que por alli passa, a que vulgarmente chamam de 
Jaimes, c que antigamente se chamára de Jano. Esta ety- 
mologia é incerta; posto que póde ser, que em remotos 
tempos alli estivesse edificado algum edificio romano, 
que tivesse a estatua de Jano.

Que em Braga se venerou uma divindade, a que cha­
mavam Evento, isso offerece maior certeza; porque con­
sta d‘uma inscripção lapidar, que estava na parede d’umas 
casas na rua das Travessas (i).

Também por tradição alguns historiadores disseram,

(i) Vid. Argote, t. i, tit. i, liv. 2, c. i, n. 38i, pag. 23o, que a 
transcreveu.
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que no logar cm que fôra edificado o convento e egreja 
de S. Fructuoso, nos suburbios da cidade de Braga, ha­
via um templo dedicado a Esculápio: e até se julga, que 
esse templo gentílico fôra convertido em egreja catholica, 
estribando a sua opinião na architectura d’essa fabrica (i).

Torre Capitolina

O que não ha para que duvidar, é que n’este logar, 
ou cêrca d’elle, houve no tempo dos romanos um castello, 
ou edifício acastcllado, que denominavam — Torre Capi­
tolina. talvez porque a sua fórma fosse similhante ao 
capitolio de Roma ; pois evidentemente isto consta d^ma 
escriptura d^l-rei D. Affonso o Casto, do anno de 868, 
na qual se lê a seguinte doação: «... Debaixo de col- 
lina damos a egreja de S. Fructuoso de Monte Modico, 
com as suas villas, a Torre Capitolina, que moderna­
mente se chama collina» (2).

E’ tradição, que esta torre capitolina estivera edifi­
cada perto do logar, onde hoje vêmos a egreja de S. 
Fructuoso. Não se encontram actualmente vestigios al­
guns d’aquelle castello.

INVASÃO DOS BARBAROS ALAN0S, VANDALOS, E SUEVOS

Despenhando-se estas nações barbaras, como uma 
impetuosa torrente, inundaram a Hespanha, senhorea­
ram-se de Galisa, praticando as maiores devastações nas 
terras, que a ferro e fogo iam conquistando; e ficando 
os suevos fazendo assento em Galisa, e sede do governo

(1) Ibidem, pag. 23i, n. 383.
(2) Ibidem, n. 3<)i, pag. 235. 
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e corte real na cidade de Braga, onde residiram por es­
paço de 177 annos (1).

INVASÃO DOS ARABES OU MOUROS

Depois dos suevos passou o dominio de Braga aos 
godos, até que foram derrotados e expulsos de Hespa­
nha pelos arabes, por succeder a ruina d’el-rei D. Ro­
drigo, na batalha de Guadalete, e a perdição da Hespa­
nha ; pois que derrotado este soberano foram os arabes 
continuando suas invasões por toda a Hespanha, até in­
vadirem a cidade de Braga (2).

DESTRUIÇÃO DE BRAGA

Esta cidade elles a destruiram, sem que deixassem 
pedra sobre pedra cm todo o seu âmbito (3).

Edijicios que foram conservados

Não destruiram, porém, os arabes alguns edifícios : 
taes foram, a egreja de S. Pedro de Maximinos (a an­
tiga), o mosteiro de S. Martinho de Dume e o de S. 
Fructuoso, a egreja de S. Victor (a antiga), e um castello

1

(1) Brito, part. 2, liv. 6, c. 1 e seg. — Cunha, part. 1, c. 5. — 
Argote, tom. 2, part. 1, liv. 3, c. 1 a 6, n. toai.

(2) Argote, tom. 2, c. 7, n. 1175.— Tom. 3, liv. 5, c. 1.— Dis­
sertação t e 2, pag. 21, n. 17, e pag. 57, n. 82. — E no Discurso 
14, i5 e 16, pag. 222, n. 291.—E no dito liv., cap. 2, n. 367 e 368.

(3) Cunha, c. 6, pag. 25 e seg., c. io3 e 118. — Argote, tom. 2, 
c. 7, n. 1182. —Tom. 3, pag. 418, Documento 7, in prin., e jrad. 
pag. 429.
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denominado de Maximinos, do qual, ainda ha poucos an­
nos (i) existiam ruinas, assim como dos muros antigos 
da cidade. (2)

BRAGA NA ANARCHIA

Com o dominio dos arabes acabou o da Egreja bra­
carense, e ficou o seu arcebispado na anarchia, isto é, sem 
diocese nem sufiraganeos, prelados, cabido ou clero, e 
n’esta deplorável situação ficou encommendada ao Bispo 
de Lugo, e posteriormente ao de Compostella, em quanto 
Braga se não reedificava, c tornava ao seu antigo esplen­
dor (3).

BRAGA DESPOVOADA E ÊRMA

Assim permaneceu a cidade de Braga, despovoada e 
erma, sem fórma nem figura de cidade, diz um escrip- 
tor; e os mouros estiveram em Hespanha por mais dc 
sete séculos, até que foi conquistada por el-rei D. Affon- 
so o Catholico, genro de D. Pelayo; sendo depois po­
voada por D. Alfonso de Leão, e melhorada pelo conde 
D. Henrique; e finalmente fortificada por el-rei D. Di- 
niz e el-rei D. Fernando.

(1) Conforme os documentos extractados.
(2) Cunfip, part. 1, c. 6, n. 2, c. io3, n. 6, c. 110, n. 3. —Ar­

gote, tom. 3, liv. 5 c. 1, n. 14, pag. 18, e c. 2, n. 369, pag. 275.
(3) Argote, tom. 3, c. 2, n. 369, e c. 3, liv. 5, n. 370 e 378, e 

pag. 429 e 229, n. 370.
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BRAGA CONSIDERADA DEPOIS DO ANNO DE 1789

Está esta cidade situada em uma planície dentro dos 
seus muros, e ainda fóra d’elles, por toda ella ser quasi 
um plano, sem subidas nem descidas.

Úm elevado muro a cinge, principiando na Porta 
Nova, e discorrendo pela rua dos Biscainhos, campo da 
Vinha, rua da Fonte da Carcova, Alpendres da Porta 
do Souto, rua de S. Marcos, rua do Anjo, campo de 
S. Thiago, rua do Alcaide, campo de S. Sebastião, S. 
Miguel o Anjo, e costas do açougue, até terminar ao sul 
na Porta Nova, abrangendo n’esta circumferencia 1027 
varas (1679 metros c 7 decimetros).

O aspecto exterior, fóra dos seus muros, é similhante 
ainda, como fica notado, a uma aranha, por ter pequeno 
corpo e grandes pernas: taes são as extremidades do 
monte de Penas, e margens dos Pellames, Sancto Adrião, 
Golladas, Tamanca, Palhotas, e sitio de Real, em que 
se formam umas compridas pernas, tendo nos espaços 
intermediários quintas, campos e quintaes.

O interior da cidade é fortificado por um grosso e 
elevado muro, com torres quadradas de pedra de esqua­
dria, que rematam com ameias abertas pela parte de 
dentro. É opiniativa e discorde a epocha da sua primi­
tiva fortificação e circumvalação; por quanto uns attri- 
buem estas obras de defeza ao conde D. Henrique, ou­
tros a el-rei D. Diniz, outros a el-rei D. Fernando; e 
finalmente outros dizem, que aquelle fôra o edificador, e 
este o reedificador, ahi pelos annos de 1375.
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PORTA NOVA

A cidade tinha diversas portas: das modernas era a 
principal a denominada Porta Nova, que abriu nas re­
feridas muralhas, ao occidente da cidade, o Arcebispo 
D. Diogo de Sousa, no anno de 1512, como constava de 
uma inscripção, que n’esssa epocha alli foi collocada. (i)

Sobre esta porta se edificou uma capellinha, com a 
frente voltada para o oriente, dedicada á Virgem Senho­
ra da Boa Nova : a qual annos depois se demoliu* por 
oceasiao de se dar maior dimensão e outra fórma á re­
ferida Porta Nova; e a confraria que tinha, se uniu á 
da Senhora a Branca. Também lhe dão a denominação 
de Senhora da Nazareth; e no seu oratorio do arco lhe 
fazem a festa devotos.

A sobredita Porta Nova, sendo demolida, se fez de 
novo no anno de 1778 com magestoso portico, a expen- 
sas d’el-rei D. José I, em razão de se achar em ruina a 
antiga Porta Nova, e por parecer acanhada: e porque 
foi pela camara considerada obra real, lhe mandaram 
collocar as armas reaes, e não as da cidade.

Aconteceu, porém, que mais tarde a mesma camara, 
d’estas armas seculares as mandou fazer ecclesiasticas, 
mandando pôr sobre ellas um chapeo episcopal, e cer­
cal-as d’um cordão e borlas prelaticias, por consideração 
ao Arcebispo que então era, o sereníssimo D. Gaspar: 
o que deu motivo para que alguns críticos estranhassem, 
que não notasse S. A. que aquella obra havia sido arre-

(1) D. R. da Cunha, Hist. Eccl. de Braga, part. 2, cap. 71, n. 1. 
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matada de ordem d'el-rei D. José, pelo provedor da 
villa de Guimarães, que veio a esta cidade para esse fim.

Na parte superior do portico foi collocada uma esta­
tua, que figura e symbolisa a cidade de Braga, a qual 
anteriormente tinha estado sobre o arco central dos al­
pendres, e d^lle se havia tirado quando os arcos cen- 
traes foram demolidos, para se abrirem os alicerces da 
capella de Nossa Senhora da Lapa : na qual por ser edi­
ficada no pontificado do referido Arcebispo, D. Gaspar, 
lhe pozeram as suas armas no frontespicio.

A pedra, com a inscripção lapidar, que memorava 
haver sido aberta a Porta Nova pelo Arcebispo D. Dio­
go de Sousa, quando aquella foi demolida, e se fez o 
portico, a enterraram sob o mesmo portico ao norte, 
que era o lado para onde estava antigamente a imagem 
da Senhora da Nazareth, que presentemente se vê da 
parte de dentro, sobre o dito portico, virada para a rua 
Nova: estando na face opposta as já citadas armas.

Parte da mencionada pedra ficou de fóra da base do 
portico, e nivellada com a calçada da rua, vêndo-sc 
assim parte dos seus caracteres: até que a acção des­
truidora do tempo, e outras causas, obliteraram complc- 
tamente as suas lettras commemorativas! ! ! (i)

PORTA DE S. FRANCISCO

Parece que este nome lhe adviera, por ter em cima 
um nicho com a imagem de S. Francisco.

Acha-se demolida actualmente.

(i) Acerca do portico, ou arco da Porta Nova, failaremos ainda.
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PORTA DE SANTO ANTONIO

Chamava-se postigo ou porta de Santo Antonio, por­
que no alto d’ella tinha a imagem d’este santo. Hoje (i) 
conserva o nicho c um arco, mas não- a porta. (2)

PORTA DO SOVTO

Assim chamada, por haver alli um grande souto de 
castanheiros e carvalhos, até que o Arcebispo, D. Diogo 
de Sousa, o mandara cortar, e abrir no seu logar a rua: 
Nova e a do Souto (3).

Esta porta, por baixa e estreita para os dias cTalgu- 
mas procissões, em razão da grandeza de seus carros e 
andores, se alargou e alteou, por determinação do Ar­
cebispo D. Gaspar.

Aclia-se demolida actualmente.

PORTA DE S. JOÃO

Esta porta era, em remotos tempos, denominada 
Porta Orientai. Foi reedificada e mais aberta, quando se 
abriu a nova rua de S. João, no anno de 1512, pelo so-

(1) Conforme os documentos extractados. •
(2) D. R. da Cunha, Hisj. Eccl. de Braga, part. 2, c. 79, n.

11, pag- 343.
(3) Cunha, part. 2, cap. 70, n. 6, e cap. 71, n. 2, pag. 390 e 296. 
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bredito Arcebispo D. Diogo de Sousa (i). Tinha ulti­
mamente só o arco, e sobre elle a imagem de Nossa Se­
nhora. Este arco fci derrubado pela camara no anno de 
1807: e a imagem ficou interinamente guardada em 
uma casa particular.

PORTA DE S. THIAGO OU PORTA DO COLLEGIO

Foi assim denominada, por estar edificada perto do 
campo de S. Thiago e junto do Collegio de S. Paulo, 
dos Jesuítas: e por elles foi mandada abrir, porque an­
tes a entrada era pelo arco que se fechou, da torre e 
muros, sobre que os mesmos Jesuítas formaram o cam- 
panario da sua egreja, c collocaram o relogio.

PORTA DE S. BENTO

Era denominada postigo ou porta de S. Bento, a 
porta da cidade que a fechava pelo lado do campo de 
S. Sebastião; e tomou este nome por ter sobre ella, para 
a parte de fóra ao sul, um nicho com a imagem de S. 
Bento, posto depois pela parte de dentro a um lado.

PORTA DA SENHORA d’AJUDA OU MAXIMINOS

Era a porta da rua de Maximinos assim chamada, 
por ter dentro d’ella, sobre o arco, uma capellinha com 
a imagem da Senhora da Ajuda, com sua confraria.

Acha-se demolida actualmente.
Segundo refere Fr. Manuel da Ascensão, no seu ma-

(1) Cunha, part. 2, c. 71, n. 1, pag. 296.
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POSTIGO DE S. SEBASTIÃO, NO CAMPO DAS CARVLHEIRAS

nuscripto do século xvn, antigamente o caminho de Bra­
ga para Guimarães e Porto era pela porta ou arco de­
nominado então Postigo dc S. Sebastião; descia por en­
tre as casas que eram de Antonio Macedo; d’aqui ía ao 
monte de Penas, e procurava a ponte de S. João do rio 
d’Ave, passando primeiro por Esporões e Brito. A es­
trada do Porto levava o mesmo principio, e se apartava 
da de Guimarães para o poente, e ía passar o Ave na 
ponte de Lagoncinha.

TORRES

Quasi todas estas portas, ou grandes arcos, eram 
flanqueados por torreões: tal era a torre de Maximinos 
ou da Senhora d’Ajuda : a torre da Porta Nova, de que 
se utilisa o morador das casas, que foram edificadas 
junto d'ella, permittindo a camara que se derrubasse 
para esse fim a muralha da circumvalação : a torre da 
Porta de S. Francisco, a qual servia nos seus últimos 
tempos de guardar palha para as cavalhariças das bestas 
das carruagens dos Arcebispos, e alguns moveis : as duas 
torres do campo de S. Sebastião: e um torreão, além 
d’outro, que tinha na continuação dos muros da cidade, 
e que estava no quintal do Guigra, o qual a camara man- 
dára demolir no dia 2 de Fevereiro para calçar a rua 
de S. Marcos: a torre do Collegio de S. Paulo, que ain­
da hoje serve de torre de sinos á respectiva egreja, ac- 
tualmente das Ursulinas (1), e que os padres Jesuítas no

(1) Conforme os documentos extractados ; (mas agora, 1889, do 
seminário archiepiscopal dos apostolos S. Pedro e S. Paulo).
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anno de 1722 reedificaram, collocando n’ella mais um 
sino grande vindo de Lisboa; e na face voltada para a rua 
do Poço c terreiro do Collegio pozeram 0 relogio; e por 
baixo do mostrador das horas foi aberta uma capcllinha 
com a imagem da Sancta Virgem, a quem começaram os 
seus devotos a denominar Nossa Senhora da Torre : 
c elles com esmolas lhe edificaram no âmbito da dita torre 
uma capellinha, no mez d’Abril de 1756, e instituiram 
alli uma confraria.

Finalmente o castello da cidade, antigamente deno­
minado Castello ou Torre de menagem, cercado de tor­
reões e ameias. Aqui se via gravada a seguinte inscri­
pção :

«0 moi nob''e Rey T). Fernando mandou fa^er 
este castello. Era MCCCCXIII» (1)

CAMPOS OU PRAÇAS DA CIDADE

Campo de S. Sebastião

Entre os campos, de que se compõe a cidade de Bra­
ga, é um d’elles o campo de S. Sebastião das Carvalhas 
ou das Carvalheiras, a quem deu o nome este martyr de 
Jesus Christo, por ter no mesmo campo, em o mais alto 
d’elle, entre frondoso arvoredo e aprazivel lameda, uma 
antiquissima capella, da qual se ignora o tempo da sua 
primeira fundação (2): muito apenas consta, que já havia

(1) Vid. D. Rodrigo da Cunha, Hist. Eccl. de Braga, part. 2, 
c. 53, n. 4, o qual diz que esta era corresponde ao anno de 1875 ; e 
lhe parece que este castello é obra do conde D. Henrique, oud'el- 
rei D. Diniz; e que só fôra mandado refazer por el-rei D. Fernando.

(2) Querem alguns, que fosse do templo d’el-rei D. João m. 
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essa capella no tempo do pontificado do Arcebispo D. 
Diogo de Sousa, fallecido no anno de 1532, por se ter 
encontrado um livro de meia folha de papel, encader­
nado em pasta, e que trata de algumas obras mandadas 
fazer pelo referido Prelado, existente no archivo da mi­
tra, com este titulo=Livro summario em que estão pos­
tos todos os benefícios do Arcebispo de Braga, e da ad­
ministração de Valença do mesmo arcebispado, e de cuja 
apresentação são: & n’elle a fl. 333 v. se lê o seguinte:

«Mandou ladrilhar a capella da egreja de S. Sebas­
tião, de cantaria, e azulcjal-a, e com seus degraos muito 
bem feitos, e com fresta nova de escadaria e vidraça; e 
assim fazer um alpendre de novo, de columnas, ladrilha­
do de cantaria»

Todavia, ha uma antiga e constante tradição n’csta 
cidade, que a camara municipal, cm occasião de peste, 
mandára edificar a antiga ermida áquelle martyr no mon­
te, junto e fora dos muros da cidade; e que era a mes­
ma camara que, por um voto, como sua padroeira, a 
reparava do que havia mister, e lhe fazia a festa.

E por assim o não cumprir alguns annos, foi em pro­
gressiva ruina: e a tal ponto se descuidaram, que já n’clla 
se não podiam celebrar os officios divinos: e por esta 
razão no anno de 1712 requereu a meza da confraria, 
(ahi instituida no anno de 1585), para que a imagem do 
Santo fosse conduzida para a egreja de S. Thiago da 
Cividade, afim de fazer n’ella as suas funeções.

Esta petição deu occasião a que o Arcebispo, D. Ro­
drigo de Moura Telles, visse o indevoto descuido com 
que os vereadores da camara, padroeira d aquella ermi­
da, a abandonavam a uma total ruina: á qual acudiu 
o mesmo Prelado fazendo no sitio dTlla uma nova ca- 
pella, que ornou de todo o necessário, e também em 
reconhecimento dos benefícios recebidos do mesmo San­
to: c lançou a primeira pedra no dia 25 d Outubro, ou 
10 de Novembro de 1715, depois de a benzer com as­
sistência do deão, D. Francisco Pereira, do chantre Igna- 
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cio de Carvalho, e do arcediago de Vermoim, irmão do 
deão, e do mestre das ceremonias, o Dr. João Duarte 
dos Santos.

Pelos tempos futuros se foram arruinando os tectos 
d’essa nova capella, de maneira que já chovia dentro da 
egreja como na rua; e porque os vereadores da cama­
ra, como padroeira, se esquivavam a fazer as despezas 
nas urgentes reparações, foram estas feitas a expensas da 
confraria, que demandou a camara pelas despezas feitas, 
no dia 9 de Fevereiro de 1742, no juizo da ouvidoria 
d’esta cidade: do que resultou, que passados alguns an­
nos desistiu a camara do domínio e padroado da referi­
da capella de S. Sebastião das Carvalheiras, a favor da 
sua confraria, de cuja desistência se fez termo, e se jul­
gou por sentença (i).

Esta confraria, vêndo-se padroeira d’esta capella, se 
animou a fazer n’ella maiores obras: no anno de 1793 
augmentou a sua capella-mór com a extensão de duas 
frestas mais, além das que já tinha; alargou a sacristia, 
fez-lhe sobre ella uma casa para reuniões da meza, e le­
vantou a nova torre dos sinos — obras estas, nas quacs 
dispendeu para mais de um conto de réis.

O cabido vae em procissão todos os annos, a 20 de 
Janeiro, á dita capella a fazer a festa a S. Sebastião, com 
missa cantada e sermão, dos da pauta da Sé: para a 
qual levam a cera, que ha de servir em cima da ban­
queta, ornatos, musica da cathedral, e mais paramentos.

Iam com a sua cruz assistir á missa os collegiacs do 
seminário de S. Pedro, e os vereadores da camara com 
suas insígnias, além das pessoas de distineção, que toma­
vam as varas do pallio, em que vão as relíquias sagra-

3) Foi escrivão n'ella Luiz Pinto Teixeira : é assignada pelo juiz 
o Dr. Luiz Rodrigues Passos, ouvidor em Braga, 

I
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das, que leva, revestido de capa de asperges, um dos ca­
pitulares que canta a missa.

Esta pratica é tam antiga, que já faziam menção d’ella 
os Estatutos da Confraria do anno de 1612; e ha outro 
documento, que assim o prova: é um praso que fez a 
camara, d'umas casas no fim do campo das Carvalhei­
ras junto á porta da Senhora d’Ajuda, que ficou perten­
cendo á familia dos Vasconcellos: no qual praso se en­
contra a obrigação de mandarem pôr os seus successo- 
res, na dita ermida, alguns bancos, para n’elles se as­
sentarem os vereadores da camara e o cabido, ao dia da 
festa.

Para que em todo o tempo se dessem acções de gra­
ças a S. Sebastião, por livrar esta cidade do contagio da 
peste, determinou, desde antigos tempos, a sua confraria, 
se medisse a cidade com um rolo de cêra, por fôra das 
suas muralhas; e que depois elle ardesse ante o duo Santo, 
na sua capella, nos dias de S. Sebastião, S. Lourenço, 
e em os das suas novenas; e assim também nos domin­
gos e dias santificados, durante a celebração das missas 
da confraria, que na dita capella se dizem.

D’este rolo de cêra fizeram menção os antigos Esta­
tutos do anno de 1612, sob o titulo da — Candeia =, 
mas não do anno em que se mediu a cidade, e princi­
piou a arder o dito rolo, e só sim do tempo em que elle 
se extinguiu de todo, que foi no anno de 1763.

Por este tempo renovou a confraria, fazendo-se no­
vo rolo, pelos mesmos motivos e para o mesmo fim, 
mandando fazer 1527 varas d’elle; e depois de o ben­
zer o serenissimo Arcebispo D. Gaspar, na capella do 
paço archiepiscopal, se solcmnisou com elle na de S. Se­
bastião uma apparatosa funeção; havendo também uma 
magestosa procissão do cêrco do rolo, que girou por 
fóra dos muros da cidade.

Annualmente celebra a dita confraria, acompanhada 
com as mais, a procissão do cêrco da cidade, na ma- 
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drugada do dia de S. Lourenço, a 10 d’Agosto, cujo 
Santo vae em um andor ; e a de S. Sebastião debaixo do 
palio, seguidos de numerosas pessoas de todas as classes, 
sexos e edades: e no fim d’esta procissão é que a con­
fraria faz a festa a S. Sebastião, e não no seu dia pro- 
prio, a 20 de Janeiro, porque então a faz ao mesmo 
Santo o cabido.

Me^a que esteve no campo de S. Sebastião, e hoje se acha 
no passeio das Carvalheiras

Conserva-se abaixo do campo de S. Sebastião, e da 
porta travessa da capella do mesmo Santo, que fica ao 
nascente, e para cima da fonte, uma grande pedra qua­
drada, sobre o seu pedestal, em fórma de meza, com 
inscripção latina em cada quadro, que diz: = Bracara 
= Augusta = Fidelis = Et Antiqua = quer dizer: = 
Braga = Augusta = Fiel = e Antiga; cujas lettras di­
zem estavam antigamente no plano da dita meza, pois que 
no anno de 1626, em que foi collocada a dita fonte no 
passeio das Carvalheiras, é que ellas foram mudadas do 
referido plano para a roda da meza (i).

Columnas romanas, no campo e passeio de S. Sebastião 
das Carvalheiras

Estão actualmenten’este campo de S. Sebastião aquel- 
las columnas, cippos e inscripções lapidares, do tempo dos

(i) Argote, tom. i das cMem., liv. 2, c. 1, n. 3go, pag. 234.
Faliam sobre este assumpto o Bispo de Uranopõlis, e o P.cFr. 

Manuel d’Ascensão, como notaremos ainda.
i — n.
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romanos, que estavam no campo de SanfAnna, junto 
da capella d’esta Santa; e as mandaram conduzir para alli, 
c pôr em volta d elia, os dous Arcebispos Primazes, D. 
Diogo de Sousa e D. Rodrigo de Moura Telles, para 
a sua melhor conservação, e pela grande estimação que 
davam aos monumentos antigos: as quaes foram depois 
removidas para o referido campo de S. Sebastião, no 
anno de 1769, em rasão de se haver n’esse anno demo­
lido a capella de Sant’Anna, para ser aformoseado o 
campo d’este nome.

CAMPO DE SANT’ANNA

Este vasto campo, mandado abrir pelo Arcebispo 
D. Diogo dc Sousa, desde a Porta do Souto até á Se­
nhora a Branca, era de vinhas e arvores, n’esse tempo 
com um caminho estreito, pelo qual se ía a Santa Maria 
a Branca (1).

A este campo ou praça lhe adveio o nome de Santa 
Anna, da capella d’esta Santa, que alli mandara reedifi­
car o dicto Arcebispo, no meio d’elle, defronte do sitio 
cm que está da parte do sul a egreja dos Congregados, 
c da parte do norte as casas dos Padres Loios (2).

O referido Arcebispo, D. Diogo de Sousa, também 
fez collocar em volta da sobredita capella os padrões ro­
manos, columnas e cippos, de que já fizemos menção: 
os quaes fez conduzir para o campo de SanfAnna, a 
da via militar que corre pelo Gere^, e outras mais par­
tes (3).

(1) Cunha, part. 2, c. 71, n. 2, pag. 206.
(2) Cunha, log. cit. — E’ casa particular, desde 1834.
(3) Cunha, pait. 1, c. 3, pag. ti, 12, 16 e seg., e part. 2, c. 71, 

pag. 296, col. 2. — Argotc, tom. 2, liv. 3, c. 17, n. 10, 12 e seg., 
pag. 4521, e tom. 3 no Supplemento, n. i332 a 1337, e a
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ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Auctoridades jtidiciaes

Foi Braga cabeça de ouvidoria, que se compunha 
d’uma cidade e treze coutos:—Braga:—Arentim—Ca­
baços — Capareiros — Dornellas —Ervededo — Feitosa, 
— Goivãcs — Moure — Pedralva — Provezende — Apulia 
— Ribatua (i).

Por alvará do anno de i512, el-rei D. Manuel per- 
mittiu, que o ouvidor de Braga podesse passar cartas de 
seguro de morte, e conhecer de acção nova, visto ser 
por contracto e escriptura as concordatas do senhorio de 
Braga (2).

Jui^ de fora

O primeiro juiz de fóra, que houve na cidade de Bra­
ga, de vara branca, foi o Dr. Luiz Alves, cm Dezem­
bro de 1672, por provisão que alcançara d’el-rei o Ar­
cebispo D. Verissimo (3).

Jui^ dos orphãos

Tinha juiz dos orphãos, que era officio da mitra; e 0 
primeiro, que trouxe vara branca, foi o Dr. Paulo Al­
vares.

(i) Chama-se hoje Cabreiros a Capareiros.
(2) Encontra-se este alvará no livro Reruni GMemorabilium, 

46 v., no archivo da mitra.
(3) Ha tradição, de que no tempo do sereníssimo Arcebispo 

D. Duarte, houvera juiz de fóra. Não encontramos documento que 
nol-o prove.
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Os Arcebispos passavam provisões a oppositores aos 
logares de lettras, que eram triennaes; e recebiam sala- 
rios, como ministros d’ei-rei.

edifícios públicos

Paço archiepiscopal

A residência archiepiscopal é um vasto edifício, que 
inclue, afóra os quartos e salas do Arcebispo, o tribunal 
da relação e casa da audiência ecclesiastica, a casa da re­
sidência dos Bispos coadjutores, o cartorio e camara ec­
clesiastica, c o cartorio e casa do despacho.

Paços do concelho

No campo dos Touros, começou acamara a edificar 
o seu palacio, no mez de Julho do anno de 1753; com­
prando para este fim umas casas, que n’aquelle logar 
possuia D. Joanna Maria Amaral: acabaram-se os dous 
lanços no anno de 1766; e n’elle se fez a primeira au­
diência na manhã de i3 de Janeiro do mesmo anno.

O paço do concelho precedentemente, e por muitos 
annos, estava no terreiro da Sé, cm umas casas com es­
quina para a rua de Maximinos: o qual havia sido man­
dado fazer pelo Arcebispo D. Diogo de Sousa, e sobre 
cuja porta principal estavam as suas armas, e no cimo 
d’estas um nicho com a imagem de Nossa Senhora do 
Livramento.
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Principaes chafarizes e fontes publicas

Chafariz do campo de SanfAnna. Era obra man­
dada fazer pelo Arcebispo D. Agostinho de Jesus, do 
appellido de Castro.

Chafariz do campo de S. Thiago, e fonte d’este no­
me. A fonte, cêrca da torre e porta de S. Thiago, e em 
frente da rua dos Pellames, foi mandada fazer pela ca- 
mara. no anno de 1628. Por determinação do Arcebispo 
foi removida a fonte, fazendo-se o chafariz no campo 
de S. Thiago, no anno de 1745.

A fonte de S. Sebastião, ás Carvalheiras, em frente 
da ermida, foi obra da camara no anno de 1628; posto 
que um historiador dissesse, que fora feita no anno de 
1025 (1).

Chafariz da Galeria, mandado fazer pelo Arcebispo 
D. Rodrigo de Moura Telles, no anno de 1728.

Chafariz do campo da Vinha.
Fontes da Sé, mandadas fazer peloconego fabriquei- 

ro, no anno de 1787.
Fonte de Infias, obra da camara, no anno de 1742 (2).
Fonte dos Gallos, feita no anno de 1687.
Fonte na estrada de Ferreiros, feita pela camara, no 

anno de 1755.
Fonte no campo das Hortas, mandada fazer pelo Ar­

cebispo D. Fr. Agostinho de Castro.
Esta fonte, originariamente, esteve quasi defronte do

(1) Argote, éMem. de Braga, tom. i,liv. 2, c. 1 n. 1, fl. 234.— 
No Liv. dos Acordãos da camara de 1623 a 1626, a ti. 217, se en­
contra a Provisão do Arcebispo para a compra da agua, e se faze­
rem estas fontes.

_ (2) As vertentes as teem os senhores da casa de Infias, por Pro­
visão de 23 de Jaueiro de 1743, tombada no registro geral a H. 70.
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cruzeiro do referido campo, com assentos; mas no anno 
de 1779, a expensas da camara.foi removida e augmen- 
tada para o logar do mesmo campo, onde hoje se acha ; 
cuja agua vem encanada do rocio da Praça. Quando se 
concluiu esta obra, lhe pozeram as armas reaes; e tem­
pos depois as fizeram ecclesiasticas, pondo sobre ellas o 
chapeo archicpiscopal.

Fonte da praça da Porta Nova. Foi mandada fazer 
pelo Arcebispo D. Diogo de Sousa, e acrescentada pelo 
Arcebispo D. Fr. Agostinho de Castro. No meio das 
armas d’estes dous Arcebispos, tem o anno dc 1608.

Fonte de S. Vicente, obra do sobredicto Arcebispo.
Fonte da Coutada, obra do mesmo Arcebispo. An­

nos depois o serenissimo Arcebispo D. José de Bra­
gança, mandou tapar este terreno com um muro; e ti­
rou o uso d’esta fonte, por motivos, que lhe foram pre­
sentes ; e ficou dentro da quinta dos Arcebispos.

Fonte de S. Geraldo, assim denominada, porque es­
tava uma varanda gradeada ao lado da porta principal 
da Misericórdia, com escada para o poente, e sob esta 
varanda uma capellinha com a imagem dc S. Geraldo 
sobre a fonte. Era antiquíssima, e foi reedificada pelo 
Arcebispo D. Diogo de Sousa: c tanto a capellinha, 
como a varanda, escadorio e fonte, tudo foi demolido nos 
princípios do século xvin, quando se fizeram obras e me­
lhoramentos na egreja e adro da Misericórdia.

Fonte do Pão Trigo, atraz da egreja do Carmo.
Fonte de Nossa Senhora a Branca, mandada fazer 

pelo Arcebispo D. Diogo de Sousa.
Fonte dos Granginhos, obra do mesmo Arcebispo, e 

reedificada pelo seu successor.
Fonte de S. João da Ponte, mandada fazer pelo Ar­

cebispo D. Fr. Bartholomcu dos Martyres.
Fonte dc Sancta Justa dos Pellamcs, obra da camara.
Fonte da Ponte de Guimarães, mandada fazer pela 

camara.
4
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Fonte do Senhor da Cônega.
Fonte da Cárcova, obra do Arcebispo D. Diogo de 

Sousa (i).
Fonte de S. Jeronymo, na freguezia d’este nome, 

mandada fazer pelo supracitado Arcebispo.
Fonte do Cavallinho: foi destinada para se dar de 

beber ás bestas.
Esteve esta fonte junto do caramanchão, do lado da 

porta do Souto; e d’aqui passou para o principio da cal­
çada da parte debaixo: e por ultimo, nos princípios do 
século xvin, se collocou junto ao chafariz do campo de 
SanfAnna (2).

Chafariz do campo da Vinha: para alli principiou o 
encanamento nos princípios do século xvni, e se con­
cluiu o chafariz no anno de 1721.

Chafariz dos Penedos, obra da camara, no anno de 
1724.

Fonte de S. Thiago, na descida da rua das Cônegas, 
obra do Arcebispo D. Diogo de Sousa. Tem a seguinte 
inscripção:

D. SOUSA
ARCHIB?»

ANNO SALUTIS 
i53t

Fonte da praça do Reductoto seu chafariz foi obra 
da camara, pelos annos de 1700 e tantos.

(1) Em um manuscripto que encontramos, tratando largamen­
te das aguas que abastecem a cidade, lè-se o seguinte ;

«Fonte da Carcova... o nome d'esta fonte c antigo, e é assim 
chamada, por fazer alli a rua um cotovello e cova; a agua é peza- 
da, e de mau gosto.»

(2) Acha-s? actualmente no campo da nova Alfandega, conti- 
guamente á egreja do Carmo.
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CRUZEIROS

Embellezam algumas praças da cidade diversos obe­
liscos, padrões, e cruzeiros: e d’estes os principaes são 
os seguintes:

Cruzeiro do campo de SanPAnna, mandado fazer 
pelo Arcebispo D. Diogo de Sousa.

Cruzeiro do campo das Hortas, obra do Arcebispo 
D. Affonso Furtado de Mendonça.

Cruzeiro do Eirado, de cuja inscripção consta, que 
em i633 fora feito pelo abbade Francisco Saraiva (i).

Cruzeiro de S. Lazaro, feito a expensas de devotos, 
no anno de 1735.

Cruzeiro do Senhor da Saude: é obra do Arcebispo 
D. Diogo de Sousa, como nol-o provam as armas do 
Arcebispo, que alli se vêem: e é tradição oral e con­
stante, que antigamente esteve no meio do terreiro da Sé, 
d’onde fòra removido para junto da capella de S. Mi­
guel o Anjo, por devotos; sendo annos depois transfe­
rido para cima, cêrca do chafariz do passeio das Carva­
lheiras.

No pontificado do sereníssimo Arcebispo D. Gaspar, 
os visinhos devotos lhe fizeram uma nova cupula, sus­
tentada sobre quatro columnas de pedra, fechadas em 
seu circuito com grades de ferro.

O Senhor Crucificado, que alli se vê entre outras 
imagens, tomou a denominação de Senhor da Saude; 
porque originariamente esta mesma imagem estivera em 
um oratorio, no barracão ou Casa da Saude, mandada 
construir de madeira em S. João da Ponte, para ser-

(1) Daremos ainda a cópia da inscripção. 
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vir de hospital, por ordem do Arcebispo D. Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, quando a peste se desenvolvêra 
eom intensidade em Braga.

Cruzeiro do Senhor das Anciãs, em Inflas, que es­
teve originariamente nos Chãos, defronte da rua do Car­
valhal.

Cruzeiro de S. João da Ponte, feito no pontificado 
do Arcebispo D. Fr. Bartholomeu dos Martyres (i).

Afóra estes cruzeiros, ha outros menos notáveis: co­
mo são o cruzeiro da Cruz de Pedra, os cruzeiros da 
Via-sacra, e ainda muitos outros.

PADRÃO DO PELLOURINHO

Esteve o pellourinho cêrca da porta do Souto em an­
tigos tempos : e os moradores visinhos d’aquelle logar, 
no anno de 1694, fintaram-se e reuniram a quantia de 
20^000 réis, para o remover daquelle sitio ; e com li­
cença da auctoridade foram collocal-o no campo de Santa 
Anna, para o lado da Alfandega ; e no anno de 1769 foi 
transferido para o terreiro da cadeia do Castello.

Destruído depois do anno de 1834, foi aproveitada 
a bella columna para o centro do campo dos Touros; 
e finalmente dalli tirada em 1840 e tantos, fazendo-se 
então o chafariz.

AUUBE

Foi mandado fazer pelo Arcebispo D. Rodrigo de 
Moura Telles: e o seu successor, 0 sereníssimo Arce-

(1) Tem uma inscripção, d? que daremos cópia ainda. 
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bispo D. José de Bragança, o abasteceu de agua, man­
dando alli pôr um registro.

MATADOURO

Foi mandado fazer pela camara, no anno de 1787, 
no campo de S. Sebastião das Carvalheiras, para o lado 
Occidental.

CASA OU ALFANDEGA DO PEIXE FRESCO

Este barracão, para a venda do peixe fresco, assim 
a pezo como a olho, construído na rua da Carcova, foi 
obra da camara, a qual lhe mandou collocar as armas 
do sereníssimo Areebispo D. Gaspar, por ser obra feita 
no tempo do seu pontificado.

E outro barracão se fez, junto ao Aljube, para a venda 
do peixe sccco e da sardinha gallcga.

AÇOUGUES

Os açougues públicos foram mandados fazer, ou me­
lhorar, pelo Arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus: afim 
de que todos os marchantes vendessem as carnes em um 
só logar, para commodidade do publico.

Houve antigamente açougues mandados fazer pelo 
Arcebispo D. Diogo de Sousa, na rua Nova, como com­
provam as seguintes palavras d’um livro, tractando das 
obras feitas por este Prelado edificador:

«Fez a praceta, e a calçou com seus degraus dc pe­
draria, que está entre a capella de S. Geraldo c D.
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Gonçalo na dita rua: abaixo fez outra praceta com os 
açougues da carne, e seus alpendres de columnas, e duas 
casas pequenas, para quem tiver cargo de limpar os açou­
gues e alpendre d’elles.»

BAIRROS

A cidade começou a ter um augmento considerável, 
desde os fins do século xvi e princípios do século xvn.

O bairro do Reducto, que apenas era uma quinta de 
Antonio Barreto Gavião, foreira ao cabido, transfor- 
mou-se em um dos melhores bairros da cidade, nos prin­
cípios do século xvni; edificando-se alli muitas e boas ca­
sas, abrindo-se-lhe ruas, e fazendo-se muitos outros me­
lhoramentos públicos, com uma praça e um chafariz (i).

DENOMINAÇÕES ANTIGAS DALGUMAS RUAS d’e3TA CIDADE

Rua da Triparia: hoje chamada rua das Chagas.
Rua Nova do Folgado : hoje chamada rua dos Sa­

pateiros; e também se tem chamado rua da Cruz de 
Maximinos.

Rua da Judiaria: é actualmente a rua de Santo An­
tonio.

Castello Rodrigo em tempos remotíssimos, e depois 
campo das Freiras, desde que alli se edificou o con­
vento ; é ultimamente o campo dos Remedios.

(i) Braga, desde o anno de 1725, diz o Dr. Silva Thadim, prin­
cipiou a ter uma grande extensão de casas; pois no Abril d’este an­
no se começou a quebrar pedra, e a fazer casas no bairro da Ga- 
vieira, chamado o Quinteiro ou o Reducto, que era até est; anno 
uma quinta de praso do cabido, de que era emphyteuta Antonio 
Barreto Gavião; e assim se foram aforando chans paia casas, c se 
f.*z a praça do Reducto.
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Rua da Fonte da Cárcova, ou Fonte doCastello. como 
também antigamente se chamou. Querem alguns, que 
assim fosse chamada, por fazer alli a rua uma corcova 
ou cotovello, o qual, ha menos d1um século, se tirou, 
quando a camara mandou alinhar a rua, para nella se 
fazerem novos edifícios.

Rua dos Burgueses: hoje denominada rua de Maxi- 
minos.

Rua do Sobrado: ao pé da porta de S. Thiago. Sa­
be-se, que a antiga egreja de S. Thiago tinha a porta da 
entrada para ooccidente: logo parece evidente, que essa 
rua do Sobrado é a que hoje chamamos rua de D. Gual- 
dim.

Rua dos Palhaes : hoje é o terreiro do Collegio.
Rua das Cônegas. Nas Antiguidades de Braga, me­

mórias do século xvn, escripto por Fr. Manuel da As­
censão, diz elle: — «O Arcebispo D. Diogo de Sousa 
abriu o caminho, que hoje se chama (ou chamou) as Cô­
negas; eque depois tomou aquella denominação, porque 
as primeiras casas, que alli se edificaram, foram terreas, 
onde era o quintal de Pedro da Cunha; e n cilas mora­
ram tres irmãs de um conego, e por isso eram chama­
das as cônegas; e como eram mulheres de préstimo, 
boa vida e capacidade, se dizia: vamos fallar ás cone-

NOVAS DENOMINAÇÕES DADAS A ALGUMAS DAS BUAS DA CI­
DADE, POR DETERMINAÇÃO DA CAMARA NO ANNO DE 1865

— Campo das Hortas : hoje Praça d’Alegria. 
Campo da Vinha: hoje Campo de D. Lui^ I. 
Rua das Cônegas : hoje Rua da Boa Vista. 
A congosta dos Falcões : hoje Rua do Hospital. 
A ladeirinha do Sardoal: hoje Rua dos Quartéis. 
A rua-estrada para Ponte do Lima: Rua Formosa.
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Rua da Regua : hoje Rua de S. Victor.
Ao largo do Eirado: Largo de S. Francisco.
A rua da Cárcova : Rua dos Capellislas.
Porta de S. Francisco : Largo de Santo Agostinho. 
Campo dos Touros : Praça Municipal.

S. MARTINHO DE DUME, TEMPO EM QUE SE INSTITUIU A SUA 

CATHEDRAL, E SEUS LIMITES

Ainda que precisamente se não possa marcar a epo- 
cha da instituição da cathedral dc Dume, ha todavia ple­
na certeza de que no anno de 558 já tinha Prelado, 
como se infere das Actas de S. Martinho de Dume, que 
se conservam manuscriptas em um Breviário de mão, 
que existe no thesouro da sacristia da Sé de Braga.

São controversos os historiadores hespanhoes, e es­
cassos os documentos que nos legaram os antigos, ácerca 
dos limites que abrangia o bispado de Dume; e a darmos 
credito ao que de mais positivo se encontra sobre este 
particular, a sua área era limitadíssima, como adiante ha­
vemos de vêr.

No Concilio de Lugo, epocha em que se designaram 
os territórios de cada uma das cathedraes do reino dos 
suevos, diz-se como lémos no Códice Bracarense: «A 
‘Dume assignam por território ou parochia a familia 
real.-» No Códice do Lucense^àe Loaysa, lê-se : «A Du­
me assignam por fregueses a familia dos criados.» Que­
rem alguns historiographos, que os limites marcados fos­
sem o mosteiro de Dume, com as suas granjas e habita­
ções dos servos; outros, que apenas comprchendia o es­
paço occupado pelos criados da casa real; outros, que se 
lhe assignou logo o território, que depois declarou o rei 
Wamba na divisão dos bispados de Hespanha; alfim al­
guns, querendo conciliar estas cousas, são dc parecer, 
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que S. Maninho fóra instituído abbade e bispo de Du­
me, e n’esta qualidade tinha jurisdicção no mosteiro e 
servos d’elle; e que alem disto era a sua jurisdicção 
toda a casa real, como posteriormente a tiveram os ca- 
pellães-mores da casa dos reis : e que d’aqui proce- 
dêra, que sendo depois promovido á mitra de Braga, 
conservára a de Dume, porque como esta consistia na 
familia real e no mosteiro, não havia incompatibilidade: 
parecendo verosímil, que logo que cessou a dominação 
dos suevos, fora extincta a capellania,'assignando-se en­
tão áquelle bispado o território, que gosou depois no 
tempo dos arabes; e que, segundo uma Inquirição, feita 
no tempo del-rei D. Ordonho o 2.0 das Asturias, aos 
28 de Setembro da era dc g5g, parece certo ser 0 se­
guinte :

Principiava junto a Pilões, ia cortando com o termo 
de Palmeira, e proseguia até um sitio, que denomina­
vam Cestuor, que era como linha divisória da aldeia ou 
villa de Paraãellas; e dahi corria pelo logar de Lesmi- 
res, continuando pela vereda ou estrada que ia para 
Braga, e vinha entestar em um monte de terra levadi­
ça, e por marcos, que de remotos tempos estavam col- 
locados entre a villa ou lugar de Lesmires e Dume, se­
guindo a direcção por outros signaes ou demarcações, 
que lhe serviam de divisão da villa chamada Parada de 
Samuel, e da villa dc Frossos : e d’aqui partia, por cer­
tos marcos, até um monte de pedras, que serviam de 
divisão da villa de Colina, onde outr’ora estivera a tor­
re romana denominada — Torre Capitolina; e depois 
contornando ía ter a uma villa, que denominavam Pas- 
chual, aonde existia um marco em que se liam estes ca­
racteres— Santa Olaia; e era como balisa entre Dume, 
Colina, e a villa de Paschual. Julga-se indubitável ser es­
te o raio da jurisdicção do bispado dc Dume, ao me­
nos no tempo dos godos.

Com a revolução dos tempos, a cathedral de Dume, 



47

c sua dignidade, foi transferida para Mondonhedo. Igno­
ra-se a epocha precisa d’esta translação : apenas consta 
d’uma bulia do Papa Paschual 2.0, que d’aquella digni­
dade fôram privados no tempo de S. Geraldo, arcebispo 
de Braga.

N’aquelle território dc Dume, e freguezia de S. Je­
ronymo de Real, logar em que é tradição estivera fun­
dada a torre romana, denominada Torre Capitolinã, 
estando-se no anno de 1782 trabalhando na reedifica- 
ção da antiga egreja de S. Martinho Dumiense, se en­
contraram ruinas de edifício de construcção romana, 
— obra magestosa : e no espaço de 5oo passos, no âmbito 
da dita egreja, em qualquer parte que se cavava na al­
tura d’um a dois covados, se acharam grandes pedras 
lavradas, columnas, capiteis, e outras pedras de diver­
sos feitios; c em tal abundancia, que na reforma da sa­
cristia, na área de i5 palmos, tiraram os pedreiros, ao 
abrir os alicerces, tanta cópia da referida pedra, que 
d’ella se poderia edificar um templo.

Entre estas, em algumas se liam as seguintes inscrip- 
cões sepuchraes (em caracteres romanos maiusculos); e 
em uma se lia:

LUCRET
L. E. QLTR 
ATURNIN 
NUS. ET Q 
Ex...........

Argote a interpretou por este theor : «Saturnino, e os 
demais herdeiros, fizeram esta sepultura, ou dedicaram 
esta memória a Lucrecia da geração Quirina» (1).

(i) Tom. 2, Tit. 1, liv. 3, c. 19, pag. 641, n. 1044.
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Lia-se em outra pedra :
A PIL 
ARGU 
MUN 
PERTFU 
PEN. D 
O ACRIP 
H. S. I I S T. (i)

Tinha algumas letras comidas, as letras toscas, e al­
gumas tortas : estando por este modo illcgivel para uma 
segura interpretação. Apenas se percebe, que falia de 
Arquio Viriato, de um conliberto, chamado Acritio, que 
parece alli fòra sepultado, na opinião do Argote.

D’aquella escavação também se extrahiu uma columna- 
ta mutilada, com adornos, parecendo ser pedestal dal­
guma estatua, na qual se lia a seguinte inscripção, com 
a falta da i .tt letra da i ,a linha, em razão de estar que­
brada : as letras eram pequenas e mal traçadas.

JOV1
EPULSORI
RMIA 
USSINA 
X VOTO 
OSUIT.

Foi interpretada pela seguinte fórma : «Armia Lus- 
sina dedicou esta memória, por voto que fez, a Júpiter 
Expulsor» (2). Segundo refere este archeologo, os pedrei­
ros empragaram este monumento no edifício.

Ainda em outra pedra sepulchral se liam as seguintes 
letras:

N. XV 
H. S. ES.

(1) Ibidsm, pag. 642, n. 1045.
(2) Ibidem pag. 642, n. 1046.
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Julga-se que estes caracteres queriam dizer: 
«Nevio, (ou outro nome que principie por N), aqui 

está sepultado, tendo de idade i5 annos» (i).
Afóra estes monumentos archeologicos, também foi 

encontrado um tumulo de mármore, tendo na lagea que 
o cobria, como insígnia, uma corôa, ou rosa floreada: o 
qual encerrava os ossos d'um corpo humano, e a cabe­
ça incorrupta ; cujas ossadas foram d’alli tiradas, e en­
terradas debaixo do púlpito da egreja (2). E no anno de 
1099, sendo prior d’aquella egreja o curioso padre Si- 
mão Alvarenga Peixoto, foram encontrados, da parte 
da epistola e dez palmos abaixo do nivel, quatro tumulos, 
dois de pedra jaspe e dois de pedra de granito da pro­
víncia, contendo ossos organisados, que depois foram 
enterrados na egreja. E posto que, faltando a estes tumu­
los as inscripções sepulchraes, se não possa saber de quem 
eram os restos mortaes que encerravam, todavia alguns 
criticos conjecturam, que seriam d’alguns reis suevos, ou 
de alguns dos senhores e grandes d’aquelles tempos—fun­
dando estas presumpçoes, em serem os referidos tumulos 
de pedra de maior estimação, e não a haver d'aquella qua­
lidade n’aquelles territórios. E outros também presu­
mem, que seriam de alguns dos abbades e bispos, dos 
muitos que tivera aquelle mosteiro episcopal de Dume.

VIAS MILITARES

Eram cinco as vias militares ou estradas rcacs que 
sahiam de Braga—uma para Lisboa, e quatro para Hes­
panha, isto é, para Astorga.

(i) Ibidem, pag. 643, n. 1047.
(2) Ibidem, pag. 643, n. 1048.
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A via militar, que da cidade de Braga sahia para Lis­
boa, era a da sua communicação com a chancellaria dc 
Mérida.

Esta estrada era, pouco mais ou menos, a mesma que 
em nossos dias havia de Braga para a capital: c das 
inscripções d'alguns padrões c columnas miliares se pro­
va o referido.

Das quatro estradas, que dc Braga se dirigiam a As- 
torga, a primeira ía Flavias, isto é, por Chaves;
a segunda, parte era fluvial e parte terrestre: sahindo de 
Braga, buscava o rio Cávado, dirigindo-se a Aguas Cele- 
nas, isto é, ao logar de Fáo; e chegando á paragem de­
nominada Grandemiro, começava a via terrestre; e pas­
sando para Lugo e outras povoações chegava a Astorga.

A navegação no Cávado era frequente cm remotos 
tempos: ignoramos desde quando cessaram de ser por ahi 
transportadas algumas mercadorias para Braga, ede ser­
vir de communicação aos povos d’ambas as margens.

A navegação d’este rio está impedida em razão da 
accumulação de arêas, causada pelos açudes, asenhas e 
pesqueiras: sabe-se que as suas marés chegavam até Ma- 
reces, sitio perto da villa de Barcellos e de Fão; e ain­
da dc documentos do presente século consta, que na es­
tação invernosa se navegava até Villar de Frades, que 
fica acima de Barcellos uma legua pouco mais ou me­
nos, e abaixo de Braga menos de duas: e removidos os 
referidos embaraços, ainda hoje seria navegavel até á 
Furada, logar até onde chegavam, no tempo dos roma­
nos, os seus barcos de carga sem quilha, e talvez mes­
mo dc quilha, durante o inverno cm que aquelle rio é 
caudal.

«Pessoas praticas d’aquella terra, diz Argote, me as­
seguraram, que a quebra que alli faz o rio, (na Furada), 
não é tal que impeça o navegar-sc; c que é muito me­
nos esconça que algumas quebras, que tem o rio Douro 
nas partes por onde sc navega : o que confirmam ainda 
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com exemplos de barcos, que por alli passaram, em suc- 
cessos fortuitos,de pessoas que por esta ou aquella occa- 
sião, ou andavam brincando e divertindo-se no rio em 
barquinhos, ou se atreveram a essa experiencia» (i).

A terceira estrada quede Braga sahia para Astorga, 
era a que denominavam a Geira, pela serra do Gere^: e 
de todas as vias militares, esta era a mais notável entre 
as que n’esta província fizeram os romanos. Rompendo 
montes, vencendo alturas, e fabricando pontes: e abrindo 
dilatada e larga estrada toda calçada; passa a uma legua de 
Braga a ponte chamada do Porto,sobre o rio Cávado; en­
tra por Amares, atravessa importantes povoações, por S. 
João do Campo, e atravessa a ponte de Rodas ou dos Ey- 
xóes, obra romana, e chega a Villarinho, termino do nosso 
territorio: seguindo depois por diversas e soberbas pon­
tes de construcção romana, das quaes actualmente muito 
apenas se conservam seus nomes, e alguns vestígios; por­
que no anno de 1642 os povos do concelho de Bouro as 
derrubaram, afim de evitarem ser atacados pelas tropas 
de Castella: passava pela Portella do Homem, atraves­
sando esta via militar quatro vezes este rio, e seguindo 
pela freguezia do Valle, já em Gallisa, entrava em Lobios.

Esta magestosa estrada é obra attribuida ao impera­
dor Vespasiano. Algumas columnas miliares com in- 
scripções sc encontraram, em escavações, na referida es­
trada, dc que fizeram menção alguns historiographos (2); 
outras, porém, segundo se presume, foram removidas pa­
ra Braga (3). Dum d’estes grandes padrões os mora­
dores de Chamoim fizeram o cruzeiro da sua egreja;

Çi) Argote, Mm. do Arcebispado de Braga, tom. 2, tit. 1, 
liv. 3, cap. 9, pag. 53o, § 862.

(2) Vid. Monarchia Lusit., part. 2, liv. 5, c. 9; e Argote, tom. 
2, tit. i, liv. 3, c. 10, pag. 53o e seguintes, para onde remettemos 
o leitor curioso que deseje lèr estas inscripçóes.

(3) Ibidem.
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outro, os povos de Sá de Covide o removeram para fo­
ra da estrada, collocando sobre elle uma cruz de ferro.

Na veiga de <8. João do Campo, cerca do logar em 
que outr’ora fôra edificada a antiga egreja matriz, des­
cobriu o illustrado e curioso Padre José de Mattos Fer­
reira um padrão, não miliar, mas pertencente a algum 
edifício romano que alli existisse, como indicavam os 
vestígios que se encontravam; e semelhantemente n’a- 
quella amplidão se encontraram ruinas de seis baluartes. 
Dois outros padrões foram desfeitos, e aproveitados na 
reedificação do novo templo de S. João do Campo, for­
mando-se d’essas columnas umas pilastras.

E seguindo as voltas da via militar pelo Gerez, na 
planície denominada Chã de Linhares, não se encontra­
ram vestígios de antigos edifícios, por ventura romanos; 
mas entre outros padrões um d’algum interesse historico, 
por isso que a sua inscripção, sendo dedicada a Magno 
^Decencio, {nascido para grande bem da republica, como 
n’ella se diz), irmão do imperador Magnencio, que o 
elevou á dignidade de Cesar, nos revela que a provín­
cia de Galliza adheriu ao seu partido.

A quarta via militar era a que sahia de Braga, e ía 
para Astorga pela Ponte do Prado, Ponte do Lima, 
Valença até Tuy. Padrões itinerários se encontraram 
n1aquellas localidades, e d’elles fizeram menção alguns 
escriptores (i).

Afóra estas magestosas estradas, que mostravam a 
grandeza e o genio edificador dos romanos, devemos in­
cluir a via militar ou quinta estrada, que sahia de Braga 
para Astorga por Aguas Fiarias, isto é, por Chaves. Di­
versas columas miliares se encontraram n’esta extensa 
estrada, dedicadas aos imperadores Trajano, Cláudio, 

(i) Argote, tom. 2, tit. 1, liv. 3, c. 19, § 920.
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Tiberio,^ Maximino (i). O Dr.João de Barros diz, que 
o Arcebispo D. Diogo de Sousa mandára vir para Bra­
ga, transportando da estrada d’esta cidade para Chaves 
um padrão romano, em cuja inscripção se lia, que d’alli 
a Braga eram tres quartos de legua. Querem alguns que 
esta estrada era denominada Via Augusta, refutando 
n’esta parte a Grutero, na inscripção que attribue a uma 
via militar em Hespanha.

Além d’cstas estradas reaes, que partiam dc Braga, 
com ramaes cm diversas direcções, asseveram alguns 
historiadores, fundando-se em antigos documentos, que 
havia mais uma estrada, que passava por Guimarães c 
Amarantc, dirigindo-se a Villa Real (2). Apenas temos, 
cm abono d’csta tradição oral, uma resposta, cm fôrma 
dc Memória, enviada á nossa Academia Real de Histo­
ria, pelo Dr. Francisco Xavier da Serra, então correge­
dor daquclla comarca. Da sobredita Memória apenas 
consta, que pessoas antigas de Guimarães aflirmavam, 
pelo ter ouvido aos seus antepassados, que no castello que 
alli existia, do tempo dos romanos e de que fez menção 
Gaspar Estaco (3), se liam umas lettras que diziam Via 
Militaris, circumstancia esta, de alguma importância 
histórica, e que este archeologo não omittiria, a ser verí­
dica a existência d’cstes caracteres na sobredita terra. E 
nem podem roborar esta tradição oral as columnas, que 
se encontraram em Amarante, porque estas não são pa­
drões miliares, nem romanos: o que facilmente se reco­
nheceu á vista dos escudctes e dos caracteres, que pro­
vam ser de cpochas muito posteriores á dominação ro­
mana. Em uma das referidas columnas, a custo sc liam

(1) Dr. Joâo de Barros, Antiguidades de Entre ^Douro e Mi­
nho, cap. 12. —Argote, tom. 2, tit. 1, pag. 573 e seguintes.

(2) 0 Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, Hist. Ecc. de Braga, 
cap. 3.

(3) Antiguidades de Portugal, c. 18, n. 5, pag. 61.
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lettras que pareciam dizer: Rex Alfonsus;e em outra 
Magnus ; e talvez quizessem dizer—el-rei D. Affonso 
o Magno.

A epocha, em que começara a abertura d’estas ma­
gnificas estradas, de Braga para Lisboa e Hespanha, não 
é possível prefixar-se ; por isso que é sabido que Braga, 
pelo seu importante trafego commercial, e como capital 
da Gallisa, havia aberto muitas communicações entre si, 
c as principaes povoações com que mais mercadejava. 
Todavia, attribuem-se as referidas vias militares ao im­
perador Augusto Cesar; e os melhoramentos, ou refazi­
mento da estrada de Braga a Lisboa, ha certeza de se 
deverem ao imperador Adriano; o que nos comprovam 
as inscripções de duas coiumnas miliares, uma que es­
tava em Braga no collegio de S. Paulo (i), e que foi col- 
locada na estrada d’esta cidade para a do Porto; e ou­
tra, que foi encontrada em Villa Nova de Famalicão, 
servindo de verga em uma portada da antiga casa que 
pertencêra aos duques de Bragança—sem duvida remo­
vida da estrada, que por alli passava, como continuação 
da via militar de Braga para o Porto (2); e ultimamente 
se via n’este prédio, de que era possuidor Domingos Tho- 
mé da Fonseca, na casa que servia de adega.

Para a poderem adaptar á obra, que fizeram na re­
ferida adega—talvez depois que a casa passara ao novo 
possuidor—picaram toda a columna, (de granito da pro­
víncia), facearam-na em fórma de pilar, tendo cada 
uma dasfacesdois palmosde largo,ficando obliterada quasi

(1) O Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, Hist. Ecc. de Braga, 
part. 1, c. 3, n. 21.

(2) Da inscripção d’este padrão nos dera noticia o Dr. João de 
Barros, nas suas Antiguidades d’Entre ‘Douro e Minho. 
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toda a inscripção, da qual muito apenas escaparam os 
caracteres que diziam Trajano (i).

Outros diversos padróes nos attestam, quacs os im­
peradores romanos que fizeram reconstruir estas estra­
das, sempre com progressivos melhoramentos.

A estrada que corria de Braga a Astorga, passando 
por Chaves, é obra devida ao imperador Tiberio, 
(quando menos os melhoramentos d elia), como se infere 
da inscripção d’uma columna miliar, que existia no lo- 
gar de Villarinho dos Padróes; e de outros padrões 
que existiam na freguezia de Codeçoso do Arco, adian­
te do logar de Boticas, junto á capella do Anjo, nos ar­
rabaldes de Chaves, e perto da capella do Espirito San­
to, e no Pontão dos Possacos, perto da Ponte de Val- 
detelhas. Este padrão, (que não sabemos se ainda alli se 
conserva), tinha um grande valor historico; por quanto 
d’clle não só ficavamos sabendo que Quinto ‘Decio, ca­
pitão da Legião Gemina dos Pretorianos, tivera a di­
recção das estradas de Gallisa c dc Braga; mas bem as­
sim que seguira o partido de Maximino, o que não fize­
ram muitas das outras províncias romanas.

Consta que fóra muito melhorada esta via militar, no 
tempo dos imperadores Cláudio e Trajano (2), Macrino, 
e Maximino (3).

A estrada ou via militar para Astorga, partindo de 
Braga por Ponte do Lima e Tuy, uns dizem que fôra 
aberta por Augusto Cesar, outros que reedificada em 
seu tempo: o que se infere d’uma columna miliar, que

(1) Argote, Ment. de Braga, tom. 2, liv. 3, c. i5, pag. 5g8, 
n. 976 e seguintes.

(2)0 Dr. João de Barros, Antiguidades d' Entre^ouro e Minho, 
cap. i2, pag. 116 e seguintes.

(3) Fr. Bernardo de Brito, Monarch. Lusit. part. 2, liv. 5, cap. 
16.—José Escaligeronos Index de Grutero, cap. 0,—Moiales, Htst. 
de Hesp, tom. 1, liv. 9, cap. 43.
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fora encontrada enterrada nas margens da ponte do Pra­
do (i). E por noticias remettidas da villa do Prado á 
Academia Real de Historia Portugueza consta que na 
dita villa, e em suas cercanias se hão descoberto vestigios 
de povoação romana—tigellas d’quella epocha, sepulchros 
com vasos de cinzas, e outras antiguidades.

E’, porém, fóra de duvida, que esta estrada foi re­
edificada pelo imperador Cláudio—como constava da 
inscripção d’um padrão, que no anno de 1680 foi en­
contrado nas margens do rio Minho, no sitio denomi­
nado os Arinhos (2).

De um padrão, que estava na freguezia de Santa Ma­
rinha dc Arcozcllo, em uma casa denominada o Antepas- 
so^ junto a Ponte do Lima, se inferia que o imperador 
Adriano a melhorara. De outro padrão, que existia no 
mesmo logar, lia-se em sua inscripção, que o imperador 
Antonino Caracala a mandára reformar (3). Entre os 
padrões, que existiam no campo de Sant’Anna, havia 
um com uma inscripção semelhante, que foi transcrip- 
ta por D. Rodrigo da Cunha; enganando-se, porém, na 
parte que diz respeito ao poder tribunicio, cuja nume­
ração errou, pondo 12 cm vez de 17, como se lê no Br. 
João de Barros. Em outro, dizia a sua inscripção, que no 
ultimoanno do império de Maximino se reedificara, sendo 
superintendente da obra Quinto Decio—padrão este que, 
estando na estrada que de Braga vae para Ponte do Li­
ma, o transportaram para Bcrtiandos, onde ainda ha 
annos existia.

E dc uma columna miliar, que transferiram da es­
trada de Braga para Tuy, e collocaram cêrca da capella

(1) Bispo de Uranopolis,no Appendíce das Inscripçóes de Braga 
á sua .Ve»ioría,remettida á Academia Real de Historia, pag. 85 v.

(2) Argote, tom. 2, tit. 1., liv. 3, cap. 16, pag. 612, n. 1002.
(3) Ibidem, n. 1006 e 1020.
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de S. Bartholomeu, na aldeia de Antas, no concelho de 
Coura, se deprehende que fora melhorada em tempo do 
imperador Magnencio. Este padrão não só otTerece ao 
historiador a singular circumstancia de ser, como medi­
da de caminho, o unico dedicado a pessoa não sobera­
na, mas a parente seu, sendo este para perpetuar a me­
mória de Magno Deccncio, irmão do imperador Magnen­
cio ; e como monumento historico recorda que este se 
levantára com o império, que nomeara Cesar a este seu 
irmão, os quaes por fim, vêndo-se vencidos, se mataram.

Estas estradas eram calçadas, na sua maior extensão, 
com a maior solidez, e segundo a natureza das terras; 
por isso cortavam alcantilados tratos, montanhas e val- 
les (i). O pavimento era composto de diversas pedras, 
de umas que denominavam sílex; e de outras, que cha­
mavam gLvea: por aquellas, consideravam qualquer cs- 
pecie de pedra rija; por estas, argamassa composta de 
pedrinhas; e as construíam igualmente com pedras miú­
das, mui unidas e batidas, talvez á semelhança do systema 
moderno á Mac-Adain : o pavimento d’este cascalho, 
chamado gLwea, era fortíssimo; e nas bordas, ou vale­
tas em algumas partes, eram da pedra sílex.

Nas margens d’estas estradas, corriam prallelamen- 
te de espaço a espaço uns poiares de pedra, que serviam 
para os transeuntes de cima d’elles se montarem a caval- 
lo, por isso que os romanos não usavam de estribos.

ABUSO COM QUE SE INTRODUZIRAM ALGUNS SANTOS DUVIDO­

SOS, NOS NOVOS BREVIÁRIOS BRACARENSES

Havendo os bispos demittido de si o direito das ca-

(i) Brrgerio, Tie viis milit. 1. i, sec. i, n. 3, col. 17, no 
Tlies. das Antiguidades Rom. de Grenio, t. 10, e He.iinio nas No­
tas a Berg. A colum. 63y.
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nonisaçóes, nas mãos do Supremo Pastor (i); como, e 
de que modo e com que auctoridade, podia o arcebispo, 
D. Rodrigo de Moura Telles, canonisar tantos santos, de 
que mandou resar, pelo novo breviário que com elles 
ampliou ?

Dar culto a Deus por meio de suppositicios santos, 
(porque ainda não appareceram provas de que o fossem), 
é misturar falsidades no mesmo culto : é offerecer o in­
cruento sacrifício da missa com um genero de idolatria, 
por concurso d’uns intercessores que não ha, nem de­
vem ser louvados em si, nem Deus por meio d’elles, e 
que não são seus santos, cm que o mesmo Senhor seja 
glorificado.

Muitos santos bracarenses, que estão nos ulteriores 
Breviários de D. Rodrigo da Cunha, e D. Rodrigo de 
Moura Telles, não foram conhecidps nos Breviários an­
tigos ; nem ha tradição, n’esta egreja Primaz, de que 
constasse terem elles sido pastores, antes da publicação 
dos falsos Chronicóes, que tão affeiçoadamente seguiu o 
arcebispo Moura Telles, introduzindo no seu Breviário 
santos novos. E costumava elle dizer: «que procurava 
desenterrar santos, e não sepultal-os», como elle disse 
na carta que escreveu ao P.° Argote (2).

Com esta cerebrina ideia, tomou elle fundamento na 
prefação do seu Breviário, para dizer que os santos, 
novamente mettidos, eram santos, que por direito per­
tencem á egreja de Braga; e por isso deviam ser incluí­
dos, e que alguns, que havia, não tinham nomes e cla­
rezas ; e que ao tempo da edição antiga não tinham ain­
da aquclla fé, que merecesse certeza, e depois — verten- 
tibus annis, scriptorum Jirmata calculis, etc.

Este fundamento serve para retorquir o argumento,

(i) Cap. Audivimus sub titulo de Reliquüs et VeneratSanctor.
(2) Argote, éMem. de Braga, tom. 5, tit. 2, liv. 1, cap. 2, n. 8. 
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de que agora com o curso do tempo se patenteou a ver­
dade, contra a falsidade dos apocriphos Chronicões, a quem 
seguiu este bondoso prelado, talvez porque n1aquelle tem­
po não era ainda geral a opinião dos criticos illustrados 
contra os ditos Chronicões.

Sabe-se que no Breviário do arcebispo D. Manuel 
de Sousa, só se resava de S. Pedro de Rates, S. Mar- 
tinho de Dume, S. Fructuoso, e S. Geraldo.

Na Constituição antiga do cardeal infante D. Henri­
que, no seu prologo, se faz também menção dos mes­
mos quatro santos prelados d’esta egreja.

Igualmente é sabido, que, até o tempo do arcebispo 
D. Fr. Agostinho de Castro, havia na sacristia da Sé 
uma tábua com os nomes e successão dos prelados d’es- 
ta diocese, na qual não incluiram tantos prelados como 
actualmente vêmos retratados nos quadros, que guarne­
cem a primeira sala do paço archiepiscopal, e andam 
commemorados na Hist. Ecl. de Braga.

Finalmente não se ignora, que foi o referido arce­
bispo, D. Fr. Agostinho de Castro, o primeiro que pôz 
na dita sala os precitados retratos, pela ordem que alli 
se encontram; e subsequentemente o arcebispo D. Ro­
drigo da Cunha acrescentou outros, guiado pelos que 
mencionavam os alludidos Chronicões.

Assim que, para melhor se conhecer a falsidade de 
tantos prelados santos bracarenses, bastará fazer-se a sua 
nomenclatura até S. Geraldo.

Releva, porém, antes de tudo, observar que depois 
de S. Pedro de Rates não apparece outro bispo mais; e 
só pelos annos de 347 apparece Domiciano.

No P.c Flores (1), diz-se que o Concilio primeiro de 
Toledo, no fim do quarto século, faz menção, que existia 

(1) Tom. 15.
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em Braga o bispo Paterno ; e como se não faz. menção 
de ser instituição nova de bispado, deve-se inferir, que 
antes d’elle, e depois de S. Pedro de Rates, houvera mais 
bispos, cuja noticia com certeza se não sabe.

Até certo ponto, Argote se conforma com este pare­
cer—negando porém, que S. Basilio, S. Ovidio, S. Po- 
licarpo, e S. Fabião fossem bispos de Braga.

O jurisconsulto Dr. Caldas, natural de Braga, e an­
tiquário, no seu Manuscripto atlirma:—que depois de S. 
Pedro de Rates, do anno de 44 ate 347, não ha certeza 
dos prelados seus successores.

O mesmo segue Argote (1) até á restauração da Hes­
panha.

Não ha que duvidar, que desde a ruina d’el-rei D. 
Rodrigo e batalha do Guadalete, no anno de Ch. 714, 
e entrada dos arabes cm toda a Hespanha e em Braga, 
que seria pelos annos de Ch. 716, acabou a egreja bra­
carense ; por modo tal, que não sabemos persistissem 
prelados, cabido, ou clero que tivesse fôrma de com- 
munidade.

Por esta ruina c estrago, entrou a egreja bracarense 
na anarchia, isto é, ficou sem diocese, nem suffraganeos, 
nem prelados; e foi encommendada ao bispo de Lugo, 
e depois á egreja de Compostella : e n’cste estado, sem 
prelado proprio, permaneceu até o tempo de I). Gar­
cia—c talvez se possa dizer, que até o tempo do conde 
D. Henrique.

No anno de 1071, foi D. Pedro o primeiro arcebis­
po ; o qual não possuia pacificamente esta dignidade, co­
mo depois a desfruetou o seu successor, S. Geraldo, 
que foi o segundo arcebispo, que teve a egreja bracarense,

(1) zMem., tom. 3, pag. 270.
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e d’clle vem em successão conhecida, e não duvidosa, to­
dos os arcebispos primazes até o actual.

Os criticos mais indagadores e illustrados, em nos­
sas velharias bracarenses, reputam apocriphos todos os 
prelados, que no catalogo se introduziram desde S. Pe­
dro de Rates até D. Paterno, ou Domiciano como ou­
tros dizem, que floreceu no quarto século.

N’um catalogo dos prelados de Braga, publicado por 
D. Thomaz da Encarnação, vem o pequeno numero de 
prelados de que ha certeza desde S. Pedro de Rates.

BREVIÁRIOS

O Conego da Sé do Por lo, Cerqueira Pinto, responden­
do ao acadêmico Tf. Prancisco d’Almeida (i).

Nas Constituições do bispado do Porto, celebradas 
pelo bispo D. Balthazar Limpo, no anno de i5qo, seacha 
determinado ao clero d’esta diocese — que resassem to­
dos pelo costume romano.........

«Um doutíssimo reparo, n’esta Constituição, fez for­
mar a conjectura, de que o costume romano, que o bis­
po quiz introduzir, e para que pretendia alcançar pon­
tifício Breve, seria a resa do Breviário romano, que 
compoz o cardeal D. Francisco de Quinhones, por or­
dem de Clemente vii, e approvado por Paulo m, cha­
mado vulgarmente—O officio de tres lições.

«Nos cartorios do cabido, e da camara ecclesiastica 
d’este bispado, que para as Memórias dos prelados d’ella 

(i) 1734, Out. 18.
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examinei repetidas vezes, não se acha noticia alguma 
d^quelle Breve, nem ainda a de que Breviário era esse, 
por que no coro da Sé se resava no tempo do bispo 
referido.........

«Menos tenho podido averiguar, qual era, e por 
quem composto e approvado, o Breviário romano, porque 
D. Balthazar Limpo affirma se resava na Sé do Porto: 
pois que se não acha com clareza, se o que por ordem 
de Clemente vii compoz o cardeal Quinhones, e se ob­
servava só em Roma, e na capella do Papa, como o 
que por ordem de Gregorio ix havia composto Haymo- 
nio, geral da religião de S. Francisco, ou a que partes 
sç estendeu a sua observância ; visto constar do que 
aponta Moreri, que só a teve por 29 ou 3o annos, ou 
poucos mais, desde i536 até o pontificado de S. Pio v, 
em que foi supprimido, e onde se reformou o Breviá­
rio romano, (que ainda depois teve), e os missaes, as 
reformas de Xisto v, Clemente vm, Paulo v, e Urbano 
viu......... »

Em outra carta, do mesmo anno (1), lhe diz o seguinte:
«..Vejo dizer V. Ill.ma estar ainda pela conjec­

tura, de que na Sé d’esta cidade, em tempo do bispo I). 
Balthazar Limpo, se resava pelo Breviário romano do 
cardeal Quinhones; e ser este o para que pretendia al­
cançar Breve a introduzil-o em todo o bispado—funda­
do, pelo que agora avisa, em ter documentos de que 
ao mesmo tempo se usou em Portugal d’este Breviário 
na Religião de Santa Cruz, com bastantes indicios de 
que os Jeronymos praticavam o mesmo, e ainda a Sé 
de Coimbra, até o tempo do bispo d’ella D. João Soa­
res dAlbergaria.

(1) 1734, D az. 25.
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«O certo é, que quanto V. Ill.ma conjectura, tudo é 
uma bem fundada evidencia; e se eu tivera sabido a re­
ferida circumstancia, de que V. 111.ma me dá noticia ago­
ra, outro seria o papel, que no correio passado remetti 
á presença de V. 111.““ E n’estes termos, jocundamente 
estou pela conjectura, e a tenho por verosímil, e prová­
vel certeza, principalmente pela doutíssima indagação de 
V. 111.’na ; e assim o confesso ingenuamente.

«E além d’isso, reflectindo mais em haver sido D. 
Balthazar Limpo um prelado tão singular, e tão douto 
no seu tempo, (que foi um dos varões illustres, que d’cs- 
te reino se acharam no concilio Tridentino, jornada em 
que gastou tres annos), de que achei no cartorio do ca­
bido as manifestas clarezas, que não viu o snr. D. Ro­
drigo da Cunha, quando no catalogo dos bispos do Por­
to escreveu a vida d’este prelado, parece certa c boa a 
inferência, que o Breve que pretendia, e em sua Con­
stituição menciona, para introduzir no bispado a resa ro­
mana, era sem duvida a do Breviário de tres lições do 
cardeal Quinhones.........

«Confirma-se mais este pensamento cm advertir, 
que sendo certo que, pelas Constituições de D. Balthazar 
Limpo, se governou este bispado até o tempo que de­
pois do concilio Tridentino fez usar o bispo D. Fr. 
Marcos de Lisboa, reparei que este, no tit. xvin delias 
a fl. 73, Const. i.n, determinando a mesma conformida­
de da resa do orticio divino com a da Santa Egreja Ro­
mana, da mesma sorte que aquelle havia determinado 
no tit. da Resa Constit. 1.“ fl. 5g, declara o seguinte :

«= Portanto, por esta Constituição mandamos.. . re- 
sem todos segundo a resa do Breviário novo Romano, 
como se guarda no côro d’esta nossa Sé, com a qual 
são obrigados a se conformar =

«De sorte que duas circumstancias tem de mais esta 
Constituição de D. Fr. Marcos de Lisboa, em abono 
do nosso caso : uma, ser já novo Breviário o que cm 
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seu tempo na Sé do Porto se resava, e dos reformados 
depois de supprimido o de Quinhones : a outra, a adver­
tência de que o tal Breviário Romano era de nove li­
ções^ sem duvida a diffcrençal-o do antecedente romano 
de Quinhones, que só era de tres lições» (i).

No archivo do Cabido da Sé de Lisboa, existia no 
anno de 1784 um Breviário, que tinha por titulo=Orrfo 
Breviarii Secundam Consuetudines Ecclesice Romance= 
impresso em Pavia no anno de 1490 por Franciscus 
Gyrardeng.—7Era em foi.

Tinha de mais que o romano algumas preces, e nas 
lições das festas alguma variedade.

E no fim de tudo as rubricas, das quaes se vê que 
eram segundo o uso dos franciscanos.

N’aquella Sé, se cantava todos os dias do anno uma 
missa, no altar de S. Vicente, officiada pelos moços do 
coro á hora de matinas, com differente rito do romano.

Havia no referido archivo um Manuscripto com este 
titulo :=Memorial das cousas de que se ha de dar conta 
a Sua Santidade, por parte de D. Antonio Tellesde Me­
nezes, Bispo de Lamego, do Reino de Portugal, Vid. 
Origin.tn pro senti visitatio no Liminum Apostolorum. 
Kalendis 7bris. i5go =

Diz que n’aquella Sé sc usava do Breviário e do Mis­
sal Romano, e assim em todo o bispado, como se prati­
cava em outras Sés do reino.

Ainda tinha mais o dito archivo outro Manuscripto, 
com este titulo :=Relaçao da visita ad Limina do Bispo 
do Algarve, D. Francisco Cano, de 5 de Setembro dc 
i5gi =

N’ella se lê, que no sobredito bispado se resava ro­
mano.

(1) Ms. do coaego Barbosa, pag. 342 e 347.
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Finalmcnte, cm outra Relação da visita ad Limina, 
do Bispo d’Elvas e do mesmo anno, egualmentc se acha 
declarado, que n’aquella diocese se resava pelo Breviário 
romano (i).

MEMÓRIA NOMINAL DE ARCEBISPOS DE BRAGA, CUJAS 
NOMEAÇÕES NÃO TIVERAM EFFEITO

D. Martinho, natural de Çamora, que foi Cardeal, 
Bispo de Silves, e nomeado Arcebispo de Braga, sem 
etTeito. Sendo nomeado Bispo de Lisboa, foi lançado da 
torre abaixo, por seguir o partido de Castella, e não o 
nacional, no templo da acclamação d'el-rei D. João 
• (2).

Fr. José Vogado, religioso da sagrada Ordem de 
S. Domingos: recusou esta mitra, offerccida por el-rei 
D. Manuel (.3).

Fr. Pedro de Sayna, hespanhol, religioso de S. Do­
mingos, perfilhado em Portugal, confessor da rainha D. 
Isabel, mulher d^l-rei D. Manuel: regeitou este arce­
bispado, que lhe oiferecera aquelle rei (4).

Fr. Luiz de Granada, famigerado religioso de S. 
Domingos: não acceitou esta prelazia, que lhe offerecera 
a rainha D. Catharina, governando este reino por morte 
d^l-rci D. João ui (5),

(1) Manuscripto, do conego Barbosa, pag. 335.
(2) Vid. Política Moral, e CA:/, no catalogo dos Bispos dc Lis­

boa, tom. iv pag. 426, e no mesmo legar o dos Bispos de Silves, 
pag. 461.

(3) Híst. de S.Domingos, tom. iv, liv. 1, cap. xi., B. 209, por 
Fr. Lucas de S. Catharina; e a Política Moral e Civil, tom. iv, fl. 
444-

(4) Logares citados.
(5) Logares citados, e o Agiologio Dominicano, aos 3i ãe De­

zembro.
1 — in.
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Fr. João de Vasconcellos, venerável religioso da Or­
dem dos Prègadores, irmão do conde de Figneiró : re­
cusou a mitra de Braga, que com instancia lhe fóra of- 
ferecida (i).

D. Francisco de Sotto-mayor, Bispo de Targa. Sen­
do deão de Braga D. Ignacio Pousadas, natural do Mon- 
tijo, e juntamente arcediago de Santa Christina; no an­
no de 1657 lhe deu no córo o conego Antonio de Re­
zende Sotto-mayor um tiro, de cuja ferida, tempos depois, 
veio a fallecer. Por esta causa foi mandado D. Fran­
cisco de Sotto mayor, Bispo de Targa, a esta cidade de 
Braga a dcsenviolar a Sé. Durante o tempo que aqui 
se demorou, conferiu ordens na capella de S. Geraldo; 
c nas cartas d’ordens dizia : «Com licença do deão e 
mais capitulares d’esta Sédc Braga». Este Bispo foi pos­
teriormente eleito Arcebispo de Braga, depois da morte 
do Arcebispo D. Sebastião de Mattos.

D. Domingos Jardo, que instituiu o hospital dos 
Loyos, e falleceu eleito Arcebispo de Braga (2).

D. Pedro de Lencastre, 5.° duque de Aveiro, Ar­
cebispo d’Evora, 12.0 inquisidor geral d’estes reinos, e 
Arcebispo de Side : foi nomeado por el-rei D. João 
iv para Bispo da Guarda, e depois para Arcebispo 
de Braga: o que não teve effcito pelos embaraços, que, 
n’aquelie tempo encontrava o nosso governo em Roma, 
para obter que taes nomeações fossem confirmadas. 
Foi presidente do Desembargo do Paço. Falleceu pouco

(1) Logares citados, part. iv. fl. 69 e 210, e a Política Moral e 
Civil.

(2) Archivo da mitra de Braga. — Carta autographa de Gaspar 
Alvares Lousada, escripta de Lisboa em 21 dcSetembrodc 15:^6 ao 
Arcebispo de Braga D. Fr. Agostinho de Castro (e dc Jesus;. 
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depois, em 23 dWbril de 1073, e jaz no convento de 
Nossa Senhora da Arrabida (1).

Fr. Domingos Pardo, da Ordem da Sanctissima 
Trindade (2).

D. Fr. Duarte d’Araujo, freire de Thomar, da Or­
dem de Christo (3).

D. Fr. Pedro de Sousa, da Ordem do Patriarcha S. 
Bento (4).

D. Fr. Francisco Barreto, Bispo do Algarve: no 
anno de 1636 teve a nomeação dos arcebispados de Bra­
ga e d^Evora (5).

Fr. Francisco de Villa Franca, da Ordem de Santo 
Agostinho (6).

D. Antonio de Mendonça, presidente da Meza da 
Consciência e Ordens, commissario geral da Bulia da 
Santa Cruzada: nomeado Bispo de Lamego, Arcebispo 
de Braga, e posteriormente de Lisboa (7).

D. Nicolau Monteiro: regeitou a mitra primaz, pre­
ferindo o bispado do Porto, por ser sua patria, e dc que 
tomou posse em 1671 (8).

SERIE DOS BISPOS COADJUTORES, SEGUNDO A MAIS EXACTA 
E MELHOR CHRONOLOGIA

D. Diogo. E’ 0 mais antigo Bispo coadjutor, de que 
encontramos memória: floreceu no pontificado do Ar-

(1) Vid. Hist. Geneal. da C. li., por D. Antonio Caet. de Sou­
sa, tom. 1, cap. vm, liv. n, fl. 147.—Repsrtorio ad Ordinal., tom. n, 
verbo Presidente etc., fl. 240.

(2) Vid. Política Moral e Civ., fl. 444.
(3) Ibidem.
(4) Ibidem.
(5) Política Moral e Civ., no catalogo dos Bispos de Faro, fl. 462.
(6) Política cMoral e Civ., fl. 444.
(7) Política Moral e Civ., no catalogo dos commissarios gera es 

da Bulia, fl. 224.
(8; Vid. a ÍDescripçáo dos Bispos do Porto. 
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cebispo Cresconio. Dc um e outro faz menção a escrip- 
tura da divisão dos condados, que el-rei D. Fernando 
mandara celebrar, estando com a sua corte em Guima­
rães, no anno de 1064, cujas palavras são as seguintes:

«In Sede Brach. Archiepiscopus Cresconius, et loco 
ejus Didacus».

E na segunda confirmação, feita em 2 de Setembro 
do referido anno, encontramos as seguintes palavras :

ifDominus Cresconius Archiepiscopus Brach^rensis. 
'Didacus Episcopus Bracharensis».

O Prelado proprio seguia a corte, e acompanhava o 
rei; tendo por esta razão pouca permanência na metró­
pole da sua archidiocese.

Um catalogo antigo, que estava na sacristia da Sé, 
indicava um ^Diogo, porém como Arcebispo : no que 
parece haver manifesta confusão, porque as escassas me­
mórias, que nos ficaram, muito apenas o apresentam 
como coadjutor.

Coadjuvado — Cresconio, que outros escreveram Cre- 
conio, e Crevonio.

D. Gonçalo Pereira, que depois foi Arcebispo de 
Braga. O Papa João xxii, attendendo ao estado de sau­
de e avançada cdade do Arcebispo de Braga D. João 
Martins, ordenou ao Bispo do Porto D. João, e ao 
eleito de Vizeu D. Gonçalo, que elegessem um Bispo 
coadjutor para o governo d’este arcebispado. Esta es­
colha recahiu em D. Gonçalo Pereira, Bispo de Lisboa, 
ao qual escreveram em 14 de Julho de i323. com- 
municando-lhe esta escolha e nomeação, que elle ac- 
ceitou, partindo sem demora para Braga; e aqui desem­
penhou aquellas funcçóes com geral agrado até o anno 
dc 1320, em que se finara o Arcebispo; e os capitu­
lares, satisfeitos com a sua coadjutoria, o elegeram 
para seu Prelado.

Coadjuvado — D. João Martins de Soalhães.
D. Egas: residia na cidade de Braga, no tempo do
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Arcebispo D. João Affonso de Brito; pois com elle as- 
signára o testamento, que o dito Prelado fez em 29 de 
Maio da Era 1374: (de Ch. i336).Suas palavras são as 
seguintes:

«Eu Egas, bispo de anel, d’esta Saneta Egreja, a esto 
fui prezente, e a rogo do d.° S.r arcebispo aqui sub­
screvi, e meu signal aqui fige poer, por mandado do cab- 
bido de Braga, o sello do cabbido aqui pugi».

Não consta, em que tempo fallecera este Bispo coad- 
juctor.

Coadjuvado — D. João Affonso de Brito.
D. Antonio, Bispo de Croya (1). Julga-se que fosse 

pedido pelo Arcebispo D. Fernando da Guerra, e lhe 
fora concedido pelo Papa Martinho v: apenas consta que 
vivia pelos annos de 1443 a 1458.

D. Fr. Gil de Braga (2), Bispo de Titopolis, segun­
do uns, e dc Ticoli, segundo outros: foi religioso da Or­
dem dos Pregadores, e coadjutor, segundo parece, do 
Arcebispo D. João de Mello, que entrou n'esta diocese no 
anno dc 1480; outros querem que já o tivesse sido nos 
últimos annos do Arcebispo D. Fernando da Guerra, e 
do Arcebispo D. Luiz Pires (3). Não ha, porém, para 
que duvidar, de que fòra Bispo coadjutor do Arcebispo 
D. João Galvão, que fallecera no anno dc 1480, no qual 
consta que sagrara a egreja do convento dc Santo Anto­
nio dc Ponte do Lima (4).

No archivo do cabido deparamos com um documen­
to— um titulo de emprazamento d’umas casas, cm 10

(1) No Appendice á Serie Chronologica dos Arceb., e catalogo 
dos Bispos coadjutores, pag. 109, vem este com a numeração de 
i.°—que para nós é o 4.0

(2) No Appendice é o 2.0
(3) Vid. H.st. de S. ^Domingos, no catalogo dos Bispos, part. 

iv, fl. 793 in fin.
(4) Vid. Chron. de S. Francisco, pelo P.c Fr. Fernando da So­

ledade, part. ui, liv. iv, cap. 11, pag. 383, n. 684. 
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d’Outubro de 1477, ao Bispo de Ticoli D. Gil, por mil 
réis de pensão e dois capões: casas grandes, sitas na rua 
do Souto, em que habitara o deão D. Martim Ayrcs, 
fallecido no dito anno (1).

D. Cremes da Rocha (1), Bispo de Titopolis, pedido 
pelo Arcebispo D. Jorge da Costa 2.°, nomeado por el- 
rei D. João 11, e confirmado pelo Papa Innocencio viu.

Coadjuvado — D. Jorge da Costa 2.0, D. Jorge da 
Costa i.°, (quando segunda vez Arcebispo), e D, Diogo de 
Sousa.

D. Francisco da Fonseca, Bispo de Titopolis (1), 
pedido por D. Jorge da Costa 2.0, nomeado por el-rei D. 
João 11, e confirmado pelo Papa Innocencio viu. Ha do­
cumentos do anno de 1499, em quc provam, que n’esse 
anno já era Bispo coadjutor; e as ultimas noticias, que 
d’elle se encontram, são do anno de i512-

Coadjuvado — D. Jorge da Costa 2.0, D. Jorge da 
Costa i.°, (na segunda vez que foi Arcebispo), e D. 
Diogo de Sousa.

Ha noticia d’um T). ‘Duarte, que não nos animamos 
a incluir n’esta serie, por muito duvidoso; apenas 
consta, que era Bispo titular de Dume, contemporâneo 
do supracitado D. Francisco, que conferira ordens em 
Bragança. E’ possível, que tivesse sido coadjutor de Sa­
lamanca, ou d’outra Egreja; e que, com faculdade do Ar­
cebispo de Braga,exercesse aquellas funcções episcopaes.

D. Fr. Gonçalo d’Amorim, Bispo dc Hicropoli (1), 
era religioso da Ordem de S. Domingos: nomeado por 
el-rei D. Manuel, e confirmado pelo Papa Leão x; não 
logrando esta dignidade mais do que um anno (1).

(1) Arch. do Cab., Liv. i.° dosprasos, lettra B, fl. 16 v.
(2) No Appendice é o 3.°
(3) No Appendice é o 4.0
(4) No Appendice é o 5.°
(5) Vid. Hist. de S. ‘Domingos, part. rv, fl. 794.
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Em 2i de Setembro de 151g, conferiu ordens na Sé 
de Braga—ultimas noticias que d’clle encontrámos (i).

Coadjuvado— D. Diogo de Sousa.
Parece que, no pontificado do mesmo Arcebispo D. 

Diogo de Sousa, houve outro Bispo coadjutor, da Ordem 
Dominicana, cujo nome ignoramos—se dérmos credito, 
como sendo meste particular seguras, ás confusas noti­
cias, que d’elle nos deixaram alguns historiadores (2).

Outros teem por sem duvida, que seria um D. Gon- 
çalo Ribeiro, Bispo de Dume—fundados no que dissera 
outro auctor, no seu catalogo dos Arcebispos de Braga (3).

D. Fr. André de Torquemada, religioso da Terceira 
Regra de S. Francisco da provinda d’Andaluzia, Bispo 
titular de Dume (4). Foi pedido pelo Arcebispo D. Dio­
go de Sousa. Dilatada foi a sua coadjutoria, que com- 
prehendeu seis Prelados; e n’este periodo lhe permittiu 
o Arcebispo D. Manuel de Sousa, que fundasse n’esta 
cidade o Mosteiro de Nossa Senhora dos Remédios, de 
freiras da sua Ordem, cuja fundação se effeituára no 
anno de 1Õ47 (5). Morreu n’esta cidade, a 2 d’Agosto de 
i552 ; e jaz sepultado na capella-mór da egreja das ditas 
religiosas, do lado do Evangelho, com o respectivo epi­
taphio.

Coadjuvado — D. Fr. Diogo de Sousa, o Sereníssimo 
infante D. Henrique, D. Diogo da Silva, o sereníssimo 
D. Duarte, D. Manuel de Sousa, c D. Balthazar Limpo.

D. Fr. Francisco da Conceição, natural de Serpa, 
religioso de S. Francisco da província do Algarve, Bis-

(1) Em um Manuscripto do P.e André Gonçalves, (1780, con­
tinuação de outro Manuscripto do grande arcnéologo de Braga, 
Valei io Pinto de Sá.

(2) Vid. H-.st. de S. 'Domingos, part. iv, fl. 794.
(3) Política aMoral e CívíI, fl. 442.
(4) No Appendice é o 6.°
(5) Vid. Fr. Fernando da Soledade, Chronica de S. Francisco, 

part. iv, liv. rv, cap. xxx, fl. 575.
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po Missialenss (i), proposto pelo Arcebispo D. Baltha- 
zar Limpo, nomeado por el-rei D. João jn, e confirmado 
pelo Papa Julio ni, no anno de 1552. Assistiu ao Con­
cilio de Trento.

D’este Bispo coadjutor tractou o P." Antonio Fran­
co ; e nos deixou a noticia de que elle conferira ordens 
ao P.® Ignacio dc Azevedo, da Companhia de Jesus, ir­
mão de Jeronymo d’Azevedo, governador da índia.

«No anno de 1553, diz Franco, tomou em Braga, 
no mez de Fevereiro, todas as ordens sacras : deu-lh’as 
o Bispo Massilitano, D. Francisco da Conceição» (i).

Alguns historiadores presumem, que este Bispo coad­
jutor talvez fosse aquelle de que falia Jorge Cardoso, 
dizendo que era religioso da Ordem do Carmo (i). O 
conego Dr. Salvador Marques do Couto, no seu Manus- 
cripto de Miscellanea Bracarense, expressa-se assim :

«Este sobredito Bispo, quer parecer, seria aquelle de 
que falia o licenciado Jorge Cardoso, dizendo ser re­
ligioso da sagrada Ordem do Carmo, e coadjutor de D. 
Fr. Balthazar Limpo—o qual trocou com D. Fr. André 
de Torquemada, em que acima se falia, sendo sem du­
vida o D. Francisco da Conceição...» (i).

Falleceu no anno dc 1564, e jaz sepultado no supe- 
daneo da egreja da Misericórdia (i).

Coadjuvado — D. Fr. Balthazar Limpo, c D. Fr. 
Bartholomeu dos Martyres.

D. Francisco dc Santa Maria, oriundo dc Villa do

(i) No Appendice c o 7.0
(2) Imagem da virtude do noviciado de Coimbra, tom. ir, liv.

1, cap. XK, n. io. —Sobre os successos posteriores d’este martyr 
pela Fé, veja-se Fr. Luiz de Sousa na TOida do Arceb., tom. 1, 
pag. 133.

(3) Agolog. Lusit., Abril 5, lettra G, no comment.
(4) Vid. O"catalogo do dito Manuscripto. pag. 67, n. 244.
tb) D’uma Escriptura feita no anno de 1563, nas notas geraes, 

em Braga, consta que elle morava no Campo da Vinha.
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Conde, concgo secular da Congregação dc S. João Evan­
gelista, Bispo dc Fe-, proposto pelo Arcebispo D. João 
Affonso de Menezes, nomeado por D. Filippe i de Por­
tugal e n da Hispanha, e confirmado pelo Papa Gre­
gorio XIII (i).

No dia 29 de Setembro de 1585, visitou o Bispo coad­
jutor a egreja do Salvador de Vitorinho das Donas, que 
ainda n’cssa cpocha era de freiras da Ordem de S. Bento.

Fallcceu em Braga a 6 de Setembro de i5qô ; c jaz 
sepultado no plano do cruzeiro da egreja dc Villar dc 
Frades.

Coadjuvado — D. João Affonso de Menezes, e D. 
Agostinho dc Castro (e dc Jesus).

D. Fr. Jorge Queimado, natural d’Aldèa Gallega, 
religioso Eremita Calçado de S. Agostinho, Bispo dc 
Fe^ (i), proposto pelo Arcebispo D. Fr. Agostinho dc 
Jesus, que tinha em grande apreço as suas lettras e vir­
tudes; foi nomeado por D. Filippe n, que respondeu ao 
dito Arcebispo, em carta dc 27 de Outubro de i5o“, nos 
seguintes termos:

«Recebi a vossa carta, sobre a licença, que me pe­
dis. para tomardes por vosso Bispo dc anncla Fr. Jorge 
Queimado, da Ordem de Santo Agostinho, e lhe dares, 
para sua sustentação, a mesma pensão que tinha o pas­
sado; e pelas causas, que allcgacs, dos justos impedi­
mentos de enfermidades, que tendes, por vós só não po­
derdes acudir á cura de vosso arcebispado, c boa infor­
mação que me dacs, da pessoa, vida e lettras do dito Fr. 
Jorge : hei por bem de vos dara licença, que pedis, para 
tomardes por vosso Bispo dc annel, c lhe dardes a pen-

(1) No Appendíce é o 8.°
No Appendica c o 9.0, com o nome de 73. José: no que 

houve manifesto engano, pois que o seu verdadeiro nome baptismal 
era o de Jorge, como encontrámos em documentos. 
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são sobre esse arcebispado, outra tanta, quanta como 
n^lle tinha o Bispo de annel passado; e sobre se vos 
conceder assim, pelo Santo Padre, podereis enviar os 
despachos necessários a Roma. —Capitho, 27 de Outu­
bro de 1597. = Rey».

Esta escolha foi confirmada pelo Papa Clemente vin, 
em 1299, com o titulo de Bispo de Fe^.

Servio, por algum tempo, de reitor do Seminário de 
S. Pedro d’esta cidade.

Sahindo de Braga, no verão de 1617, afim de tomar 
ares pátrios, por se haverem aggravado as suas enfer­
midades, falleceu em Aldea Gallega, sua patria, aos 29 
d’Abril de 1018; e jaz sepultado na capella-mór da egre­
ja matriz da dita villa.

Coadjuvado — D. Agostinho de Jesus (e de Castro), 
e D. Aleixo dc Menezes.

D. Fr. Antonio dos Santos, natural do Algarve, re­
ligioso Eremita Calçado de Santo Agostinho, Bispo de 
Nicomedia (1). proposto pelo Arcebispo D. Aleixo de 
Menezes, nomeado por Filippe 11 c confirmado pelo Pa­
pa Paulo v em 1612.

O Dr. Marques do Couto, cm seu Manuscripto, dc 
que já demos noticia, tractando d'este Bispo coadjutor, 
escreveu o seguinte :

«....Segundo parece, foi tirado da Religião para 
coadjutor d’este arcebispado, pelo Snr. D. Fr. Aleixo de 
Menezes, Arcebispo Primaz, para governar esta dioce­
se, no tempo que d’clla se achava ausente, na corte de 
Lisboa, sendo vice-rei d’cste reino, e na de Madrid, com 
vários negocios, que n’ella tinha........... Em 7 dc Junho 
(1617), visitava a egreja e mosteiro do Salvador de Vi- 
torinho das Donas : e como elle era visitador de Nóbre-

(1) No Appendics é o 10.0 
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ga c Neiva, para chegar a esta frcguezia, tinha princi­
piado muito antes de fallecer o dito Arcebispo (1617).... 
E em 6 de Março de 1619, em que já estava eleito Ar­
cebispo de Braga D. Affonso Furtado de Mendonça, go­
vernou o dito Bispo o arcebispado, como se vê d’uma 
ordem, que passou, ao vigário geral de Villa Real, para 
tomar posse, pelo novo Prelado, dos coutos e jurisdic- 
ções, que n’aquella província tinha, por sua translação á 
mitra de Lisboa.... Entrou em Braga o Snr. D. Ro­
drigo da Cunha, a quem o dito Bispo lançou o pallio. 
em i3 de Maio de 1627 (1)».

Falleceu em Braga em 18 d'Outubro de 1641, e jaz 
sepultado na sacristia da egreja do Populo.

Coadjuvado — D. Aleixo de Menezes, D. Affonso 
Furtado de Mendonça, D. Rodrigo da Cunha, e D. Se­
bastião de Mattos e Noronha.

D. Francisco de Faria, natural de Barcellos, Bispo 
de Martyria (1), proposto pelo Arcebispo D. Sebastião 
de Mattos c Noronha, nomeado por D. Filippe in, e con­
firmado pelo Papa Urbano viu, no anno de 1639, com 
o titulo de Bispo de Martyria (1).

Vindo de Coimbra para Braga, foi prezo por suspei­
to de cúmplice na conjuração contra a vida d’el-rei D. 
João iv. Conduziram-n’o para a torre de Belem, onde 
recluso estivera alguns annos; sendo depois passado para 
o convento de S. Vicente de Fóra, e conservado em pri­
são até que fallecera (1).

Coadjuvado — D. Sebastião de Mattos e Noronha.
D. Fr. Antonio Botado, natural de Lisboa, religioso

(1) éMsscellanea Bracarense, n. 247, Manuscripto.
(2) No Appendice é o n.°
|3) D’este infeliz Bispo tractou Antonio Villasboas Sampaio, no 

catalogo que fez dos varões illustres da villa de Barcellos.
(4) Vid. Portugal Restaurado, tom. i, an. 1641, liv. v, § «E 

colhido este discurso, etc.»
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Eremita Calçado de Santo Agostinho, Bispo dc Hippo- 
nia. commissario geral da Bulia da Cruzada (i), propos­
to pelo Arcebispo D. José de Menezes, nomeado por el- 
rei D. Pedro ti, e confirmado pelo Papa Innocencio xn.

Sendo eleito Arcebispo de Braga D. Rodrigo dc 
Moura Telles, foi este Bispo coadjutor, o que lhe trouxe 
de Lisboa o pallio, c IhM lançou na Sé Primaz.; voltan­
do depois para aquella capital, onde sc finara a 27 de 
Junho dc 1710; e foi sepultado na capella-mór da egreja 
do convento de Nossa Senhora da Graça, na mesma ci­
dade.

Coadjuvado—D. José dc Menezes, D. João dc Sou­
sa, e D. Rodrigo de Moura Telles.

D. Luiz Alvares dc Figueiredo, natural de S. Marti­
nho de Matthcus, termo de Villa Real, na provincia de 
Traz-os-Montes, Bispo de Uranopolis (2), proposto pelo 
Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles, nomeado por 
el-rei D. João v, confirmado pelo Papa Clemente xi, e 
sagrado cm Lisboa no dia 3o dc Novembro (3), na 
egreja do convento de Nossa Senhora da Graça, pelo Pa­
triarcha de Lisboa D. Thomaz d’Almeida ; assistindo a 
este acto, feito com grandesolemnidade, o Bispo de An­
gola D. Fr. José de Oliveira, c o Bispo de Thagastc 
D. Manuel da Silva. Foi desembargador da Relação de 
Braga, vigário geral do arcebispado, e abbade de S. 
Miguel d’Entre Ambos os Rios: e posteriormente, sen­
do já Bispo, exerceu conjunctamcnte as funeções dc 
provisor, presidente da Relação, conego na Sé, c reitor 
do Seminário de S. Pedro. E como se estas occupaçõcs 
já não fossem de sobejedão, elle acceitou ser conferente 
das Memórias d’estc arcebispado, escriptas por D. Je-

(f No Appendice é o 12.0
121 No Appendice c o i3.°
(3) Outros dizem que de Dezembro. 
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ronymo Contador d'Argote : do que o encarregara a Aca­
demia Real de Historia Portugueza, e cuja tarefa não só 
desempenhara com as suas luzes e intelligcncia archeo- 
logica, mas escrevendo e enviando á mesma Academia 
algumas memórias, etc.

Ultimamente, foi eleito Arcebispo da Bahia, no anno 
de 1/25, onde fallecera a 28 d’Agosto de 1735.

Coadjuvado — D. Rodrigo de Moura Telles.
D. Antonio Ribeiro d’Abreu, ministro do Conselho 

Geral da Inquisição de Lisboa, foi eleito coadjutor pelo 
sereníssimo Arcebispo D. José dc Bragança, cm 11 de 
Fevereiro de 1739— honra esta que não acceitára (1).

D. Eugênio Boto da Silva, natural da villa das Cal­
das, conego e provisor do bispado de Leiria, Bispo de 
Aptalonia (2), proposto pelo sereníssimo Arcebispo D. 
José de Bragança, nomeado por el-rei D. João v, con­
firmado pelo Papa Bento xiv, e sagrado na egreja de 
Santa Cruz de Coimbra, em 6 de Março de 1742 : cu­
mulativamente desempenhou as funeções dc provisor, 
presidente da Relação dc Braga, e reitor do Seminário 
de S. Pedro.

Falleceu n’csta cidade, a 19 d’Abril de 1748; e jaz 
sepultado na egreja do Carmo, no presbyterio, da parte 
do Evangelho.

Coadjuvado — o sereníssimo D. José dc Bragança.
D. José d^Oliveira Callado, natural da villa dc Ex- 

tremoz, concgo magistral na Sé do Porto, Bispo dc Afau- 
ricastro (3), proposto pelo sereníssimo Arcebispo D. Jo­
sé de Bragança, nomeado por el-rci D. João v, confir­
mado pelo Papa Bento xiv, c sagrado na Sé dc Braga

(1) Vid. Damião Antonio, Política Aforai e Civil, tom. iv, no 
princ. da advert.

(2) No Appendicc é o 14o.
(3) No Appzndici c o ia.°
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aos i2 d’Outubro de 1702, pelo referido Arcebispo; as­
sistindo o deão e o chantre: teve a sua residência nos 
quartos do palacio archiepiscopal, denominados Galeria 
do Paço. Dizem alguns dos seus biographos, que elle fo­
ra muito zeloso na administração da justiça ; porem que, 
por seguir ideias repugnantes á mente do sereníssimo 
Arcebispo, o expellira do serviço da coadjutoria, fazendo 
com que partisse para a cidade do Porto, a occupar a 
sua cadeira n’aquella cathedral (j). Outros dizem, que 
elle cahira no desagrado do Arcebispo, por haver tomado 
indirectamente o partido dos capitulares, que se manifes­
tavam mais adversos ao Prelado; outros, finalmente, 
que o não quizera a seu lado, por se mostrar affeiçoado 
aos Jesuítas. O que não ha para que duvidar, é que elle 
fôra pouco respeitador dos actos do Arcebispo; e hou- 
ve-se com pouca prudência, antes e depois do falleci- 
mento do Prelado. Ordenando-lhe o Arcebispo, que fos­
se fazer a visitação á comarca da Torre, e n’ella admi­
nistrasse o Sacramento do Chrisma, negou-se a pre­
texto de muito precisar ir á corte. De feito partiu para 
Lisboa : e ou pelo que lá promoveu a prol das ques­
tões dos capitulares com o seu Prelado, ou por outras 
causas, o certo é que, chegando a Braga, o fez partir 
para o Porto.

Ouçamos o circumspecto archeologo e historiador bra­
carense, continuando a fallar d’este Bispo coadjutor :

«Pela morte do mesmo senhor (Arcebispo), voltou 
para Braga; e por se deslisar nas mesmas maximas, se­
guindo a parcialidade dos Jesuítas e dos capitulares, foi 
notificado por um ministro togado (2), para residir no 
Porto na sua cadeira. Em todo o tempo do seu exter­
mínio, não se lhe contribuio com a sua côngrua, nem

(1) Dr. J. M. Silva Thadim, no seu Manuscripto.
(2) Por ordem d'el-rei—sircumstancia que aqui sc omitte. 
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ainda no pontificado do Snr. D. Gaspar; até que se achou 
cm tão apuradas circumstancias, que implorou d’el-rei 
uma esmola. O governo remetteu esta supplica ao Ar­
cebispo D. Gaspar, que Ih^ deferio, contribuindo men­
salmente com certa quantia — não como côngrua, mas a 
titulo de esmola.

Falleceu na cidade do Porto, a 4 de Dezembro de 
1777; e foi sepultado no jazigo dos Bispos, na capella- 
mór da Cathedral, por concessão de D. Fr. Raphael dc 
Mendonça, Bispo daquella diocese: do que se fez assento 
nos Livros da camara.

Coadjuvado — o screnissimo D. José de Bragança.
D. Francisco José de Sousa, natural da Terra da 

Feira, bispado do Porto (1), desembargador da Relação 
de Braga, antes d’ella ser extincta pelo Alvará de 19 de 
Julho de 1790, secretario do Arcebispo D. Fr. Caetano 
Brandão, e provisor do arcebispado; posteriormente foi 
Bispo titular de Ibora, accumulando as funeções dos re­
feridos empregos: pedido para coadjutor pelo Arcebispo 
D. José da Costa Torres, nomeado pelo príncipe regen­
te (depois reij D. João, confirmado pelo Papa Pio vn, 
e sagrado na Sé de Braga pelo mesmo Arcebispo, no 
dia 27 de Março de 1808.

Falleceu cm Braga, a i5 d’Abril de 1811. Seu corpo 
foi sepultado na egreja do Carmo, assistindo ás exequias 
o dito Arcebispo, que lhe fechara o caixão.

Coadjuvado — D. José da Costa Torres.
D. João José Vaz (1), natural da freguezia de Fran­

co, na comarca ecclesiastica de Moncorvo, Bispo titular 
de Cwhes, pedido pelo Arcebispo D. Miguel da Madre 
de Deus, nomeado por el-rei D. João vi, confirmado 
pelo Papa Pio vn, c sagrado na egreja de Franco pelo

(1) No Append:ce é o 16°.
(2) No Appendice é o 17o.
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Bispo de Pinhcl— que para este acto convidara.
Havia sido anteriormente reitor do Seminário de S. 

Pedro, c provisor do arcebispado.
Na Sé vaga, pelo finamento do Arcebispo D. Miguel 

da Madre de Deus, (depois da morte, chantre e pri­
meiro vigário capitular), foi eleito o referido Bispo, pelo 
cabido, sé^undo vigário capitular do arcebispado.

No dia 4 dc Maio de i83o, das oito para as nove 
horas da manhã, estando a despachar, foi accommettido 
d’uma paralysia—durando apenas alguns minutos. O seu 
fallecimento foi geralmente sentido. No seguinte dia, foi 
o seu corpo sepultado na Sé, na capella de S. Pedro de 
Rates, da parte da Epistola

Coadjuvado — D. Miguel da Madre de Deus.

SERIE CHR0N0L0CJCA DOS ANTIGOS PRELADOS DA EGREJA 
BRACARENSE, SEGUNDO A OPINIÃO AUCTORISADA 

DE D. THOMAZ DA ENCARNAÇÃO

i ? — S. Pedro de Rates.
2 .° — S. Bazileo.
3 .° — Sinagrio.
4 .0 — Paterno. .
5 .° — Pancracio.
6 .° — Balconio ou Caponio.
7 .0 — Profuturo.
8 .° — Lucrecio.
q.° — S. Martinho de Dume. 

to.° — Pantardo.
11 ? — Juliano.
12 .° — Potamio.
i3 .° — S. Fructuoso. •
14 ? — Leodicisio.
i5 .° — Liuva.
16 .0 — Faustino.
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17 .0 — Felix.
18 .° — Argemirus.
ig.° — Heroinus.
2o .° — Hermigildus.
21 .° — Petrus.
22 .0 — Geraldus» (1).

PRELADOS DA SÈ DE BRAGA, QUE, SEGUNDO O DR. SILVA 
THADIM, NO SEU MANUSCRIPTO, SE PODEM CONSIDERAR NAO 

DUVIDOSOS, FUNDADO NA OPINIÃO DOS MELHORES CRÍTICOS

5. Pedro de Rates

i 0 Bispo de Braga, pelos annos de Christo de 33 
até 44: consta da tradição d’esta Egreja, do Martyrolo­
gio Romano, e de muitos auctores que d’elle tratam (2).

D. Paterno

2.0 Bispo de Braga, que se dá por certo, e de 
que ha memória no Concilio i.° de Toledo, depois da 
paz universal da Egreja; e foi Prelado pelos annos de 
Christo 400. Não consta que fosse elle santo, como o 
intitula Cunha, na Part. 1 da sua Hist. Eccl. de Braga, 
pag. 219, nem se chamou Patroino, como diz o mesmo 
historiador (3).

(1) Historia da Egreja Lusitana, tom. 11, pag. 276.
(2) D’este tempo até o iv século, e paz universal da Egreja, 

não consta de Bispos certos em Braga ; não porque talvez os não 
houvesse, mas sim porque se ignora toda a sua noticia ; e não ha 
d’elles, memória, pelas perseguições que padecera toda a Egreja.

(3) Veja-se D. Thomaz da Encarnação, na Hist. da Egreja Lu- 
sit., tom. 1, pag. 215 e 227; Flores, tom. respectivo, pag. iôo e 
segg.; e D. Nicolau Antonio, na Censura das Hist. Fabulosas, 
pag. 52.

i — IV.
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D. Pancracio

3 .° Bispo de Braga pelos annos de 410, segundo 
os melhores críticos, que teem por verdadeiro o 1 \° con­
cilio bracarense, ou sagrada assembleia a que elle pre­
sidira ; sendo entre outros o circumspecto D. Thomaz da 
Encarnação, na Historia da Egr. Lusil., tom. 1, pag. 
226 e 238; D. Nicolau Antonio, na obra citada, pag. 
3g5; Harduino; e .0 Cardeal Aguirre na Coll. dos Concí­
lios — os quaes se não animaram a negar a veracidade 
d’aquelle concilio, que muitos outros cscriptores teem 
por suppositicio.

D. Balconio

4 .0 Bispo de Braga pelos annos de 416 até 417: 
consta authenticamente da carta d’Avito, e do concilio 
bracarense «sub Lucrecio» (1).

D. Profuturo

5 .° — Bispo de Braga pelos annos de 558 e seguin­
tes : e não foi este oS. Profuturo, a quem Santo Agosti-

( i) Veja-se o referido D. Thomaz da Encarnação, e Flores, tom. 
xv, pag. roo, 102 e seg.—E supposto que os Bolandistas Hensihino 
e Papebrochio, tractando de S. Pedro de Rates no ui tom., Abril, 
pag. ioo2, confusa e inadvertidamente dizem não haverem Bispos 
cm Braga até o Arcebispo Lucrecio, e vi século da Egreja, mais 
que S. Pedro de Rates; comtudo n’isto certamente se enganaram, 
como evidentemente mostra o mesmo citado D. Thomaz, pag. 
09, com Flores, pag. 97 e 98 : e o mesmo Papebrochio consta se 
desdisse em uma carta, no que respeita a S. Pedro de Rates, e ao 
engano aqui referido, conforme o affirma Argote nas suas Memó­
rias, tom. v, pag. 28: sendo incontroverso que houvera Bispos cm 
Braga, pelos concílios que d’elles constam.
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nho escrevera uma Epistola no anno de 397, como nota 
D. Thomaz, tom. 1, pag. 226 e 227; ainda que o con­
cilio i.° de Braga, cu na ordem d^lles o 2.0, dá a D. 
Profuturo 0 titulo de veneranda memória. E pelos an­
nos se vê ser diverso de S. Profuturo, pois foi este do iv 
século, c D. Profuturo do vi.

D. Lucrecio

6 .° Bispo de Braga pelos annos de 56o. Este c as­
saz conhecido pelo concilio que celebrara em Braga, e a 
que uns dão o titulo de 1 .°,e outros de 2.0; attendendo a 
que antes d’este houvera o de Pancracio, já referido. 
No seu tempo foi a conversão dos suevos, que tanta glo­
ria deu a Portugal e a toda a Hespanha.

S. Martinho de Dume

Bispo de Braga pelos annos de 570 até 583. No 
seu tempo, foi celebrado um dos mais notáveis concílios 
que se congregaram em Braga, e a que elle presidiu, de­
pois de ter assistido, como Bispo de Dume, ao 1.° que 
convocára Lucrecio. E para credito da insigne metropole 
bracarense, basta este só egregio Prelado, como por for- 
maes palavras affirma Flores, logar citado, pag. 33, 
onde diz : «Bastava la santidad, y grandeza dei apos- 
tolico varon San Martin para gloria eterna de Braga». 
(Veja-se o mesmo Flores, pag. 111 e segg.) No seu 
tempo se concluiu a conversão dos suevos.

D. Pantardo

8 .° Bispo de Braga pelos annos de 583 até 5go: as­
sistiu ao concilio 3.° de Toledo, cm que 0 rei Recaredo 
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abjurára a heresia ariana em Hespanha, depois de ser 
esta extincta em Gallizapor S. Martinho Dumiense, e el- 
rei Theodomiro, que tinha a sua corte na cidade de 
Braga.

D. Julião

g .° Bispo de Braga pelos annos de 63g c seguintes: 
esteve presente ao 4.0 e ao 6.° concilio de Toledo, como 
consta dos mesmos concilios, e o mostra D. Thomaz, 
tom. 11, pag. 2, e Flores, pag. i35 e i36.

De sua vida e acções se não sabe cousa alguma no­
tável, talvez pela diuturnidade do tempo, que tudo destroc.

D. Potainio

io .° Bispo de Braga pelos annos de 653 a 656. 
Consta do concilio 8.° e 10.’ de Toledo, em que elle, 
com geral edificação de todo aquelle sagrado congresso, 
fez publica demonstração de penitencia, e alcançou o me­
recido titulo de venerável e santa memória. (Vejam-se os 
citados D. Thomaz, e Flores).

5. Fructuoso

11 ° Bispo de Braga c Dume pelos annos de 656 até 
6Ó9: foi um dos mais egregios Prelados d’esta diocese, 
pela sua santidade, lettras e nascimento, cujos elogios re­
ferem diversos auctores.

D. Leodisio Juliano

i2 .° Bispo dc Braga pelos annos de 6;5 c seguintes: 
celebrou concilio provincial em Braga, a que presidiu; 
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c é este o 4.", segundo alguns auctores, ou o 3.° conforme 
outros: e d1clle se infere a integridade e virtude d’cste 
insigne Prelado—opinião esta, que ha merecido a todos 
os seus biographos. Não foi elle o S. Juliano, como al­
guns historiadores erradamente disseram; pois este S. 
Juliano foi Bispo em Toledo, e não em Braga. (Veja-se 
Flores, pag. 15o e 3o2).

D. Liuva

i3 .° Bispo de Braga pelos annos de 678 até 687: 
consta do concilio 12.0, i3.°e 14.0 de Toledo, a que assis­
tira; e a este ultimo o fez por dois dos abbades, que a elle 
mandara como seus procuradores.

D. Fanstino

14 .0 Bispo de Braga pelos annos de 687 até 6g3 : as­
sistiu ao concilio i5.° e 16.0 de Toledo, como das actas do 
mesmo consta; e foi transferido para a mitra dc Sevi- 
Iha, em Hespanha.

F). Felix

i5 .° Bispo de Braga pelos annos de 6g3 e seguin­
tes: consta do concilio ió.° celebrado em Toledo, em 
que elle fôra eleito Bispo bracarense.

Não foi elle S. Torquato—que nunca fôra Bispo dc 
Braga—esse Felix Torcato, ou Torcato Felix, como dis­
seram os reprovados c apocriphos Chronicóes, c os his­
toriadores que inadvertidamente n’clles sc fundaram. (Ve­
ja-se Flores, logar citado, pag. 158, 161 c scg).
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No seu tempo entraram os arabes, e barbaros mau- 
ritanos (716), que tudo confundiram e arruinaram, aca­
bando quasi de destruir, o que as perseguições e inva­
sões pretéritas tinham deixado; e restando-nos d’cssa 
epocha as poucas noticias que temos.

‘D. Fridisindo

i5 .° Bispo de Braga pelos annos de 745 e seguin­
tes : era este só titular, por estar a cidade quasi des­
povoada e destruida; c habitava com outros Bispos nas 
Asturias, refugiado dos mouros : e por isso d’este Pre­
lado e dos seguintes escaceiam as noticias, que d’elles 
nos ficaram. Consta todavia esta da escriptura de D. 
AíTonso h, que refere Flores, no log. cit., pag. 168.

CD. Argemiro

17 .° Bispo de Braga pelos annos de 876 e seguin­
tes : também era titular; c consta assistira á sagração 
da Egreja de Compostella, e ao concilio celebrado em 
Oviedo.

18 .0 Bispo de Braga pelos annos de 881 e seguin­
tes. Veja-se Flores, log. cit., pag. 174 e «eg., on­
de também diz—e D. Thomaz no cit. tom. pag. >21 e 
123—que cm Braga nos falta a memória e noticia de 
muitos Bispos, do tempo todo do seu captiveiro, c do­
mínio mahometano, que durou, com pouca interru­
pção, por espaço de tres séculos,como diz. Flores na pag.
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108 : c durante este longo período foram só titulares os 
Bispos de Braga; no que concorda Cunha, na sua Hist. 
Eccl. de Braga, part. i, pag. 431 e 463.

L). Hero 011 Heronio

19 .0 Bispo de Braga pelos annos de 942 e seguin­
tes : consta d’uma escriptura do archivo do antigo mos­
teiro de Cclanova, cm tempo de S. Rozendo, como af- 
firma Flores, log. cit.—Na conta do Agiologio Lusitano, 
é 64.0 Arcebispo de Braga; c põe o seu transito a 7 de 
Maio. (Vid. tom. in, pag. 106).

MEMÓRIAS F ESBOÇOS BIOGRAPHICOS D ALGUNS 

CAPITULARES, DIGNOS DE SEREM COMMEMORADOS PELA 

SUA LITTERATÜRA OU VIRTUDES

S. Felix, que foi arcediago de Braga.
S. Fr. Gil, religioso da Ordem de S. Domingos, co­

nego na Sé Primaz.
O Santo Padre Papa João xxi, que foi arcediago de 

Vermoim.
O Cardeal D. Jorge da Costa, deão em Braga, co­

nhecido usualmcnte com o nome famigerado de Car­
deal d’Alpedrinha—do nome da villa d’onde era ori­
undo.

D. Fernando da Silva, Monsenhor, e depois Princi­
pal da Santa Egreja Patriarchal de Lisboa, que foi co­
nego na Sé dc Braga.

D. Martinho Pires, Bispo do Porto, que tinha sido 
arcediago c deão de Braga.

D. João de Sousa, Bispo do Porto, que foi arcediago 
de Santa Christina, arcediago dc Braga e dc Lisboa.
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D. Fernando Annes Portocarrero, D. Prior da Real 
c Insigne Collegiada de Guimarães, no tempo d’el-rci D. 
Affonso in, pelos annos dc 1274, que tinha sido deão 
da Sé de Braga.

D Affonso Soeiro, D. Prior da Collegiada de Gui­
marães no tempo d’el-rei D. Diniz, que havia sido deão 
da Sé de Braga.

D. Pedro, D. Prior da Collegiada de Guimarães 
pelos annos de i316, que tinha sido concgo da Sé Primaz 
dc Braga, e da de Lisboa.

O Dr. Melchior Cornejo, chantre da Sé dc Braga, 
lente da Universidade de Coimbra: assistiu ao concilio 
Tridentino cm i5Ó2, como secretario da embaixada cm 
que D. Fernão Martins Mascarenhas, na qualidade de 
nosso embaixador, se apresentara n’aquclle concilio, por 
ordem d’el-rei D. Sebastião.

N’este sagrado congresso, orou largamente o Dr. 
Cornejo, recitando uma oração obediencial (1).

Em uma das sessões do mez dc Julho, (i5Ó2), dis­
cursou longamente (2) sobre o dogma, que estava para 
sc difinir— de ser a Missa um verdadeiro sacrifício pro­
piciatório da lei nova, contra o que ensinavam c pro­
palavam os reformistas, ou protestantes.

No mez de Setembro, em outra sessão do concilio, 
tornou a tomar a palavra sobre o Sacramento da Or­
dem, sustentando que também as ordens menores eram 
um sacramento.

N’esta augusta assemblêa assistiu como procurador 
do Bispo dc Ceuta, segundo nos prova a seguinte subscri- 
pção: «Ego Melchior Cornelius Lusitamis, Procurator

(1) Vid. Diogo Barbosa Machado nas SMem. d'el-rei ‘D. Se- 
basSáo, tom. n, part. iu, liv. r, cap. r, fl. to.

(2) Disse um canonista, que d’elle tractou, que discorrera 
admiravelmente.
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Reverendissimi Domini Jametis ab Alencastro Episcopi 
Septensis subscripsi» (i),

O Dr. João Affonso de Beja, natural da cidade do 
seu appellido, illustre por nascimento, e muito mais por 
suas lettras, pelas quaes mereceu ser lente de Vés­
pera de Cânones, quando a Universidade esteve em Tor­
res Vedras, antes de se transferir para Coimbra.

Governou o bispado do Algarve e o de Braga, pe­
lo Arcebispo D. Manuel de Sousa, sendo conego d'esta 
Sé Primacial; e fez valiosos serviços a esta mitra, com 
a sua sciencia e prudência, no concilio provincial braca­
rense, celebrado na mesma cidade no anno de i5óo.

Foi capellão fidalgo d’el-rei D. João ui, deão da Sé 
do Algarve, c arcediago e concgo doutoral cm Lagos.

Um escriptor insuspeito lhe teceu encomios, deno­
minando-o religiosíssimo, doutíssimo, honradíssimo, e 
de venerável ecclesiastica (2).

Fez relevantes serviços ao cabido, nos pleitos sobre 
a Egreja de Villarinho da Castanheira, e sobre os quin- 
denios, visitação e correição d’csta cidade. E o cabido, 
attendendo a estes serviços, e querendo grlardoar-lh’os 
d’alguma maneira, lhe concedeu em fateosim perpetuo 
as casas do campo dc S. Sebastião nas Carvalheiras, que 
o mesmo cabido houvera de Jordão Rodrigues, dc praso 
dc Castello Meão, no campo dc S. Sebastião. Annos de­
pois, vivia n’cstas casas Ignacio de Macedo Portugal.

Falleceu aos i5 d’Agosto de i585, c jaz sepultado 
na capella dc S. Sebastião nas Carvalheiras, tendo um 
cpitaphio latino a sua campa (3).

(1) Vid. P.p Antonio Pereira de Figueiredo—Os Portugueses 
nos concílios geraes, no Tridentino.

(2) Vid. ^edueçáo Chronol., tom. 1, part. 1, divis. iv, n.° 73.
(3) Em outro logar daremos este epitaphio, e com mais larga 

noticia.
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Tinha anniversario no i.® d’A gosto, que lhe faziam 
os vigários (hoje abbadcs) de S. Thiago da Dividadc.

D. Affonso Manuel de Menezes, baptisado a 2 de 
Setembro de 1672 nafreguezia de Santa Marinha devan­
ea, bispado do Porto: filho natural de D. João Manuel 
de Menezes, natural da villa da Barca, e de Marta da 
Silva, dafreguezia de Avança.

Foi arcediago de Braga, apresentado por seu tio 
D. José de Menezes, Arcebispo Primaz.

Serviu de reitor no Seminário de S. Pedro, deputado 
do Santo Oflicio, desembargador da Relação do Porto e 
da Casa da Supplicação, e desembargador aposentado 
do Desembargo do Paço ; varão dc talento e lettras, pro­
fundo jurisconsulto, como provam as obras manuscrip- 
tas, que deixara completas, sobre toda a Ordenação (1).

Falleceu a 7 de Julho de (yoõ, na quinta de Bem- 
fica, cêrca dc Lisboa.

Havia renunciado o beneficio cm seu sobrinho D. 
Antonio de Menezes, natural de Braga, filho illegitimo 
dc D. Francisco Furtado de Mendonça e Menezes, na­
tural da freguezia de S. Emilião de Maris, e de D. Jc- 
ronyma Furtado de .Mendonça, natural de Braga : e to­
mou posse de arcediagado no dia 21 dc Fevereiro de 
1741.

Manuel dc Sousa da Silva, filho dos marquez.es de 
Montebello, foi concgo da Sé Primacial de Braga, e fal­
leceu em Lisboa a 3o d’Outubro dc 1736 (2).

ü Dr. Francisco d’Almeida Caiado, conego douto­
ral na Sé de Braga, lente dc Prima na Universidade de 
Coimbra, collegial de S. Paulo. Falleceu cm Lisboa em 
Abril de 1739 (3).

(1) Vid. Barbosa Machado, na Biblioth. Lusit.
(2) Vid. Gaveta Portuguesa, n.° 4?, fl. 540, do anno de 1736.
(3) Vid. Gaveta de Lisboa, do mesmo anno, n.° 14. fl. i68.

marquez.es
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Nicolau Álvaro Brandão, conego doutoral n’esta Sé 
Primaz, lente de Cânones na Universidade de Coimbra.

José Anastacio d’Oliveira Louza, collegial do Col- 
legio Pontifício, lente de leis na Universidade de Coim­
bra, arcediago na Sé d’Evora, e de Vermoim na Sé de 
Braga. Renunciou no abbade reservatario de Santo 
Adrião de Vizella, Veríssimo Ferreira Marques (i).

Diogo Alvares Mourão, fidalgo da casa real, arce­
diago de Labruja na Sé de Braga, da família distincta 
dos Mouroes e Machados de Villa Pouca d’Aguiar. 
Era varão dotado de virtudes, sobrepujando entre todas 
a da caridade, repartindo com os pobres a terça parte 
dos rendimentos dos seus beneficios : cingia-se com ci­
lícios, tomava disciplina; e largas horas do dia as dedi­
cava á oração.

Falleceu na sua quinta de Saborosa, termo dc Villa 
Real, a 16 d’Abril de 1744; e jaz sepultado na capella- 
mór da egreja da mesma terra, aonde tinha jazigo a 
sua familia.

Nos arcediagados de Labruja e Covilhã, ficou succe- 
dendo seu sobrinho João Mourão (2).

Francisco d’Almada e Mendonça, irmão de João de 
Almada e Mello, tenente-general dos rcaes exercites, go­
vernador das armas do Porto, e das justiças da Relação 
da mesma cidade: era filho de Antonio José d’Almada e 
Mello, brigadeiro, e senhor dos morgados de Olivaes e 
Souto d’El-Rei, commendador da Ordem de S. Thiago, 
e de sua mulher D. Maria Josepha da Cunha, filha de 
Francisco da Cunha Velho, governador de Monção.

Foi arcediago de Villa Nova de Cerveira, commen­
dador da Ordem de Christo, camarista de Sua Santidade,

(1) Vid. Gaveta de Lisboa, do dito anno, n.° 3o, tl. 36o.
(2) Vid. Gaveta de Lisboa, do mesmo anno, fl. 391. 
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ministro plenipotenciário nos tempos de Bencdicto xiv, 
Clemente xni, e durante os primeiros annos do pontifi­
cado de Pio vi, sendo o t.® visconde de Villa Nova de 
Souto d’El-Rci.

Houve uma filha d’uma mulher, filha natural, da ci­
dade de Braga, chamada a Pedreira — uma filha illegiti- 
ma, que teve o nome de Maria Engracia d’Almada e 
Mendonça, e que, dotando-a bem, a casou com Gonçalo 
de Sousa da Silva Alcoforado e Lencastre, moço fidal­
go da casa real, mestre de campo de auxiliares na co­
marca do Porto, c senhor da casa da Silva, junto á villa 
de Barcellos.

Gosando este arcediago e visconde a estima dos Pon­
tífices, e dos nossos soberanos, falleccu em Roma a 19 
de Janeiro de 1783 (1).

Tinha renunciado 0 arcediagado no abbade de S. Sal­
vador de Tàgilde, Boaventura Malheiro Falcão, filho de 
Manuel Falcão Cota, o qual jaz sepultado na Capella da 
Madre de Deus em Braga.

Freguesias urbanas de Braga e ruraes, e seus moradores, 
no tempo d’El-Rei CD. Manuel

(A seguinte nota é extrahida dos manuscriptos do 
P.c Congregado, e grande antiquário, Marcellino Pereira).

«Demarcação de Entre Douro c Minho, conforme a 
que mandou fazer el-rei D. Manuel, e consta d’um livro 
de lettra antiga, que tem o Monterroyo, e parece ori­
ginal».

(1 ) Vid. Gaveta de Lisboa, d’este anno, n.° 9.
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«Demarcação dantre Douro e Minho» 
Antre Douro e Minho

O concelho da Nobrega, que é de Manuel de Maga­
lhães, — e hoje herdeiros d’elle.

Concelho da Nobrega é terra mui fragosa. Tem mo­
radores :

Ponte da Barca...............................  100
Oleiros................................................................................ 3o
S. Thomé........................................................................... 26
Concelho de Lindoso, que é d’el-rei. Tem um cas- 

tello êrmo; e é alcaide d’elle João Rodrigues d’Araujo.
Concelho de Coira e Frayão. Diz que tem escu­

deiros.
Villa de Monção: é d’el-rci... O castello de Lapel- 

la: é alcaide Leonel d’Abreu : e vivem na villa, e arra­
baldes, moradores............................................................... 1G0

Entram n^lles escudeiros e fidalgos....................... 60
E pelo termo vivem mais em casas.
Villa Nova da Cerveira. N’este termo ha a casa da 

torre de Penafiel, povoada ; e outra de Crestello, despo­
voada e êrma.

As freguezias de Gondomil e Cornes.................. 38
Villa de Caminha. Vivem n’ella e arrabaldes, por es­

cudeiros, mercadores com alguns clérigos, e viuvas.. 280
Concelho de Souto de Rebordoes: é d'el-rei. Este 

concelho é pequeno: os direitos d’elle são de Manuel de 
Magalhães.

Concelho de Penella de D. João. E’ de D. João de 
Castro.

O outro concelho de Penella, do conde de Vimioso, 
parte com o outro concelho de Penella.

Concelho de Villa Chã. E1 também do dito conde 
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dc Vimioso. Está n’elle a torre de Penagate, que é do 
almoxarife das taracenas do Porto, êrma: parte com
Larim, que é do mesmo conde, 

S. Miguel de Carreiros........................................ 3o
S. Thiago de Villa Chã............................................. 24
Santa Maria de Novegilde......................................... 32
.... e S...........................  66
Travaços, S. Pedro de Sequeiro e Parada.... 22
Barbudo............................................................................ 33
Villa Verde...................................................................... 28
Santa Ovaya (Eulalta)................................................. 18
Concelho de Regalados. E’ de Leonel d’Abreu. Tem 

de comprido duas léguas e meia, e de largo uma e 
meia.

Santo Estevão de Barros........................................... 17
Por todas, vinte e tres frèguezias, até ao couto de Villa 

Garcia.
Concelho de Entre Homem e Cavado. E’ senhor 

d^clle Manuel Machado.
Concelho e terra de Ribeira de Soaz. E’ de Ruy 

Telles.
Concelho de Lanhoso. E’ de D. Diogo de Castro.
Concelho de S. João de Rei. Diz-se alli que é doi­

rei, e á margem que é do infante D. Luiz. No corpo, 
junto ao fim, se diz: é Antonio d’Azevedo, senhor d’clle.

Concelho de Pousadella. E1 de Ruy Telles, o qual 
tem moradores...................................................................... 10

Concelho de Vieira. E’ de Ayres Coelho.
Concelho de Montelongo (Fafe). E’ senhor d^lle Pe­

dro da Cunha.
Concelho de Cabeceiras de Basto. E’ senhor d’elle 

Antonio Pereira. Não tem \ illa nem castello, salvo as 
casas da Taipa, d’elle Antonio Pereira, fortes com muro 
e torre.

Concelho de Celorico de Basto. E’ senhor d’elle Pe­
dro da Cunha Coutinho.
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Concelho de Santa Cruz, c Riba Tamega. E’ de D. 
Diogo de Castro.

Concelho de Felgueiras. E1 de Ayres Coelho.
Villa de Barcellos e seu termo, Darque: tem os Paços 

do Duque com fortaleza.
Julgado de Penafiel. 
Guisande........................................................................... 23
Julgado de Vermoim.
S. Giáo de Calendário................................................ 52

Braga e seu termo

Braga — moradores (t).............................................. 845
S. Vitoiro (S. Victor).................................................. g3
S. Pedro de Maximínos.............................................. 3y
Santa Maria de Palmeira........................................... 85
S. Martinho de Dume................................................ 87
S. Fructuoso.................................................................. 18
S. Miguel de Froços.................................................... 21
S. Pedro de Lòmar.................................................... 21
S. Paio dos Arcos......................................................... ig
Trandeiras e Lamas.................................................. 26
S. Pedro de Merelim.................................................. 21
Crespos.................. .......................................................... 51
Santo Estevão................................................................. 24
Villa Cova....................................................................... 20
S. Vicente de Penso.................................................... 22
S. Pedro de Escudeiros............................................. 3o
Semelhe........................................................................... 3ó
Gundisalves..................................................................... 21

(t) Deve suppor-se: que comprehende as tres freguezias —Sé, 
S. Thiago da Cividade, e S. João do Souto, ainda que d elias não 
faz expressa menção.



Nogueira.......................................................................... 32
Lamaçaes..........................................................  28
S. Romão de Nogueiró, Dadim............................... 18
S. Pedro de Frayão.................................................... 14
S. Ovaya (Eulalia) de Tenoes.................................. 20
S. Pedro de E’ste......................................................... 21
S. Mamedc de E’ste.................................................... 3i
S. Simão de E’ste......................................................... 10
Gualtar............................................................................. 29
O mosteiro de Adaúfe................................................ 87
Santa Ovaya (Eulalia) de Crespos......................... 45
S. Lourenço de Navarra......................................... 18
Santa Logriça (Lucrecia)........................................... 3o
S. Payo de Pousada.................................................... 35
Santa Maria de Ferreiros......................................... 38
Sommam os moradores d’esta cidade e seus termos, 

com todos os que teem fogos...................................... 1:90o
Haverá mais ainda : moços solteiros de i8annos para

3o, que vivem com paes e amos......................  i:853 (1).

Couto de Moure

Este couto está pegado com Prado, c é da jurisdi­
ção do Arcebispo de Braga todo, e tem meia legua de 
termo dc comprido, e de largo quarto de meia legua; 
e parte do norte e nascente com Villa Chã e Larim, do 
conde de Vimioso; e do sul e poente com termo de 
Prado : e tem duas freguezias, S. Gião e S. Martinho 
de Mouro, e não tem povoação junta nenhuma; e vivem 
n’clle por casaes apartados os moradores, em que são por
todos os fogos............................................................... 63)

Haverá mais ainda: homens solteiros de >99
18 a 3o annos.........................\................................... 36 1

í 1) E’, pois, o total dos habitantes, (talvez não contando os me­
nores de 17 annos para menos), 3:p?3.
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VARIAS NOTICIAS DO ARCEBISPADO DE BRAGA 

ESCRIPTAS PELO BISPO DE URANOPOL1S, ELEITO ARCEBISPO 
DA BAHIA, E RE.METTIDAS Á ACADEMIA REAL 

DE HISTORIA PORTUGUEZA I COLLIGIDAS DO MANUSCRIPTO 
DA BIBLIOTHECA NACIONAL DE LISBOA, A. 1,25, E 25

Index das matérias que contem este Manuscripto

Capitulo i.°— Do tempo em que foi fundada a ci­
dade de Braga, e quem foram seus nobres edificadores.

Cap. 2.° — Das nações diversas, que entraram n’esta 
cidade no tempo dos romanos.

Cap. 3.°—Da situação e circumferencia da cidade, 
no tempo dos romanos.

Cap. 4.0 — D’alguns edifícios notáveis, que os ro­
manos possuíam fóra dos muros da cidade de Braga.

Cap. 5.°—Da vinda de S. Thiago á Hispanha, e 
como fundou a Sé de Braga.

Cap. 6.°—'Da vinda de S. Paulo á Hispanha; da 
primeira divisão das Sés d’Hispanha, e egrejas paro- 
chiaes; celebração do concilio Eliberitano, e d’outro que 
n’ella congregara o imperador Constantino.

Cap. 7.0 — Continuação da serie dos Arcebispos de 
Braga.

Cap. 8.° — Da entrada dos mouros na província d’En- 
tre Douro e Minho.

Cap. 9.0 — Como el-rei D. Affonso o Magno mandou 
fortifícal-a e povoal-a.

Cap. io.° — Como el-rei D. Affonso v de Leão ree­
dificou a cidade de Braga.

Cap. ii.® — Entrada do conde D. Henrique e sua 
mulher no governo de Portugal.

Cap. i2r.° — Breve descripção da Sé de Braga, 
i—v.
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Cap. 13— Das capcllas e altares da Sé de Braga, 
que estão no cruzeiro na parte do Evangelho.

Cap. 14.° — Das capellas e altares, no lado daEpis- 
tola.

Cap. i5.° — Descripção das capellas e altares da na­
ve de S. Geraldo, e do claustro.

Cap. i6.° — Do tempo que governou S. Geraldo, e 
mercês que o conde D. Henrique fezá Egreja de Braga.

Cap. 17.0 — Particularidades ácerca do Arcebispo 
de Braga D. Lourenço.

Cap. 18.° — Continuação da serie dos Prelados de 
Braga; noticia da união da Egreja de Valença; erecção 
do bispado de Miranda, e limites cóm que ficara o arce­
bispado de Braga.

Cap. 19?— Continuação da serie dos Prelados da 
Egreja bracarense.

Cap. 2o.°—'Catalogo resumido dos Bispos coadjuto­
res d’este arcebispado.

Cap. 21? — Das egrejas parochiaes de Braga, den­
tro e fóra de seus muros.

Cap. 22.0 — Das egrejas sumptuosas, das irmandades 
da cidade de Braga.

Cap. 23.° — Dos conventos, mosteiros, e recolhimen­
tos da cidade de Braga.

Cap. 24.0 — Dos ministros, e officiaes ecclesiasticos, 
que eram providos pelo Arcebispo de Braga.

Cap. 25.° — Dos ministros e ofiiciaes seculares, que o 
Arcebispo apresentava nas suas terras.

Cap. 2o.° — Dos cabos e ofiiciaes de guerra, que 
eram da nomeação do Arcebispo, na cidade de Braga, e 
seu termo e couto.

Index dos documentos soltos, a que se refere este Manus- 
criplo^ em diversos capítulos, e que foram remeltidos, 
com estas diferentes noticias, á Academia Real de
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Historia Portuguesa, pelo mesmo Bispo de Urano- 
polis.

Appendice d’algumas inscripções romanas, que se 
acham na cidade de Braga, (que não foram no corpo da 
historia, isto é, nas Noticias Históricas enviadas ao P.e 
Argote).

Diversas cartas do Bispo de Uranopolis sobre a his­
toria de Braga, dirigidas ao P.° Argote.

Casas de Misericórdia, do arcebispado de Braga.
Catalogo breve dos Prelados, que tem havido na dio­

cese de Braga.
Catalogo d’alguns varões illustres nas armas, perten­

centes ao arcebispado de Braga.
Catalogo dos Bispos, e prelados das diversas Ordens, 

oriundos do dito Arcebispado.
Catalogo dos varões doutos, e escriptores, do arce­

bispado de Braga.
Catalogo resumido dos Bispos coadjutores dos Ar­

cebispos de Braga.
Conventos de freiras, d’este arcebispado.
Descripção das cousas notáveis, e dos logares por on­

de passa a frequente estrada de Braga para Chaves.
Fontes notáveis, por suas virtudes, que ha no arce­

bispado de Braga.
Hospitaes, d’este arcebispado.
Inventario das Bulias apostólicas, que, áquella epocha, 

exi«tiam no archivo da Sé de Braga.
Dito das doações, que existem no mesmo archivo.
Dito das inquirições e informações, existentes no re­

ferido archivo.
Dito das Lettras commendaticias, n’este archivo.
Dito das queixas, no mesmo archivo.
Dito de obediências e obrigações, que deram aos Ar­

cebispos de Braga, n*este archivo.
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Dito de varias cartas e contractos, existentes no dito 
archivo.

Dito de diversas verbas, rendas e uniões de egrejas, 
d^ste arcebispado.

Inventario de varias provisões, procurações e posses, 
que se encontram no dito archivo.

Dito de differentes instrumentos, no dito archivo.
Dito dos alvarás, que se encontram n’este archivo.
Dito dos foraes, que ha no dito archivo.
Dito dos livros de mostras, dos titulos, ou collações 

de benefícios, d'este arcebispado.
Dito dos livros de registro da Sé de Braga.
Dito dos livros de confirmações de benefícios, e egre­

jas, que se acham no dito archivo.
Dito dos mosteiros, que ha no arcebispado de Braga.
Dito dos tombos, existentes neste archivo.
Matriculas d’ordens, que se deram no arcebispado 

de Braga, desde o anno de 1426 até 1555.
Memória da antiga estrada, que os romanos seguiam 

de Braga para Chaves.
Memória da antiga Salacia.
Mosteiros e conventos de frades, que havia no arce­

bispado de Braga.
Noticia dos castellos c cidades antigas, de que ha ves­

tígios no arcebispado de Braga.
Pontes notáveis d’cste arcebispado.
Relação da segunda estrada, que os romanos frequen­

tavam de Braga para Chaves.
Relação das minas de Barroso.
Relação d’algumas cidades antigas, que houve n’este 

arcebispado.
Relação dos recolhimentos de mulheres, quehan’es- 

tc arcebispado.
Relação das sepulturas, epitaphios e inseripções, que 

ha em diversas egrejas do arcebispado de Braga.
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Inventario de varias sentenças, que se encontram no 
archivo da Sé Primaz. *

Trechos d’algumas cartas do Bispo de Uranopolis, es- 
criptas ao Pd ‘B. Jeronymo Contador d’ Argote, em 
resposta ás que elle lhe dirigira sobre a historia de 
Braga, pedindo aquelle esclarecimentos, e documentos 
dos archivos da Sé.

Estas cartas foram encorporadas a este Manuscripto; 
mas a sua collecção não está collocada pela ordem chro- 
nologica, a que dêmos ordem n’estes trechos, que d’ellas 
transcrevemos.

Da carta de 12 de Junho de 1721 :

Primeiro concilio bracarense

«Que lhe enviava cópia do i.° concilio bracarense, 
na fórma que se acha registrado no livro 1.® Rerum 
Memorabilium, do archivo da Sé de Braga.... —Que 
com outra cópia do mesmo concilio, que se acha no 
archivo da Relação, está junta uma carta de Fr. Ber­
nardo de Brito, dirigida ao Arcebispo D. Fr. Agostinho 
de Jesus, de que enviava cópia.—«Eu estimaria que V. 
Rev.’na me fizera a mercê de participar as duvidas, que 
se oppõem ao dito concilio, porque talvez se achem por 
cá documentos, com que se soltem algumas : e de todas 
que se oíferecerem, no que a respeito d’esta diocese es­
tabeleceu o Snr. Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, pe­
ço a V. Rev."’ me faça a mesma mercê...»

Vinda de S. Thiago á Hispanha

«... E supposto que em uma^açeMdos correios pas­
sados se fez publica a acertada resolução de V. Rev.ras, 
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na questão da vinda de S. Thiago á Hispanha—do que 
lhe dou os parabéns—se me offercce fazer presente a V. 
Rev.mi, que, entre os livros do espolio do Ill.mo Arcebis­
po D. Luiz de Sousa, se acha um livro de 4.0, impres­
so em Roma, no seu tempo que lá esteve embaixador, 
que se 'mútu\a=cDiatriba dc adventu S. Jacobi in His- 
pania/n—auctor o P.® Macedo; e em que elegantemente, e 
com a sua costumada viveza e erudição, confirma a opi­
nião de V. Rev.™'1, (bem que me persuado, que V. Rev.raa 
haveria este Evro); porém, para o caso que lhe não tenha 
chegado á mão, o aponto».

Da carta dc 11 d’Agosto de 1721 :

Falta de documentos

«Tenho quasi concluida a diligencia da revista dos 
archivos d esta cathedral, e factura dos inventários dos 
papeis, que líellcs se acham........... Até o presente não 
tenho achado o catalogo antigo dos Arcebispos d’esta 
diocese, eque cita o 111.m" Cunha, na part. 1.“ dos Prela­
dos d’esta Egreja, no cap. 77, na vida de S. Martinho... 
E não ha de ser este documento só, o que se ha de achar 
de menos; porque muita cousa boa falta dos ditos ar­
chivos, pelas notas que tenho».

Da carta de 14 d’Agosto de 1721 :

Vinda de S. Thiago á Hespanha

«Da Gaveta vejo quem é o religioso, que compoz 
contra a vinda de S. Thiago á Hespanha: não me ad­
miro d’esta contradição, mas sim muito de que um su- 
geito, da Hespanha, se anime a querer tirar á sua reli- 
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fundamentos; e (como V. Rev.'na considera) encontrara 
tradição de todas as egrejas de Hespanha, e ainda da Ro­
mana; e em fim, sem ter visto tudo o que ha na maté­
ria. E muito mais me admiro dc que um doutíssimo, e 
prudentíssimo congresso, conviesse na.........(não se per­
cebe bem a palavra, parece dizer impressão} de simi- 
Ihante papel. Cuidava eu que a Academia Real era a 
officina, em que só se haviam de excitar, controverter e 
resolver as questões, seguindo os escriptores de cada his­
toria a sua resolução, como canonizada por tão doutos 
pareceres: porém vejo, que não parece este o intuito, 
á vista da tal permissão, que V. Rev.ma justamente rc- 
quereo para o seu papel, para que não falte a providen­
cia d’um patriarcha contra um hercsiarcha; mas com 
licença de V. Rev.ma queixo-me da sua muita capacida­
de, e virtuosa prudência, em não lhe dar logo na cara 
com a prohibição da Inquisição d’Hespanha, e riscos de 
Roma: mas peior ficará depois de correr o seu papel 
debaixo do seu nome, justo castigo da sua temeridade; 
e em escrever agora contra o que escreveram tão anti­
gos, tão doutos, e tantos escriptores, e sem dar satisfa­
ção a 25o testimunhos de gravíssimos auctores, que nota 
Pellicier de Sollas. Em fim, como temos a opinião de 
V. Rev.m\ bastará....»

Da carta de n de Setembro de 1721 :

Primeiro Concilio Bracarense

«Sinto que não existam no archivo dc Alcobaça os 
códices, de que se tirou o 1.° Concilio Bracarense. — 
Muitos papeis faltam dos archivos, de que em outros 
tempos se fazia menção, como eu experimento nos d esta 



104

diocese: fóra d’elles achei o catalogo dos arcebispos, que 
V. Rev.m0 me havia pedido» (i).

Da carta de 3i de Dezembro de 1722:

Ante-primeiro concilio bracarense

«A neutralidade sobre o primeiro concilio bracaren­
se, que achou o chronista Fr. Bernardo de Brito, é pru- 
dencial; porém cuido, que ha de ser preciso que a Aca • 
demia resolva a opinião, que se ha de seguir: n’estes ter­
mos, espero que V. Rev.ma se incline á parte que favo­
recer a sua existência».

«O papel do P.° Fr. Miguel com razão vae descon­
tentando a todos, assim pelo que tem de sophistico, como 
de erroneo. Também n’esta província ha devotos a dar- 
lhe resposta, se o tempo der logar; e da que se lhe der, 
farei saber a V. Rev.ma»

Da carta de 3 de Junho de 1723:

Ante-primeiro Concilio Bracarense

«Como V. Rev.ma approvou a dissertação affirmativa 
do ante-primeiro Concilio de Braga, fico muito satisfeito. 
O P.c Fr. Miguel de Santa Maria certamente se porá 
em campo pela negativa; e quanto a mim, não será o 
maior credito d’ella a sua approvação; e como V. Rev.ma 
reconhece tantos inconvenientes graves na sua approva­
ção, eu me persuado que a Academia Real a não ha de 
seguir».

(1) Nasua carta de 3o dc Outubro de 1721 dizia: «O certo é, 
que do archivo da Sé faltam os melhores documentos que havia».
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Da carta de 7 de Outubro de 1723:

Fundação das Egrejas

«Não remetti noticias das fundações das egrejas, por­
que raríssimas são as de que ha memória».

MEZA DE PEDRA QUE ESTÁ NAS CARVALHEIRAS

«Seus caracteres com uns certos numeros, que tinha, 
estavam já muito gastados do tempo; pelo que, no anno 
de 1625,mandando a camara d’esta cidade fazer alli uma 
fonte, se mandaram avivar as lettras, e mudar do plano 
da meza para a roda d’ella, na fórma que se vê agora».

PRIMEIRA FORTIFICAÇÃO DA CIDADE

«A primeira e mais antiga fortificação d’esta terra 
foi, segundo se presume, no mesmo sitio onde agora se 
vê a egreja de S. Thiago, dentro dos muros d’esta cida­
de, a que chamam ainda aridade—nome que conserva, 
apesar da sua antiguidade; porém não comprehcndia 
todo o districto, que hoje se lhe vê de muros a dentro, 
por serem os povos então mais diminutos do que hoje....

«Com a occasião de nova obra, metteram dentro, (os 
romanos),d’aquella fortificação mais dous tantos, do que 
era o antigo: do que ainda hoje se deixam vêr claros ves­
tígios».

TEMPLO DE ISIS; THERMAS, E TAÇA

«Aqui, logo junto a este templo, estavam os banhos a 
que também chamavam Thermas, e que se diz serem obra 
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magnifica, e dc perfeita fabrica. Para esta officina, vi­
nham as aguas por um cano grande subterrâneo, por 
baixo da capella de S. Geraldo: e sem duvida se tirava 
esta agua d’aquelle notável aqueducto,de que falia D. Ro­
drigo da Cunha (tom. i, part. 3, pag. n)».

«D’esta dita officina, foi uma muito grande taça re­
donda, que agora está no campo dos touros, e que serve 
de tanque: e é uma das maiores, que d’estc genero se 
pódc achar, feita de uma só pedra...........

«No presente, em Fevereiro, abrindo-se os alicerces 
para um magnifico chafariz, que o 111.mo Prelado mandou 
fazer no territorio dos seus paços, se descobriram uns 
canos antiquíssimos de pedra, feitos com grande perfei­
ção, eque se encaminhavam para os mesmos banhos....»

NOTICIAS DIVERSAS

GUIMARÃES

Cabido e Arcebispo

Anno de 1710 — O Arcebispo D. Rodrigo deMoura 
Telles, por duvidas que teve com o D. Prior da Col- 
legiada de Guimarães, sobre isempções, aos i5 de Se­
tembro de 1710 partiu para Lisboa, afim de tratar da 
demanda ; c sahindo a sentença contra o Arcebispo, elle 
se recolheu a Braga aos 10 de Julho de 1712.

Cabido e seu t^actamento

O Cabido de Guimarães, pelo alvará de 20 de Sc- 
terubro dc 1768, § ante-penultimo, tem o tractamento 
de senhoria.
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SÉ DE BRAGA

Novo cantochão

O sereníssimo Arcebispo D. Gaspar, quando veio 
de Lisboa, trouxe na sua companhia dois frades arrabi- 
dos, com licença do governo, afim de reformarem o 
cantochão d’esta Sé, e ensinarem o cantochão moderno, 
isto é, o cantochão figurado: os referidos religiosos iam 
ao coro resar nas cadeiras dos Tercianarios; e estiveram 
residindo, logo que chegaram, no seminário de S. Pe­
dro; e posteriormente o Arcebispo os hospedou no 
paço archiepiscopal (i).

Coristas da Sé

Os coristas da Sé, que até o tempo do Arcebispo 
D. Gaspar usavam de becas vermelhas, passaram no 
tempo do dito Arcebispo a usal-as roixas, com canhões' 
e botões vermelhos.

Terço das Dores

Antigamente, ás 6 horas de cada semana, era costume 
sahir á noite o terço de Nossa Senhora das Dores, da

(i) Veja o curioso um facto, que refere Justino Febronio, do 
Estado da Egreja —Tom. i, cap. x, fl. i65 da impressão de Lis­
boa.
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egreja de S. Pedro de Maximinos; e percorria as ruas 
da cidade na fórma de terço de Nossa Senhora da Torre.

Cru^ Prelaticia

Anno de 1710 — A instancias d’el-rei D. João v, 
passou o Papa uma Bulia, ou Motu proprio, para que 
os Arcebispos de Braga não pudessem arvorar cruz em 
Lisboa e patriarchado: porém o Arcebispo de Braga 
D. José, quando partiu de Lisboa para fazer a sua en­
trada em Braga, em 23 de Julho de 1741, fez levantara 
sua cruz primacial cm Santo Antonio do Tojal, que é no 
seu terreno, e passou com ella pelas villas e logares do 
patriarchado, sem haver contradição nem pleito : toda­
via o Arcebispo de Braga D. Gaspar, respeitando reli­
giosamente a decisão pontifícia, vindo de Lisboa para 
Braga assumir o governo da sua diocese, não arvorou 
cruz no patriarchado.

Relação de Braga

Da relação de Braga, hão sahido doutos ecclesiasti- 
cos para os mais eminentes logares. No anno de 1780, 
o dr. desembargador Antonio Bonifácio Coelho foi fei­
to Arcebispo de Laccdemonia, e depois Bispo de Lei­
ria. D’outros mais, faremos ainda menção.

Jesuítas e seu ensino

No anno de 1746, publicou-se um livro com o titu­
lo de Verdadeiro methodo de estudar, estampado em 
Valença de Hespanha, com o pseudonymo— Um Bar- 
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badinho Italiano. Diz-se, porem, que o seu auctor fôra 
Luiz Antonio Vernei, arcediago da Sé d’Evora, que no 
anno de 1791 se achava ein Roma: e crê-se, que o ver­
dadeiro fim era hostilisar os jesuítas, e a sua littcratura e 
ensino. Com profusão se espalhou este livro em Braga, 
n’essa epocha (anno de 1748).—E’Vernei o seu auctor.

Moedas antigas

No antigo mosteiro de Sande, e junto ao convento 
dos religiosos Capuchos, se descobriram moedas do tem­
po dos romanos, e d’el-rei D. João 1. — (Supplemento 
á Gaveta. n.° 26, fl. 5ao, anno de 1748).

Bispo virtuoso

1748—Aos 7 de Novembro, em edade de 54 annos 
e 4 dias, falleceu D. Bernardo Rodrigues Nogueira, 
primeiro Bispo de S. Paulo, em cuja cidade se finou, 
ficando seu corpo flexível, e com grandes signaes de 
predestinado: e sangrando-o,depois de embalsamado, dei­
tou copioso sangue liquido. Esteve tres dias exposto ao 
grande concurso de povo, que concorreu a pedir relí­
quias das suas vestimentas.

Foi 17 annos Provisor do bispado do Funchal; 18 
mezes governou o de Lamego; e 10 mezes foi vigário 
geral do arcebispado de Braga (1).

APONTAMENTOS HISTÓRICOS

Suevos

Os alanos e vandalos, despenhando-se como uma im­
petuosa corrente, innundaram a Hespanha, e senhorea-

(1) Gaveta Portug\xe~ta, n.° 3i, fl. 611, anno 1749.
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ram a Galliza, tratando tudo 9 ferro e fogo; e n’ella para­
ram o curso de suas conquistas, ficando ossuevos na Gal­
liza, c fazendo a séde do seu governo e residência da sua 
côrte na cidade de Braga, que dominaram por espaço 
de i?7 annos.

Godos

Passou depois o dominio de Braga aos godos, até 
que elles mesmos foram destruídos, e expulsos da Hes­
panha com a invasão dos arabes.

Árabes

A batalha de Guadalete, a derrota d’el-rei D. Ro­
drigo a 11 de Novembro de 714, e a perdição de Hes­
panha, permittiram queos arabes, continuando a invasão 
por toda a península, entrassem na cidade de Braga, e 
d’ella se apoderassem no anno de Christo de 716.

Estado da Egreja

Com o barbaro e infiel dominio dos sarracenos, pó­
de dizer-se que acabara a Egreja bracarense; porque não 
encontramos documento algum que nos diga, que em 
Braga ou suas cercanias persistissem então seus Prela­
dos, seu cabido, e seu clero.

E’ por isso que, com toda a propriedade, alguns his­
toriadores consideram esta epocha denominando-a da 
anarchia, isto é, que a Egreja bracarense ficara sem suf- 
fraganeos, nem prelados. Todavia, consta que n’esse ca­
lamitoso periodo a Egreja de Braga fora encommendada 
aos Bispos de Lugo, e depois aos de Compostella.
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Um archeologo, mui indagador das antiguidades de 
Braga, sua terra natal, referindo-se a essa cpocha de­
vastadora, assim se expressa: «Os muros de Braga e 
seus edifícios, com a invasão dos mouros, de todo se ar­
rasaram, e não deixaram cm todo o seu âmbito pedra 
sobre pedra» — E’ Valerio Pinto de Sá.

VINDA DE S. THIAGO APOSTOLO Á HESPANHA

Veja-se: O que tem escripto vários auctores, mos­
trando a vinda d’este santo, com doutas razões — como 
o eruditissimo P.e Fr. Francisco de Macedo, no seu li­
vro de attributis; e Castilho na defensa da vinda de S. 
Thiago á Hespanha:

— D. Miguel de Ercexemenos em um tomo, que es­
creveu sobre esta matéria: — o P.e Fr. Felippe de Gan- 
dara na sua Historia Ecclesiastica: e o douto P.c Fr. 
João da Ponte, na Conveniência das duas Monarchias; 
alem de outros muitos....

ALTAR-MÓR DA SÉ — RELÍQUIAS.

..«Sobre o altar está um depositorio de prata, 
em que se guarda um cofre do mesmo, sobredourado 
com cristaes; e dentro tem um relicário d’ouro com uma 
cadeia, com uma reliquia do Santo Lenho, que foi do con­
de D. Henrique, ou d’El-Rei D. Affonso Henriques; 
uma ambula com leite da Virgem Maria; um vaso de 
cristal com relíquias de S. Lourenço; outra ambula com 
sangue; relíquias das vestiduras da Virgem, de Christo, 
dos Apostolos, e de muitos martyres e confessores».

CAPELLA-MÓR DA SÉ—PESSOAS DISTINCTAS n’eLLA SEPUL­
TADAS, ALEM DOS PRELADOS

«Aqui (na capella-mór) também está sepultado, aos 
pés da Senhora, o valoroso conde Alvito Nunes, o qual 
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foi ferido na entrada dos Normandos, quando aporta­
ram á foz de Villa do Conde com i5o navios, (anno 
968); e egualmente aqui está o famoso D. Mendo Gon­
çalves, o qual, na occasião da restauração d’esta cidade, 
lançou os mouros fóra do Monte Maior (1), que fica 
aqui perto, até Pombeiro, que dista cinco léguas d'esta 
cidade......... » (Anno de 960).

CAPEI-LA DE S. GERALDO—PEDRA COM INSCRIPÇÃO

«Em reverencia de seu santo instituidor, foi esta ca­
pella instituida, de tempo immemorial, em egreja paro- 
chial com titulo de abbade, a que se lhe uniu a fregue- 
zia d’Aveleda; e aqui vem seu abbade tomar posse, e 
se chama abbade de S. Geraldo nas collações antigas: 
porém o edifício d’esta capella, que hoje se vê, já não é 
o que fez o glorioso S. Geraldo ; pois d’uma pedra már­
more, que está nas costas, consta qne no anno de i325 
se fez esta obra, principiando-se em 7 de Março; e se 
finalizou no annno seguinte, sendo superintendente d’es- 
ta nova fabrica um monge, chamado João Esteves.

A pedra está escripta em lettra gótica, e já gastada 
do tempo; mas da sorte que os seus caracteres se pode- 
ram trasladar, a daremos opportunamente em cópia».

ANTIGA EGREJA DE S. VICTOR — PEDRA COM INSCRIPÇÃO, 
QUE n’eLLA SE ENCONTRA

No tempo que o Arcebispo D. Luiz de Sousa man­
dou fazer o antigo templo de S. Victor, achou-se na pa-

(1) E’ a serra da Falperra, posto que outros documentos anti­
gos dizem ser o monte de Santa Martha, aue lhe fica proximo. (Ve- 
ja-se o Livro Fidei, do archivo do Cabiuo da Sé de Braga). 
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rede uma pedra com a seguinte inscripção, que parecia 
campa sepulchral: na nova obra que se fez, se metteu 
na parede do norte, a qual se cobriu com o reboque....» 

IVLIVS PI LI DES 
ORESTES
H. S. E.

o ARCEBISPO I). DIOGO DE SOUSA — MURALHAS ANTIGAS DA 
CIDADE-----AS SUAS CINCO PORTAS — UMA INSCRIPÇÃO

Annos 1289 — Por estes annos governava este reino 
o grande rei D. Diniz, que tomára o sceptro real no 
anno de 1279: este famoso monarcha cuidou muito em 
augmentar e fortalecer o seu reino, especialmente aquel- 
las terras mais principaes de seu dominio: e como Braga 
fosse uma das mais nobres de Portugal, e n’aquelle tem­
po estivesse por murar, (defendendo-se somente com o 
castello, e algumas torres fortes), se resolveu a mandal-a 
murar á custa da sua fazenda. Principiaram-se as obras 
com grande fortaleza e perfeição, e com ella se Analisa­
ram, ficando uma das mais perfeitas obras, que d’estc 
genero tem este reino : suas torres são magestosas, fortes, 
e formidáveis pela eminencia com que sobem, além da so­
berania marcial, com que ostentam a sua fortaleza admi­
rável.

Abriram-se-lhe também cinco portas, em ordem ás 
cinco vias militares, que d’esta cidade sahiam para par­
tes diversas, as quaes portas estavam todas fortalecidas 
com boas torres. Eram estas:—a de S. Francisco—Ma- 
ximinos, a qual tem este nome d uma rua que a ella vem 
dar, para fazerem caminho para a praça assim chama­
da— a de S. Sebastião—adeS. Thiago — e outra, que 
ficava para a fonte da Carcova. Depois o Arcebispo D. 
Diogo de Sousa, para melhor serventia da cidade, abriu 
mais tres:—Porta Nova — a do Souto—c ade S. João:

I — VI.
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o que consta d’tunas pedras que junto a cilas estão, com 
inscripções que assim o declaram. Ha mais um postigo, 
que chamam de Santo Antonio, c que se abriu á custa da 
republica: c d’csta sorte ficou esta cidade com bastantes 
serventias.

DO ARCEBISPO MARTINHO V

«Ao prelado D. Vasco i do nome, succedeu na mi­
tra primaz da augusta Braga D. Martinho v d’este no­
me, do qual também não teve noticia o Snr. D. Rodri­
go da Cunha: o que não é para admirar, pois entre as 
densas e largas matas também se perdem os gigantes. 
Foi este Prelado Bispo de Silves, no reino do Algarve, 
c cancellario d’cl-rei D. Pedro o Rigoroso (i)».

INSCRIPÇÃO EM UMA PEDRA ACHADA EM UMA PAREDE DA SÉ

Foi achada na parede do cruzeiro da egreja da Sé, 
da parte do Evangelho, onde agora está a capella de 
Nossa Senhora das Angustias, uma pedra com a se­
guinte inscripção, que parecia base de estatua; e a qual o 
mestre pedreiro, Manuel Fernandes, levou para sua casa:

GENIO
MACELLI 
FLAVIVS 
VRBICIO 
EX VOTO 
POSVIT 

SACRUM

(t Uns pergaminhos da Torre de Tombo assim o dizem.
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CONVENTO DO CARMO

Foi fundado no i.° dia de Fevereiro do anno de 1635, 
pelos seus mesmos religiosos, sendo provincial o Muito 
Revd.0 P.e Fr. Sebastião da Conceição, que depois foi 
Bispo de MeliapoT: sendo o primeiro Prelado o vene­
rando P.° Fr. José do Espirito Santo,seu fundador.

FREGUEZIA DE S. THIAGO DA CIVIDADE — CAPELLA DAS 
CHAGAS----- INSCRIPÇÃO

«...Foi collocado alli o sacrario, mandando-o pôr 
o Arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus, para o que 
deixára certa renda.

«O juiz da confraria de S. Thiago, confirmada no 
anno de i556, tomava as contas, por obrigação, ao 
morgado de Real, que instituira Lopo de Barros; pelo 
que lhe dava um tostão.

«O altar de Nossa Senhora do Presépio tinha con­
fraria, approvada no anno de 1640, com 17 missas de 
legados.

«Na parede da capella das Chagas, instituída em 
1Ó09 pelo Dr. Pedro da Grãa, fidalgo da casa d’el-rei 
D. João ui, e commendador do mosteiro de Santa Ma­
ria dc Carvoeiro; na parede da parte da epistola, está 
um arco com os ossos do fundador, com o seguinte 
epitaphio:

=Sepultura de Pedro da Grãa commendador do 
mosteiro de Carvoeiro; o qual mandou fazer esta ca­
pella, com obrigação de missas por sua alma, e do Ill.ra0 
Snr. D. Bernardo. Falleceu aos 19 de Fevereiro de i6o5.

«Sobre o arco da capella, está um escudo d’armas 
do appelido dos Grãas, c que é uma aguia estendida.
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O seu parocho foi antigamente abbade, até o anno de 
1643, sendo o ultimo Pedro Lopes Falcão: por cujo 
fallccimento o cabido alcançou graça do Summo Pontífi­
ce, para unir a renda á sua meza capitular, e logo apre­
sentou vigário collado ; e foi o primeiro o P.c Jacintho 
Vieira (1).

«Ha na mesma freguezia o Hospital de S. Thiago, 
chamado das vilhas; e é da administração do morgado 
de Real, que instituiu Lopo de Barros».

ORATORIO DE BRAGA

Foi fundado pelos mesmos padres,com grandes esmo­
las de pessoas devotas. O Arcebispo D. Luiz de Sou­
sa concedeu licença para a fundação, em i3 de Feve­
reiro de 168Ó; c lhe lançou a primeira pedra cm 16 de 
Outubro de 1619. Foram fundadores os padres Manuel 
de Vasconcellos c José do Valle.

CONVENTO DO SALVADOR

Foi transferida a communidadc do antiquíssimo mos­
teiro de Victorinho, no anno de i5g5, como se tem por 
mais certo, não obstante dizer a inscripção, que está so­
bre a porta da egreja, fóra no anno de 1602 ; no que 
podia haver erro, por ser alli gravada alguns annos de­
pois dc ser feito o novo mosteiro (2).

Esta communidade é das mais antigas que, tem esta

(1) No anno de mil sete centos e vinte e tantos, tinha 289 fo­
gos, pessoas de communhão 974, e menores 34.

(2) «Consta isto d? varia; noticias curiosa;, e outros papeis, e 
da constante tradição».
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província, e ainda todo o reino; pois principiou no tem­
po em que os mouros foram expulsos d’esta terra. Seu 
primeiro mosteiro foi situado no monte Bulhente, junto 
á foz do rio Ancora; e é dedicado ao Salvador.

Caqui o transferiu D. Nuno Soares Veiho paraVi- 
ctorinho, onde este fidalgo tinha seu solar; para o que 
tirou, por força, os frades do mosteiro que alli tinha, 
e metteu n’elle as freiras ; e os frades accommodou-os 
no mosteiro de Bidhente^ que ellas deixaram.

Fez se esta troca c mudança nos annos dc 1187, rei­
nando em Portugal D. Sanchor.—Aqui se juntaram com 
outra communidade, que estava na freguezia de Calhei- 
ros; e assim viveram muitos annos até a sua ultima tras- 
ladaçao para Braga (1).

O APOSTOLO S. THIAGO---- A FONTE EM MAXIMINOS, SUAS 
VIRTUDES-----TRADICÇÃO

A fonte de Maximinos, cuja agua serve para doen­
tes, por sua virtude especial: é tradicção, que n’eUa be­
beu o glorioso Apostolo S. Thiago, quando veio a esta 
cidade.

o ARCEBISPO D. FR. AGOSTINHO DE JESUS, E OS NOVOS 
LIVROS DE REGISTRO

Até o anno de 1590 não acha se livro algum de re­
gistro geral d’este arcebispado; e só n’este anno, por 
ordem do Arcebispo D. Fr. Agostinho de Jesus, sc or-

(1) Mais largamente se tratará d’este convento. 
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denaram seis livros grandes de folha, de papel imperial, 
para o dito fim.

CATALOGO BREVE DOS PRELADOS d’eSTA SÈ PRIMAZ 
DE BRAGA

S. Pedro de Rates, discípulo do Apostolo S. Thiago, 
cujo corpo está com toda a veneração, n’esta Sé.

S. Basilio, Bispo que foi do Porto, e também discí­
pulo do Apostolo S. Thiago.

Santo Ovidio, romano de nação, cujo santo corpo está 
nesta Sé.

S. Policarpo.
S. Sereniano.
S. Fabião.
Hillario, que assistiu em o concilio romano, a que 

presidira S. Cornelio.
S. Felix.
Grato, a quem escrevera Xisto, Papa.
S. Secundo, ou Secundino, martyr.
Caledonio, natural d’Africa, amigo particular de S. 

Cjqrriano, Bispo de Carthago.
S. Narciso, martyr insigne, cujo santo corpo des­

cança na cidade de Girona.
Paterno, prelado de santa vida, a quem escrevera o 

Papa Felix.
S. Salamam, insigne nas lettras divinas e humanas.
Sinagio, ou Sinagrio, o qual assistiu no concilio 

Eliberitano.
S. Leoncio, natural de Constantinopola, sapientís­

simo philosopho no seu tempo.
Appolonio, em ccjo tempo se dividiram as dioceses 

da Hespanha.
Idacio, ou Epitacio, grande zelador da fé, e perse­

guidor dos hereges.
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Lampadio, dc incomparável zelo na salvação das 
suas ovelhas.

S. Paterno, ou Patruino, do reino de Galliza, insi­
gne cm lettras c santidade.

S. Profuturo, africano dc nação, e discípulo do 
grande P.° Santo Agostinho, c muito sciente nas divi­
nas lettras.

Pancracio, ou Pancraciano, o qual congregou o i.° 
Concilio Bracarense, por causa da entrada dos barbaros 
— suevos, godos, alanos e vandalos — que invadiram 
Hcspanha.

Balconio, cm cujo tempo se congregara o concilio de 
Aguas Cclenas.

Valerio, i.° do nome.
Dacio, ou Idacio, 2.® do nome.
Castino, legado que foi do Papa Hormisda, na pro­

víncia bracarense.
Valerio, 2.° do nome.
Profuturo, 2.0 do nome.
Santo Alisberto, flamengo de nação.
Juliano, i.° do nome, Arcebispo que foi de Toledo.
Eleutherio, a quem escrevera o Papa Vigilio, cm res­

posta dalgumas duvidas, que este prelado lhe havia 
proposto.

Lucrecio, o qual fez congregar cm Braga o 2." Con­
cilio Bracarense, em que elle presidira.

S. Martinho, Bispo que foi de Dumc, a quem cha­
maram apostolo dos suevos, illustre cm santidade, e 
eminente em lettras: seu santo corpo está na Sé.

Benigno, prelado de grandes virtudes, como testifica 
uma carta, que lhe escrevera o Papa Pelagio 11.

Pantardo, o qual assistiu no 3.° Concilio dc Toledo.
S. Tolobeu, ou Tobeu, o qual, inspirado da divina 

graça, largou a mitra primaz, e se foi recolher ao mos­
teiro de Lievana nas montanhas de Santilhana, cm As- 
turias.
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S. Pedro Juliano, que assistira no 3.°, 4.0 c 6.° Con­
cilio de Toledo.

Manucino, que, pela observância de suas grandes 
virtudes, foi degradado de sua própria Sé.

Panoracio, observante prelado.
Potamio, verdadeira norma dc penitencia, o qual as­

sistiu no 8.° Concilio de Toledo, c no 10.°: por confis­
são publica, d’uma culpa, foi deposto do arcebispado, c 
se recolheu a fazer penitencia no mosteiro de Dumc.

S. Fructuoso, Bispo que foi de Dume, e de singu­
lar santidade e virtudes : seu corpo está em Compostella, 
no reino de Galliza.

S. Quirico, ou Quirino, a quem escreveu o Papa S. 
Leão.

S. Leodisio, em cujo tempo se publicou o Concilio 
4.0 Bracarense.

Liuba, que assistira no duodécimo Concilio Toledano.
Faustino, que assignou no decimo terceiro Concilio 

Toledano.
S. Felix Torcato, martyr glorioso.
S. Victor, martyr.
Heronio, perseguido dos inimigos da fé.
Herminigildo, que correu a mesma fortuna.
Jacob, sotTredor dos mesmos trabalhos.
Fredisendo, que governava no anno, em que D. Af- 

fonsa o catholico restaurou esta cidade do poder dos 
mouros.

Arcario, grande zelador da fé ; e por cila andou des­
terrado fóra da sua Sé, cm respeito dos mouros.

Odoario, Bispo que foi de Lugo, c junta mente dVsta 
cidade, no tempo da sua destruição, e a quem Cardoso 
chama santo, por suas singulares virtudes.

Argimundo, que assistiu no Concilio de Ovicdo o i.° 
Nostrano, que assistiu ao Concilio dc Ovicdo 02?
Dulcidio, que se achou na batalha de Clavijo, con­

tra os mouros.
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Gladila, religioso da Ordem de S. Bento.
Argimiro, o qual assistiu na sagração da egreja de 

S. Thiago Apostolo.
Theodomi.ro, que assistira cm um Concilio de Toledo.
Silvanato, prelado muito douto.
Heros, grande soffredor de trabalhos c affrontas, com 

que se enriquecera dc virtudes.
Gonçalo, varão santo de preclaras virtudes.
Hermigildo, de quem se acha memória cm um Con­

cilio Provincial, que se celebrara no logar de Navego.
Juliano, douto cscriptor, que depois foi Arcebispo dc 

Toledo.
Vistreo, ou Vistrio, que, sendo Bispo de Lugo, foi 

também Arcebispo de Braga.
Justrio, Bispo dc Lugo, e juntamente Primaz de 

Braga.
Pedro, 3.” de nome, Arcebispo Primaz de Braga.
Cresconio, grande valido dos reis de Leão: pelo que 

seguia muito a sua corte.
Sigifrido, abbade que foi do mosteiro de Tulda, em 

Alemanha, da ordem do Patriarcha S. Bento.
D. João, 4.° de nome, zelossimo conservador c re­

formador das cousas da sua Sé.
S. Geraldo, natural do reino de França, insigne em 

milagres e santidade.
D. Maurício Burdino, monge da Ordem de S. Bento, 

e natural de Limoges.
D. Payo Mendes, sugeito de grande virtude c pru­

dência.
D. João Peculiar, conego regrante de Santo Agos­

tinho.
O beato Godinho, concgo regrante de Santo Agos­

tinho, do convento do Salvador do Banho.
D. Martinho Pires, grande defensor dos bens da 

sua Sé.

Theodomi.ro


D. Pedro, 5.° do nome, sugeito de grande talento: 
pelo que El-Rei D. Sancho i.” o fez seu testamenteiro.

D. Estevão Soares da Silva, que assistiu no Concilio 
Lateranense, no anno de 1215, onde defendeu, com 
grande erudição, a primazia da sua Sé.

D. Sancho, i.° do nome.
I). Silvestre Godinho, que, indo a Roma, recebeu o 

pallio da mão do Papa Gregorio ix.
D. João Egas, 2.0 do nome, dignidade que havia si­

do na mesma Sé Bracarense.
D. Martinho Gcraldes, prelado de grande prudência.
D. Pedro Julião, natural da cidade de Lisboa, insi­

gne philosopho, e doutíssimo na sciencia da medicina : foi 
Cardeal da egreja romana, Bispo Tusculano, c ultima- 
m ente elevado á cadeira Pontifícia, com o nome de 
João xxi.

D. Sancho, 2.0 do nome, que se achou no concilio 
de Leão, onde o Papa Gregorio x lhe conferira a mitra 
primaz.

D. Ordonho, que falleceu na cidade de Salamanca.
D. Er. Tello, religioso da sagrada religião dos Me­

nores.
D. Martinho d’01iveira, natural dc Evora, consum- 

mado lettrado.
D. João Martinho de Soalhães, sujeito de grandes 

prendas; pelo que teve grande privança com El-Rei D. 
Diniz, de quem se valera para muitos negocios públicos.

D. Gonçalo Pereira, Bispo que fui de Lisboa, e bem 
conhecido de todos, pela illustre nobreza de seus ascen- 
tes, e pcl?. real estirpe de que fôra primogenitor.

D. íoão Affonso de Brito, Bispo de Lisboa : foi pro­
vido na mitra primaz de Braga, onde já estava em 29 
de Maio de i3/4.

D. Guilherme, francez de nação : foi promovido a 
esta mitra em Avinhão, pelo Papa Clemente vi.

D. Jcão Cordolaço, francez de nação, ou castelhano 
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como outros querem : foi Bispo de Orense, e Dr. em 
leis; e d’esta mitra foi promovido ao patriarchado de 
Alexandria (i).

D. Vasco, i.® do nome, Arcebispo que foi primeiro 
de Toledo; c vindo desterrado a este reino, foi Bispo 
de Coimbra, e ultimamente promovido á Sé Primaz de 
Braga.

D. Martinho, 5.° do nome, Bispo que foi de Silves, 
no reino do Algarve, e conciliario d’El-Rei D. Pedro; e 
ultimamente elevado, pelo mesmo rei, á cadeira primaz.

D. Vasco, 2.° do nome, que da mitra de Lisboa fei 
assumpto á sublime dignidade de Primaz das Hispanhas.

D. Lourenço, de boa memória, natural da Villa da 
Lourinhã, no Arcebispado de Lisboa, e cujas excellentes 
virtudes mereceram a conservação incorrupta de seu 
corpo, que no presente com admiração se mostra.

D. João Garcia Mahrique, castelhano de nação, em 
cujo reino foi Bispo de Orense c Siguença : vindo a este 
reino, foi provido no Arcebispado de Braga, havendo 
sido Bispo de Coimbra.

D. .Martinho Affonso Pires da Charneca, ou Miranda 
como se acha cm algumas memórias authenticas, que 
assim o nomeam com este appellido.

D. Fernando da Guerra, neto do Snr. Bei D. Pe­
dro, i.° do nome, e da formosa D. Igaez de Castro : 
foi grande reformador da sua diocese.

D. Luiz Pires, Bispo que foi do Porto, e depois 
Arcebispo d^sta diocese, onde mostrara a constância do 
seu valor, e animo intrépido com que resistira a desat- 
tençoes imprudentes,

D. João de Mello, Bispo que foi de Silves, donde

(i ) E’ fraácez ; e é Cardaillac o seu vr.dideiro nom?. 
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fóra tirado para a Sé d’Evora, e d’alli para a mitra pri­
maz dé Braga.

D. João Galvão, Bispo da Sé de Silves, c Coimbra, e 
ultimamente condecorado com a mitra primaz de Braga.

D. Jorge da Costa, confessor d’El-Rei D. Affonso 
v, e Arcebispo de Lisboa, Cardeal da Egreja Romana, 
e Arcebispo d’esta diocese; cujo talento, sciencia, e sin­
gular prudência referem as doutas pennas, que descre­
vem a sua vida (i).

D. Jorge da Costa, 2.0 do nome, irmão do Exc.“° 
Cardeal acima dito : foi natural também d’Alpedrinha, no 
Bispado da Guarda; e falleceu sendo Arcebispo d’esta 
diocese, com sentimento de que a morte lhe cortasse a 
mais elexada fortuna: foi a quem por sua morte tornou 
asucceder na mesma mitra o dito Cardeal D. Jorge da 
Costa.

D. Diogo de Sousa, natural de Lisboa, succedeu 
n csta mitra, pela renuncia que n’elle fez o dito Cardeal 
D. Jorge da Costa i°: a este prelado deve esta cidade a 
nobreza dos edifícios mais notáveis, que ainda a illustram.

1

O Snr. D. Henrique, infante de Portugal, filho d1 El- 
Rei D. Manuel: passou de Arcebispo de Braga á pur­
pura de Cardeal, c ultimamente á coroa d’este reino.

D. Fr. Diogo da Silva, religioso capucho da Provín­
cia da Piedade : foi o i.° inquisidor geral d’estes reinos, 
e ultimamente Arcebispo d’esta santa Sé.

O Snr. D. Duarte, infante de Portugal, filho d'El- 
Rei D. João o ui, a quem a brevidade da vida privou 
esta cidade da melhor sorte.

D. Manuel de Sousa: foi Bispo de Silves, c ultima­
mente Arcebispo de Braga.

(1) E’ o famigerado Cardeal d’Alpedrinha.
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D. Balthazar Limpo, religioso da Ordem de Nossa 
Senhora do Carmo, Bispo do Porto, donde foi promo­
vido para esta Sé Primaz.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, religioso da Or­
dem dos pregadores, de cujas virtudes ha chronica parti­
cular, e a escreveram vários auctores.

D. João Affonso de Menezes, 7.0 do nome.
D. Fr. Agostinho de Castro, da Ordem dos Ere­

mitas de Santo Agostinho, benemerito d’esta mitra, por 
suas lettras e virtudes. E’ também dito de Jesus.

D. Fr. Aleixo de Menezes, religioso dos Eremitas 
de Santo Agostinho: foi Arcebispo de Goa, e d’alli pro­
movido á cadeira metropolitana de Braga, pelas suas he­
roicas virtudes e merecimentos.

D. Affonso Furtado de Mendonça, natural de Mou- 
te-mor-o-Novo.

D. Rodrigo de Cunha, natural de Lisboa, heroe sin­
gular cm virtudes c lettras, como testimunham as muitas 
obras, que dera ao prelo.

D. Sebastião de Mattos e Noronha, Bispo que foi 
d’Elvas, e depois Arcebispo d’csta Sé.

D. Francisco de Sotto-Mayor, conego regular de 
Santo Agostinho, Bispo titular de Targa, e Arcebispo 
eleito d’esta diocese, em que não chegara a ser confir­
mado, por vir a fallecer.

D. Verissimo de Alencastre, cujos merecimentos lhe 
conferiram a dignidade primaz : foi depois Inquisidor Ge­
ral d’estes reinos, c teve o capello de Cardeal da Santa 
Egreja Romana.

D. Luiz de Sousa, natural da côrte de Lisboa : foi 
embaixador extraordinário na curia romana, Bispo de 
Lamego, e ultimamente Arcebispo de Braga.

D. José de Menezes, insigne jurisconsulto no seu 
tempo: foi reformador da Universidade, D. Prior de 
Guimarães, c Arcebispo d’esta Sé.

D. João de Sousa, Bispo que foi do Porto, e depois 
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elevado ao throno primaz, onde mostrara a singular ma­
gnificência de sua eximia liberalidade.

O 111.mo Snr. D. Rodrigo de Moura Telles, que de 
presente governa, com felicidade, esta primaz diocese 
bracarense—onde com o seu exemplo, e direcção singu­
lar, reformou a vida aos súbditos; e illustrou, com ma­
ravilhosos edifícios e obras superiores, esta sua cidade de 
Braga.

Catalogo resumido dos Ill.m0‘ Bispos Coadjutores

O primeiro Bispo coadjutor, de que se acha me­
mória, é D. Diogo, que assistira ao Arcebispo Cresco- 
nio, no tempo dos reis de Leão.

D. Gonçalo Pereira, Bispo de Lisboa: veio a ser 
coadjutor do Arcebispo D. João Martinho de Soalhães, 
e lhe succedeu na mitra primaz.

D. Egas, que foi coadjuctor no tempo do Arcebispo 
D. João Affonso de Brito.

D. Gil de Braga, religioso da ordem dos pregado­
res; foi coadjutor do Arcebispo D. João de Mello.

D. Fr. André de Torquemada, Bispo titular de Du- 
me, religioso da venerável ordem 3.“ de S. Francisco: 
foi coadjutor do Arcebispo D. Fr. Diogo da Silva, do 
Snr. infante D. Duarte, e de D. Manuel de Sousa, a 
cujos illustres prelados assistira.

D Fr. Francisco da Conceição, Bispo Massilato, 
que se presume ser religioso da ordem de Nossa Se­
nhora do Carmo: foi coadjutor do Ill.m0 D. Fr. Bal- 
thazar Limpo.

D. Fr. Francisco de Santa Maria, Bispo de Fez, co- 
nego secular da Congregação de S. João Evangelista: 
foi coadjutor do Arcebispo D. João Affonso de Menezes.

D Fr. Jorge Queimado, Bispo titular de Fez, reli- 
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gioso da ordem dos Eremitas de Santo Agostinho : foi 
coadjutor do Arcebispo D. Fr. Agostinho dc Castro, 
chamado também de Jesus.

D. Fr. Antonio dos Santos, Bispo titular de Nico- 
media, Eremita de Santo Agostinho: foi coadjutor do 
Arcebispo D. Fr. Aleixo de Menezes, e D. Affonso Fur­
tado de Mendonça.

D. Francisco de Faria, Bispo deMartyria : foi coad­
jutor do Arcebispo D. Sebastião de Mattos.

D. Fr. Antonio Botado, religioso Eremita dc Santo 
Agostinho : foi coadjutor do Arcebispo D. José dc Me­
nezes, e de D. João de Sousa.

D. Luiz Alvares de Figueiredo, Bispo de Uranopo- 
lis, é coadjutor do Ill.lu0 Arcebispo D. Rodrigo dc Mou­
ra Telles, que de presente c Arcebispo Primaz de Braga.

D. RODRIGO DR CUNHA

O Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, na 2.a parte 
da Historia de Braga, cap. 106, tratando e fallando de 
si mesmo, e da sua vida, diz: que defendera que D. Fran­
cisco de Bragança não fosse Patriarcha de Portugal (i).

Também falia n’estc Patriarcha o Anno Histórico, 
tom. i, relatando a vida de D. Francisco de Bra­
gança. (2).

D. SEBASTIÃO DE MATTOS E NORONHA

Fntrou e fez a sua solemne entrada em Braga, no 
dia 9 de Novembro de i636 : houve grandes festas n’es- 
ta cidade.

(1) Folha 472.
(2) Apontamentos inéditos de Valerio Pinto de Sá.
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Supposto foi prelado de grande altivez, pois até obri­
gava aos senadores da camara a lhe assistirem á meza, 
nos dias cm que fazia pontifical; nem por isso deixou de 
fazer as suas obrigações, como bom prelado : e tanto as­
sim, que despachava egualmente com os seus ministros ; 
tinha distribuição nos autos, como qualquer d^lles; e 
nos seus despachos sentenciava como o melhor lettrado 
da relação.

O fim de sua vida........... triste.. .. triste.

SERIE CHRONOLOGICA DOS ARCEBISPOS DE BRAGA, SEGUNDO 
UNS APONTAMENTOS QUE UM ANTIQUÁRIO d’eSTA CIDADE (I ), 

EM SUA CARTA DE I I DE FEVEREIRO DE 1/45 REMETTEU

AO P.c D. JERONYMO CONTADOR d’aRGOTE

D. Veríssimo

O Arcebispo »D. Veríssimo de Lencastre foi filho 
de D. Luiz dc Lencastre, commendador-mór d’Aviz, e 
dc sua mulher D. Filippa de Vilhena: nasceu na cidade 
dc Lisboa, e foi baptisado na parochial egreja de San­
tos, aos o de Julho de i6i5.

Aos 8 de Julho de 1671, tomou posse d’este Arce­
bispado de Braga, em nome do dito Snr. Arcebispo, o 
Dr. Miguel Pinheiro Corrêa, conego n’esta santa Sé dc 
Braga, c natural da mesma cidade: o qual ficou gover­
nando o Arcebispado, em quanto o Snr. Arcebispo não 
vinha para a dita cidade.

Fez n’ella a sua entrada aos 3 de Novembro do dito 
anno, (1671).

(1) Valerio Pinto de Sá.
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Aos 27 de Março de 1677 partiu para Lisboa, para 
0 cargo de Inquisidor Geral.

Estando na mesma cidade, foi creado cardeal pela 
santidade do Papa Innocencio xi, a instancias d’El-Rci 
D. Pedro, cm 12 de Setembro de 1686.

Falleceu na dita cidade aos i3 de Dezembro de 1692. 
Mandou-se sepultar, pela sua muita humildade, no al­
pendre do adro, que fica debaixo do coro do convento 
de S. Pedro d’Alcantara na cidade de Lisboa, onde cons­
tituiu no dito convento uma capella a S. Pedro d’Alcan- 
tara, com fabrica de oitenta mil réis cada anno, e qua­
tro missas quotidianas a quarenta réis cada uma.

E diz o P.c Antonio Cordeiro na sua Historia In­
sulana, liv. 6, cap. 24, pag. 357, § 200 e 790 (i.B ed.):

«Sendo Arcebispo de Braga o Exc.m0 D. Veríssimo 
dc Lencastre, cuidou em dar pasto espiritual a suas ove­
lhas, para o que mandou vír de Lisboa o P.® Mestre 
Antonio Cordeiro—talento conhecido da Companhia de 
Jesus—que por espaço de seis mezes discorreu cm mis­
são pelo Arcebispado, até que, cm certo logar, lhe de­
ram veneno; e por mais que logo se lhe accudiu com 
vomitorio, lhe sobreveio uma maligna, com que o trou­
xeram para Braga, c chegou com ella ás portas da 
morte».

Não ha duvida, que o Arcebispo D. Verissimo dc 
Lencastre foi pae dos pobres, emquanto governou o Ar­
cebispado, e muito consolador dos seus súbditos : visitou 
pessoalmente muita parte do Arcebispado, c fez muitas 
outras obras dignas de memória.

7). Lui^ de Sousa

Aos 3 de Junho de 1677, tomou posse do Arcebis­
pado de Braga, por procuração do Snr. D. Luiz de 

i — vn.
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Sousa, assistente por embaixador na curia romana, o 
Dr. João d’Azevedo, lenta de prima na Universidade 
de Coimbra: e emquanto o dito Snr. não veio para 
Braga, tinha constituído governadores no seu Arcebis­
pado, com poderes amplíssimos, excepto o de darem be­
nefícios e ofhcios, admittir a ordens, e darem licenças para 
entrarem freiras; porque as petições para taes pedidos 
iam a Roma, donde cllo as mandava despachadas.

Acabada a embaixada, veio dc Roma para Lisboa; e 
fez o dito Snr. a sua entrada cm Braga aos 3 dc Julho 
dc i683, pelas 3 horas da tarde.

Falleceu na dita cidade pelas 2 horas da manhã, em 
2Q d’Abril de 1690. Foi sepultado no meio da capella- 
mór da sua Sé, no mesmo lógar, onde aos 14 de Julho 
de i5ç8 sc tinha sepultado o Arcebispo D. João Affonso 
dc Menezes; e falleceu sem testamento, como sem cllc 
fallccera D. Luiz de Sousí também.

E os capitulares da sua Sé, lembrados da honorifica 
sepultura, que tinham dado a seu antecessor, lhe deram 
a mesma — onde jaz sem letreiro algum.

Foi o Arcebispo D. Luiz de Sousa muito amante 
das suas ovelhas; visitou o Arcebispado quasi todo; fun­
dou nos arrabaldes de Braga um templo ao martyr S. 
Victor: c por mais que o persuadissem, não quiz fazer 
testamento, dizendo a quem lhe fallava n’elle, que gas­
tara muito d’este Arcebispado na embaixada em Roma: 
c assim por sua morte se compozeram os capitulares 
com seu irmão, D. Francisco de Sousa, c lhe deram a 
metade de todos os bens que ficaram; c a outra metade 
ficou cm espolio para a Sé e Arcebispos, que lhe suc- 
cederam depois.

J). José ae Meils^es

Aos 22 dc Maio de 1692, tomou posse do arcebis­
pado.



Falleceu n’esta cidade aos 16 de Fevereiro de ibgd, 
pelas 6 horas da manhã.

Foi sepultado no dia seguinte na capella de S. Pe­
dro de Rates, da parte do evangelho, onde tem sepul­
tura com seu lettreiro.

Tinha sido desembargador da Relação do Porto, D. 
Prior da Collegiada de Guimarães, reitor e reformador 
da Universidade de Coimbra, e Bispo do Algarve e de 
Lamego.

Não fez entrada solemne n’esta cidade, por causa 
do achaque da gotta, de que estava aleijado.

Assistiu algum tempo em Freiris, a 2 léguas de Bra­
ga, donde partiu para esta cidade, no meio do mez 
de Setembro de 1694.

Entrou em Braga sem se saber, a primeira vez, na 
tarde do dito dia.

Supposto nunca fosse visitar a sua Sé, nem saisse 
fóra do paço cm que assistia, foi um grande e vigilante 
pastor : accudia ás suas ovelhas com o pasto espiritual, 
ceando muitas esmolas, e governando com as suas pro­
fundíssimas lettras o seu arcebispado, c dando grandes 
documentos aos seus ministros, para que despachassem 
bem.

Soccorreu com grossas esmolas aos padres carme­
litas descalços, para acabarem a egreja do seu conven­
to.

Fez seu testamento, c n^lle mandou pedir, por to­
dos os parochos do seu arcebispado, perdão geral ás 
suas ovelhas, na estação da missa.

Deixou oito mil cruzados, para se reformar a capel­
la de S. Pedro de Rates, primeiro Bispo de Braga ; c 
quatro mil cruzados, para se reformarem e imprimirem 
o breviário e missal bracarense.

Postoque se annullasse o seu testamento, por não 
dispor em tempo conveniente, sempre 0 Arcebispo 
D. João de Sousa, seu successor, mandou reformar 
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o breviário e missal bracarense: c supposto o não 
desse ao prelo no seu tempo, deu seis mil cruzados ao 
cabido de Braga, para a sua reforma. E com o dito di­
nheiro se pagou á imprensa, no tempo do Arcebispo 
D. Rodrigo de Moura Telles, ficando os lucros dos no­
vos breviários para a fabrica d'esta Sé. O qual dinheiro 
se conserva ao presente, para se dispender, quando 
houver nova reforma pelos tempos futuros.

fD. João de Sonsa

Aos 14 de Dezembro de 1696, mandou o IlLm0 Ar­
cebispo, D. João de Sousa, tomar posse do arcebispa­
do de Braga, pelo dr. provisor d'este arcebispado Anto­
nio Alvares Sequeira, magistral da Sé primaz. Na tarde 
de 29 de Junho de 1697, e na entrada da porta nova, 
lhe entregou as chaves da cidade, e fez a pratica, 
Alexandre de Paiva Marinho, vereador mais velho do 
senado da camara, por servir então de juiz de fóra.

Este prelado, grande cm tudo e pac dos pobres, fez 
na sua Sé uma bella sacristia; e nos paços arcebispacs 
reformou a capella dos arcebispos, dc pedraria como ao 
presente está: c supposto a aperfeiçoou o seu succcssor 
D. Rodrigo de Moura Telles, sempre os fundamentos 
da obra foram de D. João de Sousa : o qual, supposto 
não visitasse o seu arcebispado e esta cidade, quanto 
ao temporal, saiu muitas vezes a visitai-a no espiritual, 
crysmando por muitas villas e logares muitos milhares 
dc pessoas: só d’uma vez, que visitou as villas circum- 
visinhas do rio Minho, e as praças da nossa raia, deu 
de esmolas aos pobres 16 mil cruzados, cm menos dc 
dois mezes, que n’ellas andou em visita.

Dispcndeu no decurso do seu governo, cm Braga, 
toda a renda com os pobres : por si andava muito hu­
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milde nos vestidos ; e mandava-os concertar, como se 
fòra um homem pobre.

Não tinha alfaias c ornatos no seu palacio, porque 
tudo dispendia com os pobres: e a familia era muito li­
mitada, para a grandeza d’um Arcebispo primaz.

E sendo nomeado por el-rei D. Pedro n, em Ar­
cebispo de Lisboa, partiu para a dita cidade aos 14 de 
Agosto de 1703 ; e tocou-se n’esta cidade, a sede vacan­
te, aos 18 de Novembro de 1703.

O que fez este grande prelado, no seu governo de 
Lisboa, é bem notorio a todos.

Falleceu na dita cidade, aos 29 de Setembro de 1710. 
Mandou-se sepultar, por a sua humildade, na cathedral 
em sepultura rasa, onde se enterram os pobres, junto á 
capella de Nossa Senhora da Piedade, em terra solta.

Das suas exequias ha um sermão impresso, onde se 
relatam as suas virtudes; e se aftirma n’elle, que só de 
esmolas publicas dera um milhão, e quatrocentos e ses­
senta c tantos mil cruzados

^D. Rodrigo de Moura Telles

Aos 4 de Junho de 1704, pelas 8 horas da manhã, 
tomou posse doeste arcebispado o conego Fcliciano de 
Moura, thesoureiro-mór na Sé de Braga, em nome do 
Snr. Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles.

O dito Snr. fez a sua entrada n’esta cidade, aos 10 
dc Dezembro de 1704. Fez a pratica e entrega das cha­
ves da cidade, como sempre foi costume, o Dr. juiz de 
fóra Miguel Pereira da Silva, pelas 3 horas da tarde.

O que este grande Prelado fez na reforma dos seus 
súbditos, e novas leis que deu ás suas ovelhas, é bem 
notorio n’esta cidade; assim como em todo o seu arce­
bispado as contínuas visitas, que fez por baixo de neve 
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c frio, não faltando como vigilante pastor, em todo o 
tempo, á consolação dos seus súbditos.

As.esmolas e obras que fez n’esta cidade, e por to­
do o arcebispado, foram tão grandes, como é bem no- 
torio a todos.

Muita parte da sua vida relata um sermão, cu ora­
ção fúnebre, que se pregou cm presença do 111."10 Snr. 
Arcebispo da Bahia D. Luiz Alvares de Figueiredo, e dc 
que foi orador o Dr. Sebastião do Valle Pontes : c foi 
impresso na cidade de Lisboa, no anno de 1730.

E outro epitome da sua vida c virtudes compoz Boa- 
ventura Maciel Aranha, o qual foi impresso na ofiicina 
Pinheirensc da Musica, no anno de 1743.

Falleccu este grande Prelado em 4 de Setembro de 
1728, pelas ii horas da noite. Foi sepultado no dia se­
guinte, junto da noite, no carneiro que tinha mandado 
fazer na capella de S. Geraldo, onde estavam cm dois 
caixões os ossos do Arcebispo D. Diogo dc Sousa, e dc 
D. Manuel dc Sousa. Cada um d estes dois Arcebispos 
estava cm caixões pequenos, com seus lettreiros.

E como o carneiro é fofo, c tem concavidade debaixo 
da terra, tudo lageado de pedra, coubera muito bem o 
caixão maior, em que sc supultou o Arcebispo: c cs ou­
tros dois, por serem mais pequenos, ficaram nas ilhargas.

DA MEZA QUE ESTÁ NO PASSEIO DAS CARVALHEIRAS

O snr. Camillo Castcllo Branco, na Ga^síta Litteva- 
ria do Porto, n.° 7, sob a cpigraphc «A Me^.i myste- 
riosa»—transcrevendo os trechos d’um inédito do scculo 
xvii, escreveu o seguinte :

..«Quem idoneamente sabia a utilidade da nie~a, 
era um arcediago da Sé Bracarense, sujeito que morreu 
ha mais dc tres séculos, e deixou um manuscripto que 
ha 200 annos, pouco mais ou menos, parava cm posse 
d’Estacio de Novaes, cidadão de Braga.
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Este manuscripto esteve depois na cclla do frade be- 
nedictino de Tibães, Fr. Manuel da Ascençáo, que mor­
reu por ióó5 em Coimbra, onde lêra theologia (i).

O frade trasladou o manuscripto; e eu sou o dono 
do traslado, emquanto o governo me não ordenar, que 
lhe entregue o trabalho do frade, para clle o fechar n’um 
cabinetc, onde a carcoma e os ratos o desfaçam.

Ora conta difusamente o codtcc: «que em certos 
dias do anno costumavam os bracarenses fazer monta­
ria, nas visinbanças da mesma cidade. Esta ceremonia, 
imitada dos tempos gentilicos, passou a ser culto a S. 
João Baptista, depois que a fé christã espancou as tre­
vas pagans............

Na vespera pois da festa, faziam os bracarenses ca­
valhadas além do rio Déste; e, depois da folga, monta - 
vam á imitação dos seus maiores.

Com o dobar dos annos, extinguiu-se a caça gros­
sa, e esmoitaram-se os grandes matagaes, onde as feras 
se embrenhavam. Nem por isso os cavalleiros de Bra­
ga se abstiveram da sua antiquíssima usança. Inventa­
ram como haviam de continuar; c resolveram lançar 
porcos no local, que hoje denominam a coutada dos Ar­
cebispos^ para assim cumprirem a sua devoção...............

Chegaram os tempos de D. Diogo de Sousa (2), o 
qual fundou uma capella de S. João Baptista, logo alem da 
ponte — obra sua também, sobre o rio Déste ; c como se 
erigisse uma irmandade cm honra do santo, tomou esta 
á sua conta dar os meies, para continuarem os antigos 
costumes.

(1) Fr. Manuel da Ascençáo escreveu e publicou o Ceremo- 
nial dos monges negros, impresso cm 1647; c verteu para lingua­
gem o Compendio dos exercidos espirituaes, publicado em 1624, 
e reimpresso em 1692 e 1712.

(2) Governou Braga desde i5o5 ate 1532.
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Elegiam-se, para o caso, dois mordomos; e um d‘cl- 
Ics obrigava-se a crear e manter todo o anno um cor­
pulento porco, de cor preta.

Na madrugada do dia de S. João, feitas as cavalha­
das, iam os fidalgos ao alto do Picoto, soltavam o por­
co, e despediam atraz d’elle contra o rio Deste, onde o 
esperavam os moleiros sobre a ponte, para lhe estorva­
rem a passagem, e obrigal-o a vadear o rio.

A’ ourela do rio, estava o povoleo d’aquclles sitios, a 
escorraçar o porco para a ponte.

A gente racional da cidade, divertida com as afflic- 
cões do seu irmão perseguido, pendurava-se por aquel- 
!as montanhas, esfusiando jubilosos guinchos e garga­
lhadas, que não ha ahi mais dizer.

Emfim, se o porco passava a ponte era prêmio, do 
gentio fluvial, que o comia; se passava o rio, era dos 
moleiros, que o comiam também.......................

Acabado o festejo, vinham os cavalleiros á alameda 
dc S. Sebastião; e sobre uma pedra, que ainda hoje se 
conserva cm fôrma de me^a, a qual estava muito arma­
da c cheia de cestinhos com as fruetas d’aquclle tempo, 
repartia outro mordomo da confraria de S. João pelos 
cavalleiros as taes cestinhas, que elles levavam pela ci­
dade, com muita galhofa, ás pessoas da sua obrigação.

A ccremonia do porco não sei ha que tempos aca­
bou ; porém, a das cestas de frueta ainda conheci gente 
que a viu; c haverá cem annos, pouco mais ou menos, 
que toda sc extinguiu».

Aqui acabam os trechos do referido inédito: e con­
tinuando o snr. Camillo Castello Branco as suas reflexões, 
assim sc expressa:

«Podêmos, pois, sabido o anno cm que morreu o 
frade, (lóGó aproximadamente), conjccturar que no mea­
do do século seiscentos acabara dc todo a ceremonia 
das cestinhas de frueta; c tão depressa sc deliu a me- 
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moria da serventia da pedra, que já fr. Manuel da As- 
cenção dizia assim:

«Esta é a historia do porco preto, tão decantada; c 
a serventia da pedra de S. Sebastião, que tanto deu que 
cuidar aos auctorcs que d’ella escreveram, sem até ago­
ra o saberem».

E acrescenta: «Tirei isto d’um manuscripto de let­
tra muito antiga, e quasi apagada.

Termina assim o snr. Camillo Castello Branco:
A historia do porco preto já eu a li algures, n’um dos 

tomos da Monarchia Portuguesa; mas o préstimo da me- 
Sa é a primeira vez, que entra na lista das cousas sabi­
das, e importantíssimas para a historia do espirito hu­
mano, do progresso, e da christandade.

Eeitas as contas, a pedra que insinuou ao Contador 
d^rgote a existência de uma chancellaria romana, alli 
pelas Carvalheiras, sae-nos pura e singelamente uma per­
tença á festa dos porcos........... (i).

Pelo fim do iv século, S. Paciano, Bispo de Barcel- 
lona, para fazer cessar o antigo costume de festejarem o 
primeiro dia do anno, com a ceremonia chamada Hen- 
nula Servula, festa ou ceremonia do veado, escreveu um 
livro, para desenganar os christãos da immoralidadc d'a- 
quella festa (2).

O Dr. Ignacio José Peixoto, muito indagador das an­
tiguidades dc Braga, ácerca das quaes escrevera erudi­
tas memórias, ainda inéditas; tratando em uma d’ellas 
do jogo antigo do porco preto, diz-nos o seguinte, (de­
pois de fallar das festas pagans denominadas ambarvaes 
c lupercaes, no tempo dos romanos) :

«A verdade é, que nas vesperas de S. João, assim 
como havia corridas de touros dopaiz, para divertimen-

(1) Veremos também o qu: disse o Dr. Ignacio José Peixoto.
(2) In Biblioth. Max. Patr., T. 4, pag. 116. 
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to do povo, segundo o costume da Hispanha c do reino; 
(ainda hoje ha touros; e eu nao faço distineção de bois 
a porcos, ou de vaccas a porcas), os moleiros tinham obri­
gação de apresentar no curro uma boa porca: esta era 
picada; e outros moleiros, que vinham com ella, a cor­
riam ; c o primeiro que a sustinha, e a apanhava na car­
reira, ficava sendo seu dono.

E n’isto consistia toda a grande festa da corrida da 
porca.

Pareceu, ha mais de dous séculos, que se devia abo­
lir esta ridicularia, e assim se fez: como também se 
aboliram os touros, pelo Snr. D. José, Arcecispo Pri­
maz, no anno de 1742.

Eu ainda os vi, como festa da camara. (Dizia isto no 
anno de 1802).

Esta é a historia da porca preta, que nem póde ser, 
nem foi nunca, dimanada das festas de Silvano, escure­
cidas e esquecidas ha mais de mil e quinhentos annos (1)».

AS COLVMNAS MILLIARES, QUE ESTAVAM NO CAMPO DE 
SANT1ANNA, E HOJE SE ACHAM NO PASSEIO

DAS CARVALHEIRAS

Em uma carta inédita do antiquário bracarense Val- 
lerio Pinto de Sá, c dirigida ao auctor das Memórias 
para a historia ecclesiastica de Braga, D. Jeronymo Con­
tador d’Argote, lè-sc o seguinte:

«As columnas do campo de SanfAnna estavam, a

i; Memórias Eeclesiásticas, Históricas e Litv.rgicas, para o 
exame da reforma do Brey.arto Bracarense. — Tom. 4, (mez de 
Abril.', pag. 04 v. e seg.
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maior parte delias, por terra; e não havia mais que 10, 
porque tinham furtado duas. Por um requerimento, que 
fiz ao 111.m0 Snr. Arcebispo, (D. Rodrigo de Moura Tcl- 
les), que Deus tem, sobre ser necessário copiar os lettrei- 
ros para remetter á Academia, o dito Snr. ordenou lo­
go ao Senado da Gamara, que as mandasse levantar e 
reformar ; e que eu assistisse a esta obra.

E fez-se com satisfação, e se reformaram as lettras 
com ouro-mate; e o dito Snr. me disse, sendo necessá­
rias, as que estavam nos jardins dos paços arcebispaes, 
que as mandasse tirar.

E com esta ordem vieram tres, que se pozeram no 
fim, para a parte dos Padres Congregados, duas juntas, 
por serem pequenas, e a outra só. E assim ficaram 
completas 12 columnas, 6 d’uma parte c o da outra, e 
uma mais no fim, para remate, em nome do Snr. Ar­
cebispo, em que me mandara reformar esta obra.

Pedro da Cunha Sottomayor, (outro antiquário e in­
formador do Argote), mandou as columnas estampadas, 
e com medidas, para a Academia.

Desejava que S. Rev.ma assim as mandara estampar 
nas suas obras. (O que não se fez).

Os inglezes por duas vezes mandaram copiar estes 
lettreiros: c supponho foram para Inglaterra. . .

Quanto ás columnas do Gerez, os requerimentos, 
que se fizeram ao corregedor de Vianna, para se levan­
tarem. . .. c abrir o caminho da Geira.... todos foram 
feitos em meu nome.

Fui pessoalmente vêr as ditas columnas, que esta­
vam muito enterradas, e quasi todas por terra.... Con­
tei em vários legares 74 columnas, entre partidas, de 
que fiz um extracto, que dei ao padre José de Mattos, 
para copiar os lettreiros d’ellas : 0 que elle fez com sa­
tisfação, com uma descripaão do Gerez; e havia de ir 
esta noticia para a Academia em meu nome, pois assim 
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ajustei com o dito padre ; porem houve quem lhe met- 
teu na cabeça, as mandasse imprimir em seu nome; e 
as remetteu por sua conta....

A informação que tenho, da columna e talha, que se 
tirou no mez de Maio, (1737), junto do rochedo e cas- 
tello de Lanhoso, em uma bouça distante 40 passos do 
dito rochedo, equc é dos herdeiros do Licenciado João 
de Carvalho, da villa da Povoa, parecia ser um marco, 
c pouco estava fóra da terra; porém descoberta tem 7 
palmos: tirou-se alguma pedra mais, e me dizem tem 
lettreiro, tanto a pedra como a talha.

Também no mesmo tempo, distante um quarto de 
legua, na freguezia de Santo Estevão de Geiras, no lo­
gar de Porcas, tirou um Leandro Vieira uma talha de 
feitio de bocca de sino, que tinha lettras; e me disse­
ram, principiavam por um E e A; e tirou mais pedras, 
que pareciam ser de sepultura.

Do logar de Dume(i), foi natural o romano Caio 
Sepio Lupo, filho de Aulo Dumiense, famoso architecto 
no tempo de Augusto Cesar» (2).

«Também na mesma carta dizia, que nas suas Me­
mórias do Arcebispado de Braga não estão mais que 6 
coiumnas, do Campo de SanfAnna: e assim remetto 
n’este papel as mais coiumnas, que estão ao redor da 
capella de SanfAnna.........c se não estiverem no 3.° 
tomo das suas Memórias, que novamente imprime, se 
pôde aproveitar delias, que vão copiadas fielmente. ...

,t)Na Gaveta de Lisboa, de 3 de Julho de 1732, faz-se menção 
da freguezia de S. Martinho de Dum: etc.

>' Carta de 18 de Julho de 1737. Manuscripto da Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, A. 1, 23.
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«Da parte da Congregação, junto á parede da capella 
de SanfAnna, ha um padrão do Imperador Octaviano 
César Augusto ; porem poucas lettras se percebem da 
inscripção, porque lh’as gastou o tempo, em rasão de es­
tar sempre levantado.

E ainda que o Snr, D. Diogo de Sousa, Arcebispo 
Primaz, mandara levantar a todos os que se achavam no 
dito campo, mostram comtudo, que pouco tempo de­
viam estar em pé, por estarem assentados sobre a terra, 
sem alicerces.

E quando o Snr. Arcebispo Primaz, D. Rodrigo de 
Moura Telles, os mandara erigir, só este se achava le­
vantado ; talvez por ser a terra mais firme, ou estar por 
baixo d’ella alguma fraga.

Todos os mais estavam deitados no chão; e como 
já sc não percebe a inscripção, os pintores não doura­
ram nada das tacs lettras gastas; e só as que se perce­
bem são as seguintes:

..............AVG.

......... LLE..........
Em outra inscripção apenas sc pódc lêr:

C. CAESARI AVG. F.
PONTIF. AVGVRI

CALLECIA.
Por detraz d’este padrão está outro troncado; e os 

pintores, por não serem versados n’aquella matéria, dei­
xaram de dourar muitas lettras, e sómente douraram 
as seguintes:

ORI 
RIVMPH

CMP 
OMAXI 

NE
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RA MAR
Porém as mais lettras, ainda que não estão doura­

das, se percebem muito bem; e são na fôrma seguinte :

......... ORI..........
TRIVMPHATO
SE... PER AV 

GVSTO MÁXIMO 
MAGNENTIO 
TERRA MARI 

QVE VICTORI XVI
Este padrão mostra, que no principio da inscripção 

fazia menção do Cesar Magno Dccencio, irmão do im­
perador Magnencio, sempre Augusto Máximo, vencedor 
por mar e terra. Da cidade de Braga, ao sitio em que 
estava este padrão, ha id milhas, que são 4 léguas.

Está outro padrão da outra parte, junto á parede da 
capella de Sant’Anna, com muitas lettras da inscripção 
gastas; c parece também ter alguns erros nas lettras c 
nomes; c por isso senão pôde dar intelligencia á dita 
inscripção, que é seguinte :

AVG.....................
........................MAX

TRI..............PO TI... SI 
COS III PP

A BRACARA AVG.
ASTVI.................. E.

M. P.......................
Isto não conclue nada, sómente diz: Augusto Má­

ximo, Tribuno de poder, cônsul tres, Pae da Patria. 
Astui e a lettra F, que está adiante, parecerá erro.

Outro padrão troncado tem esta inscripção, e é no 
dc Antonino Heliogabalo:

TRIB POTII COS II
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PRO P.P.
FORTÍSSIMO FE LI 

CISSIMO QVE 
PRINCIPI.

Outro tem esta inscripçao, da parte de cima para a 
sacristia, e é o seguinte :

IMP AC. NOBILISSI 
MO CAES. PRINCIPI 

IVVENT... M. AVRELIO 
CARINO. P. F. INVICTO 

AVG. PONT. MAX. TRIB. POT. COS. PROCOS 
A BRAC. M. P XI.

Ha outro mais, o qual tem mais estas lettras: 
TI. CLADIVS CAESARI 

AVGVSTVS
GERMANICVS 

PONTIFES. MAX 
IMP X COS III 

TRIBVNICIA. POTES......... 
TE III P.P. A BRAC.

Ha mais outro, o qual tem as seguintes lettras: 
IMP. CAESARI

TRAIANO HADRIAN.... 
AVG.

PONTIF MAX.
TIB. POTES XVIII 

COS. III P.P. 
A BRACRA AVG. 

M. P. XIII (i)

i) Extrahido da carta d? 5 de Setembro de 174a. Manuscripto 
da Bibliotheca Nacional dc Lisboa, A, 1, 2 3.
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CARTORIOS ECCLESIASTICOS

Ar clavo da Relação.

Eu ja a V. R.ral1, cm outra que escrevi ha tempos, 
fiz menção, com individuação, dos trcs cartorios ec- 
clesiasticos, que havia n'esta cidade (i); um na Relação, 
que pertence aos Snrs. Arcebispos, onde estão vários 
documentos do mesmo arcebispado; e os juntou em dois 
guarda-roupas o Arcebispo D. Rodrigo da Cunha : es­
tavam, ha annos, com as suas armas na cabeceira da 
Casa da Relação; porem como o Arcebispo D. Rodrigo 
de Moura Telles reformasse esta casa, lhe fez segunda, 
ondc^metteu o dito cartorio, com livraria competente, 
para os ministros da sua Relação; onde de presente está 
tudo com bom resguardo.

Archivo do Cabido.

O segundo cartorio está na casa dos conegos: tem a 
arca do seu dinheiro; e em uma parte d’esta casa estão 
uns grandes armarios com 32 gavetas, nas quaes tem 
mettidos todos os papeis pertencentes á creação Testa 
Sé, desde o tempo do Bispo D. Pedro, antecessor de S. 
Geraldo: c n’ellc está também o Liber Fidei, de que V. 
Rev.ma faz menção nas suas doutas obras.

4' São trechos da carta do antiquário Valerio Pinto de Sá, de 
g de Dezembro de 174?, e dirigida a Argotc.
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O terceiro, e ultimo cartorio publico d’esta cidade, é 
o que chamam archivo, e está em uma casa junto da 
sacristia maior da Sé, por detraz da capella do Senhor da 
Agonia, a qual mandou fazer o Arcebispo D. Rodrigo de 
Moura Tclles, toda d’abobada, e lhe collocou quatro ar­
mários fechados nas paredes, nos quaes estão mettidos 
todos os tombos das egrejas do arcebispado, e mais do­
cumentos pertencentes aos benefícios d’elle : e também na 
cabeceira d’csta mesma casa está uma guarda-roupa gran­
de, onde estão os livros do registro geral, desde o tempo 
do Arcebispo D. Fr. Agostinho de Castro, que foi o 
que instituio o registro geral: e também n^lle estão os 
tres tomos de Rerum Memorabilium.

N’este armario, estava d’antes todo o cartorio, no 
tempo cm que estava na sacristia.

Este cartorio, e esta guarda-roupa, é que foram trans­
feridos para Villa do Conde, quando o castelhano estava 
em Val-de-Vez; porém tinha a dita guarda -roupatres 
chaves, das quaes tinha uma o Provizor de Braga, c as 
duas uns dois capitulares da Sé, como ao presente ainda 
as tem as mesmas pessoas. A’ porta principal da mesma 
casa, quando se quer tirar alguma noticia d’clle, vão com 
as tres chaves abrir a dita porta (i).

Coordenação do Archivo do Cabido: índices.

O conego Francisco Pacheco Pereira fpaleographo 
do Cabido), anda ha maisdmm anno endireitando o car-’

(i) Manuxripto da BibJiotheca Nacional da Lisboa, A. i, al 
i — vnt.



torio do mesmo cabido ; e tem n’clle descobrido coisas 
notáveis, de que não tinhamos noticia.

Vai fazendo um índice Geral de quanto contêm.
Tem descoberto mais um Arcebispo, além dos que 

traz o Arcebispo Cunha, desde o tempo dc S. Geraldo 
a esta parte, e antes do mesmo santo.

Tres pergaminhos do tempo do Arcebispo D. Pe­
dro, antecessor de S. Geraldo.

Descobrio n’ellc uma segunda mulher a el-rei D. 
Affonso Henriques; e me parece que também o testa­
mento do mesmo rei; e outras muitas coisas dignas de 
memória (i).

«E como o galego nas guerras d’aquelle tempo (ac- 
clamação) penetrou a província, foi necessário transpor­
tar os cartorios para Villa do Conde, onde se perderam, 
ou furtaram, muitos documentos que se não acham, 
com grande sentimento dos curiosos» (2A

LOGAR DE S. MARTINHO DE DUME

Trechos d’uma carta de i5 Cí Agosto de 1787, de 
Valerio Pinto de Sá, para Argote (3j.

O que posso affirmar certamente, é, que este logar 
de Dume foi povoação dos romanos, e de muito grandes 
edifícios; por quanto ao presente, na circumferencia da 
mesma quinta, que não é pequena, apparecem em qual­
quer parte que se cava, muitas pedras romanas, c muitos 
tijollos grandes e grossos.

(1) Extrahido da carta de 11 de Fevereiro de 1745. Manuscripto 
da Bibliotheca Nacional de Lisboa, A. 1, 23.

(2) Trecho da carta do conego Diogo Borges Pacheco, para 
Argote, em data de 8 de Novembro de 1725. Bibliotheca Nacional 
de Lisboa: Manuscripto, A. 1, 23.

(3) Manuscripto da Bibliotheca Nacional de Lisboa, A. 1, 23.



’47

Quando el-rei Theodomiro fundou o mosteiro de 
Cume, fez esta grande obra de muitas pedras romanas, 
que havia n’este logar; c talvez desfaria a torre capito- 
iina, para se ajudar da pedra d’ella.

Eu vi desfazer muitos alicerces das officinas d’cste 
mosteiro; e affirmo, que todas estavam feitas de pedras 
antigas, que tinham servido em outras obras.

E sendo eu rapaz, no tempo do prior velho, algumas 
pedras vi com lettras romanas, que se tiraram debaixo 
do chão, por ordem sua ; e d’estas se ajudou para fazer 
umas casas, e lhe serviram para a escadaria da obra.

Ha cinco annos, quando se reformou a egreja, se 
tiraram tres pedras romanas com seus lettreiros: um 
dastes foi o que sahio na Gaiata (i): os outros tres sup- 
ponho os terá V. Rev.ma; c quando os nao tenha, os 
remetterei.

Em um dos tomos das obras de V. Rev.ma, vem um 
lettreiro, que está na fronteira das mesmas casas. Ainda 
ficaram dois por copiar, e que estáo nas mesmas : e 
sendo necessário irão as suas copias.

Da primeira pedra é este, que está na mesma fronteira : 
ORE. S. B. M.

HP. PCA
Tinha nas mesmas casas mais o seguinte: 

OBESGI
DLXX.

Do poeta e latinista Cadaval Gravio Calidonyo, se­
gundo se lê cm uma carta, que o antiquário de Braga, 
Valerio Pinto de Sá, dirigio em resposta ao P.c D. Je- 
ronimo Contador d’Argote:

«E’ verdade (diz elle), que o poeta Cadobal Gravio 
Calidonyo foi mestre de grammatica em Braga, e ensinou 
nos estudos públicos d'esta cidade, no tempo do Arce-

(i) Gaveta de Lisboa, de 3 de Julho de 1732. 



148

bispo D. Fr. Balthazar Limpo; e diz 0 Dr. Francisco 
Caldas Pereira, no seu livro de conselhos, cons. 12, n.° 
3, no fim : que fòra irmão de sua avó.

E’ também certo, que este Doutor deve ao dito seu tio 
todo o seu ser, porque o trouxe para esta cidade de 
Braga, e educou e ensinou ; de sorte que foi um dos 
maiores lettrados do seu tempo.

O motivo de o trazer para Braga, nos primeiros 
annos da sua idade, foi por causa de seu pae, Antonio 
Caldas Pereira, ter morto um homem, e andar ausente 
por esta causa no reino de Galliza.

E supposto o Dr. Francisco Caldas Pereira nascesse 
na cidade de Segovia, por causa da dita morte, onde 
sua mãe, Francisca Sotto-maior o teve, como elle diz no 
livro, que trata de compras e vendas, na dedicatória do 
dito livro, que se imprimio em Lisboa, não devemos 
attender ao que diz. Moreri no seu Diccionario, em que 
faz ao Dr. Francisco Caldas Pereira natural da cidade dc 
Tuy: c com maior razão se pode afíirmar ser elle natural 
de Braga, supposto não nascesse n’esta cidade, nVlla se 
crcou; e o dito seu tio o poz na Universidade; e final- 
mente casou n’esta cidade de Braga, c se recebeu na fre- 
guezia de S. João do Souto aos 3 de outubro dc i5yo, 
com Anna Rocha, filha do Dr. Antonio Francisco, c de 
sua mulher Catharina Rocha.

N’esta cidade nsseeram todos os filhos que teve. Fi- 
nalmentc n’clla falleceu a 5 de Setembro de 1567 ? (Não 
se percebem os dois últimos algarismos;. Foi sepultado 
no convento dos Remedios.

Do poeta Gravio diz Manuel de Faria c Sousa, nos 
commentarios dc Luiz dc Camões, Cart. 2, Soneto qo, foi. 
3o5, que fòra bracarense ; e também o P.e Antonio dos 
Reis diz o mesmo cm um Epigramma....» (1).

(p Manuscripto da Bibliotheca Nacional dc Lisboa, A. 1, a3.
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NOTICIA DOS MANUSCRIPTOS DA BIBLIOTHECA PUBLICA DE 
LISBOA, QUE TRATAM DA HISTORIA ECCLESIASTICA DE BRAGA

Chronica eorum, quae pro magna parte spectant, vel 
spectare debent, ad Ecclesiam Bracharensem, et ejus Dio- 
cesim, sive Provinciam, et vocatur Liber Fidei, id est, 
cut fides debet ad hiberi: vocatur etiam Liber testa- 
mentorum in aera io55. (i)

= A, i,23= (2)
Memórias para a Historia do Arcebispado de Braga. 

In. foi.
= A. 1, 24 =
Noticias do Arcebispado de Braga, remettidas pelo 

Bispo de Uranopolis. (3)
= A. 1, 25 = (4)
Noticias varias relativas á Historia Ecclesiastica de 

Braga, remettidas ao padre D. Jeronvmo Contador d’Ar- 
gote. (5)

= A. 1, 23 =
Noticias varias relativas á Historia do Arcebispado 

de Braga, extrahidas de diversos archivos e mosteiros 
ahi existentes. In. foi. (5)

= A. 1, 23 =
Catalogo dos Arcebispos de Braga, e de outros 

Bispos.
= A. 1, 23 =

(1) Kalendas Augusti. In. foi. (Folheto, 1).
(2) Em parte d’este documento, não ha importância historia.
(3) In. foi. Vol., 11.
(4) E' o Vol. 1, de que aguns extractos se encontram n’este 

trabalho.
(5) In. 40.
(i) Versa sobre diversas concessões, feitas ao convento de Vil- 

lar de Frades, e acerca dos seus privilégios.
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Fragmento, que parece ser um Tratado sobre o que 
obraram os Arcebispos de Braga. E’ em latim. In. foi.

= A. i, 24 = (i)
Memórias sobre uns documentos antigos do Arce­

bispado de Braga In. foi.
= A. 1, 23 =
Cartas sobre as antiguidades de Braga, ao padre 

D. Jcronymo Contador d’Argote, com vários documen­
tos históricos, relativos áquella cidade e Arcebispado 
por Valorio Pinto dc Sá. (2)

= A. 1, 23 =
Cartas relativas á Historia do mesmo Arcebispado, 

escriptas ao padre D. Jeronymo Contador d’Argote, pelo 
Bispo de Uranopolis, Vigário Geral do Arcebispado de 
Braga. In. foi. (3)

— A. I, 23 =

Carta, que refere uma auctoridade de Dextro, pela 
qual sc mostra que S. Patronino, Arcebispo dc Braga, 
presidira no i.° concilio de Toledo. In. foi. (4)

= A. 1, 23 =
Divisão de todos os bispados da Hespanha, feita no 

tempo d’cl-rci Bamba, da qual consta como depois 
se dera Braga, Leão c Oviedo, em logar dc Britonia. 
In. foi. (5).

= A. 1, 23 =
Divisio Archidiaconatum Ecclesiarum, ct hereditatum

(1) São apontamentos, para a questão da primazia de Braga.
(2) Algumas coisas, das mais notáveis, apontamos das ditas 

cartas.
(3) Estas cartas foram reunidas aos mais papeis, que formam o 

Vol. 1, in. foi., sob a indicacão geral de A. 1, 23.
(4) E’ copia de outro original, do padre Higuera, e que se en­

contra no archivo da Mitra, merecendo pouco credito.
(5) E’copia de um documento, extrahido do archivo da Sé de 

Braga; assim como o são igualmente os dois seguintes.



Ecclesiae Bracharensis intcr Archiepiscopum, et capitu- 
lum facta. In. foi.

— A. i, 23 =
Divisão do bispado e camara de S. M artinho dc Du- 

me, e de S. Jeronymo. In. foi.
= A. i, 23 =
Copia ou traslado authentico, e mais determinações 

do 111.ra° Snr. D Luiz de Sousa, Arcebispo Primaz de 
Braga, extrahida do Livro da Esphera da Ralação, a 
requerimento dc D. Manuel Caetano de Sousa, clérigo 
regular. In. foi. (i)

= A. i, 23 =
Uma verba d’um Concilio de Lugo, da qual consta, 

como S. Martinho a fez metropole sobre os Bispos de 
Gallisa, mas com subordinação á Bracarense. Contêm 
também os limites antigos d’este arcebispado. In. foi. 12)

= A. 1, 23 =
Defensa do Breviário Bracarense contra todos aquel- 

les, que duvidam serem de S. João Marcos, Bispo 
Confessor, e discípulo de Christo, aquelles ossos que se 
trasladaram em Braga, d’um oratorio interior do hos­
pital de S. Marcos, para a capella maior do mesmo hos­
pital, aos 2Õ de Abril dc 1718. In. foi. (3)

= A. 1, 23 =
Memória por onde se prova, que os conegos da egreja 

de Braga viveram algum tempo cm communidadc. In. foi.
= A. 1, 23 =

fi) Comprehende as instrucções para os visitadores das diver­
sas egrejas do arcebispado, e uma pastoral ao efero, para cortar 
certos abusos.

(2' Extrahida po archivo da Sc de Braga.
(3) Offerece alguma curiosidade, porque narra as diversas opi­

niões, e o que occorrêra sobre esta matéria: e por isso transcreve­
mos opportunameute alguns trechos.
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Noticias de S. Pedro, i.° Bispo d? Braga. In. foi. 
Em latim.

— A. i, 23 =
Processo fulminado sobre a Bulia da coadjutor ia 

dos mosteiros de Tibães c Carvoeiro, em favor de D. 
Duarte, Arcebispo de Braga. In. foi.

E1 copia extrahida da Torre de Tombo.
= A. i, 23 =
Varias cartas de Diogo Borges Pacheco, e outras 

sobre a Historia Ecclesiastica d: Braga. In. 11. (i)
= A. i, 23 =
Historia da Trasladaçáo dos ossos de S. João Mar­

cos, cm 26 d’Abril de 1718. In. foi. (2)
= A. 1, 23 =
Carta apologética, em defensa de José Freire Mon- 

terroio Mascarenhas, ácerca da identidade das reliquias 
de S. João Marcos, que se descobriram cm Braga: por 
D. .Manuel Caetano de Sousa. In. foi. (3)

= A. 1, 23 =
Discurso Historico do principio e progressos do rito 

Bracarense. Inc. foi. (4)
= A. 1, 23 =
Papel que dá noticia do tempo, cm que se imprimi­

ram a primeira vez Breviários e Missaes Bracarenses, 
(1 folha).

= A. 1, 54 =
Memórias sobre o Concilio Bracarense: (1 folha).
= A. 1, 68 =
Catalogo dos Arcebispos de Braga, e Evora. In. 4.
= A. 2, 15 =

(T São deficientes.
(.2) Copiámos opportunamente.
3 Está em borrão, com muitas c eruditas notas, dc lettra do 

seu auctor.
(4) Julgamos ser copia, do que estava no archivo da Sc de Braga
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Noticias extrahidas do Livro das egrejas do padroado 
real: de Gaspar Alves de Lousada. In. foi.

= A. 2, 29 =
Livro das egrejas e mosteiros, que Sua Magestade 

tem do padroado real no arcebispado de Braga, feito 
pelo Licenceado Gaspar Alves Lousada Machado. 
In. foi.

= A. 2. 3o
Apontamentos, para as Memórias sobre a vinda de 

S. Thiago á Hespanha, e sobre a egreja do Pilar de Sa­
ragoça. In. 4.0 Vol., 1.

= A. 2, 32 =
Crisis da Synopsis histórica e chronologica d’Es- 

pana, de D. Juan Ferreras, sobre la venida de Santia­
go, y la Senora de Pilar de Saragoça — por D. Pedro 
Jeronymo Hernandes. In. 4.0 Vol., 1.

— A, 2, 32 =
Reflexões históricas sobre as duvidas Hispalensee 

ácerca da nova trasladação de S. Marcos, feita na cida­
de de Braga, pelo Arcebispo D. Rodrigo de Moura 
Telles — por J. F. M. M. In. foi. (1).

— A, 3, 25 =
Varias memórias avulsas, sobre a Historia Ecclesias- 

tica e Secular do Porto, Braga, e outros logarcs da pro­
víncia dentre Douro e Minho, escriptas por Antonio 
Cerqueira Pinto, e remettidas á Real Academia de His­
toria Portugueza. In. foi.

= A, 4, 25 —
Divisão da Província d’Entre Douro e Minho cm do­

ze condados, que está na Torre de Tombo, no armarjo

(1) Aslettras inicia;s do auctor, cujo nome o Manuscripto oc- 
culta, sáo — José Freire Monterroio Mascarenhas. 



134

das demarcações do reino, escripta no tempo d’el-rei D. 
Fernando o Magno. Ia. foi. (Folheto i).

— A. 4, 20 =
Livro das antiguidades e coisas notáveis d’Entre 

Douro e Minho, e d’outras muitas de Portugal e Hes­
panha— por João de Barros. In. foi.

= A. 4, 27 =
Memórias tiradas das antiguidades d’Entrc Douro e 

Minho, de João de Barros. In. foi.
= A. 4, 26 =
Memórias resuscitadas da Província d'Entre Douro 

c Minho, escriptas em 6 livros, pelas correições de que 
se compõe, pelo bacharel Francisco Xavier da Serra 
Craesbeeck, 1723. In. foi.

— A. 4, 28 =
Cartas ao padre D. Jeronymo Contador d’Argote, so­

bre varias antiguidades da villa de Prado, etc.—por Fr. 
Marcellino d’Asccnção. In. foi.

— A. 4, 28 —
Tratados sobre a vinda do Apostolo S. Thiago á 

Hespanha.
Dissertado pro Divo Jacobo. In. 4.0
— A. 2, 3r =
Advertências criticas a lo que escribiò el Snr. Biblio- 

thecario cn la Synopsis histórica acerca de los princípios 
de la predicacion evangélica em nuestra Espana. In foi.

= A. 2, 3i =
Crisis da las Proposiciones dei opusculo intitulado! 07 

de l.i verdad, en lengua portuguesa, dei padre Fr. Mi­
guel de Santa Maria, contra la venida dei Apostol San­
tiago el Mayor a Espana. In. 4.’

— A. 2, 32 =
Cruzada Marianna: exercito de escriptores de toda 

a Europa, formado para dar Santiago aos inimigos de 
Nossa Senhora do Pilar. In. 4.°

= A. 2, 32 =
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Pregação evangélica hispanica do apostolo Santiago 
Maior, reivindicada por Fr. Daniel dos Reis, leitor ju­
bilado, qualificado! do Santo Oflicio. In foi.

= A. 2, 3i —
Pregação evangélica hispanica do apostolo Santiago 

Maior. Anno 1724. In 4.0 Vol., 1.
= A. 2, 3i =
Relacion que Fr. Juan de Marieta de la orden de 

Predicadores, y natural de la ciudad de Victoria, dá al 
Rey D. Philips m, sobre la venida dei Apostol Santiago 
a Espana. In foi.

= A. 2, 3i =
Carta do Dr. Vianna pela vinda de Santiago á 

Hespanha, datada em 22 dc Setembro de 1723. In foi.
= A. 2, 32 =
Tábua da pregação evangélica hispanica do Apostolo 

Santiago Maior, reivindicada pelo padre Daniel dos Reis, 
da Ordem de S. Francisco da Província dos Algarves. 
Anno 1724. In. 4.

— A. 2, 32 =
Noticia das vias militares, que saiam de Braga. 

In. foi.
= A. 4, 20 =
Memória d algumas frèguezias do termo da cidade 

de Braga. In. foi.
= A. 4, 26 =
Noticias d’algumas frèguezias nas vizinhanças da ci­

dade de Braga.
= A. 4, 20 =
Noticias do notável mosteiro de Dume, feitas em 

1732. In. foi.
— A. 4, 20 —
Descripção da Serra do Gerez. In. 4.0
= A. 4, 20 =
Brevíssimo compendio da vida, acções e morte do 
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cardeal Sousa, Arcebispo de Braga, etc., com muitos do­
cumentos originaes (i).

Foi.
= B. 2, 28 =
Catalogo dos livros impressos e manuscriptos, per­

tencentes ao convento do Carmo dc Braga. In. foi. 
Vol., 1.

= B. 5, 6 =
Juizo das obras do Arcebispo D. Rodrigo.
In. foi. Folha, j.
= B. 5, 34 =
Historia do descobrimento e publicação dos Chroni- 

çóes, que, com os nomes dc Lucio Flavio Dextro, Marco 
Máximo, etc., correm impressos, com a noticia dos escri- 
ptores, que os admittiram ou regeitaram; e do estado 
em que se acha o seu credito—por D. Thomaz Caetano 
de Bem.

= B. 5, 35 =
Censura do conde da Ericeira. e d’outros censores, á 

obra intitulada Expeditio Hispanica Apostoli S. Jacobi 
Maioris, pelo padre D. Manuel Caetano dc Sousa.

In. H.
= B. 5, 34 =

BREVIÁRIOS BRACARENSES ANTIGOS

Apontamentos extrahidos dos manuscriptos do sabio 
archeologo, o Oratoriano Pd Marcelino Pereira, da 
Congregação de Braga, os quaes possuía o Pd José 
Silverio da Silva, que foi da mesma Congregação: no 
anno de i86~.

(1) Pares; ser de D. Manuel Caetano de Sousa.



«No archivo dos Arcebispos de Braga, que está na 
casa imediata á da Relação d’esta cidade, sc conservam 
alguns Breviários antigos do arcebispado c cidade de 
Braga, e do seu antigo rito bracarense.

«O mais-antigo d’elles, que é cscripto cm perga­
minho, mostra ser feito ha mais dc trezentos c qurenta 
annos; pois n'elle de lettra mais moderna, e diversa da do 
breviário, está cscripto, que na era de 1455 andava a let­
tra dominical no E; e ali mesmo se diz ,quc na dita era 
de 1455 andava o aureo numero em 12. E como ali se 
dão regras para o conhecimento d'aquellas cousas; e a 
dita era corresponde ao anno de Christo 1417 ; bem sc 
mostra, que a antiguidade do dito breviário passa do 
dito computo dos annos trezentos e quarenta ; c passará 
muito ainda; que como não tem declarado o anno,cm que 
foi cscripto, não se póde saber com certeza o quanto passa.

No principio do mesmo breviário está cscripto dou­
tra lettra: Pertinet ad Conventum de Populo Bracar 
August.

«No referido archivo se acha outro breviário, tam­
bém bracarense, antigo c cscripto em pergaminho. D’uma 
memória, que no fim d’elle escrevera o concgo Melchior 
da Silva Ferraz, no anno de i5go, sendo de idade de 
80 annos, consta, que foi de seu bisavô Álvaro Fer­
nandes Sociro (1), que também foi concgo de Braga, e 
o cra no anno de 1440, como se vê d’um livro antigo 
do archivo do dito cabido.... Passou também o dito 
breviário ao convento do Populo de Braga, como n cllc 
se declara por outra lettra ; c tinha sido antes também do 
dito conego Melchior........... »

«No mesmo archivo está outro terceiro breviário bra-

(i ) O antiquário Valerio Pinto de Sá escreveu, que este cone­
go Soeiro o começara a ser pelos annos dc 1400. 
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carensc, que é de 4.0, e cscripto em pergaminho : é tam­
bém antigo, e traz as actas 011 Lições de Santo Anto-

«Alli mesmo se acha outro breviário bracarense, de 
nino... (i)
meio quarto, escripto em pergaminho, com um rotulo, 
que mostra ser mandado imprimir cm Salamanca pelo 
Arcebispo D. Diogo de Sousa, e que foi impresso no 
anno de 1611, (que é erro, e deve ser i5n): é também 
de lettra gothica, como os sobreditos......... »

«Na Sé de Braga se conserva um breviário, excel- 
lentemente cscripto em pergaminho, muito excellente, 
de lettra gothica, e muito antigo. Valerio Pinto de Sá 
diz, que passa de quatrocentos annos, (n’estede 1708): é 
manuscripto...

O citado breviário não é breviário, como diz Valerio 
Pinto, e o padre D. Jeronymo Contador d’Argote; nem 
missal também, como escreveu João Duarte dos Santos; 
nem tão antigo, como querem os dous primeiros : mas é 
um diurno, como d’elle se vê; e não passa de trezentos 
annos de antiguidade, pois traz ja a S. Bernardino de 
Senna, da Ordem dos Menores.

DISSERTAÇÃO CRITICA SOBRE O ANTIGO E O MODERNO CA­
LENDÁRIO BRACARENSE—PELO PADRE ANTONIO PEREIRA

DE FIGUEIREDO I MANUSCRIPTO

Advertência prévia

Este livro manuscripto, em 4.0, comprehende 24 ca - 
pitulos, da lettra do proprio auctor, de ditficil leitura, já 
pelos caracteres, já pela abundancia de abreviaturas ar­
bitrarias. Parece deprehender-se, quefòra cscripto pelos 
annos dc 1771, pouco mais ou menos; e como resposta,

(1) E' o mais pequeno dos dois citados,
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ou informe illustrativo, a pedido do Arcebispo dc Bra­
ga o Sereníssimo Snr. D. Gaspar, quando este zeloso 
prelado lançava os fundamentos, para a tão necessária 
reforma e impressão de novos breviários bracarenses.

Tem acostados ao referido manuscripto, pela lettra do 
auctor, os calendários da egreja bracarense: o manus­
cripto, e o primeiro impresso.

D’esta supracitada Dissertação, extrahi os seguintes 
apontamentos:

Calendários de que usou a egreja bracarence, desde 
o principio do século XII até fim do AF; e noticia dos 
missaes e primeiras impressões, d’onde elle se extrahiu. 
[Trata aqui d’alguns prelados}.

Depois da confrontação, feita entre os antigos breviá­
rios manuscriptos dos mencionados séculos, se reconhe­
ceu, que este era, na substancia, o mesmo que aquelle, 
transmittido a seus successores pelo Arcebispo S. Ge­
raldo ; mas 41 m e outro limitadíssimo no numero das 
annunciações; e um e outro escripto em pergaminho.

O primeiro breviário manuscripto, em forma de 
quarto grande.

O primeiro breviário parece ser escripto um pouco 
antes, ou pouco depois do anno de 1340, por isso que elle 
a 3o d’Outubro ainda não fazia commcmoração da fes­
ta da victoria do Sallado, acontecida cm 1340, a qual 
foi depois incluída nos dois breviários do século xv.

Os outros dois breviários, um de 4.0 com lettras es- 
criptas cm algumas partes dc ouro, e pintadas com pri­
mor; o outro dc 4.0 pequeno, de lettra miuda, ambos fa­
zem menção do synodo bracarense, celebrado em 1431, 
pelo Arcebispo D. Fernando Guerra.

T)o breviário que se diq de S. Geraldo

O Padre Argote, nas suas Antiguidades de Braga, liv.
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j, cap. 2 pag. 2i, fallando d’estc breviário denomina-o 
Breviário pequeno: diz que se guarda no tumulo onde 
se encerra o Senhor cm sexta-feira da paixão, que é de 
pergaminho, e que fôra escripto, segundo parece, ha 
mais de quatrocentos annos.

Os estragos, que o tempo e a humidade fizeram n’este 
breviário (diz o auctor d’esta Dissertação), deram motivo 
a que este sabio acadêmico o julgasse tão antigo; mas 
depois de observado, com exame, se reconhece, que cl- 
le, quando o Padre Argote esteve em Braga, não passava 
de quatrocentos annos, e nem chegava ainda a trezentos 
annos.

O caso é, que no proprio dia dos Santos, traz a 20 
de Maio — In Bsrdini of. de ordi, etc. Fiat ofici^ etc.

S. Bernardino de Senna foi canonisado seis annos 
depois da sua morte, por Nicolau v; como certifica o 
breviário romano; e este Papa foi eleito pontífice no 
anno dc 1448, c falleceu em 1455.

Consequentemente só depois d’alguns d’estes annos 
podia ser escripto este breviário : portanto, clle não pas­
sa do meiado do secnlo xv; c sendo assim, quando o 
Padre Argote escrevia d’elle, não estava este breviário 
com 3oo annos. E á vista d’ísto era mais moderno, que os 
tres breviários, que não fizeram commemoração de S. 
Bernardino de Senna.

Impressos (1)

Dos dois breviários impressos, o primeiro é um fo­
lio com o titulo Manual dos Sacramentos, impresso cm 
Mon-Real no anno de 1496, por Magrion Joannes Bor-

(T Veja-se a nota no fim d’esta Dissertação. 
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tionel. An. MCCCCXCVI, iv Idus Junii. Incluia a missa.
E’ o segundo nm missal impresso em Lisboa no an­

no de 1498, na officina de Nicolau de Saxonia, como 
consta d^ma memória, que traz no fim, e termina — 
1498, xii Kal. Julii.

Eram chamados o Manual, e o dito Missal, os missaes 
do Snr. D. Jorge da Costa. (1)

Nos principios do século xvi, imprimiram-se, para 
uso da Sé, os seguintes breviários e missaes :

O Breviário, denominado de D. Diogo de Sousa, 
em i5i>, em pergaminho, em 8.°, impresso em Sala­
manca por Joannes de Porre — Scptembris, vn Kalendas.

No anno de 1512, um missal em papel, de 4.0, na 
mesma cidade e officina (i512, viu Idus Mar).

Este missal annuncia a S. Pedro de Raies, no seu 
Kalendario, por estas lettras vermelhas — aSancti Pe- 
tri, martyris de Rates, Archiepi. Brachar.—Solemne»— 
o que não trazia o de D. Jorge da Costa.

E D. Rodrigoda Cunha, na Part. 2? da sua Historia 
Ecclesiastica de Braga, cap. 70, n.° 8.°, fallando do seu 
predecessor D. Diogo de Sousa, diz que imprimiu duas 
vezes o breviário bracarense, ambas na cidade de Sala­
manca, por João dc Porres; e que se acabou a ultima 
edição em 12 d’agosto de i512.

Sendo este famoso escriptor muito exacto, e pontual 
no que affirma, é para admirar puzesse a segunda im­
pressão d^ste breviário em 12 d^agosto de i512, quan­
do n’elle sc lê o anno de iSii, c o dia vn das Kal., vin­
do a ser 26 dagosto.

O sabio hcspanhol, D. José Cevallos, diz que na 
Bibliotheca Real de Hespanha vira uma edição do Bre­
viário bracarense, do anno de i5i2.

(i) No Thesouro da Sé de Braga, conserva-se um missal ro­
mano, manuscripto, do anno 1499.

i — IX.



Não disse o referido D. Rodrigo da Cunha o anno 
da primeira impessão; porém d’umg rubrica, que vem 
no fim do breviário de i5ii, sob o titulo — Regras ge- 
racs — infere-se que a primeira impressão foi no anno 
de i5c8.

O terceiro missal declara ser feito em 1538, XVII 
Kal. Aug. Era Arcebispo o infante D. Henrique.

O breviário do Snr. D. Manuel de Sousa é no 
formato de 8.° pequeno, impresso em Braga no anno 
de 1049, onde se lê ser impresso na regia typographia 
de João Alves e João Barreiros, VI Kalendas Aug. (1)

D’esta edição, é que usaram os Padres Bolandistas c 
o Padre Flores.

E’ chamado o breviário do Arcebispo D. Manuel 
de Sousa, ainda que ellc falleceu antes de fazer a im­
pressão.

O missal do Arcebispo D. Fr. Balthazar Limpo é 
de pergaminho, impresso em Leão de França, no anno 
de i558: ultimo impresso.

DVsta edição, faz menção o Padre Antonio Pereira 
de Figueiredo na sua Tentativa Theologica, impressa a 
primeira vez em Lisboa no anno de 1766.

O breviário e missal de D. Diogo de Sousa trazem 
o mesmo idêntico Kalendario, que o manual e missal de 
D. Jorge da Costa; e só differe d’este, em que a 20 d’a- 
bril accresccntam de novo a annunciação de S. Pedro de 
Rates, martyr, com festa solemne —até alli não incluída 
nos monumentos e primeiros impressos.

Havia um antiphonario manuscripto, que comme- 
morava alguns santos, que não appareciam no breviário 
de i5ii, nem nos missaes de i5i2 e i538; c postoque 
não tem data, póde com fundamento suppor-se, que se- 
iia dos annos de i 538 a 1048.

d E’ cm gothico.
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Fastos

Desde o meio do século xiv, em que foi escripto o’ 
primeiro breviário, de que dêmos noticia, ate o fim do 
século xv inclusivè, em que se fizeram as primeiras 
impressões do manual e missal do Arcebispo D. Jorge 
da Costa, não apparecem nos Fastos, manuscriptos e 
impressos, outros santos Arcebispos de Braga senão-a 
20 de Março 5. Martinho de ‘Fume, a 16 d1 Abril 5. 
Fructroso, e a 5 dc Dezembro S. Geraldo, com officios 
proprios.

No missal de D. Jorge da Costa, commemorava-se 
a 28 Julho a «segunda dedicação» da egreja de Braga.

S. Pedro de Rates

Uma vez introduzido no Breviário e missal do Ar­
cebispo D. Diogo dc Sousa a S. Pedro de Rales, com li­
ções próprias — que o faziam discipulo de S. Thiago 
Maior, e primeiro Bispo de Braga, martyr no sitio que 
lhe dera o nome—não é muito que se fosse perpetuando 
a sua memória, no missal do Arcebispo D. Henrique, 
de iõ38; no breviário do Arcebispo D. Manuel dc Sou­
sa, de 1049; no niissal do Arcebispo D. Fr. Balthazar 
Limpo, de j558; e no antiphonario, que é do mesmo 
tempo. Donde se conclue, que só no principio do scculo 
xvi, c que a egreja bracarense começara a solemnisar a 
5. Pedro de Rates.

Todos os que tiverem alguns princípios da boa cri­
tica; e souberem fazer reflexão no que lêem, e no que 
hoje vêcm; hão de se conformar em ser este um objccto 
não só de admiração, senão também dc espanto o não ver 
introduzido nos missaes c breviários d'uma egreja tão 
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antiga c illustre, como a de Braga, e tão enobrecida, aquelle 
discípulo dos apostolos e seu primeiro Bispo, martyrisa- 
do nas visinhanças da mesma cidade: ao passoque é um 
santo do qual nenhuma memória apparecc nos Fastos da 
mesma egreja até quatorze séculos—que quasi tantos vão 
desde o meio do primeiro século do Nascimento de 
Christo. E é notável, que os mais antigos breviários, 
trazendo no dia 12 d’Abril a 5. Victor, como martyr, 
não trouxessem ao seu primeiro Bispo S. Pedro de 
Rates.

O Breviário de lettra miuda, que se diz de S. Ge­
raldo, traz a Ladainha dos Santos, que a egreja dc Bra­
ga costumava invocar nas suas rogativas, depois dos 
Psalmos penitenciaes : não inclue, porém, a 5. Pedro 
de Rates, invocando-se os tres Arcebispos de Braga, 
Martinho, Fructuoso, c Geraldo. Fica, pois, demonstra­
do, que foi posteriormente incluido na Ladainha, dos Bre­
viários dos Arcebispos D. Diogo dc Sousa c D. Manuel 
dc Sousa (1).

A conclusão natural, que do referido sc poderia ti­
rar, é que a egreja de Braga, até o principio dc século 
xvi, não festejava a S. Pedro de Rates, e que não oc onhe- 
cia por seu primeiro Bispo; porque tal santo Arcebis­
po não houve, nem existiu.

Rasóes pois fortes houve, para que o Padre An- 
tonio Pereira de Figueiredo tractasse d'estc assumpto.

O Arcebispo de Braga, o sereníssimo D. Gaspar, sa­
bendo que 0 nome de S. Pedro de Rates era totalmen­
te ignorado em todos os Fastos, manuscriptos c im- 
presos da sua egreja ate o fim do século xv, tractando 
então de reformar os Breviários, quiz ouvir a opinião 
auctorisada do Padre Pereira, que nesse tempo gosava

(1) Veja-se no breviário d’aquelle, a pag. 92; e no d’este a pag. 
104 v
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de grandes créditos. E porque o Arcebispo duvidava 
da existência dc S. Pedro de Rates, apontando sobre fun­
damentos as suas duvidas, lhe mandou escrever, pedindo 
ao Padre Pereira, que trabalhasse por descobrir a ver­
dade— ainda que fosse apesar das mencionadas preven­
ções e tradições, da sua egreja e diocese.

Entre os muitos argumentos, que produziu o Padre 
Pereira, para provar que, pelo menos, é duvidosa a 
Lenda de S. Pedro de Rates, menciona elle, que Carlos 
Magno, posto que recebesse culto em algumas egrejas em 
Aix-La-Chapelle, em Narbona, c até cm algumas da 
Allemanha, todavia, segundo asseverava Ballet, na egre­
ja de Paris foi tirado do seu breviário e festas, por se 
julgar duvidosa a sentença que o canonisára (i).

Continuando o Padre Pereira a analyse sobre os Bre­
viários manuscriptos c impressos, conclue interpondo a 
sua opinião, de que deve ser excluído do Kalendario 
bracarense 5. Pedro de Rates; e do Kalendario moder­
no os quarenta e tantos santos, que elle julga intruzos, 
incluindo alguns dezescis, que dizem terem sido Arce­
bispos de Braga.

Escriptores

O auctor d’esta Dissertação considera fabulosas in­
venções do Padre Jcronimo Roman.de La Higuera, e os 
Chronicõcs de Flavio Dextro, Máximo, Juliano, c Luit- 
prando.

Combate a authcnticidade da carta de D. Hugo, 
Bispo do Porto, em resposta de outras dc D. Maurício, 
Arcebispo de Braga.

(i) Dic. sobre a Historia da vida dos Santos.

Roman.de


D. Nicolau Antonio, na Censura das Historias Fabu­
losas, liv. i, cap. 6, julga ser invenção de Dextro.

E Aguirre, nas Not. ao Concilio de Braga, de Fr. 
Bernardo de Brito, também qualifica esta carta de em­
buste.

Arcebispos

Passa o Padre Pereira a tractar individualmente de 
cada um dos prelados de Braga, que elle é de parecer 
sejam excluídos do novo breviário bracarense.

Caledonio, Arcebispo de Braga

O nome de Caledonio, Arcebispo de Braga, do m 
século, nunca se ouviu em Hespanha, senão depois que 
n'ella apparcccram os chroniçóes de Dextro, e Maximô, 
os quaes estão hoje reputados gcralmcnte por meros em­
bustes de Jeronimo Higuera.

S. Victor

D’cste martyr de Braga, rezavam os Kalendarios 
manuscriptos e impressos, c o mosarabico ; não rezavam, 
porém, o Toletano da edição de i533, e o de Salaman­
ca da edição de i53a; mas sim o devora, o de Tuy, o 
de Compostclla, c o breviário de Portugal, dos quaes ex­
traiu Fr. Diogo do Rosário, o que escrevera de S. Vi­
ctor de Braga, no seu Fios Santorum, impresso a pri­
meira vez em Lisboa no anno de iõ85, por diligencias 
do Arcebispo de Braga, D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres.

A Historia Compostellana faz menção da traslada- 
ção, ou antes furto, das suas relíquias, no anno de 
i toa, como sc lè no liv. i, cap. i5.



S. Fi iicluoso, Arcebispo

S. Valcrio, abbade, c discípulo deste santo, escreveu 
as actas, ou vida de S. Fructuoso—fonte donde a toma­
ram a maior parte dos historiadores ccclesiasticos; mas 
na sua Lenda, adoptada no Kalendario bracarense de 
1549 e nos seguintes, encontra-se um anachronismo, 
para o qual chamamos a attenção dos juizes competentes.

Lemos alli, que foi dispulo de S. Francisco, e que 
florescia pelos annos de 662, c de J. dc Biclau, Bispo 
de Girona, de quem fizera menção S. Isidoro, e se 
achava firmado nas actas do Concilio dc Barcelona, no 
anno de 099, e em 660 nas de Toledo. São para sen­
tir estas inexactidões históricas, em um livro manual, 
que deve ser puro a todos os respeitos.

5. Jacob Interdso, e sua traslaãação (1)

D^lle reza a egreja de Braga a 27 de Novembro, c 
que é o mesmo dia,em que d’elle trata oMartyrologio Ro­
mano, depois de Surio, Villegas, e outros.

O Arcebispo D. Diogo de Sousa, cotnmemora n’cs- 
te dia a trasladação com tres Lições, por maneira de 
Homilia; mas nenhuma memória fazem de se trasladar 
para Braga o corpo do santo; e só referem, como da 
Pérsia o trasladou para Rema um nobre e pio cidadão; 
e isto muitos annos depois de S. Thiago ser martyrisado.

Releva notar ainda, que o breviário de lettra miuda, 
que está no Thesouro da Sé, traz as tres ditas Lições, e 
uma narração pelo theorde Homilia, que começa assim :

(1) No v século.
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«Cumque anno dominici incarnacionis 1118, etc.» 
a qual se attribue ao Arcebispo D. Maurício, immediato 
successor de S. Geraldo.

Fundando-nos em documentos antigos, parece colher- 
se, que a trasladação do corpo de S. Thiago Interciso 
para Braga foi, ou no anno de 1117, cm que o Arce­
bispo D. Maurício dá a entender que o achara, ou no 
seguinte 1118, em que o põe o Breviário do Arcebispo 
D. Manuel de Sousa: e de tudo se conclue o erro e en­
gano dos que escreveram, affastando-se d’estes funda­
mentos; porque tanto D. Rodrigo da Cunha, como o 
lettreiro, que no anno de 1606 mandou gravar o Arce­
bispo D. Fr. Agostinho de Castro, na sepultura do dito 
santo, como egualmente o que se lê no Breviário do Ar­
cebispo D. Rodrigo de Moura Telles, dizem, que o Ar­
cebispo D. Maurício o trouxera a Braga no anno de 
1110 ; sendo falsa uma e outra asserção : por quanto da 
narrativa do mesmo Arcebispo D. Maurício consta, que 
elle não descobrira o corpo do santo, senão no anno de 
1117 ; e consequentemente não o achara senão a segun­
da vez que esteve em Roma: e como é incontroverso, 
que o referido prelado d’esta segunda vez não tornou 
mais a Braga, (pelas razões que refere o seu biographo), 
claro fica a todas as luzes, que não foi elle que trouxe 
para Braga, e por si trasladara o corpo do santo martyr.

Não sendo menos certo estar inejacta a Lenda, que 
lemos no Breviário do Arcebispo D. Manuel de Sousa, 
na parte em que diz: que D. Maurício voltando dc Ro­
ma o depositára em Braga, no anno de 1118.

E’ mais verosímil, que este Arcebispo, possuindo o 
thesouro d’estas relíquias no anno de 1117, mandasse o 
corpo do santo martiy para Braga no seguinte anno de 
1118, por alguns dos seus capellães.

S. Thiago Interciso padeceu na Pérsia no v século: 
d’elle fizeram memória a 22 de Maio os Martyrologios 
gregos e romanos, c o de Auxerre; bem como a Historia 
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de Nicephero, Liv. 4, cap. 20, assim como Surio. E Tille- 
mont, no Tom. 12, pag. 353, mostra-se severo, quando 
se refere ao que disseram alguns escriptores, acerca do 
martyrio d’este santo.

Breviários de 7). Manuel de Sousa, 
e D. Fr. Ballha^ar Limpo, Arcebispos

Eram commcmorados vinte santos nos anteriores 
tres missaes impressos—de D. Jorge (1498), de D. Diogo 
de Sousa (1512), e do infante D. Henrique (1538); porem 
foram excluídos no Breviário de D. Manuel de Sousa 
(1549), c no missal de D. Fr. Balthazar Limpo (1558): o 
que é de difficil explicação, acerca de quaes as cauzas, 
quando outros de novo fòram incluídos.

Breviários de D. Rodrigo da Cunha, Arcebispo

Comfrontando-se os modernos Kalendarios de Bra­
ga, com a Historia da sua egreja, chega-se ao resultado, 
de que só fundados nos Chronicóes se introduziram nos 
Breviários rhodernos quinze santos arcebispos, e se co­
meçaram a ceiebrar, como santos bracarenses, outros 
muitos santos, que ou nunca existiram, ou porque ne­
nhum documento havia nos fastos dTsta egreja.

Importa observar, que no tempo do Arcebispo, D. 
Rodrigo da Cunha, corriam cm Hespanha os Chronicóes 
de Dextro, Máximo, Luitpranto, e Juliano, como obras 
verdadeiras; e no archivo da Sé de Braga, desde o tem­
po do Arcebispo D. Fr. Agostinho de Castro, existiam 
(no archivo da mitra) estes documentos, extrahidos dos 
originacs em publica forma.

Na presença da supposta veracidade de taes memo- 



rias, o Arcebispo D. Rodrigo da Cunha julgou, que fa­
ria um valioso serviço á sua Primacial egreja, em propor 
ao culto c veneração do seu clero os seguintes santos, 
que Higuera canonizara nos seus escriptos. E assim 
na nova impressão, que fez do Breviário bracarense, no 
anno de 1634, introduziu não menos de dez novos san­
tos Arcebispos de Braga, a saber:
S. Felix Torquato........................................... Fevereiro 26
S. Julião........................................................................ Março 8
S. Narciso......................................................................... » 18
S. Leoncio......................................................................... » 23
S. Secundino..................................................................Abril 29
S. Basilio.......................................................................Maio 23
S. Ovidio......................................................................... Junho 3
S. Flaviano ou Fabiano......................................... Agosto 23
S. Victor.............................................................. Setembro 16
S. Ausberto....................................................... Dezembro i3
Breviários de d). Rodrigo de Moura Telles, Arcebispo

Quando já entre os críticos, e depois d’uma corpora­
ção scientifica c respeitável do paiz, a Real Academia 
de Historia Portugueza, haver considerado fabulosos os 
Chronicóes citados, nesse mesmo tempo o Arcebispo D. 
Rodrigo de Moura Telles, na reimpressão do breviário, 
feita no anno de 1724, accrescentou mais cinco santos 
Arcebispos de Braga, a saber:
S. Benigno............................................................... Janeiro 28
S. Felix.............................................................. .. Março 22
S. Apolonio................................................................... » 24
S. Silvestre.................................................................. Abril 14
3- Salomão......................................................... Setembro 28

De maneira que, dentro de noventa annos, accrescen- 
taram aos fastos, e á adoração da egreja bracarense, 
quinze santos Arcebispos alli ignotos.

E se ajuntarmos os referidos quinze Arcebispos a 
outros santos, que, como bracarenses, se começaram en­
tão a celebrar, sem incluir os que não tem Lendas pro- 
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prias, passam dc cincoenta, incluindo as duas impres­
sões de i534 e 1724; e incluindo todos os novos santos 
passam de oitenta, de sorte que nos doze mezes do no­
vo Kalendario não ha dia feriado.

D’este numero dos cincoenta são os seguintes:
S. Felix, primeiro Eremita................................ Janeiro 3i
Os Santos martyres de Vianna, Theophilo, Saturnino, e

Revocata........................................................... Fevereiro 6
S. Pigmenio, Bispo de Dume.............................. » 8
S. Estevão, Abbade de Rates................................ » i3
Os Santos martyres de Britonia, Gorgonio, Firmio, c

Agapa......................................................................  Março 2
S. Felix, Arcebispo.................................................... » 22
Santa Engracia Carvalhaes.......................................Abril 2
S. Fructuoso, Abbade-........................................... » 18
S. Engracia, e dezoito componheiras martyres.. » 20
S. Pascasio, Diácono................................................Maio 3i
Os Santos martyres, Crispulo e Restituto. . . Junho 10 
Santa Seraphina, virgem dc Monção................... Julho 3
Santa Comba, de Traz-os-Montes................Setembro 4 
Os Santos martyres de Vianna, Maximiliano, e Valen-

tim......................................................................... Outubro 20
Santa Aginha, da serra d’Arga....................Novembro 10
S. Amaranto, d’Amarante.................................... » 20
As nove irmãs gemeas — em diversos dias.

O Arcebispo CD. Maurício

O Breviário pequeno da Sé, de que já se tratou, é 
documento que póde provar, que este Arcebispo no an­
no de 11 17 se achava em Roma.

Dizem Balu^e e Baronio, que D. Maurício, no meado 
do anno de 1117, coroara em Roma o Imperador Hen­
rique V.

Outros asseveram, que havia dois annos elle estava 



ausente da sua egreja: d’onde sc infere, que sahira dc 
Braga em 1115.

Esta era a segunda vez, que elle fora a Roma; porque 
de varias memórias, que citou D. Rodrigo da Cunha, na 
Part. 2.® da sua Historia Ecclesiastica dc Braga, cap. 
8; e também Baluze, na vida do mesmo Arcebispo, que 
anda no fim do Tom. 3.° das Miscellanias; consta que 
D. Maurício, tanto que foi eleito em tiog, partira logo 
para Roma, a fim de pedir a confirmação e o pallio, o 
que com efleito obteve, sem demora, de Pascoal segundo.

E depois de confirmado, recebeu o pallio das mãos 
de João Caetano, Cardeal Diácono, e chancelller do Pa­
pa Pascual — a quem depois succedeu no pontificado, 
com o nome de Gelasio segundo.

E nas mãos do mesmo Cardeal deu o juramento de 
fidelidade e obediência.

Disse D. Rodrigo da Cunha, que Maurício ainda sc 
achava em Roma, n’esta primeira vez, no anno de 1112, 
e que melle assistira ao Concilio geral Lateranense. Po­
rem nos annos seguintes, r 113 e 1114, ja a Historia com- 
postellana, no Liv. 1, cap. 99, suppõe D. Maurício em 
Portugal. Por que alli nos informam seus auctores, (que 
são coetâneos), como o Arcebispo de Toledo D. Ber­
nardo, pela auetoridade que gosava, de Legado aposto- 
lico em toda a Hespanha, suspendèra este Arcebispo, 
por não ter querido concorrer ao Concilio Provincial de 
Palencia, c ter intentado fazer sua a egreja de Leão — a 
qual sentença de Legado confirmou depois o Papa Pas­
cual segundo.

Se D. Maurício havia só dois ou tres annos, que li­
nha voltado de Roma da primeira vez, que causa o 
obrigou a partir segunda vez para Roma, no anno dc 
1115 ?

Tres se podem apontar :
i .® — A que o mesmo Arcebispo allega, na sua rela­

ção, que era costume, que então devia estar cm vigor; 
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e este costume tinha por base o já citado juramento, on­
de todos os Bispos juram ir a Roma todos os annos, ou 
por si ou por outrem.

2 .“ — Vêr-se n’este tempo precisado de queixar-se 
pessoalmente ao Pontífice, dos excessos c attentados 
com que D. Bernardo, Bispo de Toledo, com especioso 
titulo de Legado Pontificio, atropellava repetidas vezes 
os direitos metropolitanos, que o Arcebispo de Braga 
tinha independentemente nas egrejas de Lugo c de 
Coimbra; da qual queixa resoltou, subtrahir o Pontífice 
da jurisdição do Legado a D. Mauricio.

3 .“ — Ter o Papa Pascual segundo mandado convo­
car, por uma encyclica, todos os prelados de Hespanha 
para outro Concilio geral em Roma, como se lê na 
Historia compostellana, Liv. j, cap. io5.

E1 indubitável, que no anno de 1117 se achava D. 
Mauricio no Synodo da Egreja Romana, tão estimado e 
bem reputado do Papa Pascual segundo, que para cffei- 
to de se concluir amigavel concordia entre o sacerdócio 
e o império, mandou a D. Mauricio, como seu Legado, 
ao imperador Henrique V.

Esta missão e honra lh’a continuou o Papa Gela- 
sio segundo, cm uma carta escripta de Gaeta a Roma, 
a qual nos conservara Falcão Bonavente, na sua Chro- 
nica.

D’esta ida de D. Mauricio á corte do Imperador 
resultou, o ir o mesmo Imperapor a Roma, levando con­
sigo ao Arcebispo D. Mauricio: o qual da parte do Pa­
pa lhe tinha persuadido fosse corôar-se a Roma.

Porém como 0 Imperador vinha ao mesmo fim, o 
Papa Pascual, cm logar dc o esperar como amigo c con­
vidado, sahiu de Roma antes d’cllc chegar.- do que o 
Imperador se queixou.

Vendo, pois, o Imperador assim frustrados os seus 
desejos, chamou ao Arcebispo D. Mauricio : c a corôa, 
que viera receber de Pascual segundo, a recebera da 
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mito do que era seu Legado, isto c, do nosso D. Mau­
rício. O que sabendo o Papa, que se achava então em 
Nápoles, mandando logo convocar synodo para Bena- 
vente, proferiu n’elle, contra D. Maurício, sentença de ex- 
communhão e deposição; e ordenou para Hespanha ao 
Arcebispo de Toledo, que fizesse nomearem Bragasuc- 
cessor. Tudo isto teve lugar em 1117.(1)

Os que pretendem defender D. Maurício, dizem que 
ellc fôra forçado pelo Imperador a coroal-o, e que sen­
do Legado do mesmo Papa não podia eximir-se, nem 
de se communicar com esse principe, que estava cxcom- 
mungado; e que se Henrique V forçara D. Maurício a 
coroal-o, fôra por entender que o Papa approvaria; pois 
ao Imperador, na sua comitiva, não faltavam Bispos Al- 
lemães que o coroassem.

Morreu o Papa Pascual segundo cm Janeiro do se­
guinte anno (1118); e soube o Imperador, «que ja não 
estava em Roma», ter sido eleito Gelasio segundo, o 
qual, temendo que o Cezar entrasse em Roma, antes de 
se sagrar, se ausentou de Gaeta.

O Imperador, Henrique V mandou significar, pelo 
seu embaixador, ao novo Papa Gelasio segundo, que 
regressasse para Roma, para alli se sagrar; e que ellc 
Imperador folgaria de alli se achar; a fim de virem a 
um acordo sobre o negocio da paz e concordia, que tan­
tos annos, (desde Gregorio VII c o Imperador Henrique 
IV), havia se achava rota entre clle e a Santa Sé.

O Papa Gelasio segundo respondeu : que ellc estava 
resoluto a se fazer sagrar em Gaeta, com ajuda de Deus ; 
c que depois de sagrado teria com o Imperador a con­
ferencia. no logar que este lhe indicasse — lá para a fes­
ta de S. Lucas, isto é, para d‘alli a sete mezes.

E passou Gelasio segundo a apressar a sua sagra-

(1) Veja-se Romualdo de Salerno, Chronica. 
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cão, segundo referem Falcão, de Benavente, e Simão, dc 
Dunclone.

Da resposta dc Gelasio segundo, c das medidas que 
tomou para não se demorar a sua sagração, mostrou-se 
resentido Henrique V: c como seu desforço, o Impera­
dor ordena para Roma, que fosse considerada nulla a 
eleição de Gelasio, c elegessem para novo Papa ao Ar­
cebispo D. Maurício. E assim se fez, a 9 dc Maio dc 
1118, tomando elle o nome de Gregário VIII.

Tanto que Gelasio soube o que se passava, escreveu 
a todos os Bispos uma carta, (que na sua Historia re­
fere o Arcebispo dc Toledo D. Rodrigo).

N’ella argue o Papa ao Arcebispo de Braga, de ter 
deixado as suas ovelhas, de communicar com um prin- 
cipe excommungado, e de se ter, por ultimo, introduzido 
no thalamo da Santa Madre Egreja.

Fallando por este mesmo tempo, com dois conegos 
da Sé de Compostella, que tinham ido a Roma solicitar 
a creação da sua egreja cm metropolitana, disse-lhes 
Gelasio, que toda a Egreja Catholica abominava e de­
testava a Maurício, já eleito Antipapa (i)

E’ certo porém, que neste tempo as nações catholi- 
cas se dividiram, umas seguindo o legitimo Papa Ge­
lasio viu, e outras a Grcgorio vin, ou a nenhum (2).

Era antiga pratica, o confirmarem os Imperadores 
dhXllemanha a eleição do Papa eleito —regalia esta, con­
cedida pela Santa Sé, cm rasão da protecção, que ou- 
trora os cesares prestavam á Egreja, do que a final co­
meçaram a abusar, querendo exercer pressão sobre os 
eleitores, e annullando as eleições, quando não recaiam 
nos que desejavam, ou indicavam.

Foi assim, que o Imperador Hcniiqus III annullou .

(t Historia Composttlla, Liv, 2 c 3.
(2) Veja-se Baromo, e Baluze.
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vii; e Henrique V, a de Gelasio segundo.

Conservou-se em Roma D. Maurício até o anno de 
1121 : foi depois prezo pelo Papa Calisto segundo, e 
mandado recolher em um mosteiro de Nápoles; e mu­
dado d’ahi pelo Papa Honorio segundo para a mesma 
torre, em que tempos depois acabára Bonifácio viu: na 
qual prisão todos concordam, que fallecêra o Arcebispo 
D. Maurício.

Não poupou D. Rodrigo da Cunha os créditos d’es- 
te seu predecessor. Alli diz elle, talvez fundado em Ba- 
ronio, que o Arcebispo D. Maurício, depois de accusar 
perante o Papa Pascual segundo o Arcebispo de To­
ledo D. Bernardo, depondo a mascara, passara a soli­
citar para si o arcebispado de Toledo; e que, desespera­
do pelo não haver alcançado, se ligára ao Imperador 

/ Henrique v, a fim de obter, com sua protecção, o throno 
pontifício (i).

E’ certo, que o Arcebispo de Toledo D. Rodrigo 
Ximenes, na Historia de Hespanha; e o Arcebispo de 
Salcrno Romualdo, na sua Chronica, disseram, que 
D. Maurício pretendera comprar com dinheiro a depo­
sição de D. Bernardo, e com cila o Arcebispado de To­
ledo.

Todavia a narração d’estes dois escriptores hespa- 
nhoes, que se mostraram tão desaffectos ao Arcebispo 
de Braga, vem envoltas em inexactidoes, que tornam me­
nos verosímil o que asseveram.

Disse D. Rodrigo, que esta negociação succedeu logo 
depois da morte do Papa Urbano segundo, immediato 
successor de Pascual: e neste tempo nem D. Maurício 
era ainda Arcebispo de Braga, nem entre Pascual e o 
Imperador Henrique havia alguma controvérsia.

(i) Historia Ecclesiastica de Braga, Part. 2, c. 3.
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E Romualdo de Salerno accrescentou, que, depois do 
fallecimento do Arcebispo D. Bernardo, de Toledo, é 
que D. Maurício pretendera comprar este arcebispa­
do, e que o Papa recebeu o dinheiro, e o deixara de 
prover: quando é sabido, que D. Bernardo, de Toledo, 
sobrevivera a Pascual segundo, pois existem para elle 
cartas do Papa Gelasio segundo; e tanto menos credivel é 
o facto, quanto mais' sabida é a inteireza e santidade do 
Pontífice Pascual Segundo.

Acudiu porem, em defesa do Arcebispo D. Maurício, 
Wilhehno de Malmesbirges.

S. Geraldo

D. Rodrigo da Cunha, na Part. 2? da sua Hist. Ecc. 
de Braga, cap. 8, deu por primeiro anno do arcebis­
pado de D. Maurício o de 1110, suppondo morto S. 
Geraldo no de 1109. E menos exacta esta chronologia, pois 
se lê no antigo Kalendario de Braga, escripto no meiado 
do século xiv, que fallecera em 1146, anno de Christo 1108: 
deve-se por conseguinte por um anno antes da morte 
de S. Geraldo a eleição de D. Maurício, de sorte que 
aquella fosse cm 1108, e esta em 1109: o que se con­
forma com a Historia Compostellana, cujo auctor Hugo, 
Bispo do Porto, refere, no liv. 1. c. 81, o instrumento 
duma enfeudação de certas terras e egrejas, que o Arce­
bispo de Braga, D. Maurício, recebera de D. Diogo Gcl- 
mires, Bispo de Compostella, na era de 1147, e de Christo 
i top. E pelo que continua a referir, conclue-se, que no 
principio d’este anno era Arcebispo D. Maurício, e que 
em Dezembro do antecedente se finara S. Geraldo.

Foram biographõs de S. Geraldo — Bernaldo, na 
edição de Balusio, tom. 3, das Miscellanias (Paris 1680) 
— Hugo, Bispo do Porto, na Hist. Compostellana, liv.
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i, cap. i5.— D. Rodrigo Ximencs, na Hist. de Hespa­
nha, liv. 6, cap. 27.

Examinados os mais amigos documentos da Sé de 
Braga, reconhece-se, que indubitavelmente foi S. Geraldo 
o reformador do antigo Kalendario e Sanctoral, c o que 
coordenára os seus breviários e missaes.

Importa advertir, que S. Geraldo foi o primeiro Ar­
cebispo que a egreja de Braga teve, depois da sua res­
tauração ereedificação; porque, ainda que Braga de mais 
annos antes esteve livre de mouros, c antes de S. Ge­
raldo a tinha governado santamente o Arcebispo D. Pe­
dro, todavia, só em tempo dc S. Geraldo, é que se reedifi­
cara a Sé, c se pozeram em melhor ordem as coisas da 
dita egreja. E consequentemente S. Geraldo teria de res­
tabelecer na nova cathedral o culto divino, que desde o 
tempo da perda da Hespanha até o conde D. Henrique, 
senhor de Portugal, estivera mais ou menos interrom­
pida cm Braga pelo longo periodo dc trezentos c cin- 
coenta annos.

S. Basileo, Arcebispo

A Lenda o faz scr aquelle coxo, que pedia esmola á 
porta do templo dc Jerusalem, chamada speciosn^ e o 
que, com S. Athanasio de Saragoça, e S. Elpidio de To­
ledo, (ambos suppositicios, como este Basileo), visitara cm 
Roma a S. Paulo, preso no cárcere (1).

(r Veja-se Hist. Ecc. dc Braga, por D. Rodrigo da Cunha, part. 
1, cap. 19, n. 1; c Hist. dos Bispos do Porto, pelo mesmo auctor, 
cap. 2. pag. 36.
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5. Ovídio, Arcebispo

A Lenda o faz nobre romano, amigo e familiar do 
philosopho Seneca, c Cesonio, varão consular, convertido 
pelas prègações de S. Pedro e S. Paulo; e mandado a 
Braga por S. Clemente, Papa ; e o que baptisou as nove 
irmãs, filhas de Atilio e de Calcia (t).

Ainda que na supposição, de que o 5. Ovidio do se­
gundo lettreiro é o S. Audito do lettreiro primeiro, não 
póde, nem deve a egreja de Braga continuar em celebrar, 
como seu terceiro Arcebispo, a S. Ovidio; porque nem 
de Audito, nem dc Ovidio, ha documento algum authcn- 
tico, que prove fosse Arcebispo de Braga.

E ainda que diz Roman, agostiniano, e de Leão lhe 
mandaram dizer, que as relíquias dc Braga eram de um 
S. Alvito, Bispo de Leão, que fallecera na jornada que 
fez, por occasião da trasladação do corpo de S. Isidoro 
de Sevilha.

E postoque de S. Audito se acham alguns monu­
mentos em escriptores antigos dc Hespanha, que apon­
ta D. Nicolau Antonio, na Censura de Historias Fabu­
losas, liv. 4, cap. 4, § 4; nem o historiador Álvaro Go­
mes, na Vida do Carde.il Ximenes, onde se faz menção 
d’uma d'estas memórias, nem o mesmo Nicolau Antonio, 
que sim constava tinha lido tudo quanto em Hespanha 
havia no seu tempo, nem os dois agostinianos Roman c 
Flores, que principiaram a averiguar este ponto, nunca 
descobriram coisa certa dc S. Audito.

E por isso disseram uns, que cra o santo Adaucto, 
de que faliam os martyrologios a 3o d’Agosto: outros.

(i) Vcja-se Hist. Ecc. de Braga, part. i, cap. 22, n. 102.

Carde.il
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que era.o santo Ari to, de quem faliam a 27 dc Janeiro. 
E Mayans, no índice que fez á referida obra de D. Ni- 
colau Antonio, nenhuma duvida teve de se explicar nos 
seguintes termos:

«Santo Audito,— o santo imaginaria, etc.» (Liv. 5, 
cap. 4, pag. 4).

E n’esta confusão e escuridade, quem ha de appro- 
var, que seja celebrado como santo ,e como santo mar- 
tyr, e como Arcebispo de Braga, o tal Santo Ovidio ?

Nem as ermidas, que diz D. Rodrigo da Cunha, que 
ha n’este reino dedicadas a Sanio Ouvidio. podem coho- 
nestar a sua resa e o seu culto; porquanto é necessário 
mostrar, que estas ermidas já existiam antes de se divul­
garem os falsos Chronicóes^ e mostrar depois, que da 
fundação d’essas ermidas se colhe o seu martyrio, c 0 seu 
episcopado no n século da Egreja.

Fabiano ou Flaviano, Arcebispo

A Hist. Eccl. de Braga, part. 1, cap. 23, n.° unico, 
mostra em que se funda: nas mesmas palavras dos 
Chronicôes, com que Juliano nos deu a Sereriano por 
successor de S. Policarpo, nos dão a S. Fabiano por 
immediato a Sereriano.

J. Felix, Arcebispo

A Lenda diz, que este santo vivera algum tempo es­
condido na toca d’uma arvore, onde uma vacca o ía ali­
mentar milagrosamente com o seu leite (1).

(i) Breviário do Arcebispo Moura Telles).



i8i

A Hist. Eccl. de Braga, part. i, cap. 34, contenta-se 
com provar a sua santidade, com as palavras do sup- 
posto Juliano:—5. Felix foi successor de S. Fabião na 
cadeira de Braga, e era celebre a sua memória no anno 
288, etc.

O facto do encerramento na toca da arvore, e da 
vacca, que o amamentava, foi ponto desprezado por D. 
Rodrigo da Cunha.

S. Secundino, Arcebispo

A Lenda 0 faz desterrado por Valeriano para Cyr- 
the de Numidia, juntamente com Agapio, bispo de Car- 
tagena, e os seus corpos trasladados d Africa para Hes­
panha, pelo conde Raymundo, genro d’Affonso vi (1)

O Martyrol. Romano, a 29 d1 Abril, faz menção dos 
S S. M M. Agapio e Secundino, denominando-os ape­
nas Bispos; os quaes, depois d'um largo desterro, que 
padeceram na cidade de Cyrte da Barbaria, passaram 
dc seu illustre sacerdócio á gloriosa coroa de martyrio, 
na perseguição de Valeriano, etc.

O tal Juliano, arcypreste de Toledo, fallando d’estes 
martyres, deu a Secundino a prelazia de Braga, e a 
Agapio a de Cartagcna. Quanto á trasladação, funda-se 
no mesmo auctor.

AS NOVE IRMÃS GEMEAS, DE BRAGA, FILHAS 
DE ATÍLIO E DE CALCIA 

♦
Commemoradas (2)

Santa Germana......................................................... Janeiro 19
Santa Eufemia............................................................... Abril 17

(1) Historia Ecelesiastica de Braga, Part. 1. cap. 36, n.os 1 e 2.
(2) Historia Ecclesiastica de Braga, Part. 1. cap. 24, n.° i.
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Santa Quiteria................................................................ Maio 24
Santa Marciana.............................................................Julho 16
Santa Marinha............................................................... « 18
Santa Liberata............................................................... « 20
Santa Basilissa....................................................... Setembro 3o
Santa Genoveva..................................................Novembro 14
Santa Vitocria.....................................................Novembro 17

Fundou-se o historiador cm Juliano, Adversar. n.° 
248, e no Padre J. R. de La Higuera, e Gaspar Alva­
res Louzada — in manuscripto.

Importa notar, queLousada as feznaturacs de Braga, 
Higuera oriundas de Castello Branco, Juliano nascidas 
em Baiona, na Galiza (1).

E fundado n’este testimunho celebra a egreja deTuy, 
como gallegas, estas nove irmãs; ao mesmo tempo que 
a egreja de Braga as celebra como suas (2).

S. JOÃO MARCOS

Trasladaçâo das relíquias para a egreja 
de Braga : Abril

A Lenda diz. : que João Marcos fora discipulo de 
Christo, primo do apostolo S. Barnabé, e socio nas 
missões de S. Pedro e S. Paulo: quando, depois de ser 
Bispo atheniensc, soffreu martyrio nas perseguições de 
Domiciano; e depois fòra trasladado para Braga, e col-

(t) Veja-se Baleagro n.° 57, e Nicolau Antonio pag. 68 e 69.
(2) Considerado tudo isto fabuloso pelos auctores de Hespa­

nha: Ferreras, tom. 2, pag. i4i,Seguera, part. 2, disc. 7, pag. 255 
a pag. 264,—Flores, tom. 14, pag. 122 e seguintes,—os Padres Bol- 
landistas, Act. Sant., 22 de Maio, e 20 de Julho. 
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locado cm uma pequena ermida, junto da qual sc edifi­
cou posteriormente o hospital, que tem agora o seu nome.

A Historia Ecclesiastica de Braga, Part. i. cap. 23, 
n.° 2 e 3, refere que em tempo de S. Geraldo visitava 
Juliano, arcypreste cie Toledo, esta ermida; c accres- 
centa: «D’elle temos repetido o seu martyrio, e traslada- 
çáo para Braga d’este thesouro...» E com esta con­
fissão nos certifica Cunha, que a excellcncia destas reli- 
quias, cm Braga, toda parte do testimunho de Juliano.

Para sc reconhecer que taes relíquias, dc 5. João 
Marcos, se não trasladaram nunca para Braga, basta no­
tar, que nenhuma noticia ha dc tal trasladação nos Bre­
viários manuscriptos, c primeiros impressos: dc sorte 
que, cclcbrando-se n’elles a 4 dc Maio a trasladação das 
relíquias de 5. Vicente, em tempo do Arcebispo D. Go- 
dinho; e a 27 do mesmo mez a trasladação de 6'. Thia­
go Interciso, em tempo do Arcebispo D. Maurício; ne­
nhuma menção ou celebração ha n’elles dc relíquias de 
S. João Marcos. Vem por isso a ler só por base a Ju­
liano e a tradição.

S. Leoncio, Arcebispo

A Lenda lhe dá por patria Constantinopla, c 0 faz 
bracarense, successor de Sinagrio. Dizem que lhe es­
crevera o Papa Melquiades, sobre vários pontos, em 
que Leoncio o consultara; que assistira, em tempo de 
5. Silvestre, no Concilio de Nicea, onde foram condc- 
mnados Ario, Tontino, e Hebio; e que voltara dc Nicea 
para Braga, e morrêra em Guimarães (1).

Foram os fundamentos d’estc Juliano.

(1) Veja-se Historia Ecclesiastica de Braga, Part. 1., C. 4?, 
n.° i.
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Ha mesmo uma inexactidão histórica, quando se ad­
mitisse a veracidade do auctor Juliano, reproduzida por 
D. Rodrigo da Cunha.

Refere a citada Lenda: que no Concilio de Nicea 
sc condemnaram Fontino e Hebio.

Do primeiro, é notorio, pelo tesmunho de S. Epi­
fania, e de Sócrates, que náo começou a espalhar a 
sua heresia, senão imperando Constantino : e neste con­
cilio não se condemnou pelo seu nome, senão a heresia 
de Ario c a de Paulo de Samosata. Se esse Hebio era 
Hebiole ou Hebion, esse heresiarca foi do primeiro século, 
contra o qual escrevêra S. João o seu evangelho.

S. Apolonio, Arcebispo

A Lenda o faz successor de S. Leoncio: c cm seu 
tempo foi celebrado em Toledo um concilio, em que sc 
regulou a melhor fórma nas dioceses da Hespanha (1).

$. Narciso, Arcebispo

A Lenda o faz natural de Santarém ; e depois dc 
Arcebispo de Braga, o põe na Elvecia convertendo a 
Afra, filha de Hilaria, rainha de Chipre; c voltando 
a Hespanha, o faz martyrisado em Girona (2).

Tudo c fundado cm dextro e Máximo.

S. Felix, Arcebispo

A Lenda o faz também natural de Santarém, arce-

(i) Veja-se Historia Ecciesiastica de Braga, Part. 1. C. 46 n.° 
i e 2.

(2) Historia Ecclesiastica de Braga, Part. 1. cap. 39, n.° 4.
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diago de S. Narciso em Braga, e martyrisado com ellc 
em Girona (i).

Salomão, Arcebispo

A Lenda o faz prego de nação, e irmão de Melan­
do, Arcebispo de Toledo. Diz, que lhe escrevera o Pa­
pa S. Marcello; e que para condemnar a Paulo Samosa- 
teno celebrara um Concilio nacional, a que presidira ; e 
cujas actas mandára a seu irmão Melancio, e aos mais 
Bispos de Hespanha, para elles as subscreverem ; e diz 
fallecera em Gênova no anno de 289 (2).

A circumstancia, que omittio D. Rodrigo da Cunha, 
de .morrer em Gênova este Salomão, a 28 de Setembro, 
é tirada do mesmo Juliano, Advers. 281 e 282. E a 
base em que se fundou toda esta impostura, foi achar- 
se no Martyrol. Romano, a 28 de Setembro, noticia d’um 
5. Salomão, Bispo venerado em Gênova.

E’ de notar que o mesmo Juliano, depois de dizer 
no Adversário 282, que Salomão de Braga, indo visitar 
o Papa Xisto, morrera cm Gênova a 28 de Setembro, 
depois no Adverssrio 568, como desagradando-sc do que 
atraz escrcvêra, o faz morto em outra Gênova, no mes­
mo dia 28 de Setembro, Bispo de Cartagena, e natural de 
Segura (3).

Também é muito para notar, que os auctores d’esta 
Lenda em logar de Marcellino, romano, pozessem 
Marcello, confundindo por este modo estes dois Papas.

(1) Historia Ecclesiastica d? Braga, Part. 1, cap. 37, n.° 14.
(2) Historia Ecclesiastica de Braga, Part. 1., cap. 41, n.° 1.
(3) Veja-se Nicolau Antonio, na Cens, das Historias Fabulo­

sas, Liv. 5, cap. to.
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S. Ausberto, Arcebispo

A Lenda o faz de nação belga; e que depois de ser 
Arcebispo de Braga, fôra enviado a França, por embai­
xador da rainha Clotildes, mulher de Amalarico, rei dos 
godos,c que, voltando a Hespanha, convertera á fé a na­
ção e côrte dos suevos ; e tornando a Flandres fóra alli 
Bispo de Cambray (i)

Tudo isto é fnndado cm Máximo e Juliano.
Releva por isso que se façam os seguintes reparos :
Quanto ao Bispo de Cambray, que a Lenda faz de 

S. Ausberto, Arcebispo de Braga, apartou-se o auctor 
da Lenda, do que diz D. Rodrigo da Cunha — que nega 
ser o dito santo o mesmo dc Cambray; e seguiu o 
Padre Higuera, o qual, como nos informa o dito Cunha, 
no §. ii, assim escreveu que era o parecer de Gaspar 
Albares Lousada, na carta que está no archivo de Braga. 
Do que se pode concluir, que ha confusão entre os dois 
citados Ausbertos.

Todavia é certo, que em dois auctores do século xiv 
Pedro de Noralibus ou Naralibus, e R. Cabilõncnsc, 
se acha nomeado São Autberto bracarense ; porém am­
bos estes cscriptores estão reputados, entre os críticos 
illustrados, por de nenhuma fé (2}.

E sustentam, que o Santo Ausberto não era de Braga, 
mas sim Bispo de Avranchcs cm França, c distincto dc 
outro dc Cambray em Flandres.

Fazendo-se uma rigorosa confrontação dos factos c 
logarcs, chega-se ao seguinte resultado :

(1) Hisioria Ecclesiastica de Braga, Part. 1, cap. 67, n.° 1.
(2) Vejt-se Segura, no Nosti. Crit. — e D. Nicolau Antonio, na 

Cens, dc Historias Fabulosas.



'^7

Que só houvera dois santos—Ausbertos, um de 
Cambrar e outro d" Avranches, c que a Lenda braca­
rense os confudira, por que n’clla se attribue ao sup- 
posto 5. Ansberto, Arcebispo de Braga, a apparição dc 
S. Miguel no monte Tumba —facto este, que não se acha 
senão no 5. Ausberto de Avranches, mais de século e 
meio posterior ao dc Cambrap, por que este é do sé­
culo vi, aquelle do viu.

Considera Mabillon o Santo Ausberto de Braga, como 
invenção do falso Chronicão de Máximo.

S. Benigno, Arcebispo

A Lenda o faz successor de S. Martinho de Dume; 
c diz que assistira em Toledo, á sagração da egreja me­
tropolitana, cm tempo de Recaredo; e que o Papa Pc- 
lagio n lhe escrevêra uma carta (i)

Funda-se cm Juliano; porém este não disse, que se 
achára no terceiro Concilio de Toledo; quando c certo, 
que nas actas d’estc Concilio apparecc Pautardo c não 
Benigno.

A1 cerca da carta, que o Papa Pelagio n escrevêra a Be­
nigno, quem d’ella faz menção foi Marco Máximo: c D. 
Nicolau Antonio (Cens, de Histor. Fabulos., Liv. 8. cap. 
8, § 9) observa, que estes falsificadores pozeram ao mes­
mo tempo em Braga, c em Toledo, dois Bispos Beni­
gnos, que a ambos attribuiram a carta do Papa Pela­
gio ii.

E quanto a Higuera, que na Historia de Toledo fez 
Bispo d1aquelia cidade a Benigno, a quem escrevera Pela- 

(i) Veja-se Historia Ecclesiastica de Braga, Part. i. cap. 77 
n.° 1.
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gio n; este mesmo historiador, na informação que escreveu 
c enviou para Braga, fez a Benigno Arcebispo de Braga, 
c concorda que a elle escrevera o referido Papa.

E quanto a Benigno, de Braga, haver assistido á sa­
gração da egreja de Toledo, é fundado em Juliano.

S. Leodicizio Julião, Arcebispo

A Lenda lhe chama Leodicizio, por sobrenome Ju­
liano, dizendo que succedera a Querico, tanto na cadeira 
de Braga, como na de Toledo; e que fôra o mesmo 
Leodicizio quem presidira ao Concilio de Braga de 
67? (1).

Este confundir Leodicizio de Braga com S. Julião 
de Toledo, envolve tantas incoherencias e contradições, 
quantas se podem ver no Padre Flores, no Tom. 5, pag. 
3o3 c seguintes.

5. Felix Torquato, Arcebispo

A Lenda o faz natural de Toledo, Bispo de Iria Fia­
ria, e depois do Porto, e ultimamente Arcebispo dc Bra­
ga, sendo martyrisado junto a Guimarães, pelos sarra­
cenos, com mais vinte e sete companheiros, todos de 
Braga (2)

S. Viciar, Arcebispo

A Lenda o faz martyrisado em Braga pelos sarrace­
nos; c diz que as suas relíquias foram achadas debaixo

(1) Veja-se Historia Ecclesiastica de Braga, Part. 1. cap. 90 n.° 3.
(2) Veja-se Historia Ecclesiastica de Braga, Part. 1, cap. 100.



do altar-mór, cm tempo do Arcebispo D. Diogo de 
Souza (i).

O Padre Flores,Tom. i5,pag. 279 c seguintes, mos­
tra com argumentos, que taes religiosos e taes rotulos 
foram desconhecidos, em tempo do Arcebispo D. Diogo 
de Souza ; e que tudo foi invenção posterior.

Parece, porém, que d’este achado só se fallou no tem­
po do Arcebispo D. Fr. Agostinho de Castro.

OPINIÕES

Procura provar o P.c Antonio Pereira de Figueire­
do, no cap. 21, que por 15 séculos ignorou a egreja dc 
Braga a existência de taes santos Arcebispos:

Diz no cap. 27, que a falsidade das Lendas modernas, 
pela maior parte se fundaram nas Decretaes de Isidoro 
Mercador, que os críticos modernos tem qualificado dc 
suppositicias : e continua mostrando :

Que no quaderno dos santos bracarenses, que antes 
da publicação do Breviário se imprimiu em 1713, foram 
chamados monumentos authenticos, e seguros da egreja dc 
Braga; primeiro: «papeis, que não existiram no seu ar­
chivo, senão da correspondência do P.° Higuera com o 
Arcebispo de Braga D. Fr. Agostinho de Castro: se­
gundo; que na coordenação do Breviário de 1724 fize­
ram dizer ao Arcebispo, D. Rodrigo de Moura Telles, 
que tudo o que de novo se accresccntava era de fé in­
concussa, tudo indubitável, tudo digno de apparecer; ter­
ceiro : Que fundados unicamente no que disseram os 
Padres Cosme de Magalhães, e Antonio de Vasconcdlos, 
fizeram Arcebispo dc Braga a S. Silvestre (14 d’Abril), 
e o deram por successor a S. Basilio.

(1) Veja-se Historia Ecclesiastica de Braga, Part. 1., cap. 101. 
n.o 4.
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S. Silvestre, Arcebispo

De sorte que, em fazerem a 5. Silvestre /Arcebispo 
de Braga, e do tempo de Nero, não só se apartaram os 
auctorcs da Lenda do testemunho de 7)e.vZro,que noutros 
logar es seguem como escriptor irrefragavel, mas também 
despresam os auctors de Hespanha mais clássicos e anti­
gos, que não fazem 5. Silvestre Arcebispo de Braga: e 
.pozeram em tempo de ^Diocleciano a 5. Vitouro ou S. 
rictôr, por seguirem os ditos auctores, cujas obras os 
críticos consideram contaminadas das imposturas dos 
Chronicóes.

Apparecendo alèm disso uma contradição, de difficil 
explicação—pois admittindo como santos, por auctorida- 
de dos referidos Chronicóes a 5. Ovidio, S. Salomão, 
S. Leoncio e S. Secundino, e outros santos ainda, não 
admittiram como santos outros mais, que nos mesmos 
Chronicóes se acham expressamente designados, e que 
de mais a mais como santos veem enunciados na His­
toria Ecclesiastica de Braga.

5. Paterno, Arcebispo

Não admittiram a S. Paterno, a quem Dextro, ja 
referido, põe no anno de 407 (1).

S. Polp carpo, Arcebispo

Não admittiram por Arcebispo a 5. Polpcarpo, o qual 
a 2Õ de Fevereiro vem annunciado simples Bispo e mar-

(1) Veja-se Historia Ecclesiastica de Braga, Part. 1. cap. 52, 
n.° 8.
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tyr, com officio todo de commum, quando a Historia 
Ecclesiastica dc Braga o conta entre os santos Arcebis­
pos, com o testimunho de Juliano (i).

S. Profuturo, Arcebispo

Não admittiram a S Profuturo, a quem a Historia 
Ecclesiastica de Braga dá este mesmo titulo, allegando 
a Juliano (2).

S. Tilobeu ou Tolobeu, Arcebispo

Não admittiram a S. Tilobeu ou Tolobeo, a quem 
a mesma historia chama santo, por auetoridade de Má­
ximo (3).

Ao passo que admittiram como santas martyres bra- 
carcnses, por auetoridade dos falsos Chronicões, as no­
ve irmãs gemeas, excluindo outros santos martyres bra- 
carenses, canonisados nos mesmos Chronicões.

CONSELHO DO AUCTOR DO MANUSCRIPTO 
NESTA DISSERTAÇÃO

A exclusão dalguns santos, que foram tidos por taes, 
c as reformas nas Lendas, não deve parecer estranha­
rei, nem censurável. O Cardeal d’Aguirre o aconselha 
aos Snrs. Bispos; e na mesma Santa Egreja Romana, 
mãe e mestra de todas as outras, ha a prática de elimi-

(r Historia Ecclesiastica dc Braga, Part. 1. cap. 3i.
(2) Veja-se HistoriaEcclesiasticade Braga Part. 1. cap. 53. n.« i.
(3)Veja-seHistoria Ecclesiastica de Braga Part. x. cap. 8o,n.° 5. 
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nar de seus breviários alguns santos, que eram tidos por 
taes, reformando n’esta parte os seus missaes ; como re­
ferem os Papas Innocencio ni c Benedicto xiv: e é sabi­
do como foram expurgadas falsas Lendas, pelos Papa 
Pio v, Clemente vni, e Urbano vin.

E a egreja da christianissima França o tem feito, co­
mo nos testefica Tdlemont: assim como a egreja de 
Vienna do Delfinado foi neste particular tão escrupulosa 
e pura, que, não lhe faltando documentos para contar 
por seu primeiro Bispo a 5. Crescense, discípulo do 
apostolo S. Paulo, e vindo-lhe esta tradição já do tempo 
de seu santo Bispo Ado, que assim o escrevia contando 
o seu martyrio, ja no século ix : ainda assim, reflectindo 
não ser de todo certa esta noticia, passou a resar de 5. 
Crescense como de santo simples, sem lhe dar lição al­
guma própria.

OS FAI.SOS CHRONICÕES CAUSA
DAS FABULAS, QUE ADOPTARAM OS BREVIÁRIOS DOS ARCEBISPOS 

D. RODRIGO DA CUNHA, E D. RODRIGO DE MOURA TEI.LES

Desde o Arcebispo D. Manuel de Sousa, que faile- 
cêra em 1649, até os princípios do Arcebispo D. Rodri­
go da Cunha, eleito cm 1626, não se fez impressão nova 
de breviários bracarenses. Em todos estes 80 annos, usou 
esta egreja do breviário do Arcebispo D. Manuel de 
Sousa.

«Neste tempo porém, (1549),havia um homem em Hes­
panha, que sendo mui lido, mas d'um senso novelleiro 
popular e entregue á sua paixão, segundo ella escrevia 
em obséquio do vulgo, e das opiniões vulgares, aquillo 
que imaginava ou delineava.

«Este, pois, forjou uns cahos soltos, a que deu o 
nome de Fragmentos, attribuindo-os a Dextro, filho de 
S. Paciano, Bispo de Barcellona, posto por Jeronimo 
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entre os escriptores ecclesiasticos; a Máximo, bispo de 
Saragoça, elogiado por S. Isidoro entre os varões illus- 
tres; a Luitprando, diácono de Pavia, bem conhecido pe­
los seus escriptos; a Jiiliào Peres, escriptor incognito; a
5. Bratilio, Tajon, Valderedo, e Helecas, Bispos de Sa­
ragoça; e a outros mais ainda».

RESPOSTA DE D. GREGORIO DE MAYANS E SISCAR, 
A EL-REI D. JOÃO V, CITADA E ANALYSADA PELO PADRE 

ANTONIO PEREIRA DE FIGUEIREDO, NO CAP. I9

O Padre D. Jeronimo Roman de La Hygucra ci­
tou n’aquelles Fragmentos a differentes pessoas. Os que 
os receberam, viam-se interessados na sua defensa; pois 
que os achavam conformes á sua opinião e gosto. Qua- 
si todos criam no que liam: uns por falta de lettras, ou­
tros por sobra de paixão.

D’esta sorte, ficou livre o campo á mentira, como 
verdadeiros os Chronicóes, e desacreditada a Hespanha. 
De maneira que, abusando da piedosa credulidade dos lei­
tores, lhes propoz como santos, os que não constava que 
o fossem, nem pelas divinas lettras, nem pela Sé apostó­
lica, nem pelo juízo antigo dos povos christãos, nem por 
estarem no catalogo dos bemaventurados.

Parece incrível que, á vista de taes fundamentos,hou­
vesse homens de lettras, pios c mui graves, que citas­
sem taes Chronicóes.

Algumas religiões viram-se então engrandecidas com 
santos,t que ignoravam.

Muitas cathedraes começaram a crer,que haviam sido 
creadas no tempo dos apostolos, e que foram seus pró­
prios muitos santos celebres.

Poucas povoações havia que não se enobrecessem 
com algum santo d’ellas oriundo, e martyrisado pela fé (i).

(i) Veja-se Mayans, na Dedicatória da Censura de Historias 
i —XI.
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Os Bollandistas, no dia 2o d’abril, o consideram me­
nos verdadeiro.

Um dos cuidados dc Hyguera foi surpreender a bòa 
fé, e a credulidade d’alguns prelados, com lhes oíTerc- 
cer, como preciosos monumentos das suas egrejas, os 
novos Chronicóes da sua invenção, c que elle diz por 
clle descobertos.

Um d’cstes foi o Arcebispo de Braga D. João Agos­
tinho dc Castro, ou de Jesus, pelo apreço que este prela­
do fez dos taes Fragmentos dc cDextro e Máximo, por 
que achava muitos santos Arcebispos de Braga, de que 
até alli não havia memória.

Da correspondência do padre Hyguera com o Arce­
bispo D. Fr. Agostinho dc Castro, ha um testimunho 
domestico,que é o de Gaspar Alvares Lousada,segundo 
descreve Gabriel Pennoto na sua Historia, liv. i. cap. 
52, n. 4.

E pelo que refere este auctor, Hyguera em 1602 
illudio o digno Arcebispo, acerca de dois novos santos Ar­
cebispos dc Braga—Basileo e Ouvidio^ pois logo o mes­
mo Arcebispo, D. Fr. Agostinho dc Castro, mandou de­
positar no cartorio da sua egreja os Fragmentos dc 
Dextro, que d’e!les fazia menção, como títulos preciosos 
c indubitáveis das excellencias de Braga.

Do apreço, que o Arcebispo D. Fr. Agostinho dc 
Castro fazia dos escriptos de Hyguera, nos informa D. 
Rodrigo da Cunha, em vários logares da Historia Ec- 
clesiastica de Braga (j).

Quando nos faltassem outros depoimentos d’esta cor­
respondência, ahi estava no archivo da Sé de Braga o 
Tomo Novo—Rerum Memorabilium—em cujas folhas

Fabulosas, que contra os mesmos Chronicóes escrevera D. Nico- 
l.iu Antonio—Valença 1742.

(1) Veja-se Part.’ 1. cap. 67, n. 11.
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29 e 3o se leem as Memórias, que o padre D. Jcroni- 
mo Roman de La Hyguera escrevera ao Arcebispo D. 
Fr. Agostinho de Castro, sobre o episcopado dc 5. Pe­
dro de Rates, S. Basileo, e 5. Ouvidio (1).

Depois de correrem por toda a Hespanha, com qua- 
si geral applauso, os Chronicóes de Dextro e de seus 
continuadorcs Máximo, e os chamados de Luit- 
pranto e Juliano ; por ultimo, á luz das doutíssimas e 
diversas impugnações contra estes falsos Chronicóes, que 
depois foram publicando os hespanhoes D. Gaspar Iba- 
nes, de Segovia, marquez de Agropoli, e Mondexar nas 
suas Dissertações Ecclesiasticas; D. Nicolau Antonio 
na sua Bibliotheca Antiga e Nova de Hespanha, e o car­
deal Aguirre na sua Dissertação 18, que sobre o mes­
mo assumpto inserira no tomo 1 da sua Collecção dos 
Concílios de Hespanha; D. João de Ferreras, em vá­
rios logares da sua Historia, c o padre dominicano Ja­
cinto Segura, no seu Norte Critico en La Historia, Va- 
lença 1786;—D. Grcgorio Mapans e Siscar, na Vida dc 
Nicolau Antonio, que poz á testa da Censura de Histo- 
nas Fabulosas, Valença 1676,0 o padre Flores—todos estes 
auctores julgaram falso tudo quanto Higuera publicara, 
sob os respeitáveis nomes de Dextro e de seus conti- 
nuadores.

Entre os escriptores francezes, que refutaram como 
menos verdadeiros os ditos Chronicóes, lembramos J. 
Mabillon, Adriano Baillet, e os flamengos Padres Bollan- 
distas.

D. Nicolau Antonio, na Censura de Histor. Fabulos., 
liv. 10, cap. 5 § 4, tratando do padre Higuera, diz que a 
este se deve o haver-se alterado e equivocado a geographia

(t) Escreveu algumas considerações sobre estes objectos o co- 
nego Francisco José de Villas Boas, secretario do Arcebispo D. Gas­
par.



da Hespanha, dando-se-lhe santos que não tivera, nem 
ainda eram conhecidos.

O cardeal d’Aguirre, na prefação ao Tomo i dos 
Concílios de Hespanha, n,° 3g; e no prologo da 3.n Disser­
tação n.° i.°; e na Dissertação 18, § 4. —deve lêr-sc.

O Padre Flores no tomo 5, pag. 33y. —deve lêr-so 
também.

Adriano Baillet, no ‘Diccionario sobre a historia das 
Vidas dos Santos, § 5y, observa o seguinte: Que no sé­
culo XVI houve em Hespanha dois escriptores do mes­
mo nome Jeronimo Roman—o primeiro,eremita de San­
to Agostinho, que atraz d’elle introduziu os falsos Cro- 
nicões, e escreveu uma Historia Geral dos Santos de 
Hespanha, c outra separadamente dos de Braga, que 
ainda correm manuscriptas; c outro jesuita, por sobre­
nome Higuera, que foi um dos fabricadores da nova 
moeda, que correra muito em Hespanha, debaixo do 
nome de Flavio Dextro, de Máximo de Saragoça, etc.

E logo depois, fallando dos Commentarios de dextro 
c Máximo, publicados por Fr. Francisco de Bivar, Ba­
illet os qualifica de lucros perdidos, que cahiam sobre 
uma terra maldita.

A1 vista das refutações dos diversos escriptores, or­
denou a Real Academia da Historia Portugueza, que 
nas suas Memórias se nao allegassem, para fundamento 
algum, os referidos Chronicóes (1).

E’ pois corollario, que tudo quanto na fé de taes 
Chronicóes se introduzio nos breviários de Braga desde 
o anno de 1634, em que se imprimirão de D. Rodrigo 
da Cunha, até o anno de 1724, em que se imprimio, 
ainda mais augmentado, o de D. Rodrigo de Moura Tel- 
les—tudo se deve reputar apocrypho, tudo ficções palpa-

(1) Veja-se Argote, tit. 2 das Antiguidades de Braga, liv. 1. n. 
12; e Pereira Leal, no Apparato de monumentos do bispado da 
Guarda.
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veis c convencidas, tudo indigno da santidade e mages­
tade do altar (i).

1494

BREVIARIUM BRACHARENSE. ANNO 1494—I VOL. 4?

Foi esta a primeira edição, que se fez do breviário 
bracarense: e foi trabalhada sobre o codigo manuscripto, 
cm pergaminho, que havia no cartorio da relação de 
Braga, escripto no tempo do Arcebispo D. Fernando da 
Guerra, pelos annos de 1440. Foi impressor d’esta obra 
o mestre João Gherlinc, allemão (2). No fim vem esta 
subscripção:

(1) O autor da presente Dissertação não faz menção dos bre­
viários das seguintes impressões: o que por certo, para o seu in­
tento, fóra por não haverem chegado ao seu conhecimento.

N. B.—Este manuscripto, que fórma um livro em 8.°, en­
cadernado. estava na livraria do Arcebispo, o Serenissimo Snr. D. 
Gaspar.—Passou para as mãos do procurador geral da mitra, o dr. 
Ignacio José Peixoto, no tempo do Arcebispo D. Fr. Caetano Bran­
dão, quando este tractou da reforma do Breviário Bracarense, c 
quando aquelle, nomeado pelo digno Arcebispo membro da com- 
missão para a referida reforma, escreveu algumas memórias e len­
das, que refutara, para fundamentar o seu voto.—Por fallecimento 
do dr. Peixoto, seus herdeiros venderam livros e manuscriptos, in­
cluindo, além d’este livro de que tratamos, um outro livro manus­
cripto. pertencente ao archivo da relação de Braga, escripto pelo 
dr. Caídas, sobre a primazia de Braga, assim como outros assumptos 
da sua historia antiga, em latim. Felizmente o comprador d’estesma- 
nuscriptos, e de outros da pennadodr. Peixoto, fora o snr. José Joa­
quim d’Almeida, proprietário da cidade de Braga, mui aprecia­
dor das antiguidades nacionaes; despendendo não pouco para pos­
suir, como possuira, livros hoje mui raros—alguns dos quaes nos 
confiara por diversas vezes: e em testemunho de gratidão, aqui lhe 
consignamos estas linhas.

(2) Segundo as noticias que alcançamos, diz o acadêmico An- 
tonio Ribeiro dos Santos, d’este códice manuscripto é que se e.<- 
trahiu a copia, que se acha d’este breviário na bibliotheca do Va­
ticano. Ha razão para crer, que este códice fóra trasladado de ou­
tro menor, em formato menor, e em pergaminho, de mais dc 5oo 
annos de antiguidade, que costumava ser recolhido no tumulo em 
que se encerrava o Senhor na sexta-feira santa.
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«Impressos est hoc opus bre- 
viarii in augusta Bracharensi civitate 
Hispaniarum primate: per Magis- 
trum Johanem Gherltnc salutis Chris- 
tiane MCCCCLXXXXIV dic XII 
Dccembris».

Faz memória d’clla D. Thomaz Caetano de Bem, 
clérigo regular da Casa da Divina Providencia d’esta cor­
te, chronista do sereníssimo estado e casa de Bragan­
ça, e varão muito erudito e sabio, na sua Noticia Pre­
via da Collecção dos Concílios de Portugal, impressa 
em Lisboa cm 1757. Ha um exemplar d’esta raríssima 
edição na real bibliotheca da côrte (ij.

1496

MISSAI.E BRACARENSE. OLISIPONE I490

Foi impresso por ordem do ex.m0 Arcebispo D. Jor­
ge da Costa, irmão do cardeal do mesmo nome, cha-

(1) Af. 79 d’ella, fallava Gregorio Majans em uma carta ma- 
nuscripta, dirigida a Gerardo Meerman, que tem hoje entre outros 
manuscriptos Ir. Francisco Mendes, augustiniano do convento de 
S. Filippe o Real em Madrid; d'ella falia na Typographia Hes- 
panhola,tom. 1. pag. 429, na Addição. Esta edição foi desconheci­
da do erudito e laborioso escriptor D. Antonio Caetano de Sousa, 
que dá por a dc Lisboa de 1498, por Nicolau de Saxonia, na 
Èxpeditio Hispan., Part. 3. Assert., liv. 4.0 pag. 736; e também 
do illustre theologo Pereira, que na sua ‘Dissertação Critica, que 
deixara manuscripta sobre o antigo e moderno Calendário Braca­
rense, fazendo no capitulo 4.0 a resenha dos breviários bracaren­
ses para excluir por elles a existência de S. Pedro de Rates, Arce­
bispo de Braga, sem fallar d’esta edição de-1494, nem ainda da de 
1496 de que logo fallaremos, que muito lhe serviriam para o seu 
assumpto, por não vir n’ellas a lenda do digno santo . . . 
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mado d’Alpedrinha, na officina de Nicolau de Saxonia: 
a sua subscripção é a seguinte:

«Missale hoc secundum Ritum et 
consuetudinem almae Bracharensis 
Ecclesiae fideli studio revisum soler- 
tique cura castigatum, emendatum- 
que justo sydere est explicitum. Im- 
pressum florenti in civitate Ulixbo- 
nensi anno salutis Christianae, 1496, 
12 Kalend. Julii ex officina Nicolao 
de Saxonia» (1).

1498

BREVIAR1ÜM BRACARENSE. OLISIPONE 1498

Esta é a segunda edição do breviário bracarense; e 
foi ordenada por mandado do Arcebispo D Jorge da 
Costa, 2.0 do nome: imprimiu-se na officina de Nicolau 
de Saxonia aos 20 de Junho. D’esti edição se lembra o 
nosso erudito D. Antonio Caetano de Sousa, na sua 
obra Espcditio Hespanica (2).

(1) D’este missal se fez depois uma nova edição em Salaman­
ca, em i5o2 e em 4.0, na officina de João de Porres, por ordem de 
D. Drogo de Sousa: outra em 1538, por ordem de D. Jorge d’Al- 
meida, Bispo de Coimbra, eleito Arcebispo de Braga: outra em Leão 
de França cm 1558, folio, em pergaminho, por mandado de D. 
Balthazãr Limpo, na officina de João de Borgonha, que se intitula 
Livreiro d’El-Rei de Portugal, e da qual ainda hoje se usa em Bra­
ga, de que ha um exemplar na real bibliotheca da côrte.

(2) Tom. 1. Part. 3. Sect. 3. Assert. liv. 4.0 § 1 pag. 763 n.° 
104. Elle a dá pela primeira, sendo realmente a segunda, como já 
dissemos. Esta edição também foi desconhecida do erudito thcolo- 
go Pereira, quando trabalhava na ‘Diísertação Critica, manuscripta.
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MISSALE BRACARENSE. 0LISIP0NE 1498

A segunda edição sahiu da mesma officina de Nico- 
lau de Saxonia, onde se acabara de estampar aos 20 de 
Junho de 1498.

BREVIÁRIO—SUA ORIGEM—SEUS FINS

Livro manual, em que se contêm o officio divino, 
que os ecclesiasticos cada dia devem resar. Chamou-se 
breviário, por ser como uma summa ou compendio dos 
livros choraes, escriptos com grossos caracteres e notas 
de canto, v. g. Psalterio, Antiphonario, Homiliario, 
Capilulario, etc.—N’elle se acham resumidas as lendas 
dos santos, e as homilias dos padres, assim como as 
mesmas lições de Sagrada Escriptura, que antigamente 
se liam até fazer signal quem presidia no coro — mas 
sempre até que a devoção se fosse extinguindo.

sobre o antigo e moderno Calendário Bracarense, como já nota­
mos a respeito da primjira. Vimos em tempos passados um exem­
plar d’esta edição, na livraria do dr. Gualter Antunes, cidadão do 
Porto, de quem ac,ma falíamos; mas não fizemos então os aponta­
mentos necessários, para aqui darmos maior noticia d'ella. A estas 
duas edições seguiram-se outras, a saber: uma etn Salamanca em 
i5o8, na officina de João de Porres, por ordem do arcebispo D. 
Diogo de Sousa, a instancias do svnodo bracarense d’esse mesmo 
anno: outra na mesma cidade e officina, por mandado do mesmo 
arcebispo, em pergaminho, em i5n ; outra (por não bastar a quan­
tidade dos volumes que se estamparam) em i5t2, como escreveram 
D. Rodrigo da Cunha e D. Jeroymo d’Argote, mal arguidos pelo 
theologo Pereira na sua ‘Dissertação acima referida, como consta 
d um livro de memórias antigas de Braga, manuscriptas; uma em 
Braga em 1549, por João Alvares e João Barreira, em 8.°, lettra 
gothica, sendo arcebispo D. Manuel de Sousa, e de que se conserva 
um exemplar na livraria do paço archiepiscopal, e outro na real
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Houve pois cuidado de resumir tanta leitura, para 
que o officio divino fosse de mais espirito que palavras; 
e os monges e ecclcsiasticos tivessem mais tempo de 
ajuntar a vida activa á contemplativa, e serem d’este 
modo mais uteis á egreja.

Não é tão moderna, como alguns pensam, esta pala­
vra breviário', pois que já Lui^ Pio, rei de França, cha­
mado imperador, e que reinara desde 814 até 840, faz d'el- 
la menção em sua carta, como se póde vêr em Du- 
Cange, no artigo Brevi^rium.

Depois d’cste tempo, acha-se a cada passo. Porém 
nos monumentos d’Hcspanha e Portugal, em logar dc 
breviário, acha-se a palavra Comes, Comeu, Comicus ou 
Comitus, pelos séculos IX e X, que muitos se persuadem

bibliotheca da côrte—edição de que usaram os Padres Bollandistas, 
e Henrique Flores na Hespanha Sagrada: uma em Leão em i55% 
correcta e augmentada pelo Arcebispo D. Balthazar Limpo; ou­
tra em Braga cm 1634, e corrigida por ordem do Arcebispo D. 
Rodrigo da Cunha, em 4.0; e outra também em Braga, em 1724, 
augmentada e reformada pelo Arcebispo D. Rodrigo de Aloura Tel- 
les, 2. vol .4.0, de que ha um exemplar na real bibliotheca da côrte.

(Memórias de Litteratura da Academia Real das Sciencias, tom. 
8.° part. 1.»—Mem. sobre as origens da typographia em Portugal 
no século XV—por Antonio Ribeiro dos Santos).

A typograpnia entrou em Portugal poucos annos depois da 
sua invenção. Das cidades primeiras, em que se erigiram olhcinas 
typographicas, no século XV, diz-se a i.a Leiria, assegurando al­
guns historiadores, que a tivera antes que a capital, e que Hespa­
nha a tivesse: (Pedro Affonso de Vasconcellos, na sua rara obraíDa 
Harmonia Rubricarum Juns Canon-.ci, cap. i.°): sahindo dos pre­
los de Leiria a primeira obra pelos annos de 1470 a 1474 (Ribei­
ro dos Santos, Cap. 3. pag. 20 § i.°).

Foi a segunda Lisboa, pelos annos de 1481.
A cidade de Braga foi a terceira, que se honrou e enobreceu 

com a arte typographica; saindo dos seus prelos as primeiras obras 
pelos annos de 1494, ou talvez antes. A sua typographia foi a 
principio de livros latinos, que eram os d; mais trato e uso em 
uma cidade, em que só figuravam os estudos do clero. Não sabemos 
d’outra cidade do reino, que n’aquelle século tivesse typographia 
(Idem—5 3.» pag. 22).

O Porto e Coimbra, Evora e Vizeu, só no século XVI c que vie­
ram a erigir 05 seus prelos (Idem).
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ser o mesmo que breviário—livro que os ecclesiasticos 
deviam trazer sempre na sua companhia. Pois ainda nas 
cortes d’Evora, em 1481, requereram os povos a el-rei, 
que os clérigos trouxessem breviário sob o braço.

Verdade é, que outros attirmam, que este Comico ou 
Comito era um livro dos evangelhos, epistolas e profe­
cias, que fôra compilado para o conde Echardo—que 
florecera no meiado do século IX—e que d^qui lhe pro­
cedera o nome de Comico ou Comito.

O que não padece duvida é, que no testamento de 
Dona Mumadona ao seu mosteiro de Guimarães, entre 
os livros ecclesiasticos, ou que pertenciam ás funcções 
da egreja c oflicios divinos, se acha indicado um Comito: 
«Virginti libros ecclesiasticos: antiphonarios 3: organum: 
Comitum: etc.) (1).

Nos séculos XI e XII, compilaram-se mui differen- 
tes breviários, para varias congregações e egrejas.

A necessária, e fatal ignorância dos ecclesiasticos, pa- 
rochos, e clérigos seculares d^quelles tempos, por falta 
de livros, ainda dos mais indispensáveis, para cumprirem 
exatamente os seus deveres, fatalidade que se encontra 
até os fins do século xv, pela raridade e alto do preço 
dos livros, mas também pela carência de mestres : E estas 
foram as cauzas porque o Arcebispo de Braga, D. Lou- 
renço, no anno de 1887 em uma confirmação da egreja 
de Ferreiros, cm S. Simão da Junqueira, se lê o se­
guinte :

Dispensantes cum coden, — quod Constitutiom nos- 
tra, (quà cavetur, ui nullos ad regimen Parochialmm 
Ecchsiavum adsumi valeat, nisi, quod legerit, vel canta- 
verit, saltim ad literam valeat intelligere) non obstante, 
dictam Ecclesiam liciti obtinere, etc. retinere valeat.

(1) Doc. de Guimarães, de 959.
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D^qui se evidenceia, que mandando a constituição 
do Arcebispado, que os parochos, ao menos, entendes­
sem á lettra, o que lessem e cantassem; o dito Arce­
bispo julgou necessário dispensar aqui, para que fosse 
parocho, o que, nem ao menos, entendia á lettra, aquil- 
lo, que havia de ler e cantar (i).

Não será para estranhar esta tão geral ignorância 
entre o clero secular e os parochos, quando também se 
fazia notável entre os conegos.

No titulo de um praso, pertencente ao mosteiro de 
Villa Boa do Bispo, se diz testemunhas F. e F... todos 
conegos, F. conego, leigo, F. capcllão do dito mosteiro. 
— E eu prior, que este praso fiz, c escrevi por minha 
mão,. .. .por quanto ao presente não havia alli nenhum 
que soubesse escrever. Feita no anno dc 1467 (2).

DISCURSO HISTORICO DO PRINCIPIO, E PROGRESSOS 
DO RITTO BRACHARENSE (3)

Escrever de coisas antigas que a diuturnidade dos 
annos tem sepultado debaixo das escuras cinzas de tantos 
séculos, sem ter os monumentos necessários, assim de es­
cripturas authenticas, e memórias de Archivos, como 
genuinas noticias dc auctores fidedignos, é querer cami­
nhar sem guia, andar sem luz, c navegar sem piloto, 
pois a falta d’estes porporcionados meios, dão occasião 
de se encontrar o tropeço, experimentar o precipicio, e 
sentir o naufragió.

(i) (Elucidário tom. i. lettra Br. pag. 207 e 20S)
(2) Livro 1. das notas do dito mosteiro.—Elucidário tom. 1. 

letra Br. pag. 2o3.
(3) Este discurso c attribuido ao padre Antonio Machado Vil- 

lasboas, reitor de Vitorinho das Donas, feito no anno d? 1722, e 
enviado á Academia Real da Historia Portugueza.
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Isto me pode acontecer com evidencia na Escriptura 
d’este papel, para cuja fabrica me não acho, mais que 
com o bom desejo, e totalmente falto de verídicas noti­
cias, e singulares memórias, que se conservão no Archí- 
vo da Santa Sé de Braga, riquíssimo Erário de antigui­
dades, e de lição de auctores graves, que não tenho, nem 
encontro, porem como o frueto de obediência é sagra­
do, este poderei achar no pouco que disser, deixando o 
campo livre para os outos alargarem a penna.

Pelo que, n’esta breve narração seguirei a noticia que 
achei em alguns Concílios Bracharenses constantes do 
mesmo Arcebispado, c auctores fidedignos, e da mesma 
maneira as tradições recebidas em toda esta Diocese, as 
quaes, sendo bem fundadas, se seguem como escriptura 
authentica, e monumento infallivel, pois suas memórias 
se reputão como volumes, em que a lisonja não metteu 
mão para as ficções; nem o odio entroduzio diminui­
ções pora o desdouro, c assim a tradição na bocca dos 
lizos, e desapaixonados é uma verdade infallivel, como 
notou S. João Chrisostomo, quando a este proposito 
disse—traditio est. nehil queras ampliiis—(t). Por este 
respeito observa a Igreja Catholica Mãe de toda a ver­
dade as tradições que os Santos Padres e doutores tive­
ram dos Sagrados Apostolos, como vemos nos Decretos 
Pontifícios c Concílios geraes. Isto mesmo observamos 
nós nas matérias políticas, e históricas, e ainda o direito 
faz conservar as tradições a que chamam uso.

Ultimamente também é forçoso seguir aquíllo, de 
que fizer juizo, tirado por conjectura da boa rasão, pelo 
que disse Curcio: Et quidem plur.i treinscrpto, quam cre- 
do, num nec affirmare sustineo, de quibus dubito, nec sub- 
dtteere que accepi. E o mesmo fez Livio, c outros muitos 
Auctores graves, que não refiro.

S. João Chrisost. Hom. 4.» sobre a Ep.a ad. Thezal.



CAPITULO I.°

COMO CHRISTO SENHOR NOSSO INSTITUTO O RITO 
DA LEI DA GRAÇA, E COMO O APOSTOLO S. THIAGO VEIO Á 

HESPANHA, E O ENSINOU A S. PEDRO DE RATES 
PRIMEIRO ARCEBISPO DE BRAGA

i.°—O Sagrado rito da lei da graça, foi instituído 
pelo Summo Sacerdote Jesus Christo na noite da Cêa, 
em que este Divino Senhor obrou pelos homens os 
maiores mysterios, e mais requintadas maravilhas do seu 
amor, sendo a maior de todas a instituição do Divinis- 
simo Sacramento da Eucharistia, que offereceu a seu 
Eterno Pae, sendo este o primeiro Sacrifício da missa 
que veio ao mundo. N’este gravíssimo Pontifical foram 
ordenados Sagrados Bispos primitivos da Igreja Catbo- 
lica os Santos Apostolos, os quacs receberam como poder 
ordinário, que ficou cm S. Pedro e delegado nos mais 
Discípulos, as ceremoniasde offcrecer o Incruento Sacri­
fício da Missa, e administrar os mais Sacramentos; e 
para que esta celebração, c mais ceremonias se fizessem, 
como foram instituídas, as recommendou como preceito— 
Hoc facite in meam cbmmemorationem — ou como diz 
S. João — Exemplun enin dedi vobis ut quem admodum 
ego fecit. vobis ita et vos faciatis—^.

2 .°—Feita a instituição dos Sacramentos, c dada a 
forma da sua administração, se seguio logo a instituição 
da outra parte do rito, que é o Oflicio Divino, a que 
commummente chamamos Horas Canônicas por serem 
repartidas por disposição do Decreto Canonico (2). Esta

(1) S. Luc. cap. XXII; S. João cap. XIII.
(2)Cov. Rev. Horas Canoa. S. Math. cap. XXVI 
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foi,segundo referem os Evangelistas,quando o Senhor, em 
acção de graças a seu eterno Pae, rezou hum Hymno 
— Et himno dicto exiretun in montem Olivéti (i). Aver­
são Grega diz — Himno cantato (2). Que o Divino 
Mestre cantara, o affirmam muitos auctores e com elles 
Cassane no Catalogo Gloria Mundi, e Antonio de Sousa 
de Macedo na sua Ave e Eva: estas foram as primeiras 
Matinas que se cantaram na igreja catholica, que em tu­
do foram notáveis, assim pela festa, que foi do Sacra­
mento, como pelo Santíssimo Collegio, que as cantara, 
em que capitulou o mesmo Christo.

3 .°—D’aqui veio dizer o grande PadreS. Agostinho, 
que ficara o preceito de se cantar o Officio Divino, que se 

compõe de Psalmos, Hymncs e Cânticos (3): Sicut de 
Hymnis, ct Psalmis Canendis, cum et ipsins Domini, 
et Apostolorum habeamus Documenta et exempla, el pra- 
cepta de hac re tam ntilia.

Com esta perfeição continuaram os Santos Apostolos o 
Officio Divino,como aflirma o cardeal Baronio.João Bona 
na sua Armonia, e outros ainda. E dos Actos dos Apos­
tolos consta, queS. Pedro e S. João iam ao Templo re­
zar a Hora Noa (4): Petrus autem et Joannes [ascende- 
bant in Templum ad Horam Orationis Nonam. E cui­
daram tanto n^sta matéria os Santos Apostolos, que S. 
Paulo, escrevendo aos de Epheso, lhes rccommendava que 
rezassem e cantassem o Officio Divino (5). Impliamini 
Spiritu Sancto loquentes vobis met ipsis in Psalmis, in 
Hymnis, et Canticis Spiritualibus, cantãles et psalentes 
in cordibus vestris Domino: Pois sabia que o Divino 
Mestre, por serem estes louvores tanto do seu agrado,

(1) S. Marc. cap. XIV
(2) Chof p. 10 cons. 5i. Ave e Eva p- I. c. XXIII n.° i5
(3) S. Aug., Epist. ii 9. 18.
(4) Baron. an. 60 n.° 24—Bon. Divin. Psalmod. C. i5. " 3.° 

n.° 10.
(5) Ad. Ephes. Cap. 5.°.
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havia unido a esta obrigação a ordem, para que se lhe pa­
gasse este tributo de serviço todos os dias, assim como 
refere Belarmino (i).

4 .0—Depois da morte de Christo, Senhor Nosso, 
dividiram-se os Apostolos por todo o mundo, como elle ti­
nha mandado. Emites in Mundmn universmn predica- 
te Evanpelimn homni creatiirce. A pregar o Sagrado Evan­
gelho sahiu cada um, para aquellas terras que lhe foram 
destinadas. Coube á repartição dos tres mais amados dis- 
cipulos do Sacro Collcgio, S. Pedro, S. João e S. Thia­
go (a quem S. Paulo chama os grandes Apostolos, e S. 
Clemente Alexandrino, Mestres do Collcgio Apostolico), a 
S. Pedro, pregar em Roma, cabeça do Império Romano; 
a S. João no Oriente; a S. Thiago no Occidente: ed’esta 
sorte ficaram os maiores Apostolos com as tres partes 
principaes do mundo, segundo notou o doutíssimo Frei 
João da Ponte, na Conveniência de las dos Monarchias (2).

5 .°—Justo era que, havendo o Príncipe dos Aposto­
los S. Pedro de prégar e coliocar a sua Pontifical Cadeira 
na famosa cidade de Roma, cabeça do Império Roma­
no, coubesse a S. Thiago Maior, segundo Apostolo do 
Collcgio, a parte Occidental da Europa; para que sendo 
S. Pedro cabeça da Egreja Catholica, ficasse S. Thiago 
sendo pé, c primeira base d’cste magnifico edifício. E es­
ta seria a rasão por que seu Divino Mestre, conforme diz 
o padre Ponte (3), o fez um dos tres discípulos mais noti­
ciosos nos Divinos Mysterios,c na maior sciencia da econo­
mia ecclesiastica : pelo que diz Santo Evodio, que exer­
citaram acto de jurisdição em os mais Apostolos.

(1) Distinct. lib.° i.® cap. 18.
(2) Ponte, Conven. de las dos Monarchias, tit. 4.° cap. 12.3 1.® 

pag. 281.
(3) Ponte, tom. i.° l.° 4.0. cap. 10. 3 5 pag. 270; c cap. 17 

§ 3.0 pag. 3i 5, e cap. 6. § 6.° pag. 245.
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b.°—Havendo S. Thiago de lançar as primeiras ba­
ses, c abrir alicerces na Europa, para o edifício da Igre­
ja Catholica, éra preciso, que sahissc mais cêdo a dár 
principio a esta heroica obra, pelo que foi o primeiro, 
que sahio do Sacro Collcgio, e vindo como raio á parte 
mais Occidental do mundo, veio a lançar ancora na 
praia de Entre Douro e Minho, que então era da pro­
víncia da Galisa, no anno de 58 conforme a mais ajusta­
da conta, no qual o assigna Baronio (i).

7.0 —Posto o Santo Apostolo nas terras de Galisa, 
fèz logo seu Caminho para a Nobre c Augusta Cidade 
dc Braga, cabeça e convento 8.° jurídico d’csta pro­
víncia. Aqui começou este luminoso raio a desterrar 
com suas luzes as escuras trevas da ignorância gentíli­
ca, c começaram seus moradores, e toda aquella ditosa 
província a ouvir da bocca d’aquellc clarim celeste a pa­
lavra do Evangelho, c novas da redempçao do genero 
humano. A todos pregava a nova lei da graça, e con­
firmava com os seus milagres, sendo entre todos o da 
Ressurreição do glorioso S. Pedro de Rates, o qual fo­
ra um propheta antigo, chamado Samuel 0 moço, ou 
Malaquias o velho, como diz Santo Athanazio, primei­
ro Bispo de Saragoça, e discípulo de S. Thiago, o qual 
conheceu a este santo, e diz assim (2): Ego novi Sanctum 
Petrum primum Bracharensem Episcopum, quem suscita- 
vit Sanctus Jacobus Zcebdei filius, Magister meus. Hic 
venerat cum duodecim Pibubus missis a Nabuchodo- 
no^or in Hespaniam Hferosolimis, duce Nabucho Cer- 
dan, vel Pvrrho Hispanorum profecto ^Dedos est hic, 
Profeta Samuel Junicr, vel Malachias Senicr propter

(1) Baron. nas. Notas ao Martyr., sub. dia 26 de Julho.
(2) Santo Alhan. in fragmentis que cita D. Rodrigo da Cunha 

no Cath. dos Arcebispos de Braga, cap. 44 pag. 69 p. i.° n.° 7.» no 
Cath. dos Bispos do Porto pag. 1, cap. 2, pag. 19. Sandoval no 
artig. de Tui, pag. 11 verso.
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morum gravitatem et vultus pulchritudincm, Urice pro­
feta? filius.

8 .° — Resuscitado o santo Propheta, c tirado dos 
funestos apertos de uma sepultura, foi logo baptisado; 
e por meio d’este salutifero lavacro, passado das escu­
ras sombras da lei escripta á clara luz da graça, com 
o nome de Pedro que S. Thiago lhe dera, em memó­
ria do glorioso Principe dos Apostolos S. Pedro; sem 
duvida attendendo ser assim preciso, pois havia de ser 
base fundamental e primeira de toda a Europa, dc cujo 
edifício havia de ser pedra angular, ou pyramide 
eminente, o glorioso Apostolo S. Pedro.

9 .0—Para assentar esta pedra e primeira base da 
Egreja de Hespanha, elegeu o santo Apostolo a Augus­
ta cidade de Braga; e n ella collocou a cadeira Primaz 
do Occidente. Alli poz o glorioso S. Pedro de Rates, 
appellido que lhe dera o logar do seu martyrio (i).

1

D^ste Primaz, faz menção Santo Athanazio nas pala­
vras acima, chamando a S. Pedro primeiro Arcebispo 
de Braga, dizendo: —Ego novi Sanctum Petrum primum 
Bracharensem Episcopum. E o mesmo diz Flavio 
Dextro, fallando da vinda dc S. Thiago (2): Petrum Bra- 
charx relinquit primum Episcopum.

io ."—Com a Episcopal jurisdição, que S. Thiago dera 
a S. Pedro de Rates, entregou-lhe também o Rito, como 
norma precisa da obrigação Ecclesiastica, para que assim 
elle, como os seus súbditos, soubessem dar os devidos lou­
vores ao Altissimo, conforme a ordem que de seu Divino 
Mestre haviam recebido. D’esta entrega do Apostolo, 
e acceitação dc S, Pedro, faz expressa menção Santo 
Athanazio nos referidos fragmentos, dizendo d’esta ma­
neira (3):—Ilic vir Apostolicus (falia dc S. Pedro) 

(1) Sant. Athanaz., supra.
(2) Dextro, in hist.
(3) Santo Áthanaz infragment.

i — xn.
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acceptis a Sancto Jacobo institutionibiisApostolicis, Evan- 
gelio, et Ordine Missa; a: Celebratione Sacramentorum 
veiiit Bracharam.

11— Da verdade d’este testimunho, não se póde 
duvidar; pois é de toda a maior cxcepção por ser de 
vista, como o mesmo Santo Athanazio confessa segundo 
acima disse: Ego novi Sanctum Petrum, primum Bra- 
charensem Episcopum etc. E também por ser o dito Santo 
discipulo dc S. Thiago, como clle mesmo alli diz: San- 
tus Jacobtis Zebedci Magister meus: pelo que ninguém 
póde duvidar que* o Rito Bracarense, depois de Christo 
Senhor Nosso, teve seu principio no Apostolo S. Thia­
go, o qual o deu a S. Pedro de Rates, que immediata- 
mente d’clle o recebeu, na fórma que o mesmo santo ha­
via aprendido de seu Divino Mestre.

i2. ° — Eram as ceremonias Rituaes, ao tempo dos 
Apostolos, menos na extensão do que hoje vemos; pois 
que o Sacrosanto Sacrifício da Missa, que ellcs diziam, 
era á imitação de seu Mestre: a qual, segundo S. Gre- 
gorio, era consagrar o Corpo e Sangue de Christo, e re­
zar a oração do Pater Noster (i); e a primeira que se 
disse com ceremonias e orações accresccntadas (2), foi 
inslituida e ordenada pelo Apostolo S. Thiago Menor, 
em Jerusalém: a qual, diz Eugênio de Robles no Livro da 
Vida do Cardeal Arcebispo de Tolêdo D. Frei Francisco 
Ximcnes, fallando da Missa Muzarabe, que esta se cha ■ 
ma Missa Apostólica, por ser para ellcs accrcscentada (3); 
c nota ainda Sebastião dc Covasrubias, que a esta Mis­
sa assistiram todos os Apostolos, e que foi celebrada com 
consentimento do Apostolo S. Pedro, Summo Pontífice 
da Egreja, por ser S. Thiago Menor Bispo d’aquella 
cidade.

(1,'' S. Greg., cap. 67 liv. 7.
(2 ) Roblos, cap. io pag. 204.
(3 ) Covasrub., verbo Missa.
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i3 .n—D’aqui nasceu que, dividi.ndo-se os Sagrados 
Apostolos por todo o mundo, cada um na sua jurisdic- 
ção, á imitação de S. Thiago Menor, estabeleceu Rito 
particular, com mais ou menos ceremonias, segundo a 
sua devoção pedia e o Espirito Santo lhe dictava : visto 
neste tempo não haver preceito, para que as ceremonias 
e orações da Missa, e o Ofiicio Divino, fossem todas as mes­
mas. Por este respeito, veio a adornar-se e illustrar-se tan­
to a Egreja Catholica, com tantos Ritos diversos como 
vimos nulla, que a fazem mais formosa: entre os quacs 
são mais conhecidos o Romano eo de Milão, o de Cons­
tantinopla e o Bracarense, o Muzarabe e o de Seribe- 
ria.

14 .0—Conforme o que havemos referido, é sem du­
vida, que S. Thiago accrescentou muitas ceremonias ao 
seu Rito Bracarense, assim por memória da Sagrada 
Paixão de Christo, como para infundir devoção á genti- 
lidade e confusão á sua idolatria, quando vissem celebrar 
este Altissimo Sacrifício incruento. E d’aqui veio serem 
ellas tão excellentes e devotas; pois seu auctor, como já 
fica dito, foi um dos tres Discípulos que tiveram maior 
noticia dos Mvsterios, e maior sciencia da economia ec- 
clesiastica, de que faz memória S. Clemente Alexandri­
no, citado pelo Padre Frei João de Ponte (1).

15 .°—Pelo que tudo, visto ser o auctor do Rito Braca­
rense um Apostolo, e sobre esta excellente prerogativa, 
a de ser o segundo do Sacro Collegio, Deão do Aposto­
lado, Secretario de Estado, e um dos Mestres dos mais 
Apostolos, com outras mais particularidades de que faz 
menção o Padre Ponte nos logares citados, fica-nos mo­
tivo para dizer que este Santo Rito, depois do Roma­
no. com que não ha paridade, é o mais perfeito c ex- 
ccllentc de todos os mais que ha na Egreja catholica, por

(1) Ponte, 5.“ 16. 4.0 cap. 17. pag. 3i5 col. 2. 
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duas razões. A primeira, porque sendo o Rito Romano 
o mais perfeito de todos, é o nosso Bracarense o que 
mais o imita, na ordem e gravidade de suas ceremonias; 
a segunda, porque aquella regra geralmente praticada entre 
os homens, os quaes só fazem conceito das Leis, institu­
tos, constituições e direcções, que fazem as pessoas de 
grande dignidade e authoridade: e quanto esta mais 
eminente fòr, mais respeito tem a sua doutrina. E a 
razão c, que têm para si, que estas taes se não podem 
enganar nos preceitos que dão, nem nas regras que institui­
ram; por terem por sem duvida, que na authoridade da 
sua pessoa se acha o valôr, na sciencia o acerto, c na 
virtude a piedade. Pelo que, sendo o Auctor do Rito 
Bracarense um tão grande Apostolo como S. Thiago; 
que se hade dizer, senão que o parto de seu entendi­
mento hade ser maravilhoso e perfeitíssimo?

ió.°—Outra prerogativa notamos no Rito Bracaren- 
se; c c ser o mais antigo de toda a Europa depois do 
Romano, cuja Primazia não faz argumento aos mais. A 
rasão que tenho, para assim o dizer, não é outra mais, 
senão apontar o anno em que S. Thiago veio a Braga, 
que fôra o de 38—tempo em que os mais Apostolos 
não tinham ainda sahido de Jerusalém (i); pois segundo 
o Cardeal Baronio, se dividiram no anno de 46, por 
occasião da morte de S. Thiago Maior, que já tinha pre­
gado em Hespanha, onde residira cinco annos, como es­
creve Ambrozio de Morales na sua Crônica (2): e depois 
de tornar a Jerusalém, então se dividiram os mais Apos­
tolos, havendo já seis annos que Braga, em os últimos fins 
da terra, dava já culto ao verdadeiro Deus, quando as mais 
Províncias da gentilidade permaneciam ainda no seu 
êrro. Esta felicidade parece prophctizára já Isaias, quan-

(1) Baron., tom r,° § 14. pag. 3u.
(2) Moral, in chron. de Hesp., liv. 3.° cap. 7. p. 220 
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do dissera (i):—Cantate Domino canticum novnm, laus 
ejns ab extremis terrx.

17.0—Tudo que temos escripto neste capituio, pro­
va-se com os Auctores citados, aos quaes, como mestres de 
matérias tão antigas, devemos venerar com suas resoluções, 
que como verdadeiras nos propõem. E quando taes 
Auctores não houvera, bastava-nos a antiquíssima c 
continuada tradição, que a Santa Egreja de Braga tem, 
e conserva de tempos immemoriaes, a qual atlirma que 
o Rito Bracarense é tão antigo, como a mesma fé em Hcs- 
nha; pois d,clle fôra auctor o Apostolo S. Thiago, c elle o 
deu a S. Pedro de Rates, quando o assentou na Primaz 
Cadeira d’aquella Sé. Esta tradição, por ser d uma 
Egreja cuja fundação é de Apostolo, é de toda a autho- 
ridade; pelo que chama o Padre Ponte Apostólicas, 
áqucllas que pelos Santos Apostolos, ou por seus discí­
pulos foram fundadas (2): o que também chama o Papa 
Nicolau i , Patriarcha. O que tudo é proprio da Santa 
Egreja de Braga, (salva a primazia da Santa Egreja Ro­
mana): pelo que é de tal auctoridade esta tradição, que 
diz o Padre Ponte (3), que os antigos christãos, quando 
tinham alguma duvida em matéria de fé, ou de tradições 
da Egreja, recorriam aos Bispos dTstas Sés (4), crendo, 
que elles conservavam com pureza, o que aquclles Prela­
dos receberam dos Apostolos, e estes de Christo seu Mes­
tre, em cuja memória se observariam mais a observân­
cia da Lei, c firmeza da Ecclesiastica Doutrina: e dYsta 
maxima se aproveitou Santo Ireneo, quando disputara 
com Valcntino Marcion, e Menandro discípulo de Si- 
mão Mago, contra os quaes se valera da tradição da Egrc-

(1) Isai., 42. ct. 12.
(2) Ponte, tom. i.° liv. 3, cap. 1 3 1.® pag. i.a
(3) Ponte, liv. 2.°, cap. 29 § 3.° pag. 3oi.
(4) Ponte, liv, 2, cap. 3.° 5 i.° pag. ÍP. 
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ja dc Esmírna, instituída por S. Pelicarpo discípulo de 
S. João (i).

i8.° —Finalmente, é dc tanto credito e respeito a 
tradição de uma Egreja, que prevalece contra aquillo 
que auctores affirmam: o que se prova com um exem­
plo que refere o Padre Ponte, da vinda dc Nossa Se­
nhora com S. João a Ephezo (2), a qual nega Santo Epi- 
fanio, pela não achar escripta nas Historias Ecclesiasticas; 
porém o Concilio Ephezino, seguindo a tradição constan­
te d'aquella Egreja, o escreveu assim em uma Carta Sy- 
nodal ao Clero de Constantinopla, a cujo respeito diz o 
auctor acima:—• La tradicion que tuve la Igleqia de 
Epheqo, de que fue veqitada desta esclarecida Seííóra, 
haqe mas fé que cualesquier contrario lestemonio; por la 
qual los Padres dei Concilio referido admiten, y ve- 
neran la tradicion que hallaron en los Jiéles Efeqos; r lo 
escrevieron al Clero de Constantinopla, ensenando a 
los que vivenahora comohande reverenciar las tradicio- 
nes de los Reinos, aun las contradigan hombres de toda 
la excepcion. La tradicion es universal testimonio;  y el que 
dá un Doctor particular, es tan inferior al primero, 
quanto es menor un hombre que una ciudad, un Reino, 
y una antigua y continuada sucession de sábios, que deja- 
ron a sus hijos la tradicion, que ellos heredaron de sus 
Padres. Repeti estas palavras, d’este cruditissimo auctor 
por todos virem o nosso intento, não obstante ser esta 
matéria bem reconhecida c observada, dc todos os dou­
tos e ignorantes. E a defende também o direito, como cita 
Antonio de Sousa ’de Macedo, escrevendo da Primazia 
doesta Sé, nas suas Flores de Hespanha e Excellencias 
de Portugal, allcgando textos c glosas de ambos os di­
reitos (3).

(1) S. Ireneo, liv. Advers Haer. cap. 3." e cap. 4.0
(2) Ponte, liv. 2, cap. 25. § 2.0 pag. 260—S. Epif., heres. 7S
(3) Antonio de Sousa de Macedo, cap. 9, pag. too, n.° 2.
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E o mesmo tem para si Tiraquel, Conano, Álvaro 
Paes, c-outros, que todos cita o dito auctor: o que tam­
bém segue o cardeal Baronio com muitos auctores 
ecclestasticos (i); e ainda o auctorisa a Escriptura Sa­
grada, como se lê em Isaias nestas palavras: gloriebatur 
a.iiebus pristinis in antiquitati sua (2).

RECOPILAÇÃO

Do escripto meste capitulo, tira-se por conclusão, que 
o sagrado Rito da lei da graça foi instituído na noite dc 
Ceia, por Christo Senhor Nosso, de quem o receberam 
os seus discípulos.

Depois da morte de Christo, veio S. Thiagoa Hes­
panha, onde resuscitára S. Pcdrojdc Rates, c o fez Arce­
bispo de Braga, Primaz de toda a Hespanha, dando-lhe 
o Rito Bracarense, e ensinando-lhe as suas ceremonias, 
como de Christo as aprendêra, com outras coisas mais.

E pela grandeza do seu auctor e mestre, 0 glorioso 
S. Thiago, c este Rito o mais perfeito de toda a Euro­
pa depois do Romano.

Também tem a excellencia de ser o mais antigo: pois 
foi o primeiro de todos com que se louvara ao Altíssimo 
no Occidente.

CAPITULO II

DE COMO SUCCEDERA S. BAZILIO NA CADEIRA
DE BRAGA A S. PEDRO DE RATES, E COMO VEIO A HESPANHA 

E A VISITOU O APOSTOLO S. PAULO, O QUAL ACRESCENTARA 
ALGUMAS CEREMONIAS AO RITO BRACARENSE

i .®—Não foram muitos os annos, que a Egreja Bra­
carense lograra o feliz governo dc seu primeiro Prela-

(1) Baron., tom. 1.° ad ann. 44, n.° 29.
(2) Isaias, cap. 23.



210

do S. Pedro de Rates; per que no de 4?, segundo Dex­
tro (1), passou com rubrica da palma de glorioso mar- 
tyrio á fruição da perdurável gloria, sendo o primeiro Mar- 
tyr, que da terra Occidental abrira caminho para a celes­
tial Jerusalém. Succedeu lhe na cadeira Primaz S. Ba- 
zilio, discipulode S. Thiago, o qual havia S. Pedro leito 
Bispo do Porto, como largamente escreve c narra o 
I!l.n’° D. Rodrigo da Cunha, no Catalogo dos Prelados 
d’aquella Egreja (2).

2 .0 — Com a promoção de S. Bazilio a esta Mitra, 
não houve occasião para poder decahir o Rito Braca­
rense, da sua primitiva perfeição ; assim pela brevidade 
com que foi provida de Pastor aquella Sc (cujas vagantes 
entre idolatras occasionavam toda a relaxação), como pe­
la fortuna dc succeder a S. Pedro um tal Prelado, que 
fora discípulo do mesmo Apostolo S. Thiago, cm cuja 
clara fonte bebéra pura a doutrina catholica, alem de ser 
condiscípulo do mesmo S. Pedro de Rates; pois era S. 
Bazilio perito nas Ceremonias do Rito, que recebera tam­
bém do seu Mestre S. Thiago, c observara na sua Sé do 
Porto, com rccommendação, ao que parece, do mesmo 
Santo Padre, quando o pozera n’aquella egreja: o que 
tudo move a crêr que com estes documentos, que S. 
Bazilio tinha, conservaria e augmentaria muito o Rito 
Bracarense — no que não ha rasões para duvidar.

3 .° — No tempo que governava a Egreja dc Braga S. 
Bazilio, succedeu em Roma a prisão de S. Paulo, a 
quem os christãos da Hespanha mandaram visitar por 
taxes Bispos, que foram : Santo Athanazio de Saragoça, 
Santo Elpidio de Toledo, e S. Bazilio de Braga —todos 
elles discípulos de S. Thiago, e de cuja jornada falia Ju­
liano, Arcipreste de Santa Justa da Toledo, a quem de-

(1) Dextro, in hist.
(2) Catai, dos Bispos do Porto, part. i.a cap. 2. 



vemos esta memória, referindo-a por estas palavras (i): In 
Memoriis Sanctx Justx reperi, quod Ecleqix Hespanix 
elegerunt Athanaqium Cxsar angustanum, Elpidium 
Toletanum, Ba^ileum Brachãrensem, qiti cum aliis etiam 
ex judaísmo et gentilismo Paidum Victum Roma visita- 
rent, et ipsi munera et refeotiones deferentes consolxrcn- 
tur, quod ipse Paulus cap. 10 Epestolae ad Hebreos do- 
cet.

Foi esta jornada no anno de 5q, nomez de Setembro, 
como diz Juliano; e d’elle se deu o santo Apostolo por 
tão bem servido, que lhe agradeceu sua muita caridade, 
como se vê da Epistola, que refere Juliano cscripta ad 
Hebreos (2).

4?—D’esta prisão, alcançou liberdade o grande 
Apostolo e Doutor das gentes S. Paulo, no anno de 
61 — como diz o Padre Ponte (3): e nos oito annos 
que viveu, até o de 69 em que morreu, prègara em todas 
as Províncias da Europa, Macedonia, Italia, França e 
Hespanha : e supposta a obrigação em que se achava, 
posto S. Paulo aos Bispos e mais catholicos de Hespanha, 
persuado-me que foram os primeiros que o santo Apos­
tolo visitara, depois de sahir do cárcere (4); assim por se­
rem estes os filhos primogênitos da Egreja catholica, que 
dera o Occidente, como pelo amor, e obrigação que lhes 
tinha; pois do ultimo fim da terra o foram visitar, e 
soccorrercom suas esmolas e mimo á prisão em que se 
achava (5). Tenho por abono d’esta minha consideração 
a Theodorcto, sobre a segunda Epistola ad Thimotium ; o 
qual assim o affirma: c na primeira aos Philippenses, e 
sobre o Psalmo 116; e o mesmo tem S. João Chry-

(1) Julian., inadvers., pag. 2. n.° 6.
(2) D. Rodrigo da Cunha, Catai, de Braga, part. t .* cap. 29 foi. 99.
(3) Ponte, part. i.a liv. 2.0. cap. 24. pag. 257.
(4) Theod., Ep. 2.a, ad. Thim. c. ultim.
(?) Etíam. in Ep. i.a ad Philip., cap. 1.0 ct sup. Psal. u 6. 



2 18

sostomo sobre S. Matheus, e Sofronio Bispo de Jerusa­
lém e outros muitos que cita Frei Bernardo de Brito 
na Monarch. Lusit. (i). D’esta vinda faz também menção o 
Padre Ponte (2); accrescentando que uma das significa­
ções dos tres soes, que appareceram em Hespanha an­
tes da vinda de Chrlsto, fora aviso a estes reinos, que 
dentro em poucos annos seriam alumiados por tres soes 
da Egreja Militante—S. Thiago Maior, e depois o Prin- 
cipe dos Apostolos S. Pedro, e depois S. Paulo: o que foi 
depois de sahir do cárcere, como temos dito.

5 .°—E’ sem duvida que o ApostoloS. Paulo, entran­
do nas terras de Hespanha, foi logo visitando, em pri­
meiro logar, aquelles santos Bispos que havia, dous dos 
quacs foram a Roma; e assim é certo começara por Sa­
ragoça, onde estava Santo Athanazio, e d’ahi passara a 
Toledo a vêr Santo Elpidio, Bispos d’estas cidades, por 
lhe ficarem em caminho; e finalmente, chegou á parte 
mais Occidental da Hespanha, como prova Brito, onde é 
esta metropole e Augusta Cidade de Braga, tão conhe­
cida dos christãos da primitiva Egreja (3).

6 .°—Aqui achou o Apostolo a S. Bazilio, que digna­
mente occupava a cadeira primaz de toda a Hespanha, 
rubricada com o sangue de seu primeiro pastor S. Pe­
dro de Rates, cuja memória veneraria com particular 
devoção, por ser o primeiro martyr de toda a Europa; 
e persuado-me com evidencia a crêr, que era o principal 
motivo e desejo, 0 que este grande Apostolo tinha, havia 
muito témpo^ de vir á Hespanha, como elle significa em 
uma sua epistola aos romanos, dizendo (4):— Cum His- 
pãniim projiscisse Ccepero, spero, qitod prceteriens vi- 
dzam vos—O que elle adiante torna a rectificar—Per vos

(1) Monarch., tom. 2, liv. 5.° cap. 7.0, pag- 32, v.
(2) Pont., liv. 7, tom. 2, e tom. i liv. 3, cap. 1 § 1 pag. 1.
(3) Brito, Monarchia, pag. 34.
(4) Ad. Roman., cap. 15
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proficiscar in Hispaniam.Twha cm vista o visitara S. Ba- 
zilio e aos christãos seus súbditos, primícias do Occidcn- 
te, e a inda também o venerar as saudosas memórias do 
Protomartyr da Europa S. Pedro de Rates.

7 .°—No tempo em que se achou n’esla cidade o Dou­
tor das gentes S. Paulo, cresceu o nosso Rito Braca­
rense cm algumas ceremonias: uma é (segundo a tradi­
ção) aquella não menos decorosa que devota, de dobrar 
o joelho, assim no sacratíssimo sacrifício da missa, como 
nos mais ofíicios divinos, todas as vezes que se proferir 
o salutifero nome dc Jesus, como diz a rubrica do seu 
Missal (1): Quando venerabile nomen Jesu proferet, ca- 
put cum corpore hic inclinei. D’esta genuflexão falia, 
o mesmo santo Apostolo, cm uma epistola aos Philip- 
penses, dizendo:—In nomim Jesu gemiflectatur etc., cuja 
ccremonia se observa com grande perfeição, sem que 
sejam poderosos os muitos séculos para a escurecer (2).

8 .°— Também é rccommendação, c instituição do mes­
mo Apostolo, o orar no santo sacrifício da Missa bra­
carense pelos reis e mais pessoas constituídas em digni­
dade, como elle mesmo escreve: — Obsecro igitur primum 
omnium fieri ob sacrationes, orationes, portulationes, gra- 
tiarum actiones pree omnibus hominibus, pro regibus, cl 
omnibus, quiin sublimitate constituti sunt.—E tem-se por 
certeza, que este uso se conservara sempre, desde aquclle 
tempo até o presente, nesta santa Sé; porém o Missal bra­
carense, que hoje ha impresso por mandado do sr. D. 
Frei Balthazar Limpo no anno de 1558, cm umas regras 

 principio, manda que nas Missas con- 
ventuacs se addicionc uma collecta á oração, em quc .se 
rogue a Deus pelo Papa, Rei, Rainha, Arcebispo, c outras 
necessidades publicas : c para assentar melhor este prp-

geraesquetraz.no

(1) Rubr. in Missal. Bracar., foi. 2.
(2) Ad Philip., cap. 2.

geraesquetraz.no


220

ceito, não se valeu do uso immemorhl da sua Sé, mas 
somente d’este texto de S. Paulo, cuja regra principia 
assim (i): — Attendens mmc vero ad obligationem quam 
Beatus Paulus prelatis injungit, Episcopo Thimotheo 
scribens etc. E vae continuando com justificadas rasões, 
para que ascim se observe; e no fim põe a fôrma da 
collecta. Este mesmo preceito renova a constituição d'es- 
te Arcebispado, c este antigo uso quer se conserve, pa­
ra o que traz alli mesmo lançada a collecta que come­
ça:—Et fâmulos tuos. Papam Nostrum etc.; assim como 
a traz também o .Missal Romano (2),

g.°—Pareceu tão bem em toda a Hespanha este lou­
vável costume da Santa Egreja de Braga, que á sua imi­
tação quizeram todas as mais Sés, Collegiadas e Com- 
munidades, fazer cm si o mesmo; para o que impetraram 
consentimento do pontificc Pio V e de Gregorio XIII, para 
todos os sacerdotes, assim seculares como regulares, nas 
Missas privadas ou cantadas, solemnes ou conventuaes, 
metterem depois da oração da Missa a dita collecta. 
Esta concessão renovou depois a sagrada congregação 
dos Ritos, por Decreto de i3 de Julho do anno de 1675; 
como se vê dos Missaes novamente impressos no fim 
dos santos da Hespanha, que hoje a trazem com muita 
perfeição.

io.°.—Prova-se o escripto n’este capitulo, com o testi- 
munho dos auctores allegados, que affirmam a vinda do 
Apostolo S. Paulo á Hespanha; e como enobreceu com 
a sua presença a nobre cidade de Bragt, visitando e 
consolando aquelles christãos com a doçura da sua dou­
trina. Isto mesmo se ratifica com a constante tradição, 
que conservam os moradores da mesma cidade; servin­
do de seu estimulo o antiquissimo templo, que cm me-

(1) Missal. Bracar. Regul. gen. foi. 10 v.
(2) Constit., i^, pag. 271, constit. 5.
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morta d'este beneficio lhe dedicaram, e que hoje c colle- 
gio dos padres da Companhia de Jesus, junto a outro 
do Apostolo S. Thiago—tudo em testimunho do seu 
agradecimento, pelo muito que esta metropole deve a 
estes dois esclarecidos Apostolos.

i ।,°—Também se mostra que este santo Apostolo ac- 
crescentou algumas coisas ao Rito Bracarense: ecsta con­
jectura não se póde negar, porque ainda que ellc não 
viera a Braga, bastava a visita que a Roma lhe fôra fa­
zer S. Bazilio, Arcebispo de Braga, para que este santo 
prelado viesse enriquecido de celestiaes avisos c ccrc- 
monias sagradas. Pois é certo, que o zelo d’este grande 
doutor das gentes senão descuidara de lhe fallar em Ar­
tigos da Fé, e nas ceremonias do seu Rito, como maté­
rias tanto do serviço de Deus e do seu culto : quanto 
mais que, vindo pessoalmente o santo Apostolo a es­
ta cidade de Braga, havia de vêr, com seus olhos, 
celebrar e rezar o Ofíicio Divino, e administrar os Sacra­
mentos; c segundo a sua devoção lhe havia de accrescentar 
alguma coisa, como foi a genuflexão ao santíssimo nome 
de Jesus e a collecta da Missa, cm que se ora pelos Reis 
c pessoas constituídas cm serviço publico de governo, 
além d’outi as coisas que nós ignoramos.

i2.°—Fica pois esta Sé Primaz, com a gloria de con­
servar estas prendas c memórias de S. Paulo, de quem 
suppomos tomaram as mais Egrejas da Hespanha a col- 
Iccta de que fizemos menção: c o que favorece este nos­
so parecer, são os Missaes antigos Bracarenses de lettra 
gothica, onde ella se acha antes de outro qualquer Missal 
dos que temos visto. E o Romano as traz sómente de­
pois do decreto da Sagrada Congregação dos Ritos, que 
nós acima referimos.

RECOPILAÇÃO

D’aqui tiramos que, sendo o Apostolo S. Paulo tra­



222

zido a Roma prezo, no anno de 58 aos 6 dc Julho, foi 
visitado por S. Bazilio, segundo Arcebispo de Braga, 
no mez de setembro do anno de 5g; e que sahindo li­
vre da prisão no anno de 6i, veio logo á Hespanha, e 
visitou a metropolc de Braga (D.

Aqui, vendo celebrar conforme o Rito Bracarense, 
tem-se por certo que lhe acrescentara algumas ccremo- 
nias, como é a da genuflexão ao santissimo nome de Je­
sus.

Também da doutrina do mesmo santo teve princi­
pio a collecta da missa; e foi a santa Sc dc Braga a pri­
meira, que usára d’esta pia commemoração, donde a to­
maram depois as mais Egrejas da Hespanha.

CAPITULO III

DA PERFEIÇÃO COM QUE NO ORIENTE SE CANTAVAM
OS 0FF1CI0S DIVINOS, E COMO OS IMPERADORES ROMANOS 

QUIZERAM EXTINGUIR O RITO
ECCLESIASTICO, MANDANDO QUEIMAR OS LIVROS 

SAGRADOS. DÁ-SE NOTICIA, COMO
S. DAMAZO LHE ACCRESCENTÁRA ALGUMAS COISAS

i.°—Por estes annos, em que cra Bispo de Antio- 
chia Santo Ignacio, discípulo do Apostolo S. Paulo, e 
terceiro succcssor do príncipe dos Apostolos S. Pedro, 
n aquella Egreja, subioo Olticio Divino á maior perfeição 
por meio d’este Santo Prelado (2)—assim pela Doutrina 
que havia recebido dc seu mestre, que, dando volta ao 
Oriente e Occidente, tinha visto os Ritos de suas Egrc-

(1) Brito, pag. 3z v.
(2) Pont., liv. 2, cap- 34 pag. 355, 
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jas, como também pela celestial visão que teve, em que 
vira, que os Anjos cantavam o Officio Divino, começan­
do por antiphonas: e diz a Historia Tripartita que, mo­
vido d’este exemplo o Santo Bispo, mandara que na sua 
Egreja se cantassem no Officio Divino Antiphonas, c que 
d’aqui tomaram as mais Egrejas este uso (i).

2 .°—O costume de se cantarem os Officios Divinos nas 
Egrejas, diz Lucas de Andrada na sua Theosebia, se­
guindo a Sócrates na Historia Ecclesiastica, e a Baronio e 
Belarmino, e a Durando dc Ritibus Ecclesix, c a Francol 
no tratado dasHoras Canónicas—que tivera principio d’es- 
ta mesma visão, em que Santo Ignacio vira cantar os An­
jos os Divinos Louvores: donde tomaram as mais Egre­
jas do Occidente o cantarem também os Officios Divi­
nos (i).

3 .°—O costume louvável de se cantarem os mesmos 
Officios a dois córcs, como hoje vemos em toda a Egre­
ja Catholica, diz o Padre Manuel Nunes da Silva na sua 
Arte Mínima citando Niceforo, Roa, S. Jeronimo, 
e Antonio de Sousa de Macedo, na sua Era c Ave {i), que 
n’csta mesma visão tivera principio, por cantarem os 
Anjos a dois còros; ainda que havia já muitos annos, 
que o Altíssimo tinha mostrado o quanto era de seu 
Divino agrado, que assim se cantassem os Divinos Lou­
vores, como viu o Propheta Isaias, que os Serafins que 
assistiam ao Throno de Deus (i), damabant alter ad 
Alterum, et dicebant Sanctus, Sanctos, Sanctos, Donii- 
nus. Esta mesma visão teve S. João no Apocalypse, 
cm que viu diante do Throno Divino cantar de noite c 
dc dia, sem cessar —Sanctus, Sanctus, Sanctos, Dominus 
^Deus omnipotens (i).

(i) Hist. Trip., p. 2. 1. 8 cap, 4. pag. 158
(2) Theos. prog. 2. pag. 44
(3; Art. Min. explic. pag. 21
(4) Izai. cap. 6.° Lt. B.
(5,' Apoc. cap. 4.°
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4-0— De tudo o referido se vê o motivo e principio 
que tiveram os Santos Padres da primitiva Egreja, pa­
ra metterem no ütiicio Divino Antiphonas, e mandarem 
que se cantasse e que fosse a dois córos, cuja perfeição 
usavam primeiro as Egrejas do Oriente, como dissemos 
donde passou ás do Occidente decorrido algum tem­
po, como adiante diremos.

5 .°—Não podendo o Dcmonio soffrer a grande per­
feição em que estava o Sagrado Rito em todo o Orien­
te, c que podia passar cêdo ao Occidente, fez que os 
Imperadores Romanos Deocleciano, e Maximiano, pelos 
annos de Soo ou 3oõ, como quer Baronio, sahissem com um 
Decreto, para que os Ministros Ecclesiasticos entregas­
sem os Livros Sagrados que tivessem, ou dessem noti­
cia onde estavam. Era n’este tempo Arcebispo de Braga 
Senagio, a quem foi intimado este Decreto, c aos mais 
Prelados que se acharam no Concilio Eliberitano, que 
então se congregou na Cidade de Eliberi, junto a Gra­
nada, aos quaes não deu pouco cuidado esta nova, pois 
o fim d’esta, era apagar de todo o Rito e Cercmonias 
Ecclesiasticas, tendo por certo que supprimido este, se 
extirpava a Fé Catholica (i).

6 .°— Recolhido o Arcebispo Senagio á sua Egreja, 
tratou logo, como Primaz, de dispor o modo e cautella, 
com que se haviam de occultar os Missaes, Breviários, 
Ceremonias, c mais Livros Ecclesiasiicos, para que não 
chegassem ás mãos d’aquelles inimigos. A execução d’es- 
te Decreto havia de carregar mais sobre a Egreja de 
Braga, como Primaz e cabeça do Rito que então se 
praticava c observava em toda a Hespanha, como diz 
a Constituição d’este Arcebispado; ainda que faz esta 
universalidade depois da restauração dos Barbaros, sen-

i) D. Rodrig. da Cun. na Chrt. de Brag. p. i.a cap.” 42 pag.
122. tom. 1.0
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do muito mais antiga, o que diz por estas palavras (i): 
Este nosso bracarense^ (falia do Breviário), é de tanto 
mais tempo, que se tem, que foi universal de toda a 
Hespanha etc. Porém se os inimigos não poderam ha­
ver muitos volumes ás mãos, ao menos com esta per­
seguição é crivei fariam decahir o Rito, em a perfeição 
de algumas ceremonias suas; porque sempre foi mãe 
de solturas, e madrasta de virtudes, uma perseguição 
tyranna.

q."—A este tão grande mal acudiu a Divina Miseri­
córdia, por modo não esperado, trazendo ao grêmio 
da sua Egreja o imperador Constantino, sendo Papa S. 
Silvestre ; com o que receberam todos os catholicos es­
pecial gosto, pois viam principio á sua liberdade. E para 
darem a Deus as graças d^ste favor, fez ajuntarem Ro­
ma o Pontifice um Concilio Geral, no anno de 024, no 
qual se achou S. Leoncio, Arcebispo de Braga, assim como 
no Niceno, que se celebrou no anno seguinte de 325; nos 
quaes ambos se remediaram os males que a Egreja pade­
cia, e que não eram poucos, como se colhe das his­
torias d’aquelle tempo.

8.°—Passados alguns annos, subiu o Rito Ecclesias- 
tico a maior perfeição, com a promoção ao Summo Pon­
tificado do nosso S. Damazo, cuja feliz eleição foi, se­
gundo Novelero no anno de 368, ainda que alguns a 
põem no anno antecedente: c governou a Egreja dezoito 
annos, fallecendo no de 38o. Este santo Pontifice accres- 
centou muitas cousas na Egreja; e mandou que se can­
tassem os Psalmos a dois córos, á imitação do Oriente, 
dizendo-se no fim de cada um d’elles Gloria Patri etc.; 
e que no principio da Missa se dissesse a confissão, e se 
cantasse a Alleluia no decurso do anno, sendo até ahi só-

(1) Const., liv. 17. pag 2Íg, n.° i.° 
i —xm.
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mente no tempo da Paschua. Ordenou ainda outros de­
cretos mais, que se podem vêr em Brito (j) e outros 
auctores.

q.°—Os decretos do Papa S. Damazo foram accei- 
tos c observados em toda a universal Egreja, como pre­
ceitos que eram de sua eminente cabeça. Era n’esse tempo 
Arcebispo de Braga Lampadio, que, como Primaz, lhe 
havia de ser commettida essa exucação em primeiro lo­
gar; além da recommendaçao própria, que teria o Ar­
cebispo do Pontifice, para se metter no Rito Bracaren- 
se o referido; pois é de crêr, que a este Rito havia dc 
têro Papa egual affeição e d’elle particular lembrança, por 
ser natural d’cste arcebispado e nascido na antiga villa dc 
Guimarães, visinha d^sta cidade, e com o qual se criou 
c observou, antes que sahisse d’cste reino para a Gu­
ria (2): pelo que é sem duvida, que esta Sé de Braga foi 
a primeira, que em toda a Hespanha cantou no fim dos 
Psalmos aquelle admiravel versículo da Gloria Patri 
etc., resado muito antes no Oriente depois dos hymnos, 
c mandado cantar por Flaviano, Bispo de Antiochia, na 
sua Egreja, conforme escrevem Cassiod, S. Agostinho, 
eNicephoro (3).

RECOPILAÇÃO

De tudo isto escripto, colligimos, que o Rito Braca­
rense foi universal cm toda a Hespanha; pois foi seu 
mestre S. Thiago, cujos discípulos foram os primeiros 
bispos de toda ella.

(1) Brit., Monarch. Eus., tom, 2.® liv. 5.® cap. 27 pag. 127 v.®
(2) Caciod. liv. 2.» cap. 8.°
(3) S. Aug., confes. liv. 9.® cap. 7.®—Niceph., liv o.” cap. 24.
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Padeceu o dito Rito uma grande perseguição pelos 
imperadores romanos, a fim de o extinguir: o que se 
não conseguiu, não obstante podêrem os inimigos quei­
mar alguns livros sagrados.

Sendo Pontifice S. Damazo, augmentou-se o Rito 
Ecclesiastico, por decreto do mesmo santo; e se tem por 
certo, que o versículo da Gloria Patri, etc. se cantou a 
primeira vez na Santa Sé de Braga, antes que n’outra 
alguma da Hespanha.

CAPITULO IV

DE COMO S. PR0FUTUR0, ARCEBISPO
DE DRAGA, Á IMITAÇÃO DAS EGREJAS DO ORIENTE E ALGUMAS 

DO OCCIDENTE, REFORMARA O RITO BRACARENSE, 
QUE APPROVOU POR

AUCTORIDADE DA SANTA SÉ APOSTÓLICA

i,°—Chegou o anno de Christo de 400, e com elle a 
felicidade á Augusta Braga, de ter por seu Prelado o 
glorioso S. Profuturo. Foi este santo africano de nação, 
e discípulo do grande Doutor da Egreja S. Agostinho; 
e como filho de sua doutrina foi tão agigantado na san­
tidade, e tão eminente nas lettras sagradas, que o mes­
mo Doutor lhe chamava, e dizia d’elle, ser outro Agos­
tinho, como se póde vêr na sua vida, que o snr. D. 
Rodrigo da Cunha escrevera no Catalogo dos Arcebispos 
de Braga (1).

2 .0 — Como discípulo de tão grande escola, e versa­
do nas matérias ecclesiasticas do Oriente, sahiu S. Pro­
futuro perfeitíssimo Prelado: e vendo que o Rito da

(1) Catai., pag. 235. n.° 2.0 
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sua Sé se conservava na fórma antiga, resolveu refor- 
mal-o e reduzil-o a melhor fórma, illustrando-o com 
novos hymnos, antiphonas e orações, assim como o ha­
viam feito os prelados da Egreja Oriental. Entre estes, 
mais adiantou a todos n’este santo zelo S. Bazilio Ma­
gno, que reformou o Rito grego, como escreve Robles; 
S. João Chrysostomo, o de Constantinopla, como diz a 
Historia Ecclesiastica (i), e assim os mais, que a esta imita­
ção fizeram nas suas Egrejas este grande serviço de Deus 
(2). E presume-se, que entre os Armênios o havia já feito 
5. Gregorio, seu Bispo: e por satisfação do muito que cui­
dava n’esta matéria, lhe fez Deus a mercê de lhe mos­
trar o logar, onde o Patriarcha Noé lhe offerecera 
o primeiro sacrifício depois do diluvio (3), sahindo da arca 
que ali fizera sobre o monte Gorelio, conforme escreve o 
padre Fr. Antonio de Gouveia na sua Jornada da Pér­
sia (4).

3 .°—A esta imitação, foram também as Egrejas do 
Occidente fazendo esta diligencia, sendo Pontifico S. Da- 
mazo. O primeiro que assim o fez, foi Santo Ambro- 
sio na sua Sé de Milão, com auctoridade do dito Pon- 
tifice; o qual não sómente reformou e aperfeiçuou o Ri­
to daquella sua Sé, mas também ihe deu nova fórma de 
se cantarem os Ofhcios Divinos, como diz Santo Isido­
ro e Lucas de Andrade, com outros muitos que cita na 
Theosebia Também se diz, que S. Damazo manda­
ra accrescentar o Rito Romano pelo Dr. Máximo S. Jero- 
nimo; porém Novelero quer, que esta obra fizesse S. 
Gregorio Papa (5): c outros affirmam que o Pontifica

(i) Hist. Eccl., part. 2.« liv. 8.° cap. 4.
(2) Robl., Miss. Muzarab. pag. 206 cap. tg.
(3) Jorn. da Pers., liv. 3.° cap. 3. pag. 144.
(4) S. Isidor., liv. i.° offic. eccl. cap. 7.—Theos, 6, perg. 2. 

pag. 44. n.o 9.
(5) V_ja-se Novelero.
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Palagio, e o mesmo S. Gregorio Papa, foram os insti­
tuidores d’este santo Rito; a quem seguiu Polidoro Vi- 
gilio, que impugna Cornelio Musio, Bispo de Bitonto, 
em um sermão de Horis Canonicis^ mostrando como 
o seu principio fora antiquíssimo, e que sómcnte estes 
Pontífices o reformaram (i).

4 .0 — O exemplo de tão santos padres foi estimulo 
generoso, para que o nosso S. Profuturo fizesse a mes­
ma reforma no seu Rito Bracarense, que n’aquelle tem­
po, como os Missaes, Breviários, c mais Livros Sagra­
dos, eram escriptos de mão, teriam bem necessidade de 
serem reformados em respeito da heresia de Priscilia- 
no, que n’aquelle tempo tinha muitos sequazes n’estas 
partes da Gallisa: c é possível, que nos traslados de qual­
quer volume entremettesse a malícia d’estes hereges al­
guns erros, corno costumam, e que seria por isso bem 
preciso expurgal-os. Esta mesma necessidade levou S. 
João Chrysostomo, a reformar o Rito da sua Egreja de 
Constantinopla, pelas muitas blasphemias que os Arria- 
nos lhe introduziram, como é referido na Historia Eccle- 
siastica (2).

5 .—Tudo o que S. Profuturo obrou, assim na ma­
téria de seu Rito, como na do governo da sua Egreja, 
approvou-o a Santa Sé Apostólica; e seria por Bulia do 
Papa Siricio, que n’aquelles annos governava a Egreja 
Catholica. E com a luz d’este soberano farol não podia 
perder o rumo entre as procellosas tormentas, que os 
inimigos da Egreja lhe moviam naquelle tempo.

6 .°—Do que temos escripto n’este capitulo, se tira mui­
to d’clle do segundo Concilio Bracarense, que muitos tem 
por primeiro: e quanto á geral opinião, que S. Profutu­
ro fòra auctor do Rito Bracarense, se deve entender como

(i) Chron. Gener., pag. 575 in fin., paragr. 5y6.
(2; Hist. Eccl. Trip., part. 2.a liv. 8.® cap. 4. foi. 153. 
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reformador sómente; pois foi sempre estylo no mundo 
dar o nome de fundador, áquelle sugeito que illustrou 
eaugmentou alguma coisa; c assim se chama ao grande 
eremita Santo Antão Pac do deserto, sendo S. Paulo o pri • 
meiro ermitão, porque este santo illustrou esta angélica 
vida eremitica, e se lhe deu esse nome. O glorioso S. 
Bernardo se tem por auctor e Pae de sua illustre reli­
gião, sendo o fundador da sua reforma santo Estevão, 
Abbade ; e por elle a illustrar c augmentar, é tido por 
principal auctor d’ella; e o mesmo vemos cm a illustre 
Congregação dos conegos regulares, que, sendo seu fun­
dador o grande padre S. Agostinho, a chamam n’este 
reino de S. Theotonio, por ser este santo o principal 
auctor da sua reforma; e assim outros muitos que escu­
samos aqui de referir.

RECOPILAÇÃO

Do referido se colhe, que S. Profuturo reformara o 
Rito Bracarense, á imitação das Egrejas do Oriente e 
dalgumas do Occidente; sendo o primeiro, que na Hes­
panha fez esta heroica obra, se é que já então se usa­
vam alguns outros Ritos nVstas ultimas terras do 
Mundo.

Tudo o que este santo fez n’este particular, foi ap- 
provado por auctoridade da Santa Sé Apostólica.

capitulo v

DA ENTRADA DOS SUEVOS, ALANOS, E VANDAL0S 
n’este reino; como com a sua vinda se augmentou 

a heresia de prisciliano, junta com a de arrio 
que elle seguia, mostra-se como intentaram introduzir 

ALGUNS ERROS NO RITO BRACARENSE, AO QUE 
ACUDIU O BISPO ELEUTERIO

! *__Com boa paz e observância se achava a chris- 
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tandade da Hespanha, quando pelos annos de 410 (1), 
como diz o snr. D. Rodrigo da Cunha, ou no de 412 
como escreveu o Dr. Frei Bernardo de Brito (2), entraram 
a conquistar a Hespanha, os Suevos, Alanos e Vânda­
los, gente barbara, idolatra c hereges arrianos, que da 
parte do Norte sahiram a dominar varias províncias da 
Europa.

2 .0—Regia n’este tempo a Cadeira Primaz de Braga 
S. Prancrasciano, o qual, tendo noticia que os barbaros 
vinham já conquistando este reino, tratou, como vigi­
lante prelado, d’atalhar alguns damnos que os infiéis po­
diam fazer ás coisas sagradas: para o que convocou na 
metropole cidade dc Braga um concilio, que é o primei­
ro entre os bracarenses. Aqui, com os mais padres, se 
fortaleceram na fé catholica, attcndendo á falta que d’cl- 
la tinham os dominantes; e assentaram no modo como 
■se haviam de esconder os corpos dos santos, imagens c 
livros sagrados, pois a tudo faziam os barbaros' uma 
cruel guerra.

3 .°—Com o furor d’estes barbaros, augmentou-se 
tanto a heresia de Prisciliano por estas partes da Galli- 
sa, que, junto com a de Arrio que os Suevos observavam, 
deu muito em que cuidar aos Arcebispos de Braga: 
no tempo de Balconio se congregou n’este arcebispado 
o Concilio de Aguas Celenas; e no de Castino, que en­
trou a governar pelos annos de 494,0 fez o papa Hor- 
meida seu vigário, e a outros prelados em Hespanha — 
tudo para pelejarem e extinguirem essas malditas seitas: as 
quaes cresciam tanto, que punham em perigo a fé ca­
tholica c o Rito Sagrado, contra quem estes cruéis ini­
migos disparavam as maiores machinas de seu poder (3).

(1) Catai, de Braga., part. i.» cap. 55.
(2) Monarch. Lus, tom. 2.0 liv. 16 cap. 3., pag. 148.
(3) Catai, de Brag., part. i.a cap. 64.
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4 .°—Cada vez foi crescendo mais a ousadia d’estes 
scismaticos; e com desordenado atrevimento iam arrui­
nando muitas ceremonias catholicas. Contra este pestí­
fero mal, foram admiravel antidoto as grandes virtu­
des e leltras do Arcebispo Eleuterio: o qual, com abra- 
zado zelo da honra de Deus e da pureza da fé, come- 
cou a pregar com palavras c obras de grande virtude. 
E junto com a elevada eloquência e maravilhosa santi­
dade do glorioso S. Martinho de Dume, que n’este tem­
po, com sua angélica presença, honrara esta província, 
deram principio á conversão dos Suevos, como diz o 
mesmo D. Rodrigo da Cunha (i), e se foram diminuindo 
estes perversos dogmas.

5 .°—E para maior segurança, do que o Arcebispo 
Eleuterio tinha obrado; e acêrto no que adeantc devia 
fazer; mandou consultar a Sé Apostólica cm alguns pon­
tos mais graves, que os scismaticos tinham introduzido. 
Era n’cste tempo Pontífice da Egreja de Deus Silverio; 
c por causa do seu desterro na Ilha Poncia, a governa­
va Vígilio. Esta carta decretai acha-se nos livros do 
Archivo de Braga, cuja data é do t.’ de Março do anno 
de 538, c segundo do Papa Silverio no seu pontifica- 
cado (2).

6 .°—Da resposta da Carta Decretai colhemos a sub­
stancia, do que consultou Eleuterio á Santa Sé Apostó­
lica. O primeiro erro não era menos, que na fórma do 
Sagrado Baptismo, e na essencia das trcs Divinas Pes­
soas, onde diz : a isto se lhe responde, que se algum 
Bispo, ou Presbítero, não baptisar conforme o preceito 
divino, em nome do Padre, e do Pilho, e do Espirito 
Santo, senão em nome de uma pessoa, ou em duas da

(i) Catai., de Brag., part. i.“ cap. 69 pag. 2S9.
(2) Livros do Arch. de Braga tom. ií° pag. 99, 
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Trindade, ou em tre^ Padres, ou em tre^ Filhos, ou 
em tre^ Espíritos Santos, este tal seja lançado da 
Egreja.

Eis aqui o vicio introduzido no ccrcmonial da ad­
ministração dos Sacramentos, em matéria tão prin­
cipal.

7 .0—No Officio Divino, e Horas Canônicas, era o 
erro em matéria de grande consideração, como na 
Gloria Patri etc., fazendo na pessoa do Filho e do Es­
pirito Santo uma só: ao que se lhe respondeu, que no 
fim dos Psalmos costumam os catholicos dizer Gloria 
Patri et FilTo et Spiritui Sancto; e novo erro é dizer o 
que nos dizeis; porque tirando uma das dicções conjunc- 
tivas, alguns querem diminuir o vocábulo perfeito da 
Trindade, dizendo Gloria Patri et Filio Spiritui San­
to. A mesma razão evidentemente mostra, que, tirando 
uma conjunção, querem dár a entender que a pessoa 
do Filho, e a do Espirito Santo, é uma só.

8 .°—Ultimamente, ácerca do Santíssimo Sacrifício da 
Missa, colhemos da mesma resposta, que introduziram 
mudar certas preces que então se diziam na Missa, e que 
hoje se não fazem, como se vê da Missa de S. Paio, 
que se dizia no tempo dos Mouros, e que refere o 111 .mo 
Sandoval na Antiguidade da sua Egreja de Tuy;e Frei 
Antonio de Gouveia na Jornada que D. Frei Aleixo 
de Menezes, Arcebispo de Goa, fez ao Malabar, onde 
se vê a Missa dos christaos de S. Thomé, que tem 
muitas preces, e orações: e ao proposto se respondeu, 
quanto á ordem das preces do sacrifício da Missa, que estas 
em nenhum tempo, nem em festa alguma as mudamos, 
senão que sempre consagramos, e offcrcccmos os dons 
a Deus por um mesmo modo (1).

(1) Sandov., foi. 77—Fr. Ant. de Gouv., infin.
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g.°—Este foi o maior damno, que o Rito Bracarense 
recebera n’aquelles calamitosos tempos, em que os 
Príncipes eram scismaticos, e á sua imitação muitos 
grandes de sua côrte, e grande parte de seus vassallos, 
e o não se extinguir de todo, deve-se ao particular zêlo 
dos Arcebispos d’esta Sé Primaz, que por todo o mo­
do trabalharam muito em o conservar, e em defender a 
sua pureza.

RECOPILAÇÃO

Na entrada de Suevos, Alanos e Vandalos, nações 
barbaras, se não perdeu o Rito Bracarense, antes flo­
resceu sempre como fragrante flôr, entre as pungentes 
espinhas de heresias.

E supposto que oc scismaticos quizeram manchara sua 
pureza, com alguns erros seus, não lograram estas ideas, 
pela promptidão com que acudira a este mal o Arce­
bispo Elcuterio.

CAPITULO vi

COMO OS SUEVOS SE CONVERTERAM Á FÉ CATHOLICA, 
E SE CELEBROU EM BRAGA O 2.° C 3.° CONCILIO;

E COMO SE MANDOU, QUE TODAS AS EGREJAS DOS SUEVOS 
USASSEM DO RITO BRACARENSE, E SE OBSERVASSE A REFORMA 

DE S. PROFUTURO, QUE n’eLLE FIZERA, ETC.

i .°—Com o favor Divino, e incansável trabalho dos 
Arcebispos de Braga, e celestial doutrina do glorioso 
S. Martinho de Dume, teve remedio o pestífero vene­
no da heresia Arriana, que tão arraigada estava nos 
corações dos Suevos. c com cila a do maldito Prisci- 



liano, que ha muito tempo lavrava nas terras da Galii- 
sa (t). A esta boa fortuna deu principio a brandura de 
animo, e a pia indignação de Theodomiro, rei dos Suevos, 
abrindo-lhe os olhos com piedade catholica para vèr o 
estado em que cllc estava, com a maior parte de seus 
vassallos, apartados todos da pureza da fé, havia tantos 
annos.

2 .°—Era n’este tempo Arcebispo de Braga Lu- 
crecio, o qual, com parecer de S. Martinho de Dumc, 
e consentimento' de Theodomiro, determinou juntar 
concilio na corte de Braga, assento dos Reis Suevos, 
para que com este santo acto aperfeiçoasse mais, e esta­
belecesse o que a graça Divina havia obrado n^quella 
gente e povo Suevo. Fez-se esta solemne congregação 
no terceiro anno do reinado d’este poderoso Rei, que 
cae no de Christo de 502, ou 563 como outros querem, 
na cidade de Braga; c é o segundo Concilio Bracarense, 
que alguns tem por primeiro (2).

3 .°—D’este concilio, colhemos muito claramcnte a 
pureza, com que se achava n’aquelle tempo o Rito Bra­
carense; pois não havendo n’elle que corrigir, ou emen­
dar, se mandara observar, como se vê do can. 23 fal- 
lando da administração dos Sacramentos que se diz— 
que ninguém deixe de guardar aquelle modo de bapti- 
sar, que teve de tempo antigo a Metropole Egreja de 
B'-aga. E esta perfeição se deve ao disvelo, e cuidado 
Pastoral, com que os prelados bracarenses o defende­
ram dos malvados acommettimentos hercticos.

4 .°—Também se manda observar a reforma, que S. 
Profuturo fez na ordem de celebrar o Santo Sacrifício 
da Missa, como fòra approvado pela Santa Sé Apostólica,

(1) Brit., Monarch., tom. 2.0 liv. 6 cap. 12 pag. 187 v.°
(2) Brit., pag. 190.—D. Rod. da Cunh., Catai, da Brag”., part.

1. cap. 70. pag. 225.
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conforme se vê do can. 22, onde sediz=que as Missas se 
celebrem por todos pela mesma ordem, que Profuturo 
Bispo em tempo d’esta Egreja Metropolitana recebeu 
no escripto por autoridade na Sé Apostólica. E não 
sómente manda o concilio, que as Missas se digam con­
forme a reforma do Rito, bracarense, mas que todos os 
sacerdotes da coroa sueva não usassem de outro, como 
se alcança da palavra todos.

5 .°—Em quanto somente ao que temos dito do Sacrifí­
cio da Missa, não quer o concilio só a unanimidade; mas 
também a deseja na ordem de resar o Oílicio Divino, 
c nas mais ceremonias sagradas, com singular, e boa 
união; estranhando usar-se de outras differentes nos 
confins da província bracarense, como se diz no can. 
18:—Ordenamos entre nós certos capítulos, para que as 
coisas que não guardamos todos de um modo, se re­
duzam totalmente a uma só própria fórma, havendo res­
peito a certas ceremonias ecclesiasticas, que se guardam 
principalmente nos confins d’esta província; não por 
contumácia, que Deus não permitta, mas por ignorân­
cia e pouca curiosidade. E logo mais abaixo continua 
o mesmo canon:—Temos por coisa necessária, e muito 
proveitosa, que aquellas ceremonias, que com vario e 
desordenado costume guarda cada um de nós, unidos 
entre todos pela graça de Deus, se celebrem todas com 
animo conforme.

6 .°—D d referido se segue, que o concilio não queria, 
senão um só Rito em toda a jurisdicção, assim ecclesias- 
tica como secular, no reino Suevo. E que este fosse o 
Bracarense, não ha duvida; e assim se deve entender ser 
a mente d’aquelles padres; e visto elles não apontarem, 
qual havia de ser. segue-se não ser outro, senão, o que 
observava a Metropolitana, e onde o concilio se cele­
brava, segundo aquelle axioma:—Ubi l?x non distinguit 
mc nos distingmre d?b?nius.—A\tm d isto, se colhe tam­
bém do mesmo texto a verdade, do que dissemos no §.
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6 .° do cap. 3.°, a saber, que o Rito Bracarense fôra geral 
em toda a Hespanha, c que de modo, algum com a va­
riedade dos tempos, se tinha alterado, de maneira que, 
em alguns bispados, havia differenças: do que, sendo 
admoestados, se não emendaram—ao que o dito Con­
cilio dava remedio, como d’elie se vê.

7 .0—Era tal a conformidade, que todas as Egrejas 
do dominio Suevo queriam ter com a sua Mctropole, c 
Primaz Egreja de Braga, cm ter e guardar a obser­
vância do seu Rito, que até na fórma de cantar as Ho­
ras Canônicas, Missas, e mais Ofhcios Divinos, se não 
queriam d’ella apartar; assim pela imitação, como pela 
perfeição que n’ella notavam. Isto moveu aquelles san­
tos padres, a lançarem o Can. 19 do dito concilio por esta 
maneira :« Provêm a todos de commum consentimento, 
que se guarde uma própria ordem de cantar nos OHi- 
cios de matinas e vesperas, e não se misturem, nem 
confundam os particulares costumes dos Mosteiros, com 
a regra commum das Egrejas».—E no Can. 20 conti­
nuam :—Também que, pelas vigílias e Missas dos dias 
solemnes, se leiam na Egreja todas as mesmas lições, c 
não outras differentes.

8 .°— N’este estado estavam as coisas Espirituacs da 
Egreja de Braga, com consentimento de todos, quando 
falleceu o piedoso Rei Theodomiro, correndo o anno 
de 52o; e lhe sucedeu na coroa seu filho Miro, grande 
imitador das virtudes de seu Pai (1). Era ja neste tem­
po Arcebispo de Braga o glorioso S. Martinho de Du- 
me, o qual solicitou, com seu muito zêlo, que n’aquella 
cidade, cabeça do Espiritual c temporal, se congregasse 
outro Concilio, que foi o terceiro cm ordem dos Bracaren- 
ses, e que commummentese tem por segundo. Principiou

(i) Brit., cap. i5. pg. 198 
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cm 15 de Dezembro do anno de 672, e foi seu pre­
sidente o mesmo S. Martinho de Dume (1).

g.°—Aqui, em presença d’aquelles padres, se leu o 
Concilio de Lucrccio; e segundo elle se assentaram algu­
mas coisas uteis para o governo Ecclesiastico. Emquan- 
to ao Rito, não sedispoz coisa alguma, por não haver 
necessidade para isso; somente se ordenou, que sc fizesse 
observar o que colligimos do primeiro Canon, onde se 
diz assim, fallando com os Bispos:—•«Primeiro de tudo, 
examinem os clérigos acerca da ordem que guardam de 
baptizar, e celebrar Missas, c do modo que celebram 
na Egreja, quaes officios; e achando que procedem bem, 
deem graças a Deus».— Esta deligencia se lhe encarrega 
nas -visitas que fizeram ás suas Egrejas, para vêr que 
Rito, e ceremonias usavam èeus Parochos, por se ha­
verem prohibido todas aquellas, que não fossem Braca­
renses.

10 .’—O maior testimunho, que tem por si o nosso 
Rito Bracarense, e para certificar a sua perfeição depois 
do Concilio, pois não acha que lhe emendar, é o bom 
conceito, que d^lle tinha S. Martinho de Dume ; porque 
sendo matéria de tanta importância, não teve em que 
sua virtude, e suas lettras, fizessem alguma operação. E é 
certo que, assim como elle escreveu vários livros, para 
doutrina de suas ovelhas, de que faz menção a Bibliotheca 
de Padres, e Frei Bernardo de Brito, muito melhor 
cuidaria em aperfeiçoar c augmentaro seu Rito, sedhsso 
acaso lhe conhecesse necessidade (2).

11 .°—D’esta sorte, se foi continuando o seu progres­
so, em os annos que mais durou o Império Suevo, e que, 
da sorte que escrevem os auctores d’esta historia, veio a

(1) Sandoval, Antig. de Tuy, foi 2? v.°
(2' Monarch., cap. 18. pag. 210
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finalisar pelos annos de 585, segundo a conta dc Brito, 
tendo durado 177 annos.

RECOPILAÇAO

O Rito Bracarense se achou no tempo de Theo- 
domiro, Rei Suevo, com boa observância, e sem macula 
que a heresia de Arrio, e Prisciliano lhe introduzisse.

Manda o segundo Concilio Bracarense, que todas 
as mais Egrejas dos Suevos usem d’este Santo Rito : 
e que imitem a Sé Primaz na fórma de cantar os Oflicios 
Divinos, e nas mais ceremonias.

O terceiro Concilio Bracarense, que se celebrou no 
tempo de S. Martinho de Dume, manda que os Bispos 
nas visitas, examinem se os Parochos observam este 
Rito.

capitulo vii

COMO OS GODOS CONQUISTARAM O REINO DOS SUEVOS, 
E FEZ LEUVIGILDO GRANDE PERSEGUIÇÃO

AOS CATHOLICOS, QUE SEU FILHO RIVARÊDO SUSPENDEU. 
REFERE-SE A VINDA DE S. FRUCTUOSO, E A SUA PROMOÇÃO 

Á MITRA DE BRAGA, E COMO FEZ USAR OS MONGES
DE S. BENTO DO RITO BRACARENSE, 

ASSIM COMO O HAVIA FEITO S. MARTINHO

i .°—Finalisado o império dos Suevos no anno dc 
585, como já dissemos, se ingeriu em seu logar a do­
minação dos Godos, de que foi o dito Rei Leuvigildo 
0 Rei da nação sobredita. Como porém a mudança de 
senhor traga ordinariamente comsigo grandes novidades 
que sempre resultam em damno dos povos, esta não foi 
pouco desconveniente para os Suevos; pois perdendo
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um Rei catholico, alcançaram um herege Arriano, como 
era o Rei Leuvigildo (1).

2 .0—Não padeceram pouco os verdadeiros filhos da 
Egreja, com as cruéis perseguições que contra elles 
moveu este príncipe herege, só a fim de os reduzir ao 
seguimento do seu erro: e em particular aos Doutos Pre­
lados, que não obedeciam, os mandava desterrados a 
outras terras, mettendo Bispos hereges em seu logar. 
Lograva n’esta occasião a Mitra Primaz de Braga Pan- 
tardo, varão de virtude; c como não acceitasse a propo­
sição de Leuvigildo, foi desterrado; e em seu logar, 
melteu Juliano, um grande dogmatista da seita arriana. 
Porem todos estes males vieram a acabar com a vida de 
Leuvigildo, que foi no anno de Christo de 588, não 
durando mais quetres annos esta perseguição (2).

3 .°—Succedeu na coroa Goda Reccaredo, Principe 
Catholico, e de boas virtudes: o qual fez ajuntar Conci­
lio em Tolêdo, que foi o terceiro, onde se abjurou 
aquella maldita lei, por aquelles que eram seus sequa­
zes; c o fizeram também os Bispos arrianos, que esta­
vam então intrusos nos Bispados Catholicos.

4 .0—Com esta paz que Deus foi servido dár a seus 
fieis, tornaram para as suas Sés os Bispos desterrados, 
entre os quaes foi um d’elles o nosso Arcebispo de 
Braga Pantardo, que com sua restituição áquclla Egreja 
alegrou suas ovelhas, e remediou os erros que o Ar­
riano tinha introduzido no Governo, e Rito dc sua 
Diocese; que, como 0 tempo não foi mais de tres annos, 
em que campearam estes hercticos dogmas, foram fáceis 
de expurgar, e limpar, pois não tinham produzido rai­
zes para sua estabilidade (3).

(1) Brit., part. 2 liv. 6 c. 17. pag. 206 v.
(2) Brit., pag. 208.
(3) Brit., liv. 6 cap. 22. pag. 224.
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5 .°—Passados alguns annos, veio a esta província o 
glorioso S. Fructuoso, que por sua admiravel santida­
de, foi logo eleito Bispo de Dume, e d’aqui elevado á 
Primaz Cadeira de Braga, no Concilio decimo de Toledo, 
celebrado no i.° de dezembro de 658, por depo­
sição de Pontamio, seu antecessor.

6 .°—No tempo de seu feliz governo, não achamos 
novidade alguma, em ordem ao Rito Bracarense; so­
mente temos por sem duvida, que este Santo Prelado o 
dilatou mais, introduzindo-o nos Mosteiros da Or­
dem de S. Bento, que fundara n’esta província de Entre 
Douro e Minho; e cuja perfeição lhe cncommcnda em 
uma Regra, que escrevera para estes monges dos ditos 
Mosteiros, como se vê no cap. g.° onde diz:—«As Ho­
ras Canônicas se rezem com toda a pontualidade, c se­
jam diligentes na lição da Sagrada Escriptura, e vidas 
de Santos».—Esta memória devemos ao Padre Yepes, de 
quem a tirou o senhor D. Rodrigo da Cunha (i).

7?—Esta mesma diligencia havia também feito mui­
tos annos antes o glorioso S. Martinho, no seu Mosteiro 
de Dume junto a Braga, e que o mesmo Santo fundara 
no tempo dos Suevos, sendo o primeiro que da Ordem 
de S. Bento se edificou nas terras da Coroa Sueva, 
como escreve o 111.“’ Cunha; e não sómente deu o 
Santo a estes seus monges a observância do Rito Bra­
carense, mas ainda a todos os mais, que elle por esta 
província edificára (2).

8 .°—A rasão que temos para fazer esta conjectura, 
é vermos o Rito, dc que usam os padres Bencdictinos, 
muito parecido e quasi o mesmo, que o Bracarense; e 
não se póde dizer, que a Santa Sé de Braga, Primaz 
das Hespanhas, mendigara de uma Religião o Rito, e

(1) Cat. de Brag., part. i.a cap. 83. pag. 374.
(2) Cat. de Brag., cap. 73, foi. 3n n.° 1.

1 — XIV.
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ceremonias de que usa; assim por ser matéria imprati­
cável, e não conducente á boa rasão, como também pela 
disparidade dos annos, com que os Ritos mencionados 
principiaram; pois que o Bracarense tem a sua origem 
no anno de 38, cm que o Arcebispo S. Thiago o es­
tabelecera em Braga, e a Regra de S. Bento se escreveu 
pelos annos de 521, de cujo tempo em diante se prin­
cipiaram a fundar os Mosteiros (1); e ainda então não 
havia Rito particular; e os Monges, que viviam nos 
Mosteiros apartados de Cacino, e eram os mias d’elles, 
eram sugeitos aos Bispos, e resavam conforme a sua 
Diocese; porque, supposto que guardavam a regra de S. 
Bento, em quanto ao Rito era aquelle do Bispado, 
pois eram seus súbditos (2).

g.°—Também é ceremonia, do Rito Bracarense, a 
piedosíssima e devotíssima procissão do enterro do 
Senhor na sexta-feira maior; e que, em representar tanto 
ao vivo aquelle doloroso Mysterio da morte, e sepul­
tura do filho de Deus, causa em todos os circumstantes 
o effeito de grande sentimento (3). As ceremonias e 
Orações, com que se faz, tral-as o Missal Bracarense, no 
dia da mesma sexta-feira (4), Agradou tanto este piedo­
so acto, que d’aqui o tomaram as mais Sés da Hespa­
nha (5). JoãoCampêllo de Macedo, n’essc seu livro de ce- 
remonias, diz que esta procissão tivera seu principio 
no Mosteiro de Villar de Frades, junto a Braga, no tem­
po em que era de Monges Bentos: o que também affir- 
ma o Padre Francisco de Santa Maria, na Chronica da

(1) Panvin., in Coron. Genebr. in chronolog.
(2) Brit., Monarch. p. 2, liv. 6 cap. 12, pag. 190.
(3) Miss. Brac. foi. 96.
(4) Também faz a descripção d’esta procissão o autor do The­

souro de Ceremonias, pag. 5j5. S 5 e seguintes.
?' Campello, Thes. de Cerem. pag. 341.
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Congregação cie S. João Evangelista (i): porém a sua 
opinião confirma mais o que temos dito, de que estes 
Monges observaram o Rito Bracarense; pois foi este 
Mosteiro fundação de S. Martinho de Dume, e n’elle 
se guardou com mais perfeição esta devota ceremonia, 
no tempo em que os mouros occupavam estas terras: e so­
mente depois de povoada a cidade de Braga se pôde 
continuar, como dantes o faziam, este piedosíssimo acto.

RECOPILAÇÃO

Com a dominação dos Godos, entrou no reino dos 
Suevos a heresia arriana, que Leuvigildo quiz estabele­
cer, com provar os Bispos Catholicos; e foi um d’clles 
Pantardo, Arcebispo de Braga, que por sua constância 
padeceu o mesmo trabalho, observando como succes- 
sor de tão grandes Prelados, a sua catholica estabi­
lidade—gloria singular, de que os Arcebispos Primazes 
d’esta Santa Sé se podem gloriar, como cabeça da 
christandade da Hespanha. Com particular providencia, 
quiz o Altissimo preserval-os, de que em algum tem­
po cahissem em erro heretico, ainda na mais leve sus­
peita de sua fidelidade: o que segundo os philosophos é 
perfeita bondade:—Bonum ex integra causa, malum ex 
quoaunque facto.

São Fructuoso ordenou, que os monges de seus 
Mosteiros usassem do Rito Bracarense—como já o ha­
via feito, no tempo dos Suevos, S. Martinho de Dume.

E do mesmo Rito é a devota procissão do enterro 
do Senhor, que se faz na sexta-feira maior, donde a 
tomaram as mais Sés da Hespanha.

( i) Chron. da Relig. de S. João Evang.
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CAPITULO VIII

COMO S. LEODECISIO JULIANO, ARCEBISPO DE BRAGA, 
CONVOCOU O QUARTO CONCILIO BRACARENSE 

EM QUE SE CONDEMNARAM ALGUNS ERROS; E DEPOIS FOI 
PROMOVIDO PARA A SÉ DE TOLÉDO, ONDE Á IMITAÇÃO 

DO RITO BRACARENSE AMPLIÁRA O MUSARABE, 
E TAMBÉM MANDAR A CANTAR OS OFFIC1OS DIVINOS

COMO SE USA EM A DE BRAGA

i.°—Poucos annos adiante do tempo, cm que deixa­
mos a historia, succedeu na Sé Primaz S. Leodecisio 
Juliano, no anno de 667 como escreve o senhor D. Ro­
drigo da Cunha, no Catalago dos Arcebispos de Braga. 
Foi este Santo Prelado de grande zelo da conservação 
da Fé Catholica, e cuidadoso cm extirpar os -abusos, 
que a ignorância ou a malicia de alguns ecclesiasticos 
da Provinda Bracarense iam introduzindo, e que como 
taes tinham por si a presumpção dc prevalecer, o que 
não succede á virtude (1).

2 .0—Para cortarosherpcsa este contagio, fez ajuntar 
na côrte de Braga um concilio, que foi o quarto, c e tido 
por terceiro, no quarto anno do reinado do Santo Rei 
Wamba, e de Christo, 674, cm que presidira o mes­
mo Arcebispo Leodecisio, ou Lcodigio, como lhe cha­
ma Brito, mostrando a sua auctoridade Primaz (2).

3 .°— Oprimeiro erro, a que o santo Concilio acudio, 
consta do primeiro Canon, cuja matéria não é tão pe­
quena; pois viciava a do Sacramento, trocando por vi­
nho leite. As suas palavras são as seguintes :—Ouvimos

( 1) Catai, de Braga, p. 2. cap. 96. pag. 400.
( 2) Brit., tom. 2. liv. 6. cap. 27. foi. 241. 
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ceriamente, que algumas pessoas, engolfadas cm a am­
bição scismatica, offerecem nos Divinos Sacrifícios leite, 
cmlogarde vinho, contra as disposições Divinas e Cons­
tituições Apostólicas; outros, que dão ao povo a Eucha- 
ristia lançada em vinho, em cumprimento da comu­
nhão. Outros finalmente, que offerecem vinho, espremido 
dc uvas, no Sacramento do Calix do Senhor.

4 .0—Alem d’estes erros contra a matéria do Sacra- 
- mento, também se introduziram outros contra a vene­

ração dos vasos sagrados, de que se faz menção no Can. 
segundo, dizendo:—porque nos foi dito, o que é horrivei 
de ouvir e abominável de crer, que alguns sacerdotes, le­
vados de sacrílega temeridade, tomam os vasos do Se­
nhor para seu proprio serviço, e põem ríelles as igua­
rias em seus banquetes, da qual maldade, pasmados, cho­
ramos.

5 .°—D’aqui se vê, que ainda n’este tempo havia al­
guns resabios das heresias, passadas n’estas partes da 
Gallisa; pois cuidavam alguns sacerdotes, que viviam cm 
partes remotas de seus Prelados, em introduzir esta sisania 
em o Rito da Egreja: como porém a vigilância do Arce­
bispo de Braga era grande, não lhes ficou logar para 
conseguirem o seu intento; pois lhe acudiam com meios 
proporcionados a cortar de todo o seu orgulho, como o 
fez no presente caso o nosso S Leodigio.

6 .°—Com esta pureza e fervorosa diligencia, conser­
vava o nosso Santo Prelado o Rito Bracarense, que, 
cm agrado da sua muita perfeição, sendo transferido 
d’esta Sé para a de Toledo, não para subir cm digni­
dade, mas por ser então côrte dos Reis Godos, deu mo­
tivo a que levou muitos de Braga para Lisboa, eseresol- 
x eu a reformar o Rito d^quella Sé, que, a respeito da Bra­
carense, achou d isso ter necessidade: o qual havia tam­
bém reformado, e posto em melhor forma, Santo Izidro, 
Arcebispo de Sevilha, que viveu pelos annos de 634, 
como diz o mestre Eugênio dc Robles, escrevendo do 
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oflicio Musarabe (j). O padre Frei Francisco de Jesus 
o affirma no seu douto livro, que compoz da vinda de 
S. Thiago á Hespanha (2); e o nosso Ill.nw Prelado D. 
Rodrigo da Cunha, na vida d^ste Santo Arcebispo, 
diz, que elle reformou o Breviário e Missal de Santo 
Izidoro, e que compoz hymnos, cânticos de coisas sa­
gradas, e epigrammas em louvor dos Santos, e accres- 
centou muitas orações com que illustrou muito aquelle 
oflicio, e mandou que se cantassem na sua Egreja os 
Ofticios Divinos, e que c de grande edificação (3).

7 .0—Do sobredito se tira por boa rasão, que por 
estes annos estava em tal perfeição o Rito Bracarense, 
que fôra estimulo e norma viva, para S. Lcodecisio re­
formar o Musarabe de Tolêdo; porque sendo este San­
to, primeiro, Arcebispo de Braga, onde era já adornado 
das mesmas virtudes e lettras, não sabemos que accres- 
ccntasse ou reformasse alguma coisa ao Rito Braca­
rense: o que fez ao Musarabe de Tolêdo, por ter disso 
necessidade. Também á imitação da Sc de Braga, foi o 
primeiro que mandou, que se cantassem os Officios Di­
vinos na sua Sé de Tolêdo: o que até alli se não usava. 
De tudo isto fica grande gloria á Primaz Egreja de 
Braga, em dar á Santa Sé de Toledo um tal Prelado, 
que augmentára c illustrára tanto o Rito d'ella.

8 .°—Finalmente, no tempo que correu d’aqui até á 
desgraçada entrada dos mouros em Hespanha, não acha­
mos coisa digna de memória, pela felicidade com que 
correram os annos, e governaram os prelados d’esta 
diocese. Durou o império dos gódos, na dominação da 
Coroa e Reino Suevo, 129 annos—que tantos vão desde o 
anno de 585, em que Leuvegildo, rei godo, conquistára

(i) Robl., de Rit. Mus. cap. 19. pag. 2o5.
(2 ; Catai, de Brag. p. i cap. 96. pag. 403 n.° 9.
( 3) Vinda de S. Thiag. á Hesp. pag. 24.
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esta nação, até ao de 714—cm que entraram os barbares 
agarenos.

RECOPILAÇÃO

O Arcebispo S. Leodecisto congregou o quarto Conci­
lio Bracarence, em que atalhara a alguns erros, que em 
algumas partes se praticavam.

Foi promovido para a Sé de Toledo, para onde o 
levaram cs reis gódos, pela fama da sua Santidade e let- 
tras; e ahi reformou e augmentou o Rito Musarabe de 
que usava aquella Egreja, movido da perfeição do Bra­
carense ; e também deu principio a cantarmc-se os OHi- 
cios Divinos, como usava a Egreja Primaz.

CAPITULO IX

DE COMO NA ENTRADA DOS MOUROS 
EM HESPANHA SE ACAEOU

O IMPÉRIO DOS GÓDOS: MOSTRA-SE COMO PRAGA NÃO
FOI DESTRUÍDA n’eSTA PRIMEIRA FURIA

E SC CONSERVARAM SEMPRE, ENTRE OS BARBAROS, ARCEBISPOS, 
CLÉRIGOS E MONGES, OS QUAES OBSERVARAM COM GRANDE 

PERFEIÇÃO O RITO BRACARENSE, CHAMADO DOS RATÉNSES

i .°—Infausto, e totalmente infeliz, foi para Hespa- 
nha o anno de 714, etn que pagou El-Rei D. Rodrigo, 
ultimo Monarcha Godo, os seus peccados e de seus Vas- 
sallos, e os Vassallos os seus e de seu Rei; com o ge­
ral castigo de perder o Príncipe o Império, e o povo 
a liberdade, conhecendo por dominantes uns Barbaros 
tão inimigos da Fé, e do nome de Christo, como são 
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os Mouros (1). Com este natural odio, eram alvo de 
suas iras os sagrados templos, e as Santas Imagens, 
Relíquias e livros sagrados, como escreve D. Lucas, 
Bispo de Tuy, no seu chronicon (2).

2 ."—Não foi bastante o grande mal, que estes bar­
baros haviam feito ás coisas sagradas, na sua entrada, de­
molindo Templos, queimando Relíquias, despedaçando 
Imagens, e consumindo os Livros sagrados; mas por 
sua particular devoção e zelo da maldita seita de Ma- 
famede, tomou por sua conta El-Rei de Cordova Ab- 
derramen, que começou a reinar no anno de 780, o fazer a 
mais exacta diligencia n’esta pesquiza, como escreve o 
mouro Ra^is, citado por Ambrosio de Morales, de to­
dos os livros ecclesiasticos do Altar e coro, para os ha­
ver á mão c queimar (3). E como quem busca sempre 
acha, não deixou este barbaro de haver alguns, que a 
diligencia e a conveniência lhe entregou, dos povos que 
ficaram da primeira entrada, conforme nota o padre 
Frei João da Ponte no seu livro da Conveniência'de las 
Montarias (4).

3 .°—Com esta perseguição, e depravada diligencia, 
foram faltando muitos livros, não somente Missaes e 
Breviários, mas outros muitos ecclesiasticos que havia, e 
que por falta da impressão eram menos, pelo custo de 
escreverem á penna; e com esta consumição ficaram 
alguns extinctos de todo, por se queimarem os originaes, 
c outros muitos diminutos, dos volumes que antes 
havia.

4 .0—Era n’este tempo Arcebispo da Santa Sé de 
Braga S. Fclix Torcato, Martyr glorioso, que ás mães 
dos mesmos mouros padeceu com vinte e sete compa-

(1) Brit., Monarch., tom. 2. liv. 7 cap. 2. pag. 271.
(2) D. Luc., in Chr. in fin., liv. 3.°
(3) Moral., liv. 10 cap. 8.
(4) Pont., tom. i.o liv. 1, cap. ri. pag. 64. 
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nheiros, cm 26 de Fevereiro de 719. A este venerável 
Prelado, é devido o cuidado de guardar as Relíquias e 
imagens, e os livros sagrados de sua Diocese, nesta pro- 
cellosa tempestade de cruéis inimigos, que com tanta 
deshumanidade desvastaram, e destruiram o florente Im­
pério Godo (1).

5.° —Não sabemos, se a cidade de Braga foi nYste pri­
meiro golpe dcstruida, ou depois de restaurada: em 
quanto ao nosso parecer, não foi senão depois que os 
Reis catholicos a restauraram; earasão que temos para 
este parecer, é a certeza de que os Mouros, passada a 
primeira furia, depois da batalha em que se perdeu D. 
Rodrigo, não arruinaram castello, ou cidade que se 
lhes rendera, sem disputa de armas : somente o faziam 
áquelles que lhes resistiam, pois o seu ponto não era 
destruir a terra, mas conservar vassallos, para as cultu­
ras e pagas de tributos: c por esta rasão deixavam ficar 
os Christãos que obdeciam, vivendo na sua lei, conser­
vando-lhes alguns Templos e Mosteiros, com seus Bispos, 
Sacerdotes e Religiosos, a quem não quitavam a cele­
bração dos Officios Divinos—como escrevem Ambrosio 
de Morales (2) na Chronica de Hespanha, Frei Anto- 
nio Yepes na de São Bento, e outros; tudo comprado 
com grandes tributos, que se lhes pagavam (3). O que 
mais era para reparar a largueza, com que lhes conce­
diam governar-se por suas leis, e ministros, a que cha­
mavam Condes, como se vê dos que governaram Coim­
bra, e outras partes, que dizem os autores, particular­
mente o nosso Brito, que uma e outra coisa nos con­
firma com grande erudição (4).

(1) Catai, de Brag., cap. 100.
(2) Moral., liv. 12 cap. 77 § 71. foi. 206
(3) Yepes, Chron., tom. 2. con. 3. ad an. 713. foi. 46 § 44?.
(4) Brit., Monarch., tom. 2. liv. 7 cap. 6 pag. 283. in fin., cap. 

7-° pag. 287.
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6°—Isto supposto, parece que Braga não foi demo­
lida na primeira entrada; e quando muito abririam seus 
muros, para que os christãos não fizessem nella forte: 
e d'esta sorte a acharia D. Affonso, o Catholico, quando 
a restaurou a primeira vez, em que, segundo Kwco, cita­
do por Brito, lhe deixou alli Arcebispo: c d’aqui em diante 
é que os Mouros fizeram os maiores damnos, nas en­
tradas que faziam a cada passo, pelas terras dos catholi- 
cos; tal como a de Abderraman, rei de Cordova, a de 
Almançôr, c outros capitães, que por vezes pozeram 
tudo em lastimoso estado, como quem já não conser­
vava o seu, mas destruia o alheio (i).

7.0 —N’estes annos, em que os mouros estavam sem 
receios de serem conquistados dos christãos, viveram 
estes com mais quietação; em tanta forma, que diz 
Brito (2), que os Mosteiros de monges e religiosos que 
escaparam da primeira furia, se tornaram a povoar, 
como da primeira vez estavam; e se vivia n’elles com a ob­
servância, e rigor monástico, que se guardava no tempo 
dos Godos. Pelo que é sem duvida, que os Arcebispos 
de Braga não deixaram as suas ovelhas de todo, como 
alguns cuidaram; mas assistiam como podiam ao seu 
governo espiritual, com os seus sacerdotes, que admi­
nistravam os Sacramentos: e somente depois que a ci­
dade de Braga foi destruida, e as entradas dos barbaros 
se continuavam com tanta frequência, viveram alguns 
na cidade de Oviêdo, como contam os autores; porem 
não era de sorte, que deixassem de visitar os seus súb­
ditos, e assistir-lhes como podiam, conforme se vê de uma 
Carta, que Luit’prando escreveu ao Arcebispo H:rós, 
em 12 de Outubro do anno de Christo 943, na qual o 
consola nos seus trabalhos.

(1) Brit., cap. 7.0 pag. 289.
(2) Brit., cap. 6, foi. 283. v.
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8 .°—Segundo, pois o referido não acabou na en­
trada dos Agarenos o Rito Bracarense; e ainda que se 
queimassem muitos Missaes, Breviários e Ceremonias, 
sempre ficaram os que bastavam, para celebrar os Ofli- 
cios Divinos, e que com muita diligencia se esconderam, 
de não cahirem todos nas sacrilegas mãos d’aquclles 
infiéis. E apesar do demonio, foi entre elles sempre 
louvado o Omnipotente, com sacrifícios e ofíicios Di­
vinos; assim como se vê hoje na Terra Santa, onde se 
faz tudo com tanta perfeição entre os Turcos e Mou­
ros, cornos referem muitos autores, particularmente o 
Padre Frei Pantaleão de Aveiro, no seu Itinerário d’es- 
ta santa peregrinação, e Frei Antonio de Castilho no seu 
Devoto Peregrino.

9 .0—Prova-se também a conservação do Rito Bra­
carense entre os Mouros, com outros Ritos que entre 
elles houve; e seja primeiro exemplo o Musarabe, cujo 
nome, diz Eugênio Robles (1), é o mesmo que Mixta- 
rabe, por usarem d^lle os Christãos, que na cidade dc 
Toledo ficaram vivendo entre os Árabes; e é de repa­
rar, que, sendo esta cidade corte dc Reis Mouros, con­
sentissem alli Templos e Ritos, Sacerdotes e Christãos co­
nhecidos dc todos com o nome Mnsarabes: a conve­
niência de tributos era, para estes barbaros, a mais po­
derosa valia. D’esta maneira que succcdeu em Toledo, 
também aconteceu em Braga, e mais partes d’estas 
províncias, com os christãos que entre elles moravam 
com o nome de Ratenses, tão conhecidos, que do tempo 
dc S. Pedro de Rates lhe ficara elle, que é tão nobre, c 
para os moradores de Entre Douro e Minho dc tanta 
estimação, que vale o mesmo que primeiros christãos 
de toda a Europa: do que hoje muito se prezam, e com

(i) Robl., cap. 2 pag. 287. 
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veneração conservam, a que a corrupção do povo cha­
ma hoje Ratinhos, em logar de Ratenses.

10 .’—Bastava o primeiro exemplo apontado para 
prova do nosso intento; mas como este Analisou com a 
expulsão dos mouros, não será fóra de proposito refe­
rir alguns, que de presente existem, como é o Rito dos 
christãos de S. Thomé das Serras de Maiabar, do rei­
no de Cochim na índia Oriental; os quaes, vivendo en­
tre mouros, conservam o seu Rito na lingua Suriaca 
ou Suriana, desde o tempo do glorioso S. Thomé’, e 
não bastou a sujeição que teem, ha tantas centenas de an- 
nos, a reis infleis, para perderem o nome de christãos, 
assim como a formalidade da sua Missa e Officio Di­
vino; ainda que cheio de erros, que a separam da Santa 
Egreja de Roma mãe dc toda a virtude, e lhe oc- 
casionou o que tudo reformou o Illm.0 fD. Frei Aleixo 
dc Meneses, Arcebispo de Gôa, no Synodo Diocesano 
que celebrou na egreja de todos os Santos, do Bispado 
de Angamale (r).

ii ."—-Os christãos Caldeus, que, segundo sua cons­
tante tradição, foram convertidos á Fé catholica por S. 
João Evangelista; e segundo o padre Frei Antonio dc 
Gouveia, na Jornada que fez á Pérsia (2), é mui dila­
tada esta christandade por varias províncias da Arabia, 
como Mesopotamia, Caldea, Assiria e Pérsia; e até no 
Gran-Cairo de acham alguns. Eram todos estes sujei­
tos ao Patriarca de Babylonia; mas no Pontificado de 
Julio 3J, Simão Sulaco, Bispo de Caraamit, cidade da 
S^ria, veio a Roma dar obediência ao Papa; pelo que 
lhe deu o titulo de Patriarcha da sua nação Hoje, vi­
vem sujeitos a vários príncipes.

( 1) Synod. de Angam., Ac. 5, Decret. 1. Ac. 3. Decr. g e 15, 
e Ac. 4.0

( 2) Gouv., no seu liv. Jornal, da Pers., cap. 19. pag. 22.
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i2 .°—Os Armênios, cuja cabeça metropole é a cida­
de de Ervan na Armênia alta, foram convertidos á fé 
pelo Apostolo 5. Judas Thadãeu; e estão apartados da 
Egreja Romana desde o tempo do Concilio Ephe^ino c 
Calcedonense^ e com cahirem em muitos erros contra a 
Verdade Evangélica, por ignorância de seus Patriarchas, 
e terem conhecido vários dominantes, Persas, e Mou­
ros, não largaram o nome de christãos, cujo Rito tem 
na lingua Armênia, com ceremonias gregas. Mas se 
estes são scismaticos, temos parte d’elles, que estão 
sujeitos e obedientes á Sé Apostólica, trazidos a ella no 
anno de i337,pelo venerável Bartholomeu Bolonhcz, reli­
gioso da Ordem dos pregadores, no Pontificado de João 
xii. Observam o Rito Romano, mas na lingua Armênia, 
etem Bispo que os governa, confirmado pelo Papa: e não 
são menos catholicos os Maronitas, que vivem no mon­
te Libano e Anti-Libano, os quaes se governam por 
um Patriarca, confirmado pelos Summos Pontífices : o 
seu Rito é o da primitiva Egreja, como escreve o pa­
dre Frei Antonio de Castilho, no seu livro Devoto Pe­
regrino.

i3 .°—E se estas nações, tão apartadas e remotas da 
Egreja Catholica Romana, vivendo ha tantos séculos 
entre inimigos da Fé, e dominados por príncipes infiéis, 
não tem largado nem perdido o seu Rito, c ceremo­
nias da sua Egreja; como se pôde dizer, e menos affir- 
mar, que o Rito Bracarense se perdeu e confundiu com 
a entrada da mouros ? Quanto mais, se estas nações con­
servaram tantos séculos o seu Rito, como o não fariam 
assim os Bracarcnses; pois não durou o rigoroso domí­
nio d estes barbaros, n’esta provinda, mais que vinte e 
tres annos, que tantos vão do anno de 716, cm que 
Braga fòra rendida a primeira vez, até o de 739, cm 
que El-Rei D. Affonso o Casto a restaurara a primeira 
vez; ainda que depois foi mais vezes invadida, e des­
truída, com as entradas d’esta infame gente. Pelo que, 
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á força se ha de conceder ao nosso Rito esta excellencia, 
ainda que a malicia intente roubar-lhe essa gloria.

RECOPILAÇÃO

Na entrada dos Mouros, se queimaram os livros sa­
grados, assim Missaes, como Breviários; mas por dili­
gencia do Arcebispo S. Felix Trocato, se esconderam 
os que bastaram, para celebrar com elles os Officios Di­
vinos.

Em todo o tempo, que os mouros estiveram senho­
res d’esta provinda do Minho, se continuaram os Divi­
nos Officios na forma que dantes se fazia, ainda que com 
menos liberdade.

O Santo Rito Bracarense não naufragou n’cste bar- 
baro diluvio, nem nelle recebeu macula na sua pureza.

capitulo x

COMO EL-REI D. AFFONSO O VI, CHAMADO O IMPERADOR, 
SUCCEDEU EM TODOS OS REINOS DE ESPANHA.

MANDOU POR SEU DECRETO, QUE EM TODOS OS SEUS REINOS 
SE RESASSE O OFFICIO ROMANO ; NÃO SF ENTENDE

COM O RITO BRACHARENSE, POR SER O MAIS ANTIGO, 
E SE EXT1NGUIO O MUSARABE DE TULEDO.

i .°—Dom Affonso o Magno, Rei de Leão, que fal- 
lecera no anno de 1087, deixou repartido o seu Império 
entre filhos que tinha; e coube o Reino de Portugal e 
Gallisa, que antigameute dominaram os Reis Suevos, a 
seu filho D. Garcia, de que tomou posse logo que fal- 
leccra seu Pae, ou cm vida d’ellecomo é mais certo.

2 .0— Cuidou muito este novo Rei, em reedificar com 
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brevidade a Cidade de Braga, que os Mouros tinham 
totalmente arruinado, e fazer residência para os seus Pre­
lados, em cujo tempo era Arcebispo d^aquella Sé D. 
Pedro, que por suas prendas era bem visto de El-Rei. 
Não se consummou esta obra, pelas grandes guerras que 
se moviam entre os trez Irmãos, filhos do dito D. Fer­
nando: e como D. Sancho, a titulo de mais velho, tirasse 
o Reino ao nosso D. Garcia, que brevemente perdeu 
pela morte violenta, que lhe deram em Samóra, lhe suc- 
cedeu o segundo, chamado D. Affonso, e que ao tempo 
se achava retirado em Toledo, por o haver privado 
também o dito D. Sancho, do reino de Leão e Asturias.

3?—Como D. Affonso 6.° ficou senhor de todas as 
terras de seu pae, foi chamado Imperador, cujo go­
verno principiara no anno de 1072, segundo Brito dá a 
entender. N’este tempo, se achava Braga povoada, e 
sua Sé restituída á liberdade antiga, com o governo do 
Arbebispo D. Pedro, que com grande cuidado tratava 
de dar nova fórma a muitas coisas, que a liberdade do 
tempo passado tinha occasionado (1).

4 .0—Emquanto o Arcebispo D. Pedro cuidava no 
governo da Egreja, occupava-se El-Rei D. Affonso em 
restaurar algumas terras do poder dos Mouros: e com 
effeito, no anno de io83 ou io85, como quer Rodrigo 
Mendes Silva no Calalago real {1}, restaurou a cidade 
de Toledo, (que até nisto quiz ser Primaz Braga), da 
cruel sujeição agarena, cm que estava desde o tempo 
da entrada d’estcs barbaros.

5 .°—Era n’este tempo El-Rei casado com a Rainha 
D. Constança, franceza de nação; e como visse o Rito 
Musarabe, dc que usava aquella cidade, e lhe parecesse 
mais perfeito o Romano, que usavam os francezes

(1) Brit.. Monarch. p, 2. livro 7. cap. 3o. pag. 384 v.
(2) Catai. Real, n.° 5y.
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desde o tempo do Imperador Carlos Magno, o qual, 
segundo Novelero (i). fizera observar o decreto do 
Concilio geral que congregara Adriano Papa, que man­
dava se observasse gcralmente, tratou com El-Rei de in­
troduzir em logar do Musarabe o Rumano^&xa. o que, 
supponho, consultou primeiro a Sé Apostólica; porque 
diz Rodrigo Mandes Silva, que se fizera esta mudança 
a instancia do Papa Gregorio y.0, o que é de presumir 
de reis tão catholicos, em negocio de tanta importância, 
como é mudar um Rito inteiro (2).

6 ."—Com o consentimento do príncipe, vontade dos 
reis, e desejo do Arcebispo que então era D. Bernardo, 
se dava por effectuada a extineção do Rito Toletano (3); 
porem a toda esta disposição se oppoz todo o povo da 
cidade, em tanta fónna que, depois de passar sobre isto 
grandes coisas, se remetteu a contenda á disputa publi­
ca, segundo o uso d’aquelle tempo, sahindo um cava­
lheiro por parte de El-Rei, que pretendia o OJJlcio 
Franca^, e outro por parte do clero e povo, que defen­
dia o Musarabe. Mas como o empenho de El-Rei era 
grande, não querendo estar por esta determinação, se 
mandou fazer em uma praça da cidade uma fogueira, 
onde se lançara um Missal Romano e outro Musarabe, 
pretendendo que o Jui^o Divino resolvesse a questão. 
Eoi notável o milagre ! O Missal Romano saltou fóra 
do fogo, e o Musarabe ficou dentro, sem d‘isso receber 
damno algum, porém ambos illesos.

7 .0—Com este prodígio que Deus quizera mostrar 
áquellc povo, assentaram todos, que Deus se servia de 
ambos os Ritos (4); pelo que mandou El-Rei que nas seis

(1) Novel., Coron gener. 21. pag. In fin.
(2) Silv., Log. cit.
(3) Robles, c. 22. pag. 233.
(4) Cat. Real, Log. cit.
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sarabe, c que na Sé e mais Egrejas da cidade, e em to­
dos os seus reinos, se observasse o Romano. Sahiu este 
decreto no anno de to85, conforme Rodrigo Mendes 
Silva; c o successo o referem muitos auctores, que cita 
Eugênio de Robles, e CD. Cristovão Lo^ano, e outros 
muitos ainda (i).

8 .°—Foi publicado este decreto em toda a Hespa- 
nha; e por força d’elle suspenderam todos os Ritos e 
Cercmoniaes, que havia particulares; e somente se ficou 
conservando o Musarabe em algnmas Egrejas de Tole­
do, com o nosso Bracarense em toda Braga e sua diocese, 
sem o rigor do decreto poder obstar contra elle, assim 
pela cxcellencia de sua primazia — qui prior est tempore 
potior est injure—como também por ser decreto assen­
tado em direito, que a lei e decreto geral não destroe o 
privilegio particular: Cap. i.® de Const. in 6.® — Suar, 
de leg. liv. 8.® cap. 3g n.® 2.

g.®—Até o anno de iog5, governou o Arcebispo D. 
Pedro a sua diocese; porém como El-Rei D. Affonso 
decahisse muito do amor que lhe tinha, de maneira que 
não foi possivel admittil-o mais á sua graça; se resol­
veu renunciar o Arcebispado e recolher-se a um Mos­
teiro, onde santamente acabou a vida: a causa do desa­
grado de El-Rei não se sabe com certeza (2). O 111."'® 
D. Rodrigo da Cunha tem para si, que seria por este 
Prelado, junto com o Cid, darem armamento ao dito 
Rei, quando o acclamaram, e conviera na morte de seu 
irmão D. Sancho; mas outra coisa parece differente, 
e que foi por este Prelado não acceitar o Rito Romano 
no seu Arcebispado, pedindo-lhe de favor, visto não 
poder ser por outro modo: ao que devia resistir com

(t) Cat. Real, Log. cit.
( 2) Cat. de Brag., p. i.a cap. 110. pag. 470.
1 — xv.
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tanta resolução, que El-Rei, não achando n’elle a vonta­
de que suppunha, fez com que cllc largasse o Arcebis­
pado e se recolhesse á religião.

io.°—No mesmo anno de 1096, em que renunciou a 
Mitra Bracarense D. Pedro (1), lhe succcdeu no governo 
d’aquella Sé o glorioso S. Geraldo (2); ainda que Frei 
Leão de Santo Thoma-, na sua Benedictina, diz que 
este Santo era ja Arcebispo no anno de 1094. Foram 
estes tempos felicíssimos para a diocese de Braga, com 
as decisões d'estc Santíssimo Prelado, cujo abrasado 
zelo do augmento da sua Egreja, e espiritual pasto das 
suas ovelhas, lhe adquiriu multiplicado trabalho em vi­
sitar estas, e defender as excellentes prerogativas d’a- 
quella, até ir a Roma, como dYlle escreve o 111.mo Cu­
nha {3). Entre as abalisadas obras, que este vigilante pastor 
fez na sua Sé, foi fazer que os Bispos suffraganeos o 
reconhecessem por seu metropolitano; e alcançou do 
Papa Paschual II reformação de todos os privilégios, 
e também suppomos, cuidou cm mandar prover o seu 
clero de Breviários, para se resar o Officio Divino, de 
que havia falta, e que se entende ser um que vimos na 
livraria do snr. Arcebispo, escripto em pergaminho de 
letiva goihica feita á penna, que mostra grande antigui­
dade.

ii .°—Da operação d’esta util obra, nasceu cuidarem 
alguns, que S. Geraldo déra principio ao Rito Braça- 
rense—presumpção tão aérea, que dá testimunho do 
pouco cabedal do seu auctor: porem para satisfazer al­
gum sujeito, que se agradar d esta novidade por extra­
vagante, direi somente duas palavras, com que lhe res­
pondo. E’ que, sendo no anno de 1080 publicado cm
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Hespanha o decreto de El-Rei D. Affonso VI, que sc 
não usasse em toda ella senão do Rito Romano, con- 
cedendo-se somente por privilegio ao Rito Musarabe 
certas Egrejas de Toledo, em que se celebrasse, por se 
conservar a sua memória; sc não entendeu com o Rito 
Bracarense, por sua muita antiguidade, como já disse­
mos: e a não ser a sua primazia, c grande cxcellencia, já 
hoje não haveria memória d’ellc, por introducção do 
Romano. E mal podia S. Geraldo ser auctor de um 
Rito, que desde annos antes da sua eleição para Arce­
bispo de Braga, lhe valera a sua muita antiguidade para 
o não extinguirem.

RECOPILAÇÃO

O Imperador D. AíTonso VI fez extinguir, por de­
creto seu, em toda a Hespanha todos os Ritos, que hou­
vesse n’aquelles tempos; e somente concedeu ao Mu­
sarabe se rezasse em certas Egrejas dc Toledo.

Ficou isento d’este generico decreto o Rito Braca­
rense, por ser o primeiro da Hespanha.

S . Geraldo, por achar poucos volumes para resarem 
os clérigos d’estc Arcebispado, mandou que se fizessem 
alguns novos, que sc fizeram cm pergaminho.

CAPITULO xi

DO TEMPO, EM QUE SE IMPRIMIRAM
A PRIMEIRA VEZ BREVIÁRIOS E MISSAES BRACARENRESJ 

E TAMBÉM QUANDO E COMO SE INTRODUZIU
RESAR ROMANO NESTE ARCEBISPADO; E QUEM DEU PARA ISSO 

LICENÇA. MOSTRA-SE COMO OS ARCEBISPOS d’esTA
SANTA SÉ CUIDARAM MUITO EM CONSERVAR

O RITO BRACARENSE

i /—Em todo o tempo, que correu o do governo dc 
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S. Geraldo, até o do Arcebispo o senhor D. Jorge da 
Costa (i), em cujo intervallo occuparam a Primaz ca­
deira de Braga muitos graves Prelados, não achamos 
novidade de que façamos menção, em ordem ao nosso 
Rito Bracarense: porém no anno de 1488, em que su­
bira á Episcopal cadeira d’esta Sé o dito D. Jorge 
da Costa, pela renuncia que n’elle fez o eminentíssimo 
Cardeal Costa, seu irmão, achamos, que este grande 
Prelado, n’cste mesmo anno, convocára a Synodoo clero 
do seu Arcebispado, no mez de Dezembro; e n’elle fez 
Constituições, mui uteis ao bom governo da sua diocese. 
Entre as cosias de maior importância, que n’aquel!e 
congresso sc praticaram, foi a impressão dos Breviários 
Bracarenses, por já ser conhecida, n’aquelle tempo, 
aquclla tão util e necessária invenção, que, havia poucos 
annos, tinha descoberto em Allemanha D. João Guttem- 
berg, e correndo o de Christo de 1440, mandou este 
Prelado satisfazer á justa petição do Synodo, pondo 
logo cm via a impressão dos Breviários, Missaes e Ccrc- 
moniaes da sua Sé; e deu cm breve tempo a todos os cccle- 
siasticos, seus súbditos, um particular gosto em sc ve­
rem com a commodidadc de novos volumes para o Ofli- 
cio Divino. Foi esta a primeira vez, que os livros sa­
grados do Rito Bracarense se metteram na impressão, 
por não haver até então, quem estampasse em Hespa- 
nha: o que só havia cm Argemona da Allemanha e 
em Moguncia.

2 .0—O senhor D. Diogo de Sousa, que entrou Ar­
cebispo d’esta diocese no anno de i5o5, no seguinte de 
i5o5 juntou Synodo em Braga; e como tão operário das 
coisas que pertenciam á sua Egreja, mandou logo re­
pelir a impressão dos Breviários Bracarenses—ou por-

(1) Cat. de Brag., p. 2.» cap. 67. pag. 2S1. 
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que o Synodo o pedisse, ou por elle attender á sua fal­
ta. E não bastando a quantidade de volumes que se es­
tamparam, para provimento de todos os clérigos, e 
coros de Braga e seu Arcebispado, mandou fazer se­
gunda impressão, que se Analisou em 12 dc Agosto de 
i5i2, por João de Porres, que ambas fez na Universi­
dade de Salamanca (1).

3 .°—E levado o zelo d este Santo Prelado cm ordem 
ao Rito dc sua Egreja c Sé, que para não haver equi- 
vocação na fôrma da resa, (que porventura não havia 
então a invenção do kalendario oufolhinha, que c agora 
costume), mandou a Xisto Figueira, bacharel cm os 
Sagrados Cânones, e residente na Universidade de Sa­
lamanca, que escrevesse algumas advertências sobre esta 
matéria. Satisfez Xisto Figueira, ao que lhe ordenara o 
senhor D. Hiogo de Sousa, escrevendo um livro de quar­
to, que intitulou Arte de resar as Horas Canônicas, or­
denada segundo as regras e costume Bracarense. Dc- 
dicou-o ao mesmo Arcebispo Primaz, c foi impresso na 
mesma Universidade de Salamanca, no anno dc 1021.

4 .0—A este grande Prelado, succedeu o senhor In­
fante CD. Henrique, que depois foi Cardeal da Santa 
Egreja Romana, e ultimamente Rei de Portugal. Entrou 
na corte dc Braga no principio do mez de Agosto, no 
anno dc i53y; e logo em 14 de Setembro do mesmo 
anno celebrou Synodo na sua Egreja Metropolitana, 
onde na presença d’aquelle nobre ajuntamento se leram 
e publicaram as Constituições, que tinha feito o senhor 
CD. Fiogo de Sousa, as quaes mandou imprimir em 
Lisboa por Germam Galhardc, Francez, no anno dc 
i538, mandando-as primeiro apurar por homens Dou­
tos (2).

(1) Cat., cap. 70. pag. 295. n.° S.°
(2) D. kod., Cat. de Brag., p. 2. cap. 74. pag. 313. n.° 5.
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5 .°—A falta grande que havia, n’este Arcebispado, de 
Breviários para resar o Officio Divino, e que não reme­
diaram de todo as duas impressões, que mandou fazer o 
senhor D. Diogo de Sousa, motivou a muitos clérigos 
o usarem do Romano, pela promptidão com que se 
achavam os seus Breviários, como colhemos da Constitui­
ção acima dita, n.° 27, que começa assim (1): Pos- 
to que, segundo a disposição de direito, os clérigos de 
Ordens Sacras e Beneficiados, no resar 0 Ofiicio Divino, 
se devem conformar com 0 costume da Egreja, e Diocese 
onde residem, e tem os taes beneficios; porém, porque 
achamos, que de pouco tempo a esta pa"te, iieste Arce­
bispado, se alterou o costume do resar d’elle, etc. Pelo 
que, considerando este Prelado a justificada causa d’esta 
introdueçao, c que não era para se estranhar o tal uso, 
por ser mais perfeição, e accommodar-se com o que tem 
a Santa Egreja Romana, concedeu licença, para po­
derem resar Romano, a todos os Clérigos e Beneficiados 
do seu Arcebispado, exceptuando os coros. Suas próprias 
palavras são estas; «Por esta presente concedemos e da­
mos logar e licença, a todos os Clérigos e Beneficiados 
d’este Arcebispado, que possam resar segundo o costume 
Romano: 0 qual resado cumpram como debito de seu 
Ofiicio, como os que usam o costume Bracarense; e isto 
não haverá logar nos que resarem em coro, assim de 
nossa Sé como de qualquer outra Egreja, Collegiada ou 
Convento de nosso Arcebispado', porque estes serão obri­
gados a resarem segundo o costume do dito coro». 
De tudo o referido, se colhe a causa que houve, para se 
resar n’este Arcebispado o Officio Romano—que foi a 
falta de Breviários Bracarenses; c para poderem conti­
nuar, se lhe concedeu esta licença que apontamos; c

(1) Const. velha de Brag., n.° 27. fl. 71, v. 
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d’cste tempo a esta parte entrou este Rito na Diocese 
Bracarense, não havendo até então o menor uso 
d’elle (i).

6 .” — Não obstante serem poucos os annos do go­
verno do senhor D. Manuel ãe Sousa, n’esta Prelazia 
de Braga, não deixou este grande Prelado de cuidar 
cm algumas obras uteis, e necessárias ao bem do seu 
Arcebispado: entre ellas se avaliou, como mui prin­
cipal, a de reformar a impressão dos Breviários Bra- 
carenses. pela falta que havia d’elles, e que accrescentou 
com algumas festas de Santos, que o Breviário Roma­
no de novo trazia. Fez-se a impressão em Braga, por 
João Alvares e João Barreira, no anno de i5qQ. Este 
vimos cm letlra gothiga, na livraria do senhor Arcebispo 
onde se conserva, como testimunho d’csta antigui­
dade (2).

7 .0—Supposto imprimir D. Manuel de Sousa Bre- 
x iarios Bracarenses, o não fez de Missaes, pela brevi­
dade da vida : o que remediou 0 senhor CD. Irei Bal- 
tha^ar Limpo, que lhe succedcu na Primazia no mesmo 
anno de 1549; notando estarem já muitos gastados e 
consumidos do tempo, pela sua antiguidade, como cllc 
proprio diz na Pastoral que vem no principio do Missal: 
o qual foi impresso na cidade de Leão de França, por 
Pedro Fradim, no anno de i558.

8 .°—O venerave! D. Frei Bartholomeu dos Marty- 
res, tão zeloso da honra de Deus e do culto Divino, não 
achou que reformar ou emendar no Rito da sua Sé; c 
fazendo ajuntar o Concilio Provincial na sua cidade dc 
Braga, no mez de Setembro de i56ó, nao teve n’elle 
que reprehender: esomente encommenda muito a perfei­
ção com que se hão de resar c cantar os Officios Divi-

(1) Const., Log. cit.
(2) D. Rod., eat. Brac., p. 2.a cap. 79.foi . 343,n.° 9. 
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nos, c administrar os Sacramentos: para o que mandou 
imprimir um Manual, conforme a ordem da Santa Sé 
de Braga, o qual se estampou n’esta cidade, em o mez 
de Julho do anno de i5Ó2 na imprensa de Antonio de 
Mariz: e não podia o abrasado zelo d’este Prelado dei­
xar de cuidar na conservação do Sancto Rito Braca­
rense (i).

Todavia consta, que, não pelo antigo uso, mas por 
Bulia do Papa S. Pio V, Quod à nobis, foi permittido á 
Egreja Bracarense, o conservar privilegio de usar de par­
ticular Rito na sua Missa, Otticio e Ceremoniaes, diffe- 
rente do Rite Romano (2).

9.0—Pelos annos dc 1089, na cidade de Braga, o seu 
digno Prelado o Snr. D. Frei Agostinho de Castro, pa­
ia o bom acerto nas direcções do seu governo, fez logo 
ajuntar o Synodo Diocesano; e a requerimento d’elle, fez 
Constituições para governo do seu Arcebispado. Passa­
dos alguns annos, convocou segundo Synodo; c porque 
se repetiram pelo mesmo congresso algumas petições, re- 
metteu a resposta d’ellas ao que tinha disposto nas Cons­
tituições. LTm dos mais importantes requerimentos foi o 
da reformação dos Breviários Bracarenses, de que havia 
n^quelle tempo muita falta; por estarem de todo acaba­
dos os que havia. Trabalhou-sc n’esta obra, com o zelo e 
diligencia que este santo Prelado tinha das coisas da sua 
Sé; mas como a morte lhe atalhou os seus bons desejos, 
não sahiu á luz o frueto de tanto trabalho (3).

io.° —Porém de obra tão necessária não se descui­
dou o 111.1110 Snr. D. Rodrigo da Cunha, digníssimo Ar-

(i)Concil. Brac., act. 5.° cap. 22.
(2) Veja-se Thesouro de Ceremonias, pelo licenciado Joaquim 

Campêllo de Macedo, addicion. pelo conego João Duarte dos Santos, 
pag. 155 3 3.° e seguintes, e pag. 6 §§ 16 e 17.

(3) Cat. de Brag., part. 2.a cap. 93. pag. 407. n.« 6. 
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cebispo d’esta Sé Primaz de Braga (i), a quem illustrou 
com muitas obras que imprimiu, e de que tem noticia os 
Doutos. Sobretudo tem grande logar a reformação dos 
Breviários Bracarenses, que mandou estampar; e são os 
que até hoje duram, ainda que mui pouco conhecidos do 
Clero d’esta Diocese, pela falta de volumes (2).

11A—Considerando o Snr. 7). Sebastião de Shttos e 
Noronha, depois de possuir a Mitra d’esta Egreja, o ser 
conveniente imprimir os Breviários e Missaes d’este Ri­
to, quiz primeiro juntar Synodo na sua Sé de Braga, 
para fazer c reformar as Constituições d^ste Arcebis­
pado, de que havia a mesma falta. Fez-se este celebre 
acto no anno de i63g, de que resultaram novas leis 
diocesanas, em que se exhorta e manda continuar o Ofli- 
cio Bracarense; porem o tempo, que correu pouco favo­
rável a este Prelado, lhe não deu lugar a imprimir as 
Constituições, nem a reformar os Breviários e Missaes, 
como clle muito intentava.

i2.° —Depois de uma larga Sé vaga, foi provido n^s- 
te Arcebispado o Snr. D. Verissimo de Alemcastro, que 
foi depois Cardeal dignissimo da Santa Egreja Romana: 
c conhecendo por experiencia este motivo, que tiveram 
os Prelados seus predecessores, para cuidarem tanto cm 
prover o seu Arcebispado de Breviários Bracarenses, 
para o uso do clero d’esta Diocese, (pois a maior parte 
d’elle usava do Romano, por falta dos proprios da sua 
Sé), quiz logo acudir com brevidade possivel a esta in­
digência: e cmquanto não se imprimiam os Breviários, 
mandou estampar um caderno, intitulado Festa própria 
Sanctorinn Bracarentium, em Lisboa, por João da Costa, 
no anno de 1674: para que os Clérigos, que usavam do 
Breviário Romano, podessem resar dos santos d’este

( 1) Cat. de Brag., cap. 106 pag. 472, n.° 7.
( 2) Ha a edição posterior de D. Rodrigo d; Moura Tellcs.
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Arcebispado para se conformarem com a Sé Primaz, c 
mais côro e clérigos que resavam o Bracarcnse; e para 
que não parecesse, que com este caderno ia pondo cm 
esquecimento o uso do Officio Bracarense. No Decreto 
Pastoral, que vem no principio do Livro, diz estas pa­
lavras:—«Não é nossa tenção alterar em coisa alguma, 
com esta nossa ordem, o que se dispõe nas Constituições 
novas do nosso Arcebispado acerca do Officio Divino; 
antes de novo admoestamos a todos, na forma da mesma 
Constituição, que usem do Breviário Bracarense».

i3 .°—A estes santos intentos, quiz dar execução o 
Ill.nw Snr. D. Lui- de Sousa; mas como cm breve tem­
po o preoccupasse a morte, não passou mais adiante o 
seu trabalho, que em o pôr corrente com as licenças, para 
se dar á estampa a nova Constituição: e cmquanto ao Bre­
viário, não poderam passar seus desejos a pôr por obra, 
o que a magnificência do seu generoso animo ideava.

14 ."—Herdeiro foi do seu coração o Ill.'n0 Snr. D. 
João de Sousa, Prelado de tão relevantes virtudes, como 
sua fama publica. Estimulado, com o que n’esta parte ha­
via succedido com seus predecessores, mandou sem di­
latação metter na estampa a Constituição, que ha tantos 
annos estava feita; a qual se imprimiu em Lisboa na 
officina de Miguel Deslandes, no anno de 1697. N’ella, 
em 0 tit. do Officio Divino, se manda que se resc sem­
pre o Officio segundo o uso Bracarense: o que rccom- 
menda por estas palavras:—■ «£ porque é coisa mui 
santa e louvável, que todos neste Arcebispado nos 
conformemos cm um mesmo medo e costume de re- 
sar, mandamos que nesta nossa Santa Sé se rese sem­
pre o Officio Divino segundo o antiquíssimo e venerá­
vel costume do Breviário Bracarense, ordenado pelos 
antigos e santos nossos antecessores, na forma que de 
novo sc imprimiu». E mais adiante prohibe, com ex- 
communhão, que nos coros seja acceita outra resa, 
sem licença dos Prelados, dizendo assim :—Pelo que, é de 



muita rasão, que ao menos na Primazia se conserve sua 
antiguidade, e que nunca se deixe, nem de todo se mu­
de; e com a nossa Sé se devem conformar todas as 
outras Egrejas d'cste nosso Arcebispado, em que ao 
presente, ou pelo tempo adiante, se resar em côro o 
Ollicio Divino: nas quaes, mandamos, se não acceite 
outra resa senão a Bracarense, sem especial licença nos­
sa, ou de nossos Successores, sob pena de excommu- 
nhão ipso facto.

15 .°—E com incansável zelo começou logo o Sr. D. 
João dc Sousa, em prover o seu Arcebispado de novos 
Breviários, para que não houvesse desculpa ao preceito 
da Constituição, que quer, e é seu intento, conservar o 
seu antigo uso e especial Rito. Para este fim, mandou ac- 
crescentar algumas festas, que se não resávam no antigo 
Breviário, e cujo trabalho encarregou a um douto pa­
dre da Companhia de Jesus. Eeita esta diligencia, man­
dou pôr dinheiro no cofre para se conseguir a impres­
são; mas como naquelle tempo succedesse ser promovi­
do para a Sé de Lisboa, malogrou-se esta empreza, c 
parou de todo a sua execução.

RECOPILAÇÃO

Do que temos escripto n'este capitulo, se vê o tempo 
em que se imprimiram a primeira vez os Breviários e 
mais livros sagrados do Santo Rito Bracarense, sendo 
até então todos escriptos á penna, por falta da impressão.

Também se colhe com certeza o principio e tempo, 
cm que entrara o Rito Romano meste Arcebispado, c co­
mo se deu por isso licença, emquanto se não imprimiam 
os Breviários.

Todos os Prelados cuidaram muito cm conservarem 
sempre este devotíssimo Rito, com uma cílicaz vontade 
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dc que todos os seus súbditos o observassem perfeita- 
mente.

COROLLARIO

Concluímos este papel, com dizer que a Santa Sé de 
Braga, Primaz das Hespanhas, teve sempre e conservou 
inteiramente o Rito, que o Arcebispo S. Thiago Maior 
deu e entregou ao primeiro Prelado d’esta Egreja, S. 
Pedro de Rates; e foi-se augmentando com os annos, 
saindo sempre com maior perfeição, a que o foram elevan­
do os santos e doutos Prelados, que occuparam esta ca­
deira.

E quando haja, quem contra esta verdade mova al­
guma duvida, estimaremos saber que Rito c Ceremoniaes 
usou esta Santa Sé desde o principio, até entrar este 
que tem. E não nos podem dizer, que Braga usou do Ri­
to Musarabe; porque esse em nenhum tempo entrou na 
província da Gallisa, por ser proprio de Toledo; e me­
nos o Romano, porque não foi conhecido cm Hespa­
nha, nem entrou n’ella, senão no tempo dc El-Rci D. 
Affonso VI, sendo Summo Pontífice Grcgorio VII.

Com o que, se nos concedem, o que é preciso, que a 
Egreja Bracarense, desde o tempo de seu primeiro Ar­
cebispo S. Pedro de Rates, celebrou o Santíssimo Sacri­
fício da Missa, resou o Otlicio Divino, e administrou Sa­
cramentos aos christãos seus súbditos; c certo, que o 
havia de fazer com determinadas ccrcmonias, assim co­
mo as usasse a Sé cathedral, c seu Prelado á sua imita­
ção; c com o seu preceito havia de imital-as toda a dio­
cese. E como se não pode mostrar, que Rito fosse es­
se, e no que differia do presente, e muito menos que este 
se perdesse com a introducção do outro; fica claro ser o 
primeiro Rito o mesmo, que esta Santa Egreja conserva 
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ate ao presente tempo, com antiguidade de mil seiscen­
tos oitenta e tres annos: e quando, com o fundamento de 
alguma leve conjectura, nos queiram obstar contra isto; 
n’esta caso fica por nós a presumpção: quia in dubiis me- 
Hor est conditio possidentis.

Se conforme a Direito— Talis est possessio, qualis de- 
monstratur titulas prxcedens—a posse que conservava a 
Egreja de Braga, sem alguma contradicção, é tão gran­
de, quanto o são os titulos que n’esta são apontados.

E para ser boa a Eé de uma posse, basta haver ti­
tulo presumido, e putativo, ainda que não fosse verda­
deiro; porque, sendo assim, tem os possuidores funda­
mento para entenderem justa e prudencialmente, que lhes 
pertence o que possuem. Bonamjidem oriri ex titulo pu- 
ttitivo, docent. p assim Doctores. E tal é a posse, que 
tem a Sé de Braga de seu Rito; pois tem nume­
ros certos e verídicos, com uma possessão de tantos 
séculos.

D^ste principio resultam duas coisas: a primeira, a 
conservação perpetua do Santo Rito Bracarense; a se­
gunda, a obrigação infallivel dc todos os ecclcsiasticos 
d’este Arcebispado, para resarem a resa Bracarense, c 
observarem este Rito.

Emquanto á primeira circumstancia, deve o Rito Bra­
carense ser perpetuamente conservado, pela posse cm 
que está a Egreja de Braga, ha tantas centenas de an­
nos até o presente: a qual, conforme o direito, se não 
póde perturbar, ainda com rescripto do Summo Ponti- 
Hce.

A segunda circumstancia, de que os clérigos dVste 
Arcebispado tem obrigação de resar o Rito Bracarense, 
e observar este Rito, se estriba em o costume do 
Arcebispado, e no preceito dos Prelados: para o que 
se deve saber que o Papa S. Pio V, por uma Consti­
tuição sua que principia: Quod a nobis, publicada no 
anno de 1568, obriga a todos os ecclcsiasticos, para que 
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resem o Oíficio Divino inquam Romano, suspendendo 
para este fim todos e quacsquer outros Breviários, Ri­
tos e Ceremoniaes, que podessem haver. D’esta geral 
suspensão, cxceptua somente os que tivessem duzentos 
annos de antiguidade; os quacs consente, que se con­
servem na sua antiga posse e costume: c no caso que 
estes, não obstante o seu privilegio, se quizes- 
sem passar ao Romano, c deixar o seu antigo, o po­
diam fazer, com licença do Bispo e Cabido. D’esta cons­
tituição, fazem menção Diana nas Resoluções Moraes, p. 
i.» resol. 10. tract. 12, c Bonac. tom. i.° tract. de horis 
canon., disput. i.° quaest. 3? part. i.”—Esta constituição 
foi depois confirmada pelo Pontifice Clemente VIII'. o 
qual Breve anda no principio dos Breviários Romanos.

Isto supposto, estão os clérigos da diocese Braca­
rense obrigados a resar conforme o seu Breviário, e 
uso d’aquella Sé: a razão é, porque dos actos em con­
trario privam a sua metropole da excellencia do seu 
privilegio, e aos Santos da memória dc que estão em 
posse, e se faz d’elles todos os annos no Otlicio Braca­
rense; pois conforme o direito não ha posse, sem a fa­
culdade de possuir. E attendendo ao costume o Papa 
S. Paio V, na Constituição acima, não permitte que 
ninguém possa largar a resa da sua Sé, sem licença do 
seu Prelado e Cabido, por lhe fazer injuria in regra, 
do que se segue escandalo aos mais diocesanos.

Pelo que pergunta Bonacina, tom. i.° tract. de hor. 
can., cit. acima disp. i,° quaest 3." part. i.a n.° 3." v:— 
Habentibiis privilegiam utendi Breviário non Romano 
licilum sit privatim vi Romano relicto proprio sua; re- 
ligionis rei Ecdesice. Ao que responde, que não é lici­
to demittir o proprio Breviário, por usar do Romano; 
qttia quilibet debet se sua’ Ecclesia; inqua degit accomo- 
dare et conformare: o que confirma com muitos dou­
tores: Vasq. Soar. Bclarm. Silv. Angel. Valen. Navar. 
Fil. Asor. Gar., e outros citados no logar apontado.
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gados a resar no Rito Bracarense, em rasao do pro­
veito dos sens Prelados, e Constituição Synodal que as­
sim o manda por estas palavras:—«O Papa Pio V, de 
santa memória, dispoz e ordenou no Breve do Novo 
Breviário Romano de nove lições, que as Egrejas de re­
ligiões antigas podessem ficar com os seus Breviários de 
duzentos annos atraz ordenados, recebidos e usados: c 
este nosso Bracarense é de tanto tempo, que se tem que 
foi universal cm toda a Hespanha etc. (i). Pelo que é 
muita rasao, que ao menos na Primazia sc conserve a sua 
antiguidade, e que nunca se deixe nem de todo se mu­
de; e com a nossa Sé devem conformar-se todas as ou­
tras Egrejas d’este nosso Arcebispado, em que ao pre­
sente, ou pelo tempo adiante, se resar cm côro o Offi- 
cio Divino: nas quaes mandamos se não acceite outra 
resa senão a Bracarense, sem especial licença nossa ou 
de nossos successores, sob penna de excommunhão ipso 
facto.— Da mesma maneira ordena, que o Santo Sacri­
fício da Missa se diga pelo Missal Bracarense; e porque 
todas as Egrejas d’este nosso Arcebispado, é de rasao, 
que sc conformem no celebrar das Missas com a nossa Sé 
de Braga, mandamos que cm todas cilas sc digam as 
Missas dos frèguezes pelo Missal.

O Concilio Bracarense, que celebrou o venerável 7). 
Frei B.irtholomcu dos Mzrtpres, na anno de i565, tra­
tando do modo c perfeição, com que os sacerdotes hão 
de celebrar, manda que digam as Missas conforme o 
Rito Bracarense (2).

Visto pois o preceito dos prelados, c lei Synodal, 
que prohibe se não possa resar senão Bracarense, es­
tão obrigados todos os ccclesiascos, tendo Breviários, a

(1) Const., tit. 17. const. i.a foi. 25q.
(2) Const., const. 2 pag. 265—Concil. Brac. 4. act. 4. cap. 3t. 



observar o mandado, como tem Bonac.^ no logar citado 
n.° 6.°, e traz por exemplo, que os clérigos de Milão 
estão obrigados a rezar conforme o Breviário Ambro- 
siano, por preceito que lhe pôz S. Carlos: e com esta 
distincção responde, aos auctores que affirmam, que, re- 
sando privatim^ não peccavam, e podem rezar o Oflicio 
Romano: Less. liv. 2.® cap. 3; dub. 12. n.° 74. Caetan. 
verb. Hor. § 2.0 Dian. part. 2? resol. 10.—Porém isto 
se entende, não havendo preceito dos prelados, como te­
mos de Braga, posto por uma Constituição c Pastoraes, 
como deixamos dito no cap. 11. n.° 11, e no 12. n.° 3.°

Porém Agostinho Barbosa com muitos auctores 
que cita, ao qual refere Diana, part. 2. resol. 10, diz 
que, ainda que não houvesse preceito dos prelados, que 
bastava o uso antiquíssimo, para obrigar como acima 
temos dito. E não se livram do peccado mortal todos 
os ecclesiasticos d'este Arcebispado, podendo ter Breviá­
rios Bracarenscs, cm não rosarem conforme o Rito, sem 
licença de seu prelado, conforme com todos os doutores 
resolve in medulla (1).

Contra esta doutrina lhes não pôde valer, o dizerem 
alguns pouco escrupulosos, que esta lei da Constituição, 
não obriga já á sua observância, visto resar a maior 
parte dos clérigos d’cste Arcebispado o Oíiicio Roma­
no: o que, parece, basta para suspender o rigor da lei; 
porém devem advertir, que a ser assim, havia de con- 
sentil-o o prelado, como diz o Cardeal de Lugo, Liv. 
1.® tract. 2.® cap. 1.® Dub. 3." n.® 3.®, c com ellc Laiman 
Vasquez, Soares, Molin, Buzemb (2).

6/ lex in Provinda promulgata fmrit, et a majort 
parte populi non acdpiatur, nec observetur, tunc, si le-

(1) Riv. 5.° cap. 2.0 tit. 4 Sa,—in verbo Hor. canon.
(2) Liv. 1." tract. 2.0 cap. 1.“ Dub. 3.’ 11.• 26.



gislator sciat, et tacet, censetur hoc ipso legem re- 
vocare, si vero id sciat et urgeat.

OBSERVAÇÕES SOBRE A D1FFERENÇA
QUE SE DÁ ENTRE O RITO BRACARENSE E O ROMANO, 

A RESPEITO DO OFFICIO DIVINO

Primeiramente é de advertir, que o Rito Bracarense 
se explica por estas vozes: Solemne, Duplex, Semidu- 
plex, Dominga, Dominga infra octavam, Dominga com­
pleta, Dominga Commum: Feria de Vigilia nunca se re- 
sa, excepto a do Natal, Epiphania, Espirito Santo, etc.: 
as mais passam só por commemoração.

O Romano, porém, se explica por estas vozes: Du­
plex, Semiduplex, Simples, Feria, Vigilia, Dominga. O 
Duplex se divide cm Duplex da primeira classe e duplex 
da segunda, e do mesmo modo as Domingas. Subdivi­
dem-se mais os Duplex em Duplex maior e Duplex me­
nor. O que supposto, differe o Bracarense do Romano, 
em que, como não tenha estas divisões de maior c me­
nor, differe muito na concorrência; por quanto póde ho­
je resar-se d’um Santo Simples, c amanhã d’um Duplex, 
e mais não ter primeiras Vesperas inteiras, mas só en­
trar á capite—o que’nao é assim no Romano: porém, 
para proceder com mais clareza, iremos por partes.

Matinas

Differe o Bracarense do Romano, em não ter antes 
d’esta Hora Credo; mas dito secretamente Pater Noster 
e Ave Maria, se dá principio a ella. Differe mais nas 
bênçãos das lições: differe mais em nunca ter lições da 
Escriptura: mais differe no responsorio nono depois da 
ultima lição, pois este se repete á capite, sendo dia so­
lemne; e depois da terceira lição, no tempo Paschal.

I — XVI.
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Differe mais, cm que este responsorio sempre se diz, 
ainda dizendo-se Te Deum Landamus. Differe mais, em 
que n’esta Hora nunca se dizem os Psalmos da Feria, 
se não éque se rese d elia. Differe mais, em que em todos 
os dias infra-octava se dizem só tres lições, com os nove 
Psalmos do dia da festa, debaixo de uma sò Antiphona; 
porem o oitavo dia tem tres Nocturnos como no pro- 
prio dia.

Mais differe esta Hora do Romano, cm que não só de­
pois do dia de Paschoa até a Dominga in Albis, mas em 
todo o tempo Paschal, que é até a Dominga da Trindade, 
exclusive, se não dizem mais que tres Psalmos com um 
só Nocturno. Differe mais, em que nos Semiduplex se 
repetem á capite os terceiros responsorios, depois da 
terceira lição de cada Nocturno; differe mais, em que nos 
Dúplices não se duplicam as Antiphonas entre os Psalmos; 
differe mais, em que o Officio de Nossa Senhora se intitula 
Cantica Canticorum, e no Romano Beata; Maria; in Sab- 
bato; differe mais, em que este se resa com o Rito Semi­
duplex em preferencia ao Santo Semiduples, etem nove 
lições; e no Romano se resa com o Rito de Simples, e 
com tres lições.

Differe mais o Bracarense, do Rito Romano, em man­
dar que nos dias, que houver de se.resar Officio parvo de 
Nossa Senhora, se anteponham as Horas d’este a cada 
uma das do Officio maior, e no coro com obriga­
ção de o resar; porém quem o resar assim no côro co­
mo fóra d’clle, lucra quarenta dias de verdadeira indul­
gência; no Romano porém não é assim. Differe mais, 
cm que no Officio de Defunctos se não duplicam as An­
tiphonas, ainda sendo Duplex, e tendo tres Nocturnos.

Laudas

Estas se dizem logo acabado o Te Deum Landamus, 
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ou o nono ou terceiro responsorio, conforme o dia. Dif- 
fercm estas do Romano, em que a Antiphona antes do 
Benedictus, nos dias Solemnes e Dúplices, se repete antes 
toda; e acabado o Psalmo antes da Gloria Patri outra 
vez toda; c depois da Gloria Patri se repete metade, e 
logo toda. N’esta Hora, nunca é prohibido fazer com- 
memoração de Santo Simples, ainda lendo a sua len­
da, tendo-a—excepto os dias de sexta-feira, quinta-feira 
e sabbado santo, dia de Paschoa e as duas oitavas pri­
meiras; dia da Ascenção do Senhor, dia do Espirito 
Santo com os dois proximos seguintes, dia da Santíssi­
ma Trindade e de Corpus Christi: em todos os 
mais dias se pôde fazer commemoração de Santo Sim­
ples, ainda sendo solemne—o que não c assim no Roma­
no. Differe mais o Bracarense do Romano, em que mui­
tos Santos Simples teem dois dias—um que é o proprio 
em que o santo cahe, e outro que assigna o nosso Bre­
viário: porém a commemoração nunca se faz se não no 
proprio dia; por quanto o que lhe assigna o nosso Bre­
viário, é só para resar d’elle, sendo o proprio impedido.

Prima

Tem esta hora principio por Pater Noster e Ave 
Maria, e não por Credo como o Romano. Diz-se n’el- 
la sempre o Psalmo Quicumque vidt salvus esse, tirando 
os dias de quinta feira maior até sabbado in Albis; e 
também se nao diz no dia da Commemoração dos de- 
functos. Tem esta hora, resando-se de Dominga com­
pleta, dez Psalmos—onde tem mais cinco que o Romano, 
que não tem mais que quatro, e cinco com Symbolo de 
Santo Athanasio. Differe mais do Romano, em que a li­
ção breve não é o capitulo da Noa, mas o da Terça; 
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e sendo dia Solemne, Duplex ou Dominga, o Evangelho 
que se disse na Matina; e em logar da palavra—et reli- 
qua, se diz — Tu autem Domine, c se finalisa.

Differe mais do Romano, em que, acabada esta hora, 
se faz uma commemoração pelas Almas, náo sendo So­
lemne, Duplex ou Dominga. Differe mais, em que de 
quinta-feira maior até Dominga in Al bis exclusive, se náo 
diz Martyrologio, nem as orações que estão depois da 
palavra—Pretiosa in conspectu Domini, mas se finalisa 
esta hora com a oração Domine 'Deus Omnipotens, que 
não é assim no Romano. Differe mais o Bracarense do 
Romano, em não ter n’esta hora Preces, menos que 
não se rese de feria, que as tenha; e o Romano as tem 
em todos os dias, em que se resa de Semiduplex, Sim- 
plex, e Vigília.

Terça—Sexta—Noa

N’esta hora, não ha differença entre um c ou­
tro Rito; e só no Bracarense não se dizem Preces na 
Noa, resando-se ao outro dia de festa; e também se não 
dizem na Noa dos sabbados.

. Vesperas

Differe esta hora do Rito Romano, em entrar, sendo 
solemne, com primeiras Vesperas inteiras debaixo de só 
uma Antiphona; e os Psalmos da Feria occorrente sem 
commemoração do precedente, tirando que não sejam Fe­
rias de Advento, Quaresma, ou Domingas privadas. Dif­
fere mais, em ter um responsorio antes do hymno, que 
não ha no Romano. Tem mais, que a Antiphona da Ma­
gnificai se repete uma vez toda, antes da Magnificai, e 
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outra vez toda antes da Gloria Patri-, e depois meta­
de, e outra vez toda—o que não é assina no Romano; e 
nisto differem também os Dupiex; porquanto teem tam­
bém o mesmo responsorio antes do hymno, e a mesma 
repetição na Antiphona antes da Magnijicat. Differe 
mais do Solemne, em que, ainda que concorra com um 
Santo Simples um Duplex, sempre o Duplex tem só à ca­
pite, e não Vesperas inteiras como no Romano. Differe 
mais, cm que nas Matinas, primeiras e segundas Vespe­
ras, sendo Duplex, se faz commemoração de todo o San­
to Simples que occorra.

Completas

Entra esta hora por principio com Pater Noster, uma 
lição, e depois confissão; no Bracarense porém entra só 
com Pater Noster e Ave-Maria. Differe mais entre si, 
que, sendo Solemne ou Duplex, se diz no Bracarense, ao 
Nunc demittiSy a mesma Antiphona que se disse nas 
Vesperas antes da Magnijicatx e quando a tem própria, 
se diz própria.
. Estas differenças, que pelo maior se mostram entre 
um c outro Rito, são em geral; por quanto cm particu­
lar se não pódem mostrar, por serem muitas, como se 
pódem vêr presentes em um e outro Breviário.

Coisas Especiaes

Tem mais o Rito Bracarense,em todos os Solcmacs,cos­
tume de cantarem Matinas com capas de Asperges, que 
se tomam no terceiro Psalmo do segundo Nocturno; e 
nas quatro festas do anno, e dia de Nossa Senhora da 
Assumpção, se tomam antes de principiar—o que não é 
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assim no Romano; como também tem differença o can­
to das lições, que é como de defunctos. O Invitatorio 
se canta em voz baixa, como submissa voce, até chegar 
ao Psalmo Hodis si vocem ejus; porém o Dzns in Ad- 
juctorium se canta, e se lhe responde em voz alta. Tem 
mais em todas as primeiras Vesperas Solemnes asper­
ges com agua-benta, nao se seguindo a outro dia Do­
mingo; porque então se reserva para elle.

Tem mais os Bracarcnses, que em todo o tempo 
dizem a Salve-Rainha de joelhos, tirado o tempo Pas- 
chal; no Romano, aos sabbados e domingos se diz 
em pé.

Tem mais os Bracarenses, que todas as semanas 
resam de Nossa Senhora; porque, sendo o sabbado im­
pedido, resam na sexta-feira; e sendo esta também im­
pedida, resam d’ella então na quinta-feira: porém resan- 
do-se de Santo no sabbado, não cantam um cântico, 
que costumam solemnemente com orgão, resando-se 
d’ella no sabbado—isto acabadas as Laudas.

Tem mais, que em dia de todos os Santos canta 
uma lição, que chamam das Virgens, um menino—de 
quem se tem presumpção o seja.

Tem mais, que no dia 2 de Novembro não resam de 
Santo; mas passa o Officio de defunctos por Officio Di­
vino.

Tem mais, que a 6 de Agosto, dia da Transfiguração 
do Senhor, se consagra na Missa Conventual com vinho 
novo, feito de uvas que se benzem antes da Missa; e as 
que ficam se repartem pelos circümstantes.

Tem mais que no Romano, que na procissão em dia 
de Ramos, vão em uma salva umas poucas de fo­
lhas de oliveira; e o celebrante posto de joelhos, tomando 
d’ellas atira com ellas, dizendo estas palavras — Avu, 
Rex Noster, e isto se faz tres vezes.

Tem mais: em sexta-feira maior, na procissão do en­
terro, vae tudo de preto, e ainda o tumulo onde vae o 
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Senhor; e leva sobre o panno preto quatro toalhas de 
linho fino.

Tem mais: que, dizendo-se Missa de Nossa Senhora, 
tem gloria própria; e esta se diz também em todo o 
Octavario da Assumpção da Senhora.

Tem mais: que os Bracarenses, desde Paschoa até a 
Trindade, não tem mais que um Nocturno nas Matinas; e 
desde a primeira Oitava de Paschoa até o sabbado in 
Albis exclusivè, principiam-se as Vesperas por Pater 
Noster, Ave-Maria, e nove Kyrios, e tem uma prosa 
antes da Antiphona da Magnificai.

Tem mais: que os Bracarenses, dia de Natal, tem na 
terceira lição do terceiro Nocturno os versos, em que as 
Sibilas prognosticaram a morte de Christo.

No sabbado antes da Dominga da Paixão, lanca-se 
uma bandeira no meio da Sé, em que se vêem retratados 
os martyrios, que Christo, Bem nosso, padecera, no de­
curso de sua Sagrada Paixão; e no tempo Paschal se 
lança outra, com a imagem de Christo resuscitado.

Da Dominga do juiso, resam os Bracarenses na se­
gunda do Advento, e os Romanos na primeira.

A1 ultima Dominga depois do Espirito Santo, cha­
mam os Bracarenses do Ante-Christo, por que n’ella 
tratam da sua vinda.

MOSTRA-SE A DIFFERENÇA QUE SE DÁ
DE CEREMONIAS NA MISSA, CONFERIDAS AS RUBRICAS 

DO MISSAL ROMANO COM AS DO BRACARENSE

Missa privada. Da preparação do Sacerdote

i.°—No que respeita á pureza da consciência, com 
que se deve chegar a tao alto mysterio, como em todos 
deve ser a mesma, não ha differença. Differe porém o
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Romano cm mandar, que tenha resado o sacerdote, antes 
da Missa, Matinas e Laudas; e o Bracarense manda tam­
bém se tenha resado Prima. DifTere mais no logar da 
preparação do calix; pois supposto o Romano o mande 
preparar antes de revestido, no Bracarense é depois. 
Differe mais, em que o Romano só manda lavar as mãos; 
c o Bracarense não só lavar as mãos, mas também pen­
tear a cabeça ad indicandam conscientice puritatem, co­
mo se colhe das palavras da oração, que para esta ac- 
cão traz o mesmo Missal Bracarense. Differe mais: que, 
supposto o Romano mande depois de lavar as mãos 
preparar o calix, n’este logar manda o Bracarense se 
cncommende a Nossa Senhora, tomando-a como me­
dianeira no Sacrifício a que pretende chegar. Differe 
mais o Bracarense do Romano, em não trazer orações 
para os ornamentos episcopaes—o que traz o Romano.

Sahida da Sacristia para o Altar

Differe logo n^sta sahida o Bracarense do Romano, 
no modo em que manda pegar no cahx. Differe mais o 
Bracarense, em não mandar fazer reverencia á cruz que 
estiver na sacristia, ainda que também não o prohibe— 
o que não é assim no Romano. Differe mais o Bracaren­
se, em ter especial oração para quando se estendem os 
Corporaes, a qual não tem o Romano. Differe mais: que 
n^ste logar, antes de principiar a Missa se faz o calix. 
Differe mais, em ter oração especial para a benção da 
agua e para quando se lança no calix; e o Romano tem 
só uma. DifTere mais o Bracarense, no logar em que 
manda pôr o calix; porquanto, mandando o Romano se 
ponha no meio do Altar e do Corporal, o Bracarense o 
manda pôr pegado ao corporal da parte da Epistola; e 
assim differe mais, em ficar também sem sanguinho, por 
estar já o calix feito.
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Do principio da Missa

N’este logar, em muito differe o Bracarense do Ro- 
mano, como se vê; pois mandando o Missal Romano, 
que descendo o sacerdote ao infimo degrau, feitas as in­
clinações como o pede o logar, posto de pé dê principio 
á Missa; o Bracarense manda descer ao mesmo logar, 
c ahi de joelhos dizer a Saudação Angélica; c levantan­
do-se, se benze. Differe mais, em ter mais um verso que o 
Romano, a que muitos respondem Amm, antes do In- 
troibo ad Altare Dei. Differe mais o Bracarense, em ter 
especial confissão. Differe mais, em que, chegando ás pala­
vras Indulgentiam não se benze como no Romano; mas 
no mesmo tempo que as profere, faz uma cruz entre si 
mesmo e o altar. Differe mais o Bracarense, em que, 
tendo certeza de que n’elles não estejam relíquias, man­
da tirar na oração Aufer a nobis as palavras quorum 
relíquia:.

Do Introito da Missa

Supposto que o Missal Romano manda, que chegan­
do o sacerdote a elle se benza, repetindo as palavras do 
Introito juntamenje; comtudo o Bracarense manda se 
benza o sacerdote sem dizer coisa alguma; e depois pos­
tas as mãos juntas sobre o Missal leia o Introito. Diffe- 
re mais o Bracarense do Romano, em que nos diassolem- 
nes se lê o Introito tres vezes, duas antes da Gloria 
Patri e uma depois. Ditos os Kyrios, se segue a Gloria 
in exc:lsis D:o, havendo de dizer-se,—em a qual não 
differe do Romano mais, que, sendo Missa de Nossa Se­
nhora, tem Gloria própria da mesma Senhora. Differe
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mais nos Ósculos que se dão no meio do Altar, os quaes 
se dão no meio, estando o calix na parte da Epistola; e 
estando no meio, se dão no lado. Differe mais, em que o 
hymno Gloria in excelsis D 20 sempre se diz em todas 
as Missas dos Anjos, ainda que sejam votivas. Differe 
mais este hymno, em ter differentes solfas para o levan­
tamento, tendo para as festas dos anjos solfa particular.

Da Oração

Aqui não differe em nada do Romano, só em man­
dar que, proferindo-se o Santo Nome de Jesus, se incli­
ne a cabeça com todo o corpo; e ao nome da Senhora 
só se incline a cabeça—no Romano porem, não ha dis- 
tincção. Differe mais do Romano na composição das ora­
ções; porque, resando muitas vezes uns e outros da mes­
ma festividade, as orações são diversas, como também 
são diversas as orações communs do tempo. Diffe­
re mais do Romano, em ter de seu principio, e como Ri­
to, juntarse a ultima oração áCollecta—Et fâmulos tuos; 
e o Romano a diz por Decreto especial.

Da Epistola até o Offertorio

Acabada a oração ou orações, segue-se a Epistola: 
n’esta differe o Bracarense do Romano, em se dizer com 
as mãos juntas ou abertas, postas sobre o Altar—o que 
não é assim no Romano. Differe mais, em que, malgumas 
festividades em que o Missal Romano traz a Sequencia, 
como em dia de Corpus Christi; não a traz o Bracaren­
se. Differe mais, que esta Sequencia, no Bracarense, em 
nenhuma Missa de defunctos se diz, como cm seu logar 
se dirá.
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Differe mais: ao Munda cornuüm, manda o Romano 
levantar os olhos a Deus, e logo abaixal-os; e no Bra­
carense os não manda abaixar. Differe mais o Romano 
do Bracarense, cm que, acabando-se o Evangelho, man­
da que o sacerdote o beije no principio, dizendo as pa­
lavras Per Evangélica dieta etc.', no Bracarense, ainda 
que tenha no fim o osculo, não manda se digam as 
palavras. Dito o Evangelho, se segue o Credo, o qual 
se não diz em todas as festas, em que o Romano o manda 
dizer: as quaes, por serem muitas, se não apontam aqui; 
e assim tem nisto tanbem differença.

Do Offertorio até Sanctos

Já se disse, que no principio da Missa se fazia o 
calix, e no Romano só dito primeiro o offertorio, e se 
faz n’este logar esta clara differença. Differe mais o Braca­
rense do Romano, em mandar que, havendo sermão, 
seja acabado de lêr o Offertorio, antes de lavar as mãos; 
e no Romano, manda seja acabado o Evangelho. Differe 
mais o Bracarense do Romano em mandar que o prègador 
peça benção ao celebrante, antes de ir para o púlpito; o 
Romano porém o não manda, ainda que por cos­
tume se pede. Differe mais em que o Bracarense, á oração 
Suscipe Sancte Pater, quando offerece a Hóstia, deve ter 
os olhos levantados; c o Romano só os levanta no princi­
pio da oração. Differe mais no modo dc dizer a oração 
Offerimus, ao offereccr o calix; por quanto no Bracarense 
se manda dizer secretamente, e no Romano só o manda 
na oração que se diz no meio do altar—In spiritn humili- 
tatis. Differe mais que supposto no Romano ás palavras 
Veni Sanctijicator mande levantar os olhos, não é assim 
no Bracarense. Differe mais o Bracarense do Romano, cm 
que, havendo-se de receber offerta do Povo, manda o 
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mesmo Missal que seja depois de oflerecer a Hóstia e 0 
calix; no Romano porem, suppostose não ache na rubri­
ca do Missal, mandam os auctores que escreveram so­
bre ellas, que seja depois de dita a oração Offerimus, mas 
antes de offerecer a hóstia e o calix. Differe mais o Bra­
carense no Prefacio em algumas festas, e ainda nos com- 
muns do tempo; por quanto, dizendo-se no Romano em 
todo o tempo da Quaresma o Prefacio do tempo, não 
sendo em dia que o tenha especial, o Bracarense só o 
diz nas Missas que forem de Feria; e cm todas as mais 
se diz o proprio, se o tiver, ou aliás o commum.

Do Canon da Missa até d Consagrarão

N’csta parte até ás palavaas Hanc igitur, não differe 
do Romano; porém n’ellas mandando o Romano se di­
ga manibus expansis supar oblata, no Bracarense se 
diz manibus disjunctis ant: pectus: nas palavras da 
consagração, diz o Romano se digam sacrjtè; o Braca­
rense a ellas accresccnta, que sejam ita clarè, que se ouça 
o mesmo celebrante a si. Difíere mais o Bracarense do 
Romano, no modo com que manda venerar o Sacra­
mento; porque o Bracarense o manda fazer por estas 
palavras:—Gsnibusjlex.; eo Romano:—Gznujlex. Diffe­
re mais, que, ditas as palavras da consagração do calix 
com a mão direita, o cobre com a palia, c assim cober­
to o levanta; o Romano porém o manda levantar des­
coberto, e cobrir depois de posto no corporal.

‘Da Consagração até o Pater Nostar

E logo ditas as palavras da Consagração, se prose- 
gue, assim no Romano como no Bracarease, com as
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mãos abertas ante o peito até as palavras unde et me­
mores; porém chegando ás palavras offerimus prceclare, 
manda o Missal Bracarense se digam já estas com as 
mãos fechadas; em quanto no Romano se mandam fechar 
ás palavras da tuis domnis. Deixa também o Missal Bra­
carense, no arbitrio do celebrante, o ter as mãos levanta­
das chegadas ás faces, ou juntas ante o peito—isto depois 
de dizer as palavras Memento Domine; e o Romano, 
ainda que também as manda ter juntas ante o peito, diz 
Usque ad faciem elevatis. Também no Bracarense, aca­
bada de fazer a Commemoração Mental pelos defunctos, 
principia das palavras Qui nos prcecesserunt, onde 
ficou; o Romano porem principia das palavras Ipsis 
domine, pois as mais as tinham já dito. Manda tam­
bém o Romano juntar as mãos, e inclinar a cabeça ás 
palavras Per eundem Christum Dominum Nostrum—o 
que o Bracarense não manda. Manda mais o Romano, 
que no tempo, em que se disserem estas palavras 
Nobis quoque, se bata nos peitos, tendo n’este tempo a 
mão direita sobre o Altar; e isto não manda o Braca­
rense, ainda que também manda bater nos peitos. Dif- 
fere também o Bracarense do Romano, em o Romano 
dizer se juntem as mãos, chegando-se ás palavras Per 
Chrismm Dominum Nostrum; e o Bracarense, que só 
se juntem ás palavras per quem hxc omnia; e conti­
nuando assim no Romano como no Bracarense, só dif- 
ferem, chegando-se ás palavras Omnis honor et Gloria, 
onde manda o Romano levantar a Hóstia juntamente 
com o calix; c o Bracarense o manda fazer, chegando 
ás palavras Per omnia secula seculorum. Dilfere mais o 
Bracarense ás palavras Oremus: tendo já o calix sobre 
o corporal, levanta só a Hóstia, de tal sorte que se pos­
sa vêr pelo povo; e aqui se toca também a campainha, 
no que tudo assim dilfere do Romano. Differe mais, em 
que, depois de coberto o calix com a palia, não ajoelha, 
como se observa no Romano; mas pondo as mãos 
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abertas sobre o Altar, continua com as palavras Prx- 
ceplis; e o Romano as diz com as mãos juntas.

Do Pater Noster até d Coinmunhao

O Pater Noster diz-se tanto no Bracarense como 
no Romano com as mãos abertas, metade no peito; 
porem ainda que o Romano advirta, se deve dizer esta 
Oração com olhos no Sacramento; o Bracarense não 
traz esta differença, como também chegando ás palavras 
et ne nos inducas, c respondendo a si mesmo Amen, 
não se pega na patena como no Romano; mas se faz só 
depois de chegar ás palavras Da propitius pacern; c che­
gando ás palavras Ut ope misericórdia:, manda o Braca­
rense, que se beije a dita patena; e o Romano, que se 
metta debaixo da Hóstia—o que no Bracarense se faz, 
quando o celebrante diz et ab omniperturbatione. Diflere 
mais o Bracarense do Romano, quando diz as palavras 
Per eundem Dominum nostrum, antes do Agnus Dei; 
porque o Romano, no partir e pôr a Hóstia na patena, 
divide as palavras dc diverso modo, que o Bracarense; 
de mais que com a partícula pequenina, que fica entre o 
polegar e o index da mão direita para se lançar nocalix, 
manda o Bracarense que, no mesmo tempo que se pro­
ferirem as palavras Per omnia secula seculorum, se le­
vante assim a particulasinha, como o calix juntamente—o 
que não é assim no Romano.

Differe o Bracarense mais, cm que, antes de dizer 
Agnus DA, não ajoelha, e no Romano sim, dito o Agnus 
Dei, que assim no Romano como no Bracarense se man­
da dizer, batendo nos peitos ás palavras miserere nobis, 
diz o Romano não tornem a juntar as mãos, senão quan­
do principiar a Oração Domine Jesu Christe; o Braca­
rense não determina se juntem, nem o prohibe. Differe 
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aqui mais o Bracarense do Romano, em ter mais que 
elle uma Oração, que diz Domine Sancte Pater: as 
quaes acabadas diz o Romano se ajoelhe, antes dc dizer 
Domine non sum dignus; porem no Bracarense se não 
ajoelha. Diffcre mais o Romano do Bracarense, em 
mandar que o celebrante se não incline muito, quando 
disser Domine non sum dignus, e o Bracarense não só 
manda inclinar, mas accrescenta se digam gemi dextro 
aliquantulum flexo: manda mais o Bracarense, que o 
celebrante adore o Sacramento antes de commungar, 
a cuja adoração se toca a campainha; e n’isto differc do 
Romano, assim no adorar como no tocar a campainha. 
Differc mais o Bracarense do Romano, em mandar ter a 
mão direita sobre o Altar, cmquanto diz Domine non 
sum dignus; e assim, ainda que convenham no bater 
dos peitos, disconvcm n^sta acção. Differc mais o Bra­
carense do Romano, em que ás palavras quiem retribuam 
Domino ajoelha ao Sacramento—o que não fazem os 
Romanos; assim como também manda o Romano, que o 
celebrante ás palavras calicem salutaris receba o calix 
com a mão direita, e com a esquerda a patena; c o 
Bracarense, depois de ajoelhar, manda pegar com am­
bas as mãos. Differc mais o Bracarense do Romano, em 
que dizendo as palavras quod ore sumpsimus Domine, vira- 
dopara a parte da Epistola, toma a ablução dos dedos 
dentro do calix o ministro, juntando vinho c agua; o que 
no Romano se faz por duas vezes, lançando da primei­
ra vez vinho, e da segunda vinho e agua, na qual diz 
as palavras Corpus tuum Domine, as quaes no Braca­
rense sc mandam dizer sccretè.

E havendo dc se administrar a sagrada commnnhão 
a alguma pessoa, assim o Romano como o Brrcarense 
concordam, seja antes de tomar a purificação; porém 
no modo de administrai-a discordam um do outro; por 
que o Bracarense manda, que, sendo os que hão de com­
mungar tantos, que excedam a duas mezas, se lhe não 
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administre a communhão até o fim da Missa, e não 
dentro d'ella—o que o Romano não prohibe. O Braca­
rense manda, que os mesmos que hão de commungar 
digam a confissão; o Romano manda, que seja o minis­
tro que ajuda á Missa, O Bracarense manda que, indo 
sacerdotes a commungar, levem sobrepellizes com estol - 
las, e o Romano não o adverte. O Bracarense logo lhe 
lança a benção; o Romano o prohibe, por se seguir a 
do fim da Missa. O Communio, no Bracarense, se deve 
dizercom as mãos abertas ou fechadas postas sobre o Al­
tar, ou juntas sobre o missal; no Romano porém se deve 
dizer com as mãos juntas; e d'aqui até o fim da Missa, 
não differc um do outro, mais que no lançar da benção.

Da benção e Evangelho do fim

Dito o post-communio, diz o Missal Romano quí, 
dito o ile Missa est, se vire para o Altar a dizer a Ora­
ção Placeat tibi: o que não é assim no Bracarense, pois 
que dito pelo celebrante o ite Missa est, sem se virar 
para o Altar lança logo a benção; e logo dita a Oração 
Placeat, vae para o lado direito, c ahi diz o Evangelho 
de S. João, que sempre se diz em todo o anno—excepto 
na terceira Missa de dia de Natal, no qual só concorda 
com o Romano, mas não cm todo o decurso do anno, 
em que os Romanos, fazendo commemoração na Missa 
de alguma Dominga, Têmpora, Terça c Vigilia, dizem 
sempre no fim o Evangelho da primeira Dominga etc: 
o que não fazem porém nas Missas votivas. Dtffere a 
conclusão no Bracarense do Romano, em que no fim d i 
Missa de joelhos ou de pé, á postulancia do tempo, e sem 
descer do Altar, diz uma Antiphona do tempo com seu 
verso e Oração; e logo descendo do Altar, fazendo a 
clle venia ou genuflexão, se recolhe á sacristia di­
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zendo o Te-deum Laudamtis-no que tudo differe do 
Romano.

Missa de defunctos

N’esta Missa, em pouco differe o Bracarense do Ro­
mano, attenta a differença que se tem mostrado na Mis­
sa de festa; e por isso sem ir por partes, se dizem as 
suas differenças. Differe logo o Missal Bracarense, no 
modo cm que as traz apontadas; pois as traz pelos dias 
das semanas, dando a cada dia sua Missa, com Epistola 
e Evangelho: o que não traz o Romano. Differe mais o 
Romano, em que só no dia de exequias, e estando o de- 
functo presente, se diz uma só Oração; e no terceiro e 
sétimo, etc., se podem dizer trez Orações, enão assim no 
Romano. Differe mais, em que o diácono ao Evangelho 
não se persigna a si, nem ao Missal: o que no Romano 
se não prohibe. Differe mais, em que depois da Epistola 
em nenhum dia tem Sequencia, como tem o Romano.

Missa solemne

Como está declarada na Missa privada a differença 
de ceremonias, emquanto ao Celebrante; como na Mis­
sa solemne são as mesmas; por isso o que se agora tra­
ta, é principalmente a respeito do Diácono e Subdiaco- 
no; não deixando porém de advertir também as differen­
ças, que respeitam ao celebrante, e que na Missa privada 
não estiverem notadas.

Sahida da Sacristia

Differe logo n"esta sahida o Bracarense do Romano 
não só no numero dos Acolitos, mas na incumbência 
de cada um; pois tem de mais o Bracarense um sacer- 
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dote para levar a cruz entre dois Ceroferarios, e este nos 
dias solemnes a leva, vestido de Subdiacono; e os que o 
acompanham, vão revestidos de Dalmaticas, ainda que 
sem Manipulos e Amictos. Differe mais o Bracarense do 
Romano: que em todos os domingos do anno ha As­
persão de agua benta, na qual não lança o Celebrante 
agua a ninguém fora do côro, nem em commum ao 
povo. Differe mais Bracarense do Romano, em que antes 
de principiar a Missa sóbe o Diácono com o Subdiano 
ao Altar, a estenderem os Corporaes e porem o calix em 
seu logar: o que no Romano se faz depois de ditas as 
palavras do Credo Et incarnatus.

Do principio da Missa

Differe o Bracarense do Romano, no que se tem dito 
na Missa privada, a respeito do Diácono e Subdiaco- 
no. Differe também, cm ajudarem á Missa de joelhos, c 
no Romano de pé. Differe mais do Romano, em que 
para a funeção do incenso, antes do Introito, senão pede 
benção—salvo ao Prelado, estando presente: e no roma­
no pede-se.

Do Introito, Kyrios e Gloria

No Introito, ha a differença que já se disse na Missa 
privada, que é a repetição d’elle, a mais que no Romano; 
o não se benzer com as palavras, mas bcnzer-sc pri­
meiro; e depois principiar o Introito.

Da Oração até o Offertorio

Na Oração, não ha mais differença, que em todas as 
Missas conventuaes dizer-se a collecta ct fâmulos, pelo 
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Rito; e no Romano, por especial Decreto. Differc mais 
o Bracarense do Romano, no numero das Orações; por­
que ha muitos dias, em que no Rito Bracarense se não 
diz mais que uma Oração; e no Romano não só se di­
zem as correspondentes ao officio, mas ainda as com- 
muns.

Differe mais o Bracarense do Romano, em que acabada ' 
a ultima Oração, tendo oSubdiacono recebido o Missal, 
vae cantar entre dois acotythos, que o acompanham sem 
luzes, e a canta tendo o Missal posto sobre uma estante; 
e no Romano, nem tem acolythos o que canta, nem 
estante; porque a canta tendo o Missal nas maos. Diffe­
re mais, em que o Celebrante n’estetempoa não lê como 
no Romano; mas acabada a ultima Oraçao, se vae as­
sentar, e assim assentado satisfaz, ouvindo-a. Differe 
mais o Romano do Bracarense, em que, acabada a Epis­
tola, vem o Subdiacono beijar a mao ao celebrante, o 
qual, levantando-se, lê o Gradual ou Tratos, que no Ro­
mano se lê no Altar. Differe mais, em que logo o Sub­
diacono vae ao Altar virar o Missal, e logo d’elle traz 
o calix, para o logar onde o Celebrante está sentado, e 
alli entrega o calix ao Diácono, e ambos postos de joe­
lhos o preparam; e ao benzer da agua tem o Celebrante 
especial oração. Feito o calix, o Diácono o leva ao Al­
tar; e posto no seu logar recebe o Missal de joelhos, 
dizendo Munda cor meum: donde se vê muito, que dif­
fere n’isto do Romano.

Differe mais o Bracarense do Romano, em que não 
só o Diácono canta o Evangelho, tendo o Missal sobre 
uma estante, e não nas mãos do Subdiacono como no 
Romano, mas também o canta sempre com a Cruz 
diante—excepto nas Missas dos defunctos, sexta-feira da 
Paixão ou maior, e aquellas em que o Evangelho se 
canta no Altar: c no Romano nunca ha Cruz ao Evan­
gelho. Differe mais, em que, havendo sermão, se não faz 
antes do Credo, como no Romano, mas depois do
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Offertorio. Differe mais o Bracarense do Romano, em 
trazer benção para o prègador, a qual não traz o Ro­
mano.

Do Credo, não tem mais differença, do que fica apon­
tado na Missa privada. Differe mais: que dito o Oremus 
pelo Celebrante, sobe o Subdiacono ao Altar a desco­
brir o calix; e no Romano o tira da credencia, tendo 
tomado o veo de hombros, e o traz para o Altar; e fa­
zem n'estc logar, o que no Bracarense se tem feito en­
tre a Epistola e o Evangelho. Differem mais entre si, que 
no Bracarense é o Subdiacono, o que offerece a Naveta 
ao Celebrante, para lançar o incenso no Thuribulo; e no 
Romano é o Diácono—no Bracarense de joelhos, no 
Romano de pé. Differe mais, em que o Subdiacono é o 
que administra a agua para o Celebrante lavar as mãos; 
c no Romano é um acolytho, e não o Diácono, nem o 
Subdiacono. Differe mais: que o Subdiacono não tem 
tomado ainda o veo de hombros, que só toma depois 
dc dizer Sanctus’, e no Romano o toma antes do Offer­
torio. Differe mais o Bracarense do Romano, em que 
depois de ter recebido o veo de hombros, não vem bus­
car a Patena ao Altar, mas leva-a o Diácono ao seu 
logar.

Do Canon até á Commnnhão

Suppostas as differenças, que já ficam apontadas na 
Missa privada, differe mais o Bracarense do Romano, 
em mandar que o Diácono incense á elevação do Sa­
cramento; e no Romano, que seja o mesmo Thuriferario. 
Differe mais, em que o Diácono, depois de principiado o 
Pater Noster, vae buscar a Patena da mão do Subdiaco­
no ao Altar. Differe mais: que depois de consumir não 
recebe a ablução por duas vezes, mas o faz dc uma 
só vez; e no Romano de duas.
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Da Communhão até o fim da Missa

Differe mais o Bracarense do Romano, a respeito do 
Celebrante, em que, depois de acabada a ultima Oração, 
e dicto Dominus vobtscum, se não vira para o Altar— 
Placeal Sanefa Trinitas—antes de lançar a benção, 
como no Romano; mas deito o Ite Missa est ou Benedica- 
mus Domino pelo Diácono, lança logo a benção. Dif­
fere mais : que no Bracarense o Diácono, quando diz 
Ite Missa est, tem as mãos debaixo da Dalmatica ; e 
no Romano levantadas, e juntas ante o peito. Differe 
mais: que em dia de Natal, e de Reis, traz o Bracasense, 
em logar do Ite Missa est, o seguinte: no dia de Natal: 
— Verbum Patris hodie processit ex Virgin?, Virtutes 
Angélica? cum canoro jubilo benedicunt Domino. A que 
responde o Coro: — Pacem nobis omnibus nuntiavit An- 
gelus, refulsit Pastoribus veri solis cl ar i tas, reddunt 
Deo grafias. Dia de Reis : — Stella fulget hodie, qux 
ducit ad Prxsepe Magos ab Oriente, qui invento Puero, 
benedicunt Domino. Responde o Coro:—Adorantes Pue- 
rum, offerentes thus, et aurum, myrrhamque morta- 
Hum, reversi sunt ad patriam, reddunt Deo gratias. E o 
Romano não tem n’estes dias differença. D'aqui por 
diante, ha as differenças, que se tem dito na Missa pri­
vada.

Missa de defunctos

Tem as differenças, que se disseram na Missa pri­
vada: o Diácono, ao Evangelho, não se benze, nem ao 
livro; porem no Romano se benze. Ao levantar a Deus, 
manda o Romano, que incense o Subdiacono; e no 
Bracarense, o Diácono.
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E’ dc advertir, que, estando o Prelado presente, 
manda a Missa Bracarense, que lhe vá assistir o Subdiaco- 
no, para ter mão no Missal, emquanto elle lê o Introito. 
Kyrios, Kesponsorio, Allcluia, Tratos, Offertorio, e 
Communio.

Estas são as differenças que se notaram, attentas as 
rubricas geraes de um e outro Missa!, cuja observância 
tem hoje o uso c costume alterado muito; porque em 
parte tem accrescentado, em parte diminuído—o que se 
fez, attendendo sempre á maior perfeição do Culto Di­
vino.

As differenças, que competem ás rubricas particula­
res, senão apontam, por serem tantas, que seria neces­
sário trasladar, de verbo adverbum, um e outro Missal, 
principalmente em dia de Natal, dia da Purificação, Do­
minga de Ramos, toda a Semana Santa, Transfiguração 
do Senhor etc.

MEMÓRIAS DE VARIAS NOTICIAS PERTENCENTES 
AO RITO BRACARENSE, E OUTRAS ANTIGUIDADES DE BRAGA

Pergunta primeira

Sc ha alguma memória de Breviário e Missal, de 
que se usava na Egreja de Braga no tempo dos Godos, 
c antes dc S. Geraldo?

Resposta

Não existe n’esta Egreja Bracarense, e em seus mo­
radores, mais que uma certeza provável, ou tradição 
quasi certa, de que S. Profuturo, Arcebispo que foi 
d’csta Egreja pelos annos dc 894, fôra o primeiro que 
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ordenara o Breviário Bracarensc—como se tira do 2? 
Concilio Bracarense, que se tem comtnummcntc por 
primeiro, no qual se diz no canon. 22: Aprove tam­
bém, que celebrem as Missas pela mesma ordem, que 
Profuturo, Bispo antigamente doesta Metropolitana Egre­
ja, recebeu cm escripto por aucloridade da mesma Sé 
Apostólica: fallando os Bispos, que na quclle Concilio 
se acharam, com Lucrecio, Bispo de Braga, que n’elle 
presidiu, as palavras seguintes : — Pracipue cum, cl dc 
cateris quibusdam, equo is instruetionem apud nos sedis 
Apostólica habemus, quee ad instruetionem quondam ve­
neranda memóriapradecessoris vestri Profuturi ab ipsa 
Beatissimi Patri Cathedra directa est.

O que se aílirma, é haver já Breviário Bracarense no 
tempo do Arcebispo S. Leodicisio Juliano, pelos annos 
de 6go, como diz o Agiologio Lusitano, tomo 3.° dia 8 
de Março; pois diz este auctor, que este Santo Arce­
bispo de Braga reformara o Breviário e Missal Bra­
carensc: donde se verifica haver já no tempo d’este 
Santo resa particular d’esta Egreja.

Pergunta Segunda

Se ha alguma memória, de que a forma do Bre­
viário, de que usa a Egreja Bracarense, fosse usada no 
tempo de S. Geraldo, e se a introdusira o Santo?

Reposta

N’cste presente tempo, se não acham n’esta Egreja 
Bracarense Breviários manuscriptos do tempo dc S. 
Geraldo, pois o muito uso os devia consumir: mas ha 
no côro do cabido d’csta Sé vários livros grandes, 
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escriptos em pergaminho, que servem nos dias festivos 
aos conegos. N’estes livros estão escriptas varias solfas 
para cantar alguns hymnos; e é tradicção commum, que 
oram compostas por S. Geraldo, pois este Santo foi 
grande cantor, como consta da sua vida: e não faça 
duvida o que se diz em uns manuscriptos, das grandes 
obras que fez n’esta cidade o sempre grande, e magni­
fico Arcebispo D. Diogo de Sousa, pois dizem estes 
manuscriptos, que dera para o coro os livros seguintes: 
—Lm Psalterio de pergaminho, de volume grande, para 
a estante maior, e feito em dous volumes. Deu mais um 
Sanctal, apontado com as Horas de Nossa Senhora, de 
marca grande, em seis volumes escriptos em pergami­
nho. Deu mais um Feriai em cinco volumes. Mandou 
fazer para duas estantes pequenas seis volumes medío­
cres; e para cada uma d’ellas um Psaltério, um Sanctoral 
e um Feriai. Mandou fazer mais um Capituleiro e dous 
Processionarios. Mandou também fazer, para a estante 
grande, um volume de Antiphonas, e Magnificas, e Be- 
nedictus, de todas as festas. Em Julho de i53i, deu dois 
Psalterios novos de pergaminho, para as estantes pe­
quenas. Todas estas obras de livros, que deu para a Sé o 
111.mo D. Diogo de Sousa, foram procedidas ou de seu 
grande animo, que tinha em ampliar em tudo esta Sé 
e cidade, ou obrigado da necessidade que havia, na fal­
ta dos livros da sua Sé; por serem muito antigos, e 
gastados com o uso, os que no seu tempo se usavam 
no coro, pois assim o mostrava o Rito Bracarense, por 
ser tão antigo: e consumidos com os annos existem es­
tes livros hoje, como também outros mais antigos e 
mais modernos, que servem de grande auctoridade, e 
apparato para esta Sé Primaz.

Pergunta terceira

De que anno é a memória mais antiga, que se acha 
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do Breviário Bracarense, cujos manuscriptos diz o 111."’° 
Cunha, no Prologo do Breviário que imprimiu em 1684, 
que ainda no archivo d’aquella Sé permaneciam?

Riposta

O manuscripto mais antigo, que está na Sé e mal 
se póde lêr, é um Breviário Bracarense, pequeno, es- 
cripto em pergaminho, que terá mais dc quatrocentos an- 
nos de antiguidade. Está este Breviário mettido no tu­
mulo, onde se encerra o Senhor na sexta-feira Santa. 
Outro Breviário Bracarense grande, manuscripto em 
pergaminho, está guardado no cartorio da Relação: c foi 
escripto este Breviário no tempo do Arcebispo D. Fer­
nando da Guerra, pelos annos de 1440. N’cste Breviá­
rio está feito o aureo numero por lettra mais moderna, 
e foi esta feita no anno 1455. O que me obriga a dizer, 
ser feito este Breviário nos annos de 1440, é constar do 
corpo do mesmo Breviário, que sendo Arcebispo D. Fer­
nando, no Synodo que mandou fazer em Braga no an­
no de iqSi, se ordenára n’elle então, que se rezasse 
do cântico de Nossa Senhora. N’este Breviário se veem 
as rubricas c ceremonias Bracarenses com toda a per­
feição, que ao depois a occorrencia dos tempos tem 
mudado em varias partes.

Pergunta quarta

Se além das tres impressões do Ill.m° Cunha, D. 
Manuel de Sousa e D. Jorge da Costa, houve mais al­
guma impressão do sobredito Breviário?

Reposta

As impressões dos Breviários Bracarenses e Mis- 
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saes, que até o presente se têem impresso, sao a saber: o 
primeiro o mandou imprimir o Cardeal D. Jorge da 
Costa, pois até o seu tempo, os que havia, eram de 
lettra de mão: mandou também imprimir o Missal Bra­
carcnse, na cidade de Lisboa, aos 20 de Junho do anno 
de 1498, na imprensa de Nicolau de Saxonia. Também 
o Arcebispo D. Diogo de Sousa mandou imprimir o 
Missal, e duas vezes o Breviário Bracarense: a ultima 
impressão do Breviário foi em Salamanca, por João de 
Porres, e se acabou aos 12 de Agosto de 1512. O Bre­
viário, que mandou imprimir o Arcebispo D. Manuel 
de Sousa, acabou-se de imprimir em Braga a 27 de Ju­
lho de 1049, pelos impressores João Alvares c João 
Barreira. O Missal Bracarense, de que usa esta Sé e 
Egreja, não tornou ainda a reformar-se, nem imprimir- 
se: é impresso por mandado do Arcebispo D. Balthazar 
Limpo, no anno de i558. O Breviário do Ill.mo D. Ro­
drigo da Cunha, de que usa esta Egreja, foi impresso 
em Braga, no anno de 1634. Na forma d'este Breviário 
do 111.m0 Cunha, e com os Santos que tem, mandou o 
111.mo D. Rodrigo de Moura Telles reformar um Mis­
sal, escripto de lettra de mão Romana, de que usa, pelo 
antigo ser de lettra formada, a que vulgarmente chamam 
gothica. Também o dito senhor mandou novamente re­
formar o Breviário, com todos os Santos pertencentes a 
esta Diocese, de que tem licenças dos supremos tribu- 
naes, e brevemente se Analisará a sua impressão; pois 
n’ella se trabalha com toda a exacção, assim com os 
Santos do Breviário antigo como novos, com lições 
próprias que se accrescentaram.

O não se acharem em Braga Breviários mais antigos, 
do que os referidos acima, não é por deixar de os haver 
nos tempos passados em Braga; mas sim por muito des­
cuido dos nossos antepassados, ou por as lettras serem 
desusadas no gothico serrado, os deixaram consumir 
de todo, ou também pela singeleza d’aquelles tempos 
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não fazer apreço delles: e se adevinhasscm o muito que se 
estimariam, se agora os houvesse, quem duvida o quanto 
folgariam de os ter, (oh quem dera)!, para testimunha da 
grande antiguidade desta Primacial Egreja, que, apesar 
de seus cmulos, sempre ha de permanecer com maior 
lustre e grandeza.

Pergunta quinta

Se existem os dois Martyrologios, escriptos ha trezentos 
e cincoenta annos, os quaes se conservavam na Egreja 
de Braga no anno de tóio, como certifica Sandoval nas 
Antiguidades de Tuy, foi. 14 v.: esc se conservam nos car­
tórios da Egreja de Braga diversas obras de Gaspar Al­
ves de Lousada, que foi secretario do 111.mo D. Agosti­
nho de Castro, c principalmente uma obra que fez, intitu­
lada ferj Primatuum Bracharensium Successione?

Resposta

Não ha noticia, nesta Sé, dos dois Martyrologios, de 
que trata Sandoval, escriptos no seu tempo havia tresen- 
tos e cincoenta annos, antes que compuzesse as Antiguida­
des de Tuy: sim podemos ter grande sentimento, que, sen­
do o Ill.mo D. Diogo de Sousa restaurador em tudo das anti­
guidades Bracarenses, não deixou este notável Prelado 
de fazer, no Claustro d’esta Sé, casa para pôr n’ella li­
vraria de todos os livros que tinha, e de outros antiquís­
simos, que havia na mesma Sé. N’esta livraria estariam 
sem duvida os Martyrilogios, que cita Sandoval, com ou­
tros muitos livros pertencentes aos Ritos Bracarenses e sua 
resa; como também havia Missaes antiquíssimos Braca­
renses, c muitos dastes escriptos em pergaminho ma- 
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nuscriptos, que se não podiam lêr pela muita antiguida­
de. O que posso aflirmar, é que muita parte d’esta livra­
ria antiguase conservava na casa da fabrica da Sé, em um 
caixão; e a doze annos a esta parte, sendo fabriqueiro o 
reverendo Conego Bento Maciel, pouco versado nas an- 
tiguas noticias d’esta Sé, com grande magua de todos os 
antiquários, consumiu a sua ambição thesouro de anti­
guidades tão inextimaveis, por tão pouco preço: pois man­
dou vender estes livros a peso; os escriptos em papel, ao 
livreiro Domingos da Costa, e os escriptos cm pergami­
nho, ao batefolha Francisco de Campos para bater n’clles 
o ouro: os quaes ainda são vivos, e podem aflirmar a ver­
dade n’esta parte, como consumidores de thesouro tão 
notável, por preço de tão poucos tostões.

E não quero passar em silencio aqui uma grande prcro- 
gativa, que acho cm S. Victor, pois me parece ser este 
Santo um dos mais antigos: e dizendo-o, algum funda­
mento terei, e é que nas Hcspanhas, orcsar-sc com ofli- 
cio proprio dc santo algum, primeiro que este natura* 

da mesma Hespanha, não dá fundamento para outro 
mais antigo, que este nosso Santo; pois ha mil c cem 
annos que S. Isidoro o metteu no Breviário Musarabe 
com lenda própria, para haver de resar-se d1clle: o que 
me parece, não o faria S. Isidoro, se não achasse esta 
lenda do nosso Santo escripta no Breviário Bracarense, 
que ja no tal tempo se usava nesta antiquíssima Prima­
cial Egreja; do que se deve inferir a grande antiguidade, 
no culto deste nosso Santo. Também advirto, que ja Santo 
Isidoro, no Breviário referido, nomeia o logar do mar- 
tyrio do nosso Santo, e diz que fora no Rio Alcste: as­
sim o refere Pa d ilha (i).

Estas perguntas, c respostas, são tiradas de uns pa- 

(i) Eccles. de Hespanha, cent. 4, cap. 13. foi. 187.
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peis, communicados pelo P.e D. Jcroniino Contador de 
Argote.

BAIRRO DO REDUCTO—CAMPO NOVO

Braga, desde o anno de 1725, principiou a ter uma 
grande extensão dc casas; pois no mez de Abril d’esse 
anno se começou a quebrar pedra, e a fazer casas no Bair­
ro da Gavieira, chamado o Quinteiro ou Reducto, eque 
era até este anno uma quinta de prazo do Cabido, de 
que era emphyteuta Antonio Barreto Gaviam: e assim 
se foram fazendo chãos para casas, e se fez a Praça do 
Reducto.

ARCEBISPO MOURA TELLES

Achando-se o Bispado do Porto vago, e falto de pastor 
para suas ovelhas, e recahindo a sua jurisdição em os seus 
capitulares; como entre estes houvesse algumas dissensões, 
por este motivo veio ordem de S. M., para que o Ill.m® 
Snr. Arcebispo fosse ao Porto, e ahi visitasse e devas­
sasse do Reverendo Cabido, séde vacante; e ordenou ao 
chanceler que o auxiliasse: porém o Cabido enviou pa­
ra Lisboa dois capitulares, a fazerem seus requerimen­
tos para se sustara execução. D’este requerimento resul­
tou, conforme a disposições do Concilio de Trento, 
que, devendo o Cabido, séde vacante, eleger depois 
da morte do Bispo um Offlcial ou Vigário, não o 
fazendo, se devolve ao metropolitano. N’estes termos 
decretou S. M. que o nosso Arcebispo nomeasse tres 
pessoas para uma d’ellas ser Governador do Bispado; e 
por decreto de S. M., foi eleito e nomeado Governador 
do Bispado o reverendo doutor João Guedes Coutinho, 
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presidente da meza da Inquisição de Coimbra: c o go­
vernador chegou a Braga em 7 de Março de 1726 a 
beijar a mão ao Senhor Arcebispo, que lhe mandou pas­
sar Provisão do governo do Bispado; para o que tomou 
juramento da mão do Senhor Arcebispo, e logo foi para 
o Porto, a servir o emprego de Governador.

O Senhor Arcebispo, por se ter achado gravado com 
moléstias no anno de 1727, nomeou Governadores, que 
em seu nome regessem a cidade e seu Arcebispado. Não 
obstante esta abdicação, que havia feito do governo, o 
Senhor Arcebispo sempre foi fazendo em beneficio da sua 
cidade varias coisas.

MOSTEIRO DA PENHA DE FRANÇA

O Mosteiro da Penha de França, sito no Campo de 
SanfAnna, foi primeiro erecto em recolhimento de bea­
tas, c o instituiu Pedro de Aguiar, que instituiu por 
herdeiro a Misericórdia ou Hospital d’esta cidade. O 
Senhor Arcebispo D. Rodrigo o fez Mosteiro professo; 
e para esse fim, no anno de 1720, benzeu o logar da 
Egreja; e depois de concluída, disse o Senhor Arcebispo a 
primeira Missa em 18 de Dezembro de 1721. Passado 
pouco tempo, o mesmo 111.“° Prelado mandou fazer o 
Convento da Penha á sua custa, mudando-se de beatas 
recolhidas para novo convento professo. Teve principio 
a clausura, n’cste novo convento, no dia 4 de Junho de 
1727, em que n’elle entraram as novas fundadoras.

ÚLTIMOS MOMENTOS DO ARCEBISPO 
D. RODRIGO DE MOURA TELLES,

Entrou o Senhor Arcebispo a sentir os effeitos da 
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velhice, c todos os seus súbditos o viam ir caminhando 
para a sepultura. Tornavam-se de dia em dia maiores 
as suas enfermidades, de maneira que, para gosar al­
gum tempo de descanso, elegeu governadores para a 
regencia do Arcebispado. Porém aggravando-se-lhe a 
enfermidade, mas conservando sempre a constância de 
animo, no dia 3i de Agosto de 1728 se lhe administrou 
o Sacramento da Eucharistia; para 0 que foi convocado 
o Clero, e levou o Santissimo da Sé o Reverendo Deão 
D. Francisco Pereira da Silva, acompanhado do Reve­
rendo Cabido; e atraz do Palio foi o Senado da Cama- 
ra com as suas varas. Ao tempo que se lhe adminis­
trava o Pão dos Anjos, fez Sua Illustrissima uma falia 
pedindo perdão a toda a Communidaddo e seu Cabido 
com tanto espirito, que espantou muito aos doutos, e 
consolou a todos. Em as Egrejas Matrizes, e casas Re­
ligiosas, se fizeram Preces pela sua vida. Mandou con­
vocar os Parochos da Cidade, a quem fez uma Pratica 
dirigida ao cuidado que deviam ter com as suas Ove­
lhas; e lhes mandou entregar tres mil cruzados, para 
repartirem pelos pobres de suas freguezias; e para os 
prezos mandou distribuir vinte moedas de ouro. Con­
tinuando a enfermidade, o abbade de S. João do Souto 
lhe administrou o Sacramento da Extrema-Unção, 
no dia 3 de Setembro pelas tres horas da tarde; e deu 
o ultimo suspiro ao seu Creador aos 4 de Setembro dc 
1728, cm um sabbado pelas onze horas da noite.

A doença de que falleceu, foi fevre com crescimento; 
c d’ella lhe nasceu um fastio tam activo, que emjbrevcs 
dias lhe prostrou de todo as forças. Até o ultimo instan­
te de sua morte, logrou o seu perfeito juizo. Seu corpo 
ficou flexível, com boa presença. Assim que espirou, se 
fizeram os signaes na Cathedral e nas mais Egrejas, 
annunciando a sua morte. Uns se cobriram de tristeza 
chorando sem consolação a morte de seu Prelado; po­
rém outros se encheram de alegria, por não podérem 
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em um tão dilatado Pontificado soffrer um Arcebispo 
justiçoso. No domingo, pozeram seu corpo na capella do 
Paço onde esteve exposto ao Povo com vestiduras Pon- 
tificaes, de risso de ouro em campo preto. Mitra na 
cabeça, da parte direita o seu Bago, Cruz na mão, 
c aos pés o barrete e chapeo, insígnias de Conego e 
chantre d’Evora, Bispo da Guarda, c Arcebispo de 
Braga; e se havia armado a capella de luto. Aqui lhe 
cantou o cabido o Officio; e de tarde os Religiosos do 
Populo, Carmo, e S. Francisco, lhe ofticiaram os seus 
responsos separadamente.

Aberto seu testamento, se achou cheio de disposições 
pias e prudentes; e se mandou sepultar na capella de 
S. Geraldo da Sé, que elle havia reedificado, onde se 
enterrou na mesma tarde, indo os religiosos do Carmo, 
Gracianos, e Cabido,com as suas cruzes arvoradas. Depois 
de seu enterro, lhe fizeram tres officios gcraes, e se re­
partiram esmolas aos pobres cm dous dias, dando a cada 
um quatro vinténs.

Obteve indultos Apostolicos para poder testar; e por 
virtude d’clles fez seu testamento no dia 9 de Abril de 
1725, approvado pelo escrivão das notas Manuel de 
Sousa; e n’elle incluiu por seu herdeiro a seu sobrinho o 
Ex.™0 D. Aleixo de Menezes, conde de S. Thiago; c 
também fez Codicillo, que foi distribuído no secular, 
mas não appareceu no cartorio; e é voz constante, que se 
vendera entre outros papeis, para embrulhos de tendei- 
ros. Porém no cartorio dos residuos, do escrivão Fran­
cisco José Pereira de Castro, se conserva uma copia.

Feitas as honras funeracs dc seu enterro, o Reve­
rendo Cabido cuidou em lhe fazer na Cathedral uma 
magnifica eça, tão admiravel e com tal arte, que nunca 
na Sé até este tempo se fez outra similhante. O mauso- 
leo estava guarnecido, e coberto dc veludo preto, fumos 
quartcllas, franjões, e baetas, mettendo tudo pavor; e sen­
do a Sé alegríssima, com as armações de luto parecia 
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noite, e só n’ella luziam muitas luzes. Na tarde do dia 
14 de Dezembro, cantaram-se Vesperas e Matinas, com 
destros músicos a differentes coros, com toda a pompa 
e grandeza. No seguinte dia 15, se officiaram Laudes; e 
recitou a Oração fúnebre o muito reverendo padre mes­
tre José dos Reis, conego secular de S. João Evange­
lista, e se lhe fizeram os responsorios; e no quinto dia o 
foram cantar á sua sepultura na capella de S. Geraldo.

Teve no seu Pontificado dois Bispos coadjutores, a 
saber: D. Frei Antonio Botado, Bispo de Hyponia, e 
D. Luiz Alvares de Figueiredo, Bispo de Uranapolis, que 
depois passou para Arcebispo da Bahia; e foi ser seu 
capellão, esmoler, Desembargador, e conego n’esta Ca- 
thedral, o Dr. José da Silva Ferreira, que depois foi 
Bispo de Tanger, primeiro Bispo-Deão de Villa-Viçosa, 
e governador do Bispado do Porto.

Fez sempre muito, que se cuidasse na administração 
da justiça; para o que elegeu ministros de toda a inteireza 
assim na sua Relação, onde se decidem não só as Causas 
Ecclesiasticas do seu Arcebispado, e as que vem por 
appellação dos quatro Bispados suffraganeos d’quella 
Primacial Metropole, mas também as causas eiveis se­
culares da dita sua cidade e termo d’ella; e as eiveis e 
crimes de treze Coutos da dita Mitra; e com tanto zelo e 
cuidado, quanto se fez patente no decurso de vinte e quatro 
annos eq mezes, em que governara este seu Arcebispado.

Fez no anno de 1713 Synodo Diocesano, reformou 
a resa, e fez imprimir Cadernos de Santos, e depois o 
.Breviário novo Bracarense.

Cuidou também muito no culto, e veneração do 
Santíssimo Sacramento da Eucharistia, que elle mesmo 
levava aos enfermos, em qualquer parte que se achava 
do seu Arcebispado; e obrigou ao clero, para que ca­
da um dos padres na suafreguézia o fosse acompanhar, 
a fim de com seu exemplo os seculares leigos frequenta­
rem o acompanhal-o, quando sahia por Viatico. Cuidou 

i—xvnr.
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cm reformar a sua Sé, capella, coro, e tudo mais de 
que necessitava, com tanta grandeza, que ella é singular 
n’estc Reino na architectura, como em ser a Primaz das 
Hcspanhas. Fez conventos, reformou o seu Palacio, 
onde fabricou uma capella publica, cm que se conserva 
o Santíssimo Sacramento, com toda a veneração devida 
e pompa magnifica: c fez aida muita parte da cidade, e a 
capella do martyr S. Sebastião. Fez um Recolhimento de 
Convertidas, e reformou todos os mais conventos de reli­
giosas da sua jurisdição: e finalmcntc fez aquella tão 
grande obra no Bom Jesus do Monte, que bem póde 
dizer-se que c uma das maravilha do mundo. Em uma pa­
lavra, foi um grande operário de obras, c n’ellas dispen- 
deu muitos mil cruzados, como eu passo a mostrar.

CAPELLA DE S. GERALDO—DESPEZAS ESTAS E OUTRAS, 
PELO ARCEBISPO MOURA TELLES

Fez a capella de S. Geraldo, que lhe custou oito mil cru­
zados; e n’ella tem sua sepultura em que jaz enter­
rado, tendo alli Missa quotidiana, que segurara com
juro real...................................................... 3:2oopooo

PÔz mais uma semanaria pelas Almas, 
por........................................................... 2Õo£coo

Fez as duas torres dos sinos da Sé, por.. 4:4005000
Poz-lhe tres sinos, que custaram................ 3:2oc5oco 
Reedificou o orgão da Sé, por.................. 2:4005000
Fez quatro altares da Sé, por..................... 4:800*5000
Comprou azeite annual para as ditas

alampadas, por.......................................... i:ioo5ooo
Mandou pintar e dourar as cadeiras da ca­

pella-mór e coro, e estucar a Sé, por.. 1:6oo5ooo
Por azulejos para a Sé.................................. 1:200*000
Deu de esmola para a Irmandade de S.

Francisco da Sé....................................... 120^000
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A’ de S. Bom Homem, outro tanto; e tam­
bém cortinas a ambas, de damasco car- 
mezim com franjues de ouro, de custo 
cada uma de trezentos mil reis....

Deu cortinas para a capella-mór, e qua­
dros das cadeiras, no custo de.........

Deu mais trinta quadros para o coro e 
cadeiras, por..... ..............................

Deu um Pontifical de tella branca e ouro 
para o Cabido, que custou..............

Deu para a tribuna do Senhor um qua­
dro, que custou .................................

Deu cortinas para cila, no custo de.............. 
Mandou fazer a capella de S. Sebastião, 

por...........................................................
Segurou-lhe de Padroado Real para Fa­

brica, annualmente...........................
Mandou fazer a capella do seu Paço, por 
A um lado, uma torre com sinos, por qua­

tro mil cruzados................................
Uma formosa casa de Relação com sua 

ante-salla, por......................................
Uma propriedade de casas para seu Dr. 

Provisor, correspondente á galeria de 
seu Paço, por.......................................

Em obras que fez no seu Paço e ornatos 
da sua capella, por espaço de 24 an- 
nos...........................................................

Fez um chafariz no Terreiro do Paço, por 
Comprou o sitio, e fez o Recolhimento 

para Convertidas, por.......................
E deixou-lhe de renda para seu sustento, 

em seu testamento.............................
Mandou fazer o Aljube de Valença, por 
O da Torre de Moncorvo, por..................  
O de Braga, por.............................................

720^000

200^000

33of$íooo

5:ooo^ooo

6o$ooo 
i5o^íooo

2:200^'000

io^ooo 
2:000^000

i :5ooí5oco

3:2oo,$000

2:400^000

8:ooo-5ooo 
i :ooo;5ooo

2:800^000

6o-5ooo
2:ooo-5ooo 
1 : 200^000 
4:400^000
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No córo, que edificou ás freiras da Con­
ceição, gastou.....................................

Para a Egreja nova, que fazem as freiras 
da Conceição.......................................

Nas obras, que mandou fazer no Mostei­
ro de Chaves, gastou.......................

Deu para as obras da Egreja dos Ter­
ceiros......................................................

Para a obra de S. Vicente...........................
Para as Beatas do Campo de SanfAnna, 

antes de serem freiras.......................
Dava de mezada ordinaria aos Religiosos 

de S. Fructuoso..................................
Quando foi lançar a primeira pedra para 

a Egreja, deu-lhe duzentos c quarenta 
mil reis; e no testamento lhe deixou 
oitenta mil reis, fóra o que lhe deu no 
dia em que commungou, total.......

Deu para a Capella, que se reedificou á 
Senhora de Guadalupe.....................

Deu para ajuda das obras da Egreja dos 
Padres da Congregação do Oratorio

Na aula que fez, para o segundo curso 
de Philosophia no Collcgio da Com­
panhia ....................................................

Deu ás Religiosas dc Barcellos, para 
obras.......................................................

Mandou fazer umas grades ás Religiosas 
de Santa Clara dc Guimarães, no cus­
to de.......................................................

Por haver falta dc agua na cidade, em a 
condusir e fazer algumas calçadas, gas­
tou ...........................................................

Na perfeição, com que fez tantas obras 
na Egreja do Bom Jesus, Capellas, 
ruas, chafarizes, fontcsr alamedas, ca-

400^000

480^000

4800’000

2oo0ooo 
200^000

2400000

go0ooo

72o0oco

1000000

2400090

1 300000

1:2000000

I000000

2000000
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sarias, e varandorios para os romei­
ros, escadas admiráveis, porticos, jar­
dins, e coutado—como com tanta ad­
miração se vê por uma das ma­
ravilhas do mundo—gastou mais de 24:000,5000 

No Convento novo das Capuchas da Pe­
nha de França, do Campo de Santa
Anna, que eram beatas, o qual fez 
com grandeza e perfeição, chafariz, e 
agua que lhe metteu, azulejos e retá­
bulo da Egreja, passou de gastar.... 22:coo5ooo 

Mandou reedificar com lettras, as inscri-
pçóes, que já quasi se não liam nas co-
lumnas dos Imperadores Romanos, 
que estavam no Campo de Santa An­
na junto á capella; e pôz de novo 
uma—em que em tudo gastou................ 6o5ooo

Deu ás Religiosas Capuchas da Penha, 
para desempenho.............................. i:6oo5ooo

FREIRAS DO CONVENTO DOS REMEDIOS — I.IT1GIO COM 
O CABIDO SEDE VACANTE, 1728

Depois de os conegos haverem sepultado ao seu Ar­
cebispo o senhor D. Rodrigo de Moura Telles, no dia 5 
de Setembro de 1728, na Hora de Prima se tocou a Sé va­
ga, e o mesmo fizeram as religiosas do convento dos Re­
médios. Por este motivo,houve um litigio dos conegos com 
as freiras, por ellas se eximirem da jurisdição ordinaria 
no tempo da sede vacante, e governarem sem depen­
dência do Cabido; e as religiosas tiveram provimento, c 
se estampou uma Relação d’este litigio, composta pelo 
Doutor Manuel Tinoco de Magalhães.
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ACTOS DO CABIDO SEDE VACANTE

Como o Arcebispo defunto havia cuidado cm vida, 
no bom regimcm do seu Arcebispado; considerando, que 
por sua morte se havia de arruinar, e querendo se con- 
conservasse a administração da justiça, supplicou á San­
tidade de Clemente XI, para que por sua morte os mi­
nistros, que elle deixasse na Relação, ficassem governan­
do em quanto vivos este Arcebispado; e o Cabido sede va­
cante os não podesse amover: e elle foi servido conceder- 
lhe Bulia em 10 de Dezembro de 1716, a qual confir­
mou o Santissimo Padre Benedicto XIII, por Breve de 3 
de Julho de 1727, dando juizes para que no caso, que o 
Cabido remittisse ou amovesse os taes ministros, o obri­
gassem a conserval-os, procedendo com censuras da au- 
ctoridadc apostólica. Porém contra esta vigilância do Arce­
bispo defunto, e desejo que este tinha, de que por sua 
morte ficasse a sua Relação provida com os mesmos mi­
nistros, que elle havia escolhido e nomeado, ficou frustra­
da toda a sua diligencia, e se fez pouco ou nenhum caso 
dos Breves. Porque logo, que se deu á sepultura o ca- 
daver do reverendo Arcebispo, no dia seguinte elegeram 
os conegos para provisor do Arcebispado ao conego da 
mesma Sé vacante Manuel Pereira de Araújo—que não 
era formado.

Fez o Cabido juiz superintendente da casa do des­
pacho ao conego da mesma Sé Raphael Alvares—que 
não era formado, nem tinha exercício algum de tal oc- 
cupação; sendo que este logar sempre andou cm minis­
tro formado, por que despacha por accordão, c é rela- 
ctor, que propõe as visitas e capítulos d’ellas. Deter­
minando o Estatuto do Seminário de S. Pedro de Bra­
ga, que o seu Reitor seja sacerdote, o reverendo Cabido 
nomeou para Reitor d’este Seminário ao coadjutor do 
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thesoureiro mór, que era semente Clérigo de prima 
tonsura.

extermínio dos conegos

Mandou o Cabido fixar Edital, pelo qual se suspen­
deram todos os parochos cncommendados nas Egrejas 
vagas, postos pelo Arcebispo: finalmente continuaram 
desmanchos e desordens, porque o governo de muitos 
não é dos melhores para o bom regímen da Republica; 
e por isso o Concilio manda que o cabido faça vigário 
Capitular, para a administração dos Bispados vagos. 
Em matérias de apresentações de benefícios, também 
houve muitas simonias, alem de se fazerem injustiças nas 
suas apresentações. Vendo El-Rei D. João V os des­
manchos, que traz comsigo o governo de parcialida­
des dos Capitulares d’csta Diocese; no anno de 1707, 
mandou exterminar para fora da cidade quarenta lé­
guas, aos conegos Agostinho Marques do Couto, Pro- 
visor d’este Arcebispado, Goaçalo Antonio, João Soa­
res, João Pinheiro Leite, Carlos de Magalhães, Luiz 
Botelho, e Domingos Martins.

Tendo na sua real consideração S. Magestade os ir­
regulares procedimentos dos Capitulares dVsta cidade; c 
havendo já exterminado a differentes conegos; se apare­
lhou a pôr-lhes freio nos furores de suas catruzadas. 
Para este-fim, nomeou para governador d este Arcebis­
pado ao doutíssimo padre Antonio dos Reis, da Congre­
gação do Oratorio de Lisboa—que não acceitou este em­
prego. Assim consta do tom. 4 da Política Moral e 
Civil, no Catalogo dos Bispos de Pekim. Por este mo­
tivo, o mesmo Augusto Rei, no dia 11 de Fevereiro de 
1709, nomeou para Arcebispo de Braga ao sereníssimo 
senhor D. José, seu amado irmão: e tomou posse 
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d’esta cidade, e seu Arcebispado em seu nome, o Ex.mo 
D. Eugênio Boto da Silva, nomeado Bispo Coadjutor, 
pelas 9 horas da manha no dia 7 de Março de 1741, 
cm que se acabara o governo da Sé Vacante.

o SERENÍSSIMO ARCEBISPO D. JOSÉ DE BRAGANÇA

Os dois filhos illegitimos, que El-Rei D. Pedro II 
teve fóra do matrimonio, servem de esplendor e lustre 
a Portugal, por nos darem uma nova família descendente 
da Casa Real; e por á Egreja Primacial, entre as Regias 
Mitras, que enobrecem esta cidade Primaz das Hespa- 
nhas, lhe dar um Arcebispo, que n’ella teve um logar 
muito distincto e vantajoso. Estes foram os sereníssi­
mos senhores Infantes, o senhor D. Miguel e o serenís­
simo senhor D. José: e d1 estes dois Reaes Príncipes 
faremos aqui menção especial.

O senhor D. Miguel, filho legitimado do senhor D. 
Pedro II, nasceu a i5deOutubro de 1699: e houve-o El- 
Rei de D. Anna Armanda de Verge—filha de Pedro 
Pastre, capitão dc infanteria, e de sua mulher Catharina 
de Verge, Açafata da Infanta D. Isabel. Entre os mes­
mos filhos, que teve fóra do matrimonio, foi o ultimo 
o senhor D. José, que nasceu a 6 de Maio de 1703. ü 
mesmo Rei o houve de uma mulher limpa, chamada D. 
Francisca Clara da Silva. Estes dois infantes se crearam 
incognítamente em casa do secretario Bartholomcu de 
Sousa Mexia. Na casa d’este ministro estiveram estes 
dois senhores, até que El-Rei D. João V determinou 
que tivessem casa propria, e que fossem reconhecidos 
na corte, com o tratamento devido ao seu alto nasci­
mento.

El-Rei, tendo ouvido o conselho d’Estado, determi­
nou o Ceremonial, com que estes senhores haviam de scr 
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tratados, accordando-lhes o tratamento de Alteza. Assim, 
no dia 17 de Março de 1714, observando-se a etiqueta 
que se havia determinado, foram acompanhados por vá­
rios senhores fidalgos; e conduzidos á presença de El- 
Rei, beijaram a mão a S. M, O Rei os mandou sentar 
e cobrir; e elles, revestidos do maior respeito, lhe agra­
deceram a honra de um novo ser, que S. Magestade lhes 
dava: ao que El-Rei benignamente respondeu com pala­
vras de muita estimação e agrado; e beijando elles se­
gunda vez a mão, se despediram e passaram ao quarto 
da Rainha, cm que se observaram as mesmas ceremo- 
nias.

Achava-se presumptivamente herdeira da grande 
casa dc Arronchcs D. Luiza Casimira de Sousa, a quem 
El-Rei D. João V íez a mercê de lhe dar por esposo o 
senhor D. Miguel, que casou aos 3o de Janeiro de 1715. 
Este Príncipe, não contando ainda 24 annos, falleccu 
desgraçadamente em a noite de 13 de Janeiro de 1724, 
por se lhe voltar o escaler, cm que passava da Outra- 
banda para Lisboa.

O BISPO D. FREI IGNACIO DE S. CAETANO

Era seu confessor, c ministro assistente ao despacho, 
este D. Ignacio de S. Caetano, da Ordem dos Carme­
litas Descalços, e natural dc Chaves. Este Ex.mo padre foi 
Examinador Synodal d’este Arcebispado, e Reitor d’este 
Collegio de Nossa Senhora do Carmo. No seu triennio, 
no mez de Setembro de 1755, veio a Braga o Rev.®° 
padre geral Frei Manuel de Jesus Maria com os seus 
definidores; e fazendo definitorio neste Collegio, sc lhe 
deu a patente de cscriptor, pela capacidade e subido 
engenho, que lhe conheceram todos os padres definido­
res. A sua grande litteratura c alta capacidade, foi 0 me- 
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morial pelo qual foi eleito, e nomeado por S. M. o con­
fessor da Princesa e Infantas suas irmãs; efoi eleito pri­
meiro Bispo de Penafiel no anno de 1771, e sagrado aos 10 
de Novembro de 1771. No anno de 1779, renunciou o 
Bispado; e o Papa Pio VI o condecorou com o Arce­
bispado de Thessalonica. A Rainha N. S. o nomeou In- 
quisidor-mór: do que tomou posse aos 16 de Março de 
1787, de que o Papa Pio VI lhe havia expedido Bulia 
—logar que exercita com tanta equidade e justiça, que 
é elle um dos insignes Prelados, que até agora occupa- 
ram esta grande dignidade.

ACTOS DO ARCEBISPO D. JOSÉ

Desde 0 ingresso n’esta sua cidade, cuidou o senhor 
D. José, com laboriosa fadiga, na reforma do seu Arce­
bispado. Assim, elle acudiu a tudo o que era preciso para 
cortar as vexações, que com pretexto de uso e costu­
mes faziam os parochos, na matéria de funeraes. Fez 
santificar os dias festivos, e desterrar o abuso que havia, 
de as viuvas anojadas, e mais pessoas do sexo feminino, 
sob o pretexto de politica funeral, faltarem por muito 
tempo, depois do fallecimento de seus maridos, pais c 
parentes proximos, ao Sacrifício da Missa. Atalhou as 
antigualhas, que se usavam nas procissões mais sagradas 
do Corpo de Deus, pois que n’ella iam encorporadas as 
profanas danças dos mesteres, e uma mulher mundana 
com a denominação de dama do Drago, c os quadrilhei­
ros de termo.

Cuidou muito cm arrancar os vicios e reformar cs 
costumes, assim pelo meio da visita Pastoral, como pela 
promulgação da palavra Divina dos Missionários Evan­
gélicos, que mandara vir do Reino de Castella: e final- 
mente fez prender os valentões e criminosos ; e a um 
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que havia fugido para Galisa, lá o mandou prender pelo 
seu ouvidor João Xavier de Barros, que o conduziu 
prezo, e d^sta cidade o remetteu para a índia; e por 
este modo fez varrer esta gente libertina, ficando livre 
de tantos facinorosos.

SEU PAÇO E QUINTA DA PALMEIRA

Entre as virtudes de que S. A. S. se ornou, foi urna 
a genorisidade e grandesa de animo, com qne eternisára 
a sua memória. Elle era de animo grande; e assim 
reedificou a sua Capella e Palacio Archiepiscopal, am­
pliando-o com nobres obras; e quasi que veio a ser o 
seu fundador, reduzindo-o pela parte do Campo dos 
Touros á symetria em que hoje se vê, com os dois es­
cudos de suas armas, postas nas quinas da porta princi­
pal d’esta Praça. Reduziu a melhor estado o jardim 
junto á Capella, pondo-lhe figuras de pedra, com seus 
esguichos e tanques de agua. No Campo dos Touros, 
no sitio em que estavam as cavalhariças, junto ao muro 
da cidade, fez de novo as casas para morada de seus 
creados. Em a rua do Souto, comprou uma propriedade 
de casas para augmentar a residência, que no terreiro 
da galeria fizera, para morar o seu Bispo coadjutor. Fez 
de novo a quinta e Palacio de Palmeira, junto ao rio 
Cavado; e n’este sitio comprou azenhas, e varias deve- 
zas e terras. Na villa de Guimarães, comprou no Ter­
reiro da Misericórdia casas, que augmentou muito para 
a sua residência.

MUROS E MIRANTES DAS FREIRAS

Do rendimento do real d’agua, fez os muros das 
Religiosas dos Remedios e da Conceição, c o mirante 
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do recolhimenlo de S. Domingos da Tamanca. Foi ad­
miração de todo este vasto Arcebispado, vendo a cons­
tância, e a liberdade com que sustentou, e defendeu a ju­
risdição ecclesiastica, os foros, privilégios e exempções de 
sua cidade, pois nunca consentiu que elles fossem infringi­
dos. Assim, ordenou que se não fizessem aposentadorias 
aos militares, e ministros régios seculares, de fóra da 
sua cidade.

DIVERSOS ACTOS NOTÁVEIS DO GOVERNO DO ARCEBISPO 
D. JOSÉ : SUA MORTE

Aos provedores da camara de Guimarães, lhes vedou 
o exercerem a jurisdicção em Braga, para n^ella fazerem 
o lançamento da decima: e dizia que tinha ministros 
seus, que a podiam fazer. Pelo que se effectuava esta 
diligencia pelos seus ouvidores, e escrivães por distribui­
ção. Sabendo, que um Jeronymo da Cunha, adminis­
trador do contracto do sabão, nas buscas que dava nas 
casas da cidade e termo, mettia fazendas d’estc contra­
bando nas buscas que fazia, lhe prohibiu exercer o seu 
officio de dar buscas na cidade e termo.

Como o senhor D. José havia tomado posse d’esta ci­
dade em tempo critico, em que os conegos a haviam go­
vernado por um longo periodo de annos; e como estes 
haviam partido muito numerosos, pois os moradores de 
Braga, ou eram parentes de conegos, ou da sua facção, 
ou estavam encartados em oflicios, ou eram parentes de 
beneficiados—e isto abraçava uma grande parte da cida­
de, o mesmo senhor havia dado por vagos os olficios, 
e não estava pelas provisões do governo sedè vacante. 
Por este motivo, se engrossou grandemente este partido, 
sem respeitarem reverentemente ao mesmo senhor. As­
sim houve multiplicados pleitos, sem haver contra o mes­
mo senhor sentença decisiva. Os reverendos conegos ca-
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pitulares também padeceram muitas demandas; e lhes 
mandou fazer sequestro em todas as rendas, para os obri­
gar a contas da administração dos bens e rendimentos da 
Mitra, no tempo em que ella esteve vaga, e orfã de 
pastor. Nas fatacs ruínas, com que a Mão Divina, no i.° 
de Novembro de i755, ameaçou esta cidade com um 
terremoto, pelas humildes cartas, que o Cabido enviou 
a S. A., este senhor se reconciliou com os seus capitu­
lares, e cedeu de todas as demandas, em que se vira 
precisado a ser auctor.

Teve por valido a João Lobo da Gama, Alcaide 
Mór de Ervedcdo, e seu Estribeiro e Mordomo a quem 
doára em vida as casas de Guimarães. Este seu fiel crea- 
do teve arte, para se lhe insinuar no coração, e mereceu- 
lhe o seu favor; e o príncipe lhe vivia muito afíeiçoado, 
e não fazia senão o que este privado lhe insinuava. Em 
uma palavra: clle lhe dirigia todas as suas acções, e era 
alma e objeto de todas cilas; de maneira que, enojados 
os conegos e jesuítas, o capitularam na presença de S. 
M., e foi exterminado para Lisboa. Mas o Senhor D. 
José nunca arredou os olhos, do que de longe lhe dizia 
este seu privado. Quando fazia prender ou suspender do 
seu oflicio alguma pessoa, durava este castigo muito 
tempo : comtudo os seus donativos eram muito considerá­
veis. Era muito inclinado ao jogo do taco, muito destro 
no manejo dos cavallos,em quese singularisava entre todes, 
muito curioso de debuxo e pintura, e por si pintava al­
gumas coisas. A sua meza era esplendida, e aos creados 
de escada abaixo lhes dava comida em grande fartura.

A morte do Senhor D. José foi pouco ou nada cho­
rada, por todos se persuadirem, que pelo governo da Sé 
vacante se revogariam todos os seus Decretos, á similhan- 
ça do que aconteceu na morte de Domiciano em Roma— 
ct quid quid ordinaverat, revocatum est—mas foi a oração 
virada pela passiva; por quanto, pela entrada do Reveren­
díssimo Governador, cm attenção ás cinzas do Scrcnis- 
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via ordenado, pondo tudo no mesmo estado em que es­
tavam as coisas, no tempo do fallecimento do Senhor D. 
José.

Depois da sua morte, os seus familiares estiveram no 
Paço e casas do Campo dos Touros, até á vinda do Re­
verendíssimo Vigário Capitular, e até este tempo se lhes 
contribuiu com a comida; e o Ex.mo Duque de Lafões 
lhes pagou os salarios de um anno, e lhes mandou dizer 
missas pela alma do Senhor D. José na cathedral c claus­
tros d’ella e em todos os altares de Braga, da esmolla de 
400 réis: e finalmente lhe mandou collocar na sua 
sepultura uma campa de pedra mármore que veio de 
Lisboa, com o seu epitaphio e sua inscripção—fielmen ­
te copiada na pagina seguinte — com letras romanas. E 
sendo as pedras e inscripções os melhores argumentos 
da verdade, comtudo o indicado epitaphio acha-se erra­
do nas seguintes palavras:—«Governou XIV annos».

PEDRAS E CIPPOS DOS ROMANOS: MEDALHAS QUE APPARECERAM 
NAS VISINHANÇAS DA CIDADE DE BRAGA

As pedras, cippos romanos, medalhas, e dinheiro an­
tigo, contribuo muito para a historia da nação; e por 
este respeito descrevo aqui algumas pedras e thesouros, 
que se descobriram no pontificado do Snr. D. José, e 
são os seguintes:

Na freguezia de S. Thomé de Prozello, descobriu se 
uma pedra antiga, que mostrava ser do tempo dos Ro­
manos, com uma inscripção que refere e explica a Ga- 
^sta ds Lisboa, do anno de 1741. n.° 28. foi. 336, aonde 
remetto os curiosos.

E no anno de 1744, pertode Braga, se descobriu uma 
quantidade de medalhas antigas, todas de ouro, e cada 
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uma do tamanho de um tostão portuguez com o pezo 
de duas oitavas, que tocam a 24 quilates. São de diffe- 
rentes imperadores, como Nero, Galba, Vitelio, Vespa- 
siano, Domiciano, Nerva, Trajano, Adriano, Antonino 
Pio, Marco Aurélio, e também de Lucio Vero, c Impe­
ratriz Faustina : eram quasi tresentas (1).

Descobriu um lavrador junto ao antigo mosteiro de 
S. Martinho de Sande, situado legua e meia de Braga, 
enterrada debaixo de um penedo, uma panella já que­
brada, na qual havia 36o moedas de prata, de dois cu­
nhos differentes, de El-Rei D. João I. D’este rei, tenho 
eu algumas no meu gabinete de medalhas, de prata liga- 
gada com cobre.

Também junto ao Convento dos Religiosos Capu­
chos de S. Fructuoso, n’esta cidade, appareceu uma boa 
quantidade de moedas romanas de cobre, do tamanho 
de meios tostões e vinténs, com a effigie do Imperador 
Constantino Magno (2).

Em a Cividade, junto ao Mosteiro das Religiosas da 
Conceição dos Pellames, se descobriu um precioso the- 
souro de peças maravilhosas de prata, entre as quaes 
havia quatro estatuas de finíssima prata, de seis palmos 
de altura, uma de mulher c duas de Centauros, e outra 
de um Fauno. Também no mesmo sitio appareceram 
cascos ou elmos de prata, grossos, c lavrados com suas 
folhagens de finíssimo buril. Appareceram mais trinta 
e tantas laminas de prata, do tamanho de um quarto de 
papel, cm que estavam debuxados caçadores fazendo 
montarias. Dizem, que pezava tudo 240 marcos (3). Muitas 
d‘estas peças as ^omprou o Sereníssimo Senhor D. José, 
o conego João Marques Falcão, e outras pessoas ainda.

(1) Gazet. de Lisb. de 1744, foi. 531.
(2) Gazet. de Lisb. n.° 26 do anno de 1748.
(3) Gazet. de Lisb. n.° 20, foi. 51$, do anno de 1719.
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No Monte de Castro, também appareceram varias 
moedas de prata, dos Romanos, a um homem que an­
dava cortando pedra; e d’estas, e de outras, tenho eu 
umas poucas no meu gabinete.

FRAGMENTO DA HISTORIA DO SENHOR D. GASPAR

1759

Festas por occasião do casamento do Príncipe D. Pedro

Para que n’uma funcção tão luzida se não intromettes- 
sc a jurisdicção das sombras, se mandou quen’esta noi­
te, asssim como nas duas seguintes, se accendessem 
luminárias na cidade. N’estes trcs mencionados dias e 
noites, se tocaram os sinos em todas as Egrcjas. Entre 
todas as luminárias, as que mais se distinguiram, foram 
as que o reverendo Cabido mandou fazer na forma se­
guinte :

No Campo dos Touros, junto á casa da Audiência, 
se erigiu um Palacio de perspectiva.de altura de cento e 
vinte palmos; c em cada um dos lados estava um obelisco 
da mesma altura. Davam principio a esta fabrica uns pe­
destacs, que tinham de alto quinze palmos; e era o pri­
meiro andar, fazendo de retiro outros quinze palmos, 
onde fazia um passeio, tendo para a parte de fóra uns 
pedestacs de quatro palmos, sobre os quacs estavam dez 
estatuas, a saber: seis no palacio, e quatro nos obeliscos. 
Sobre o primeiro andar firmavam quatro pilares, entre 
os quacs se faziam tres entradas, pelas quaes se deixava 
ver um excellente bosque, com povoações e edifícios, e 
formatura de mar : o que tudo se representava nas tres 
entradas; e em toda a extensão dos pedestacs menores 

perspectiva.de
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havia uma varanda toda de balaustres; em cima dos 
ditos pilares estavam outros pedestaes, com outra va­
randa de balaustes também; e em cima dos ditos pilares 
estavam outros pedestaes com outra varanda, em que se 
viam muitas e varias estatuas, com rapazes tocando trom­
betas : e aqui havia o segundo andar com sua varanda, 
tendo de retiro no sobrado 15 palmos, e servia de pas­
seio. Sobre este andar estavam quatro portadas, den­
tro das quaes se deixava vêr uma excellente perspectiva 
de armações de salas, fazendo uma fronteira com qua­
tro pilares, onde assentava um cornijamento, sobre o 
qual estavam quatro estatuas sobre pedestaes, tendo na 
mão Palio, Mitra, Bago, e truz Archiepiscopal. O cor­
nijamento fazia uma meia volta, onde assentavam duas 
figuras—uma com o sol na mão, e a outra com a lua. 
No meio d'este frontespício rematavam as armas reacs, 
dando fim a toda esta machina. Sobre cada obelisco ha­
via uma peanha, tendo nos lados dois meninos com cla­
rins; e sobre cada peanha estavam duas estatuas, que 
representavam Lisboa com um navio na mão, tendo a 
outra a figura de Braga, e tendo na mão direita a lança, 
e na esquerda a fronteira da Sé. Todo este palacio es­
tava pintado com boas tintas, e illuminado com mais de 
seis mil lumes de grisetas.

O conego Manuel Correia da Silva mandou fazer 
umas luminárias de perspectiva, nas casas que estão pró­
ximas á porta de Santo Antonio, todas illuminadas com 
muitas luzes. Os devotos de Nossa Senhora da Lapa 
também illuminaram o alpendrado, e torres do Aljube, 
assim como a torre grande do Castello com muitas luzes.

Na noite de 28 d’Outubro — primeiro dia fes­
tivo —fizeram os soldados de cavallo uma engraçada 
camisada no Campo dos Touros; c na tarde do 
dia 3o fizeram os mesmos um exercício de fogo, fazendo 
na noite do mesmo dia, no mesmo Campo, uns

I—XIX.
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estudantes uma boa dança intitulada—La Itiena dicha— 
vestidos todos dc esguiões com pelles dc arminho.

O senhor D. José I, Rei dc Portugal pelas causas 
expressas na Lei de 3 de Setembro dVste corrente anno, 
foi servido haver por desnaturalisados, proscriptos e 
exterminados, aos Religiosos da Companhia dc Jesus, dc 
quem foi Patriarcha S. Ignacio de Loyola; mandando 
n’eUa, que effectivamente fossem expulsos dos seus rei­
nos e dominios de Portugal, para n’elles mais não po­
derem entrar. E por virtude d’esta lei partiram os pa­
dres jcsuitas ou Apostolos, d’cste Collcgio de Braga, 
aos trinta e um de madrugada, em que estavam blo ]uea- 
dos de soldados. Para csta*conducção, vieram seges e 
bestas do Porto; foram acompanhados com parte dos 
soldados de cavallo da villa de Chaves. Foi o ultimo 
Reitor d’este collcgio o Padre João de Pina.

No dia 3i, se continuou o festejo no Campo dos Tou­
ros com innumeravel fogo do ar, rodas e brigas; e findo 
este, se deu fogo a um eminente castello, pois no pala- 
cio, que serviu para as luminárias, o encheram de trin- 
cafios, girasoes, e varias esquipações dc fogo, assim 
prezo como solto. Este foi o fogo de maior custo, que 
tem havido n'esta cidade; c foi feito á custa do Cabido.

1759

Nas noites de i, 2 c 3 de Novembro, no terreiro 
da Galeria, houve serenatas de muito agradavcl musica, 
com outeiros de bons Poetas, assim d’esta cidade como 
de muitas pessoas de fóra.

Nas tardes de 2, 3 e 4, se fizeram cavallarias no 
Campo dos Touros, das pessoas nobres d1 esta cidade e 
de fóra. Os nomes dos cavalleiros d^sta cidade, que me 
lembram, sío os'seguintes: D. João de Sousa, professo 
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na Ordem de Christo, tenente coronel de infanteria, do 
Campo de Santa Anna. Francisco Pereira Marinho, 
do Campo das Hortas, LuizBarros Gavião, Lopo Anto­
nio dc Vasconcellos Abreu e Lima, do Tanque. Manuel 
de Brito, da Rua do Alcaide. Manuel José Sinde, dos 
Pellames. Martinho Pereira Monte-Negro d'Eça, dos 
Biscainhos. Martinho da Silva, do logar de Passos. Pedro 
Borges, da casa de Enfias.

Aos 5 de tarde, fizeram os soldados infantes, c al­
guns de cavallo, um exercicio de fogo no Campo dos 
Touros.

Na. tarde do dia 6, se concluiu o festejo, fazendo-se 
na sala grande dos Arcebispos uma assembleia acadê­
mica, de que foi presidente Lourenço Borges, irmão do 
mencionado Pedro Borges, com assistência dc um gran­
de concurso de nobreza.

O Senhor D. Gaspar tem esmolado muita quanti­
dade de dinheiro, dando grande parte aos Parochos 
d’esta cidade, para o repartirem pelas pessoas pobres, 
honestas, e recolhidas.

Aos 21, partiu o regimento dos soldados para a sua 
Praça de Vianna. Estes soldados, quando chegaram, apa- 
troaram-se pelas casas com boletos feitos pelo Dr. Juiz 
de Fora, e depois por ordem dos vereadores da cama- 
ra, e depois pelo Dr. Ouvidor.

Aos 2Q, chegaram os soldados de cavallo, que vi­
nham do Porto, e se aboletaram; e partiram no dia 3 
dc Dezembro para a sua Praça de Chaves.

Visita de D. Gaspar ao Bom Jesus do Monte

No dia 3o, foi o senhor D. Gaspar, de sege puxada 
com urcos, ao Santuario do Bom Jesus do Monte, com 
uma escolta de soldados de cavallo; e lhe deixou de es- 
molla oito moedas de ouro, de 4^800 reis.
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Aos 4 de Dezembro, foi o senhor D. Gaspar, 
na sua carruagem e duas com a sua familia, todas pu­
xadas a seis bestas cada uma, com o seu capellão da 
cruz a cavallo, a fazer Oração á capella de S. Geraldo; 
c depois foi para o coro da Sé, de cima; e assistiu á 
posse que tomou o thesoureiro-mór da Sé, João da Cu­
nha, csmoler-mór de Sua Alteza; e abbade reservatario 
de Burgães, pela renuncia que n’elle fez seu tio Paulo 
da Cunha. Acabada esta funeção, foi Sua Alteza fazer 
Oração a Santa Barbara, sita na Egreja do Populo.

Aos 7 de tarde, depois de concluidos os Officios Di­
vinos na Sé, vieram os conegos com cruz arvorada can­
tar segundas Vesperas na capella de Sua Alteza; e fin­
das ellas, foram para a Sé officiar Matinas. No dia seguin­
te, se festejou na mesma capella a sua Padroeira, Nossa 
Senhora da Conceição, com assistência dos mesmos Ca­
pitulares: cantou a Missa o Reverendo Chantre, sendo 
Acolythos os conegos João Pinheiro e Raphael Alves. De 
tarde houve sermão, ao qual assistiram os reverendos 
conegos, e armou-se a capella com todo o aceio; e alem 
dos cantores partidistas da Sé, se convocaram todos os 
mais músicos, que havia na cidade com instrumentos.

Aos 23 de tarde, foi o senhor D. Gaspar fazer vi­
sita aos reverendos conegos, á sua casa de Cabido, a 
qual estava primorosamente adornada.

Aos 24, foi o senhor D. Gaspar á Sé capitular as 
Vesperas; e pegaram os conegos nas Massas; e no seguin­
te dia assistiu á Missa, a qual foi celebrada pelo reve­
rendo Chantre.

Noticias do Reino n’este anno

Em Lisboa, aos 12 de Janeiro d’este corrente anno, 
se proferiu sentença na Junta da Inconfidência contra o 
Duque dc Aveiro, Marquez de Tavora, Conde de 
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Atougnia, e outros mais, os quaes foram justiçados como 
reos do barbaro e execrando desacato, que na noite de 
3 de Setembro, no anno proximo passado, se tinha com- 
mettido contra a real pessoa do senhor D. José I, Rei 
de Portugal. Os títulos c rendas das casas, d’estes 
desgraçados grandes do Reino, se confiscaram e 
incorporaram na Coroa. A condemnação da expendida 
Sentença se confirmou e ratificou, pelo Alvará de 17 de 
Janeiro de 1759.

Na mencionada Sentença da Inconfidência, se com- 
prehenderam os Religiosos da Companhia de Jesus, en­
tre os mesmos reos dos crimes de Lesa Magestade. 
Com este motivo, em cumprimento da Carta Regia de 
19 de Janeiro, dirigida a Pedro Gonçalves Cordeiro, se 
mandaram bloquear todos os collegios e casas dos Je­
suítas, n^ste reino e seus domínios: e pelas causas ex­
pressas na Carta Regia de 3 de Setembro de 1759, es­
cripta ao Ex.mo Cardeal Saldanha, reformador da mes­
ma religião; e lei datada no mesmo dia, mez, c anno; 
foi Sua Magestade servido mandar, que os ditos Jesuítas 
fossem exterminados, desnaturalisados, e expulsos d este 
reino e seus domínios, para n’elles nunca mais poderem 
entrar. Pelo mez de Novembro, se juntaram em Lisboa 
e Porto, e foram embarcados para os Estados do Papa. 
Venderam-se os moveis cm leilão publico. Antes de 
sahirem, todos os Bispos fizeram Pastoracs, em que pro- 
hibiam aos padres Jesuítas o pregarem, e confessarem 
nos seus Bispados. Saíram n’cste anno leis e instrucções 
para os estudos, e prohibição dos livros dos padres da 
companhia, assim saíram também Editaes do Director 
dos estudos.
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1760

Apparato com que sahia o Arcebispo D. Gaspar

Aos 19 de Março, sahiu o senhor D. Gaspar com 
estado, a visitar o Sagrado Lausperenne no Convento do 
Carmo. O modo com que sae de estado é o seguinte: 
vac diante um criado de farda, a cavallo, abrindo ca­
minho; logo seu veador, (que é um familiar professo na 
Ordem de Christo), a cavallo, com botas e pistollas nos 
coldres; e dois creados fardados, á estribeira. Segue-se 
o capellão da cruz, montado em uma mula branca, e 
dois creados aos lados da estribeira, de pé. O senhor 
D. Gaspar vac em um coche grande, de velludo verde 
puxado a oito urcos; ca traz vãotrez creados fardados, 
a cavallo. Depois, o coche de estado puxado a seis urcos, 
que vae vazio: a este, se seguem mais dois coches pu­
xados cada um a seis machos: cm o primeiro, vão seus 
familiares Ecclesiasticos, e no ultimo os Seculares, que 
todos são cavallciros professos na Ordem de Christo. 
Os cocheiros, e sotas, vão sem chapeos, c os mais 
moços de pezo, que costumam ir a traz na tabua dos 
coches, vão ao lado d’elle sem chapco.

Em quinta-feira de Endoenças—Abril — benzeu o 
senhor D. Gaspar os Santos Oleos, e disse a primeira 
Missa de Pontifical na' Sé.

Na noite d'este dia, fizeram os Irmãos da Misericór­
dia a sua procissão com fogarcos.

Em a Egreja de Santa Cruz, no seu Campo, houve 
dcsccndimcnto; e prègou o Padre Frei João de Guade- 
lupe, Monge de S. Bento, natural d’esta cidade, filho 
de Manuel Rebello, do Campo de SanfAnna.
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Missionários

O senhor D. Gaspar—em Maio—mandou convocar 
missionários do Varatojo para prègarem Missão, a qual 
principiou na Sé aos i3 do mez de Abril proximo pas­
sado. Chamam-se os Missionários Frei Gaspar, abbade, 
que foi dc Ávidos, e Frei José; e estiveram hospedados 
no cx-Collegio dos Jesuitas.

Lsiant.viiento d: sequestro dos conegos

O senhor D. José, Arcebispo que foi de Braga, ti­
nha mandado fazer sequestro em todas as rendas dos 
conegos; e o senhor D. Gaspar lh’o mandou levantar. 
Este dinheiro estava depositado no Convento dos Reli­
giosos do Carmo, com ditferentes chaves, que tinham 
dois conegos; e indo levantar o dinheiro, acharam o 
caixão bulido, com menos dez moedas de ouro.

Pela uma hora da noite do dia 10 de Junho, rece­
beu o senhor D. Gaspar a faustíssima noticia do matri­
monio celebrado em Lisboa, no dia 6 do corrente, entre 
a sereníssima Princeza do Brazil e o sereníssimo se­
nhor Infante D. Pedro, seu tio: e foi o senhor D. Gas­
par, a quem nesta província chegou esta nova. Mandou 
logo repicar na sua capella; e o mesmo se fez na Ca- 
thcdral, Communidades, e mais Egrejas: c logo se illumi- 
naram as janellas do Paço.

No dia seguinte, se cantou na Sé Te-Deum. com a 
assistência dc Sua Alteza e dc toda a nobreza; e pre­
gou o reverendo Dr. Miguel Luiz Teixeira da Cunha, 
provisor d‘este Arcebispado: c por trez noites houve 
Inminarias e repiques de sinos, c Outeiros no Paço.
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1761

Sai da das Freiras da Conceição

No dia 5 de Janeiro, pela uma hora da noite, pegou 
fogo em um dormitorio das Religiosas da Conceição. 
Por este motivo sahiram as freiras, e recolheram-se nas 
casas dos Falcões. Extrairam as pratas da Egreja, e 
conduziram o Santissimo para a matriz de S. Thiago. 
O Senhor D. Gaspar veio a cavalio acudir ao fogo, 
dando providencias; e mandou que conduzissem as re­
ligiosas das casas dos Falcões para o convento dos Re­
médios. N’este fogo, só falleu queimada uma religiosa.

No dia 6 foram dos Remcdios para o seu convento 
as religiosas, nas seges grandes de S. A.; e passado al­
gum tempo lhes mandou reedificar o dormitorio.

Nossa senhora das Dores

No dia i8, collocou-se na Congregação a Senhora 
das Dores, a que assistiu o Senhor D. Gaspar á sua 
festividade.

No dia 13 de Março, houve um tremor de terra ; e 
logo o povo entrou a fazer penitencias, visitando 
os Passos, e assistindo aos terços de Nossa Senho­
ra da Torre.

■ Em Abril, continuam os tremores terra; e do ex-col- 
legio dos jesnitas sahiu uma procissão de penitencia, 
com o Santo Borja, Nossa Senhora da Torre, e um Santo 
Christo em andores, e com pregadores bradando ao 
povo penitencia.

No dia io, sahiu uma procissão dos Terceiros, com 
andores de Nossa Senhora da Conceição, e S. Francisco 
recebendo as Chagas, sem prègadores.
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No dia ii, procissão do? devotos da Via Sacra de 
S. Vicente, com andores do Salvador do Mundo, Nossa 
Senhora da Luz, e o Senhor Crucificado.

Na noite de 12, procissão dos frades do Populo, com 
os andores de Santa Rita, Nossa Senhora da Graças, e o 
Senhor Crucificado; e chegando junto da Egreja de 
Santa Cruz, houve exhortação ao povo. Os Congre­
gados também fizeram procissão de penitencia, com os 
andores de seu Patriarcha, e corpo de S. Pio, e Nossa 
Senhora das Dores.

Em i de Junho, morte do duque de Lafões.
A 24 de Agosto, pelas horas da Trindade, se fez pu­

blico n’esta cidade, que a Sereníssima Princeza do Bra- 
zil, no dia 21 d’este mez, dera á luz um príncipe. Logo S. 
A. illuminou as janellas de seu palacio, e houve tres 
dias de luminárias. O príncipe foi baptisado no dia 28 
pelo cardeal Saldanha, Patriarcha; e foram padrinhos o 
Rei e a Rainha, c lhe poseram o nome de José Francis­
co Xavier.

Egreja da Lapa

Aos g de Setembro, foi o Dezembargador Antonio 
Barbosa Goyos lançara primeira pedra, nos alicerces da 
nova Capella de Nossa Senhora da Lapa dos Alpendres, 
do Campo de SanfAnna. Esta Capella se fez com es­
molas, que offereceram os fieis.

Festejos pelo Príncipe

Querendo Sua Alteza festejar o nascimento do Prín­
cipe em o dia 2í, se deitou o Pregão Portugal Velho 
em um grandioso carro puxado a 8 bois, a que dava 
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principio a figura de Braga a cavallo, com uma bandei­
ra, c n’ella pendentes as armas da Cidade, e Imagem 
de Nossa Senhora. Seguião-se varias figuras ao modo 
de passo; dava remate a tudo um numeroso batalhão 
de soldados, vestidos á Húngara com seus officiaes, fa­
zendo seu exercício comandados á burlesca. E na noite 
de 22 fizeram os cavalheiros uma cavalhada, no Campo 
dos Touros.

Aos 2i, houve em Lisboa auto de fé.

Noticias do Reino

Em todo este Reino de Portugal se tem sentido tre­
mores de terra, mas não tem causado damno aos edi- 
ficios. O Duque de Lafóens, D. Pedro, morreu a 7 de 
Junho. Em Lisboa, no dia 21 do mez de Setembro, hou­
ve auto geral de fé, dos mais estrondosos que se tem vis­
to : entre os Reos, que n’elle sahiram, só um teve pena 
de morte, que foi o Padre Gabriel de Malagrida, Jesui- 
ta — ao qual se lhe deu garrote, e queimou-se logo seu 
corpo, e se lançaram as cinzas ao ar. Esta Sentença an­
da impressa.

1762

Em Janeiro—tem-se prendido algumas pessoas para 
soldados.

Em Abril.—factura de soldados. O senhor D. Gas­
par principiou, n’este mez, a visitar o Mosteiro das Re­
ligiosas da Conceição.

Aos 29, falleceu o reverendo Veríssimo Ferreira 
Marques, Arcediago de Vermoim: esteve depositado no 
Carmo, e indo o Cabido para conduzir seu corpo para 
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o sepultar na Sé, os frades pozeram o seu corpo fora 
da Egreja para que os conegos não entrassem dentro 
d’ella; e assim que os conegos viram isto se foram em­
bora, sem lhe assistirem ao enterro.

Pânico em Braga, pela entrada dos hespanhoes

Com o motivo da entrada dos hespanhoes nas nossas 
fronteiras de Miranda, na noite do dia 20 de Maio, che­
gou a noticia falsa, de que Guimarães estava tomada pe­
los castelhanos: e foi tal o motim, que todos os mora­
dores se levantaram trêmulos, escondendo os seus di­
nheiros, joias, etc.; e outros preparando-se para fugir: e 
para este fim, mandou o senhor D. Gaspar sellar as 
suas bestas. Esta fantástica noticia girou no mesmo dia 
por todo o Minho, c se juntavam por isso os paisanos com 
armas.

No dia 21, desampararam os nossos a Praça de 
Chaves; c vindo fugindo os regimentos, c auxiliares de 
Chaves, para esta nossa cidade, veio ordem dos nossos 
generaes, que logo retrocedessem, fazendo frente ao ini­
migo; e na tarde do dia 24 entraram os ofTtciaes da vè- 
doria n’esta cidade com os seus livros.

A 3i, fizeram-se preces na Sé, com a presença de 
Sua Alteza, para pedir a Deus pela • felicidade das ar­
mas de nosso augusto Rei.

Em o dia i.° de Junho, se affixaram Decretos de 
Sua Magestade nos logares públicos, a som de tambores, 
em que se determina, que os hespanhoes c francez.es 
se auzentem d’este reino, dentro de i5 dias.

No dia 2, chegou a esta cidade o regimento de 
Vianna, que estava em Valença; c se aboletaram pelos 
moradores, assim seculares como ccclesiasticos. O regi­
mento partiu para Chaves no dia 9 d’este mez.

francez.es
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A 14, sahiu uma procissão da Misericórdia, com San­
ta Maria Magdalena do iMonte, e com o Santo Christo 
do mesmo Monte, e as irmandades d’esta cidade pelo 
bom successo das armas portuguezas.

A i5, chegaram os soldados de Valença, e se abole­
taram; c aos 20 partiram para Chaves.

Aos 21, chegaram as tropas dos soldados de Chaves, 
c se aboletaram pelas Communidades, Cabidos, e mais 
casas; e partiram aos 26.

O senhor D. Gaspar mandou os seus urcos, e ca- 
vallos, para Sua Magestade; e por este motivo a sua 
seje sae puxada com mulas.

No fim do mez de Julho, chegou uma tropa de ca- 
vallaria, de soldados novos, e se aboletaram.

Aos 19 de Agosto, chegou um regimento de solda­
dos de Valença e Monção, de que era coronel D. João 
de Sousa; c partiu no dia seguinte de tarde para o lo- 
gar do Carmo, no caminho de Prado, onde se abarraca- 
ram. Aos 21 chegou um regimento de cavallaria e se 
aboletou; e partiu ametade aos 24, para o referido lo- 
gar do Carmo, onde se abarracaram. Aos 24, chegou o 
Marquez de Marialva: foi direito ao Paço, e depois se 
recolheu para o ex-Collegio dos Jesuítas, onde houve 
outeiros. Em todo o tempo, sempre estiveram passando 
tropas de soldados, aboletando-se nesta cidade.

Aos 6 de Novembro, á noite, chegou um postilhão 
ao General Cari"; e no seguinte dia se fez publico, 
que os Inglezes tinham tomado aos Castelhanos a Praça 
de Habana: e de tarde se juntou o regimento e solda­
dos de cavallo, no Campo dos Touros, dando salvas com 
as armas, e peças de artilheria de campanha. N’esta 
noite, poz Sua Alteza luminárias no seu Palacio, e o 
General deu um refresco aos seus officiaes.

Aos 7, veio Decreto de Sua Magestade, para os Ordi­
nários não conferirem ordens menores e Epistola, e 
para as Communidades não acceitarem noviços.
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Aos 7 de Dezembro, se lançou pregão por ordem 
do General Jorge Cari, para que se sustassem as armas, 
e se fizessem tréguas; e que os soldados pagos, auxiliares, 
e ordenanças não fizessem hostilidades.

Noticias do Reino

Declararam-se as guerras com Castella e a França. 
Arde o nosso reino com a guerra defensiva, que faz o 
nosso Rei ao da França e Hespanha, com o fundamen­
to de que estes dous monarchas mandaram, que o Mar­
quez de Sarria entrasse com as suas tropas n’este nos­
so reino, para livrar-nos do jugo dos Inglezes, nossos 
antigos alliados: e entrando os Hcspanhoes .pelas praças 
fronteiras de Traz-os-Montes, firmou o nosso soberano, 
no mez de Maio, decreto de declaração de guerra con­
tra França e Hespanha. Sua Magestade conferiu ao 
Mariscai Conde de Schaumbourg Lippe o mando de 
todas as suas tropas. Sua Magestade Britannica nos 
ajudou com as suas tropas, armas, e dinheiro. O nosso 
Arcebispo mandou mulctar os Parochos e Clérigos; e 
com este donativo offereceu um grande donativo ao 
Rei.

N’este anno, tomaram-nos os Hespanhoes Miran­
da, Bragança, Chaves, Torre de Moncorvo, Almeida, 
Penamacôr, e Villa Velha.

Quem quizer vêr as matérias d’esta presente guerra, 
veja os «Mercúrios Hespanhoes» do anno 1762.

1763

Em o dia 1 de Janeiro, chegou um postilhão a esta 
cidade, ao General Jorge Cari, dando-lhe noticia de que 
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estavam completas, e pactuadas as pazes entre Portugal 
e Castella; e no dia seguinte se publicaram ao som dos 
tambores e clarins dos soldados, com cs sargentos, pela 
uma hora da tarde, e logo começaram os repiques no 
Paço, e nas mais Egrejas; e por parte do Senado se 
lançou pregão, com todos os tambores, charamellas, c 
ataballes, mandando que todos os moradores pozessem 
luminárias por trez noites; e se cantou na Sé Te-Deum 
com assistência do senhor D. Gaspar.

Convento da Conceição

O senhor D. Gaspar anda reformando as freiras do 
Convento da Conceição; e para este fim sahiram duas 
religiosas do Salvador d’esta cidade para serem refor­
madoras.

O general Cari, partiu d esta cidade; e o regimento 
de Valença partiu a 18 d1este mez.

A feira do gado, que se fazia no' Campo da Vinha, 
se mudou para o Campo de S. Sebastião, por Decreto 
de Sua Alteza; e a primeira que se fez, foi no dia 22 
de Março.

A 3 de Abril, chegou pelo correio a noticia, de que 
em Lisboa, no dia 25 de Março,se tinham publicado as 
pazes, e se festejaram com luminárias; e n’esta cidade 
se lançou pregão no dia 4, pela camara, para que todos 
os moradores, pozessem luminárias por trez dias; e dc 
tarde foi Sua Alteza assistir ao Te-deum á Sé.

1784

C senhor Arcebispo CD. Gaspar visita Guimarães

Da visitação, que fazem cs Ex,mo* Snrs. Arcebispos 
de Braga na Real Collegiada dc Nossa Senhora da Oli­
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veira da villa de Guimarães, assim na Egreja Matriz 
como nas quatro Egrejas das freguezias filiaes; c das 
concórdias, que n’csta matéria tem havido; escreveu 
com verdade, ou mentira, o Padre Antonio de Carvalho 
da Costa (i).

O III.m0 D. Rodrigo de Moura Telles, em o anno 
de iyo5, depois dc visitar a sua cidade dc Braga, visi­
tou a Collegiada dc Nossa Senhora da Oliveira dc Gui­
marães.

O senhor Arcebispo D. José visita Guimarães

O sereníssimo senhor D. José, Arcebispo e senhor 
dc Braga, visitou a villa de Guimarães, onde foi recebi­
do a 10 de Dezembro de 1746 com generosas demons­
trações de gosto. O curioso, que quizer lêr a narração 
dos progressos, que o mesmo sereníssimo senhor fez 
n’esta villa; c os festejos, que lhe fizeram na sua entra­
da, e no tempo que n’ella assistiu; veja o livro Guima­
rães Agradecido, em dous volumes, escripto por Tha- 
deu Luiz Antonio Lopes da Fonseca Carvalho e Ca­
mões, senhor dos Coutos de Abadim e Negrellos, acadê­
mico da Academia Real, e da dos Infecundos e da Ar- 
cadia cm Roma, c descendente de sangue illustradissimo 
do immortal cantor dos Lusíadas, onde nada falta que 
desejar.

O senhor Arcebispo D. Gaspar em Guimarães

Em o tempo do Pontificado do senhor D. Gaspar, 
indo a Guimarães o 111.mo D. Domingos de Portugal, 
D. Prior da Real Collegiada de Guimarães, como es-

(f Tom. I, da Ckorographia Portuguesa, cap. XI. 
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ta villa estivesse ainda por visitar pelo mesmo serenís­
simo senhor, elle a visitou —jure devoluto—mandando 
passar quitações de testamentos, etc.

Chegado o presente anno de 1784, se preparou o 
sereníssimo senhor D. Gaspar, para pessoalmente ir vi­
sitar a villa de Guimarães; e sendo aprazado o tempo 
da sua jornada, na tarde do dia 9 de Setembro de 1784 
foi fazer Oração á Sé, e no seguinte dia, que se 
contaram 10 do dito mez, pelas quatro horas e um 
quarto da manhã, sahiu do seu palacio para a visitação 
de Guimarães, pelo seguinte modo :

Adiante, iam a cavallo, vestidos de capa e volta, o 
meirinho geral com vara alçada, e o porteiro da canna 
com cila na mão; o capellão da cruz com ella arvorada; 
e dous creados á estribeira. O senhor D. Gaspar, ia só 
cm uma liteira rica, vestido de hábitos viatorios de côr 
roxa, c bastão na mão. Seguia-se a sua família Eccle- 
siastica a cavallo, vestida de hábitos viatorios de côr 
preta; e os seculares com suas casacas. Um dignitário, e 
um conego d’esta Sé, de liteira, vestidos de batinas com­
pridas. enviados pelo reverendo Cabido de Braga. Os 
ministros da sua Relação, os magistrados seculares, no­
breza, e escrivães do secular, todos a cavallo, de casa­
cas; e assim caminhou pela rua do Souto, seguindo pela 
rua das Aguas, etc.

No tempo que o senhor D. Gaspar saia de seu 
Palacio, se houve occasionado uma fatalidade, que se 
não pódc ouvir sem derramar lagrimas; pois formava 
um espectáculo de horror, não facil de se escrever. To­
cam os sinõs a fogo; e na rua do Carvalhal um hor­
roroso incêndio reduziu a cinzas as casas do padre Ma­
nuel Soares; e occasionaria grandes estragos nas mora­
das adjacentes, que ficaram bem estragadas, se a diligen­
cia dos homens, que lhe acudiram, lhe não cortassem o 
seu progresso: mas não poderam evitar, que n’este in- 
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cendio ficassem queimados o dito Clero, assim como 
uma criada.

Entrou Sua Alteza na villa de Guimarães pelas oito 
horas da manha, donde haviam vindo varias pessoas es­
perar o mesmo Senhor ao caminho—que se via trilhado 
de seges, liteiras, e cavallos de muitas pessoas nobres. En­
tre alas militares, de auxiliares e ordenanças, caminha o 
regio apparato pela villa. de baixo de preciosos toldos, 
estando as ruas armadas de sedas: e na sua rica liteira 
chega triumphante o nosso regio prelado, ao terreiro da 
Collegiada, onde estava fabricado um arco: e no ingresso 
do Templo se achava postado o reverendo Cabido, ves­
tido com suas murças, c Cruz com seus cereaes; e ahi reco - 
bem ao senhor D. Gaspar debaixo do palio em que 
pegam os cidadãos vestidos de capa e volta, com casa­
cas e capas de seda preta forradas de branco, meias 
e calções, c vestias brancas; e foram á capella do Sacra­
mento, c depois á capella mór, c ahi se cantou o Te- 

‘D.nm; e concluido veio debaixo do palio até á porta 
da Egreja; e os conegos da collegiada com as suas mur­
ças acompanharam procissionalmente a Sua Alteza, 
debaixo da sua Cruz, até o palacio do mesmo senhor, 
indo a Cruz dc Sua Alteza atraz da do Cabido. E foi 
acompanhado de uma grande comitiva assim da gente 
da villa como da de fora, que o seguia glorioso entre 
applausos dc triumpho, com triplicadas salvas da orde­
nança, e com o estrondoso toque dos sinos. Quando 
Sua Alteza entrou na collegiada, não teve docél.

O senhor D. Gaspar esteve alojado em o palacio 
do terreiro da Misericórdia, em as casas que o senhor 
D. José, Arcebispo que fora de Braga, havia mandado 
fazer; c em sua vida d’cllas tinha feito doação a João 
Lobo da Gama; c presentemente hoje são dos Padres 
da Congregação da Cruz, no termo da mesma villa.

Pelas onze horas, deu o senhor D. Gaspar audiên­
cia a todo o innumeravel concurso de um populoso con-

I—XX. 
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grcsso, que o acompanhou, onde todos lUc beijaram a 
mão. N’estas trez noites se illuminaram as janellas das 
casas da villa; e houve Outeiros, vindo a musica de 
Braga, e na quarta noite houve um fogo de artificio.

O senhor D. Gaspar levou para seu secretario da 
visita a Marcellino Pereira Cleto, abbade reservatario de 
S. Miguel dc Entre ambos os Rios, e secretario que fora 
da visita, que o senhor D. José fizera na mesma villa; c 
para convisitador levou a Manuel Bcrnardes, abbade re­
servatario de Barbudo.

Visitou politicamente aos conegos na sua casa do 
Cabido, c viu por miudo todas as coisas memoráveis 
da Collegiada. Levou comsigo o despacho do Arcebispa­
do, e quem quer as petições as manda lançar, e tirar 
ao despacho na sala de Guimarães, onde tem escrivão 
da semana do auditorio ecclesiastico de Braga, a quem 
se lhe dá de comer. No despacho das petições se põe 
—Guimarães em Visitação. Em Braga, se cantam na 
capella do palacio de Sua Alteza as Ladainhas aos sab- 
bados.

Na Egreja da Misericórdia, em uma sexta-feira de 
manhã, que se contaram 17 dc Setembro das Têmporas 
de S. Mathias, conferiu Ordens Menores, e no seguinte 
dia as Sacras, sendo assistentes os conegos de Braga. 
Aqui, n’esta Egreja da Misericórdia, conferiu o Sacra­
mento do Chrisma, e se lhe armou docél pendente. Ti­
rou visita por si e seus visitadores assim na villa, como 
conventos e egrejas filiaes, e em tudo foi mui benigno.

Aos 7 de Outubro, dia do anniversario dos annos 
de Sua Alteza, foi este senhor á Egreja da Misericór­
dia, assistir á Missa cantada com uma boa musica, que 
veio de Braga, donde vieram as principacs pessoas cc- 
clesiasticas e seculares, e todos os seus ministros; c pa­
recia que Braga se tinha despovoado: c recolhendo-se 
ao seu palacio, deu a beijar a mão a innumeravel con­
curso dc povo. De tarde foi Sua Alteza á Collegiada, fa­
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zer Oração a Nossa Senhora da Oliveira; e recolhen­
do-se para o seu palacio, n’elle houve uma Academia de 
bons poetas, e á noite um grandioso fogo do ar.

Suspirava Braga pela vinda de seu Prelado; c ha­
vendo o mesmo senhor concluido a sua Pastoral visita­
ção, se recolheu a Braga com repique de sinos, e vivas 
de todos os moradores, pelo mesmo modo com que ha­
via ido; sendo acompanhado com um numeroso concurso 
de pessoas a cavallo, seges, e liteiras, assim de Braga como 
de Guimarães; e foi direito á Sé fazer Oração ao Sa­
cramento, e se recolheu a'pé para o seu palacio, associa­
do com muita comitiva de nobreza e religiosos; e no 
dia seguinte deu a beijar a mão a seus súbditos, que 
todos se alegravam com a sua vinda.

NOTICIAS RELATIVAS Á SÉ PRIMAZ

Fontes na fronteira da Sé

A fronteira da Sé tem na sua entrada duas fontes de 
agua, que vem do chafariz do Paço. Encanou-se a pri­
meira vez esta agua, c fizeram-se estas duas fontes á 
custa da fabrica, no anno de 1709; sendo fabriqueiro o 
conego Bento da Silva Telles.

Grades de ferro e 0 Crucifixo

As grades de ferro, que fecham o arco principal da 
abobada, com o Crucifixo, estavam no arco principal da 
capella-mór; e o arcebispo D. Rodrigo de Moura Tel­
les as mandou pôr no arco da entrada da Sé.

A imagem do Senhor Crucificado tem lampada.
As grades de ferro do arco principal da abobada cor­
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taram-se do meio para baixo, c pozeram-se balastres de 
pedra; c foi feita esta obra no anno de 1784.

Abobada da entrada

A abobada dc pedra d'esquadría, que está sobre a 
porta da Sé, foi obra de D. Jorge da Costa, o segundo 
do nome, irmão do Cardeal, e que foi prelado desde 
1488 até i5oi .

Imagens no frontispício da Sé

O Anjo da Guarda, S. Pedro e S. Paulo, c alguns Ar­
cebispos santos, que estão no frontispício da abobada, 
foram mandados pôr pelo Arcebispo D. Diogo de 
Sousa, que foi arcebispo desde i5o5 até 1532.

Pedra com inscripção da sagração

Debaixo da abobada, para a parte do Norte, acha- 
se collocada e mettida na parede uma grande pedra pin­
tada dc azul, com lettras douradas, na qual consta que a 
Sé fora sagrada no dia 28 de Julho de 1692, pelo Arce­
bispo D. Fr. Agostinho de Castro, e cuja inscripção vem 
copiada na 2? parte da Historia Ecclcsiastica de D. Ro­
drigo da Cunha, cap. 94 n.° 8.

Tabuas para os Editaes

Aos lados da porta principiai, se pozeram no anno 
dc 1782 umas tabuas, para se affixarem n ellas os Editaes,
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que antes da factura do novo anteparo com vidros se 
pregavam no anteparo velho.

Portico ãa Sé

O portico principal da Sé foi obra do Arcebispo D. 
Diogo de Sousa; e em cima da porta tem as suas armas 
de pedra pintadas.

Portas de entrada na Sé

As portas de pau preto, bronzeadas, foram feitas no 
anno de i655; e assim consta da era, que tèm na mesma 
porta em lettras de bronze.

Fronteira antiga da egreja da Sé: Torres, c Sinos

A fronteira antiga da Sé era obra de D. Diogo dc 
Sousa. Os sinos n’esse tempo não estavam em sineiros, 
mas sim existiam dentro das torres e se não debombavam. 
O feitio do frontespício da Sé, e torres, se vê em uma 
pedra de meio relevo, posta na fronteira da capella de 
S. Lourençona freguezia de S. Jeronymo. A fronteira e 
torres que hoje existem foram feitas pelo Arcebispo D. 
Rodrigo de Moura Telles, e principiaram a fazer-se em 
Fevereiro de i"23, acabando-se no seguinte anno de 
1724.

Sino do relogio

Entre os muitos sinos que tem, na torre da parte do 
claustro se conserva o sino do relogio, que tocava por 
si mesmo a S. Geraldo, conforme a tradição popular.



Coro de cima c as cadeiras

No anno dc 1737, mandou o reverendo Cabido fazer 
o coro de cima, de pau preto com entalha de castanho; 
e as cadeiras antigas as deram aos religiosos capuchos de 
S. Fructuoso; e são as mesmas que este convento con­
serva n’este anno de 1784. As entalhas das cadeiras do 
coro de cima se douraram no anno de 1757.

Órgãos grandes

Os orgãos grandes foram feitos na Sé vaga de D. 
Rodrigo: o da parte do Evangelho principiou a tocar 
em Dezembro de 1737,0 o da epistola se acabou no anno 
de 1739: c foram feitos por um dircctor, que era fran- 
ciscano da Galisa.

Pias d’agua benta

Na entrada da porta da Sé, da parte de dentro cm 
um e outro lado, ha pias de agua benta, dc mármore, 
que foram postas no anno de 1782. As que d’antes esta­
vam, eram de pedra da terra, muito antigas, c com feitio 
indignas.

Anteparo antigo e moderno

O Anteparo antigo era de pau liso; c no anno dc 
1781 se fez o que hoje tem de vidros.
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Co"po da Sé

O corpo di Sé comp5e-sc de tres naves.
A formalidade em que estava a Sé por dentro, antes 

da reforma das obras de D. Rodrigo de Moura Telles, 
póde-se vêr no Diário Bracarense dos annos de 1715, 
1719, e 1722. O estado em que estava o corpo da Sé, 
até ao anno de 1779, pode-se vêr no referido Diário do 
anno de 1780. E’ manuscripto muito curioso.

Pés dos gigantes-. Azulejos: Porta travessa

No anno de 1779 até 1782, no largo da Sé se fizeram 
de pedra fina os pés dos gigantes, que dantes eram de 
azulejo com seus emblemas. Este azulejo se poz no claus­
tro de Sancto Amaro. A porta travassa, que vae da pia 
do baptismo para o clastro da Sé, era d’antes uma por­
ta pequena de arco.

Capella de S. Pedro de Rates

Arco cruzeiro da Sé. A1 mão direita da capella-mór, 
da parte do Evangelho, está a capella de S. Pedro de 
Rates, de quem o Arcebispo D. Fr. Balthazar Limpo tras­
ladou os ossos no anno de i552 para esta capella, e 
lhe deixou cinco capellães, que resam oOfficio Divino; e 
é seu administrador o Reverendo Chantre. N’e=ta capel­
la está sepultado o Arcebispo D. José de Mènezcs.
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Capella de S. Martinho de ‘Dnme, antigamente
• chamada de Santa Martha

O Altar de S. Martinho de Dume está no arco cru­
zeiro, á mão direita de S. Pedro de Rates, e defronte da 
porta do claustro da Sé. Esta capella se chamava dan­
tes de Santa Martha. N’ella existem os ossos de S. Mar­
tinho de Dume, que trasladara da freguezia de Dume, no 
anno de 160b, o Arcebispo D. Agostinho de Castro. 
N’esta capella esteve a irmandade de S. Thomaz, de S. 
Crispim, a confraria de Nossa Senhora do Rosandario 
dos Pretos; e presentemente se acha collocada n’ella a 
confraria de Nossa Senhora do Rosário.

Altar do Senhor da Agonia

O altar do Senhor da Agonia fica com as cos­
tas para a capella de Santo Antonio do Claustro de S. 
Amaro, c com a fronteira para o altar de Nossa Senho­
ra das Angustias. Esta devotissima imagem foi pintada 
de novo quando se collocára n’este altar; e aquieraantt- 
gamente a porta para o claustro de S. Amaro. Aqui es­
teve também na parte superior a imagem de Nossa Se­
nhora das Angustias, e na parte inferior a Irmandade 
de S. Crispim; e depois se collocaram as imagens de 
Santo Antonio, vestido de menino do coro, e de Santa 
Cicilia.

Capella do Santíssimo

Immediatamente á mão esquerda da capella-mór, da 
parte da Epistola, está a capella da confraria do Santis- 
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simo Sacramento, com o seu retábulo, tribuna, tccto e 
lados dc entalha, tudo dourado com seus anjos estofados. 
O retábulo foi mandado dourar no anno de 1722, e se 
deu a dourar por quatro mil cruzados: e foi por conta 
dos irmãos da meza, e se lhe pozeram grades de pau 
preto, bronzeadas, que d’antes eram de ferro.

Capella da Trindade

A capella da Santíssima Trindade, se chamava do 
Espirito Santo, como consta da lenda do Breviário Bra­
carense em 22 de Maio, e da 2.a parte da Historia Ec- 
clesiastica do Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, cap. 10, 
n.° 4.

N’esta capella está a Irmandade da Santissima Trin­
dade.

Seminário de S. Pedro

Depois que o venerável Arcebispo D. Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres se recolheu a Braga, do Concilio 
Tridentino, logo quiz dar principio á execução dos seus 
sagrados decretos, pela fundação do Seminário. Fez-se 
a taxa para a contribuição, a rasão de dois por cento e 
dez de todas as rendas ecclesiasticas do Arcebispado, ex- 
ceptuando as commendas de Malta, que vinham dispen­
sadas no Breve. As do cabido de Braga não entraram 
na taxa; porque o Pontífice, por justos respeitos, o alli- 
viou d’esta contribuição; e só paga 20^000 reis annuaes, 
por composição que fez com o Arcebispo D. Frei Bar- 
tholomeu, no anno de i5y5—em que se concordaram, 
que o Cabido pagasse a dita quantia, e que o Seminá­
rio recebesse, e sustentasse os seis moços, que serviam 
o coro; c que a fabrica da Sé lhes desse as lobas, e as 
beccas vermelhas.
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Deu-se principio á fundação, ou no fim cio anno de 
mil quinhentos e setenta e um, ou na entrada de 1572. 
No li\ ro das notas de Manuel de Lemos, tabellião del­
ias, se acham as escripturas de venda de casas, que se 
demoliram para se fundar o seminário, nos dias, 5, 7 e 
8 de Fevereiro, 04 e 10 de Março, de 1572. A cscriptu- 
ra de 5 de Fevereiro diz, que Vicente Annes, e sua 
mulher Margarida Fernandes, da rua dos Biscainhos, 
vendiam trez moradas de casas, que possuíam no Cam­
po da Vinha, ao Padre Frei João de Leiria, a quem 
ora está commcttido o cargo do Seminário que faz, e 
ha de fazer n’esta corte e cidade de Braga.

Nem implica, que estivesse começada a obra sem 
estarem demolidas as casas, nem feitas as escripturas 
de venda; pois poderiam estar ajustadas, e o frontespí­
cio do Collegio ser a primeira coisa que se fez, e oc- 
cupa grande espaço de campo, e está muitas braças dis­
tante do sitio, por onde corriam as cazas junto ao muro.

As mesmas escripturas dizem, que aos vendedores 
se lhes deu de mais a quarta parte do seu justo valor. 
Em Outubro de .1572, estava já tão adiantada a obra, 
que se receberam alguns collegiaes, de que foi Reitor o 
Padre Frei João de Leiria, religioso de S. Domingos.

Consistem as rendas do Seminário em um conto, 
duzentos e trinta dois mil, quinhentos e quatro reis. 
Tem trez benefícios simplices, que lhe uniu o senhor D. 
Frei Bartholomeu dos Martyres, a saber: dois na co­
marca de Valença, que são o de Santa Eulalia deTrui- 
te e o do Salvador de Bulhente; e o de S. Clemente 
de Fojacal na freguezia de S. Victor d’esta cidade. 
Porém são tão tenues, que nunca chegam a render, to­
dos, duzentos mil reis; e no anno de 1740, andaram 
arrendadas em cento e sessenta e cinco mil, cento e 
sessenta reis.

Tem mais duzentos c quarenta mil reis dc juro real; 
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e governa-se por Estatutos, que foram feitos pelo Arce­
bispo D. Affonso Furtado de Mendonça.

Em o frontespício, cm cima do portico da fronteira 
do Seminário, ha uma inseripçao.

No tempo do Pontificado do sereníssimo senhor D. 
José, lhe fez este senhor a mercê de lhe conceder um 
annel de agua, com que se fez no terreiro um chafariz. 
Encanou-se esta agua em aquedutos de barro; e no 
mez de Julho de 1784 se encanou em canos de chumbo.

FUNDAÇÃO DOS CONGREGADOS

Fundou-se a congregação do Oratorio de S. Filippc 
Neri dc Bpaga. no anno de mil e seiscentos c oitenta 
e sete. Foi seu fundador o Padre José do Valle;ecomo 
logo morreu, veio substituil-o o Padre Manuel de Vas- 
conccllos.

No anno de 1739, principiaram os Congregados a 
sua obra da portaria, e o corredor da parte do campo.

No anno de 1765, no mez dc Maio, se acabou a 
fronteira da Egreja da mesma Congregação.

No anno de 17G7, se acabaram de pôr as sepulturas 
na Egreja.

No tempo do Pontificado do senhor D. José, se lhe 
concedeu a agua da cidade, e se fez o chafariz do claus­
tro.

O retábulo da capella-mór fez-se no anno de 1783.
O estuque da capella-mór pôz-se também no anno de 

1783, co estuque do corpo da Egreja poz se no anno de 
1784.
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FUNDAÇÃO DA EGREJA E CONVENTO DO POPUI.O

Aos 7 de Janeiro de 15g5, comprou o senhor Arce­
bispo D. Frei Agostinho de Jesus, a Antonio d’Affonseca, 
duas moradas de casas com seus quintaes no campo da 
Vinha. Uma morada c propriedade do hospital de S. 
Marcos, e outra morada da Mitra Primaz.

Aos 23 de Dezembro, fez d’ellas doação na nota geral 
d’esta cidade o senhor Arcebispo D. Frei Agostinho de 
Jesus, aos seus religiosos do convento do Populo, que 
de novo queria edificar, com obrigação dc duas Missas 
quotidianas, uma por sua alma, outra pela alma de El- 
Rei D. Filippe, e dois ofiicios cada anno : e seriam 
mais obrigados os ditos Religiosos, a acompanhar as 
procissões que faz o reverendo Cabido, e tirando as de 
dentro da Sé, e ao redor da Sé—para o que lhes man­
darão recado pelo sochantre : e lhes dotara para estas 
obrigações vinte e quatro mil cruzados, para com elles 
comprarem seis centos mil reis de juro, ou o emprega­
rem em herdades; e n’esta mesma escriptura se faz 
menção das compras do sitio para o Mosteiro. E tam­
bém, no i.° de Outubro, fez o .Mosteiro do Populo 
obrigação ao Arcebispo.

Antes da fundação do sumptuoso Templo de Nossa 
Senhora do Populo, houve uma Egreja velha. O con­
vento, e Templo do Populo, de Eremitas de Santo 
Agostinho, é fundado por D. Agostinho de Castro: 
clle Arcebispo lhe lançou a primeira pedra, aos 3 de 
Julho de i5p5.

Aos 29 de Outubro de 1602, venderam o licenciado 
José Machado, João Machado, e outros filhos que fica­
ram de Paulo Machado e de sua mulher Catha • 
rina Alves de Tavora, moradores que foram n'esta ci­
dade, aos padres do Populo, o Assento de Semelhe com
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todas as suas pertenças, no preço de quatfo mil cru­
zados.

Aos i3 de Abril de 1604, instituiu Fernão Ribeiro, 
cavalleiro fidalgo, e Catharina da Costa sua mulher, no 
Mosteiro do Populo, uma capella com Missa quotidiana; 
e a dotou com duzentas medidas, e para fabrica vinte 
medidas mais, e por uma só vez oitenta mil reis.

O senhor Arcebispo, D. Frei Agostinho, falleceu em 
25 de Novembro de 1009, e foi enterrado na Egreja 
velha do Populo.

Aos 27 de Setembro de 1627, foi doação feita a Ma­
nuel Ribeiro abbade pelo seu irmão, e no mesmo dia 
a quitação pelo Prior do Populo.

E no anno de 1628, se trasladaram os ossos do Ar­
cebispo D. Frei Agostinho para a capella-mór da no­
va Egreja do Populo, onde se acham n’um nicho da 
parte do Evangelho, em uma sepultura lavrada de ma­
deira, que o governo lhe mandara fazer no dito anno.

O contrato, e doação que fez Luiz Alves da Cunha ao 
Mosteiro do Populo, é de 9 de Março de 1629.

Em 0 nicho correspondente da parte da Epistola, 
jaz em uma sepultura lavrada de madeira, o corpo do 
Arcebispo D. Frei Aleixo de Menezes Arcebispo de 
Braga, que havendo fallecido cm Madrid, veio traslada­
do para o convento do Populo em o anno de 1628.

SYNODOS E CONSTITUIÇÕES, E QUE PRELADOS OS CONVOCARAM

O Arcebispo D. Martinho de Oliveira, no anno de 
i3oi, convocou Synodo cm Braga, c n^llc fez 
constituições, aprovadas pelo mesmo Synodo. O Car­
deal Rei D. Henrique ordenou constituições, com accor- 
do c conselho do Cabido, e dos beneficiados c cleresia 
do Arcebispado, no Synodo que o Infante celebrou
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n’esta cidade aos 14 de Setembro de 1337: e foram im­
pressas em Lisboa em 3o do mez de Maio de j538. O 
Arcebispo D Sebastião de Mattos c Noronha, no anno 
de i53g. convocou Synodo; e n’elle fez novas constitui­
ções que não imprimia; c o Arcebispo D. João de 
Sousa as mandou imprimir em Lisboa, no anno de 1697.

Couto de Ervededo

O Couto de Ervededo foi doado á Egreja Bracaren- 
se por El-Rei D. Affonso o IX, de Leão, no anno de 
1219, sendo Arcebispo D. Estevão Soares da Silva, 
prelado entre I2o3 e 1228.

Couto de Moure

O Couto de Moure foi dotado á Sé de Braga pelo 
conde D. Henrique, e pela Rainha D. Thereza

Divisão das rendas entre Arcebispos e Conegos

No anno de 1165, o Arcebispo D. José o Peculiar 
foi 0 que dividiu as rendas da Egreja de Braga, que 
até alli eram communs entre o Arcebispo e o Cabido; c 
se dividiram em trez partes, a saber: duas á meza Ar- 
cebispal, e a terceira á Capitular.

Arcediago de Fonte-Arcada

S. Salvador de Fonte-Arcada foi convento da Or­
dem de S. ‘ Bento; e o Arcebispo D. Fernando da 
Guerra o fez Arccdiagado d’esta Cathedral. Era neto 
este Prelado, do Rei D. Pedro I por bastardia.
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OUVIDOR DE BRAGA

PorAlvará de El-Rei D. Manuel, dado no anno de 
i5i2,póde o Ouvidor de Braga fazer passar cartas de 
seguro em caso de morte, e conhecer por acção nova, 
visto serem por contracto, eescriptura, as Concordatas 
do senhorio de Braga: o qual Alvará se pode ver no 
2.° tom. Rcriim Mtmor.ibilium, foi. 46. v., no Archivo 
c Cartorio da Sé.

f
BISPADO DE MIRANDA E BRAGANÇA: DESMEMBRAÇÃO 

DA DIOCESE DE BRAGA

O Bispado de Miranda. Esta villa era uma das co­
marcas do Arcebispado de Braga, cujo vigário geral re­
sidia na cidade de Bragança. No tempo, que o Arcebis­
pado de Braga estava vago por morte do Arcebispo D, 
Diogo da Silva, determinou El-Rei D. João III fazer 
Bispado a villa de Miranda: e chegou a desmembração 
do Bispado no tempo do Arcebispo D. Manuel de Sou­
sa, sendo feita pelo Papa Paulo III, no anno de 1045.

ATTENTADO CONTRA A SAGRADA PESSOA DO AUGUSTO 
REI D. JOSE I, NA NOITE DE 3 DE SETEMBRO DE I ,58 : 

PERSEGUIÇÃO AOS PADRES JESUÍTA I ORDENS
VINDAS AO ARCEBISPO D. GASPAR CONTRA 

OS DITOS PADRES, ETC.

O sacrílego insulto, diabolico furor e detestável at- 
tentado de que nunca houve exemplo n’cste reino, que 
se intentou contra a preciosíssima vida de S. M. F., 
por quem não merece o nome de racional, mas o de 
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fera, não póde explicar-se com palavras, nem ainda 
comprchcnder-se com o discurso, tão grande é o pa­
vor, e admiração, que acommctteu os moradores de 
Braga, c de todo o reino, quando souberam tão infausto 
succcsso, que passo a referir.

E’ a noite de 3 de Setembro de 1758 sempre memo­
rável, pelo horrivel e execrando insulto que contra a 
sagrada pessoa do augusto Rei o Senhor D. José I, com- 
metteram os sacrilcgos, e barbaros inimigos, os quaes 
assaltando com extranho furor a carruagem em que o dito 
Senhor se recolhia para o Paço, descarregaram sobre o 
espaldar trez bacamartes, e o feriram no braço direito. 
Sua Magestade recolheu-se a casa do cirurgião para se 
curar. No seguinte dia se espalhou a nova do attentado, 
e logo se atribuiu este delicto ao Duque de Aveiro, c 
ao Marquez de Tavora. Emquanto El-Rei se curava, 
não se deixou ver senão do cirurgião Antonio Soares; e 
se guardou um silencio, que era um enigma para os 
políticos, que não podiam considerar tanta dilação no 
castigo; mas o Ministro de Estado se applicava a desco­
brir quaes seriam os reos de tão admiravel crime. Pas­
sados trez mezes, estando S. M. F. convalescido das fe­
ridas, foram avisados todos os magistrados do reino, c 
povos da traição, que contra elle conspiraram, e que a 
mancha da Lealdade Portugueza devia ser lavada com 
o sangue dos barbaros reos. Este aviso de Edital se es­
tampou com a rubrica de S. Al. F. e se affixou nos lo- 
gares públicos de todo o reino, com a data de 9 de De­
zembro de 1758, e se acha compilado na colleção dos 
Breves Pontifícios, e leis regias impressas em Lisboa por 
ordem da Secretaria de Estado. Pozeram-se guardas 
cm todo o reino, e os Bispos foram avisados por car­
tas firmadas por S. M. F. para mandarem dar graças 
a Deus pela sua conservação. Em virtude do Decreto do 
nosso soberano, o Senhor D. Gaspar mandou affixar no 
anteparo da Sé o seguinte Edital.
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D. Gaspar por mercê de Deus, e da Santa Sé Apos­
tólica, Arcebispo e senhor de Braga, Primaz das Hespa- 
nhas etc. Fazemos saber a todos os que o presente 
Edital virem, que, considerando nós, e reconhecendo a 
grande obrigação que nos assiste, e a todos nossos 
súbditos, de tributar a Deus as devidas graças pelo com- 
mum geral, e grande beneficio, que a sua piedosíssima 
misericórdia foi servido concedemos, pela conservação 
da estimável vida e preciosa saude de Sua Magestade 
Fidellissima, que Deus Guarde, fomos servido mandar 
passar o Decreto, cujo theor é o seguinte. A Omnipotente 
mão do Altíssimo aparta já dos aflictos corações dos 
leaes portuguezcs a penetrante dôr, que desde o infaus­
tíssimo dia 3 de Setembro incessantemente opprimia, 
e lhes suffocava o alento, pelo execrando caso cm que 
vimos a Sagrada pessoa do nosso Augusto Soberano, 
não só acomettida, mas gravissimamente violada, c a 
sua real vida no mais arriscado perigo. Vive El-Rei, 
meu sempre terníssima mente amado Senhor e Irmão. 
Vive, louvores a Deus, e viverá por largos annos para 
maior felicidade de Portugal, e para digna inveja das ou­
tras Monarchias. A sua antiga, e preciosa saude, se 
acha inteiramente restabelecida.

As nossas internecidas e fervorosas dcprccações, só 
interrompidas pelo susto, quando este nos perturbava o 
accordo, devem agora alternar-se com as mais reconhe­
cidas e alegres acções de graças, a um Deus tão mise­
ricordioso, que para fazer ainda mais incontestável a 
fidelidade, zelo, e amor dos portuguezcs para com o 
seu pac e senhor, permittiu só que se vissem no lasti­
moso risco dc c xrimentar o que importa a perda de 
um Monarcha c . .ais amavel, c o mais digno de ser 
adorado dos seus . .issallos. Peio que, e pela estreitíssima 
obrigação, que para gloria nossa temos de fazer paten­
tes as possíveis demonstrações do nosso jubilo; Orde­
namos, que na nossa Santa Sé Primacial se cante uma

I—XXI.
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Missa com toda a solemnidadc, e no fim d'ella se en­
cerre o Senhor, precedendo uma procissão com o San­
tíssimo, que deve fazer o mesmo giro, que é de costume 
nas procissões de acção de graças. Os ministros, a quem 
temos encarregado o governo do nosso Arcebispado 
Primaz, o farão assim executar na nossa Santa Sc. E 
ordenarão em todas as collegiadas, c conventos de re­
gulares de um e outro sexo, se cante o Te-DeumLau- 
damus\ e mandarão afixar este nosso Decreto nos loga- 
res onde se costuma, remettendo copias d^lle aos vigá­
rios geraes de todas as cinco comarcas, ordenando-lhes 
que façam cantar o Te-Dtum Laidainus em todas as 
Collegiadas, e Mosteiros dos Regulares de um e outro 
sexo, nos seus districtos. Dado em Lisboa aos 18 de De­
zembro de 1758. (Com rubrica).

O governo, por outro Edital, mandou que a procis­
são se fizesse no Domingo, 31 do mesmo mez de De­
zembro; e que todas as irmandades e confrarias se 
achassem no indicado dia com os seus andores, pena de 
excommunhão. A capella-mór dos conegos se cobriu de 
preciosas sêdas. Na manhã do dito dia, se cantou uma 
solemne Missa, e depois se expôz na capella-mór o 
Santíssimo Sacramento e de tarde se cantou o Te- 
D’uin pelos melhores músicos da cidade, a que respon­
dia alternadamente o corpo capitular: ecomegual ordem 
se procedeu á procissão, que correu as principaes ruas 
de Braga, e se fez na forma seguinte:

Davam principio á procissão os tambores e clarins, 
a irmandade de Santa Cruz com a Senhora das Angus­
tias, a irmandade da Santíssima Trindade, e as confra­
rias seguintes: Almas do Populo, S. Bento do Salva­
dor, a do Salvador do mesmo convento, Almas de S. 
Vicente, Nossa Senhora da Luz da mesma egreja, Nos­
sa Senhora de Guadalupe, Santo Antonio de S. Vi- 
ctor, o Sacramento do mesmo, S. João da Ponte, S. 
Christovão, Nossa Senhora do Parto, S. Lazaro, Sa­
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cramento do mesmo, Nossa Senhora dos Remedios, 
Nossa Senhora da Paz, o Sacramento de S. João, Nos­
sa Senhora da Apresentação, o Sacramento da Concei­
ção, Santas Chagas, S. Thiago, Almas do mesmo, Se­
nhora do Presepio, S. Sebastião das Carvalheiras, o 
Sacramento de S. Pedro, Santo Nome de Jesus, Santo 
Ignacio da Companhia, o andor de S. Thiago e S. 
Bento, e outro de S. Sebastião. A confraria dos Pretos, 
S. Jorge, Santo Amaro da Sé, Santa Luzia, Almas da 
Sé, Santo Antonio de S. Thiago, Nossa Senhora do 
Bom Despacho, Santos Innocentes, Nossa Senhora da 
Graça, S. Lourenço da Ordem, Sacramento da Sé, 
A nova irmandade de Nossa Senhora do Carmo, que 
foi a primeira vez que saiu, e levava a imagem de 
Nossa Senhora em uma peanha, a irmandade dc Nossa 
Senhora da Torre com seu andor, a confraria de 
Nossa Senhora da Ajuda, Nossa Senhora da Boa 
Nova, sita no Arco da Porta Nova, a irmandade 
do Menino Deus com seu andor, S. Francisco Xa­
vier com seu andor, a irmandade de S. Vicente 
com seu andor, Nossa Senhora da Lapa dos Alpen­
dres, onde florece com muitos prodígios, a qual por 
seus devotos veio conduzida em um andor todo 
coberto de riquíssimas joias de diamantes e pedras 
preciosas, e levava a seguinte lettra: clamai omnis 
popiihis, et ait: vivat rex (i).

A confraria de Nossa Senhora da Boa Memória 
com sua imagem grande, conduzida por ccclesiasticos de 
sobrepelizes. Era o andor de figura quadrangular, e sobre 
este corpo firmavam quatro quartellas, que faziam sus­
tentar uma pyramide, sobre a qual rematava a imagem 
de Nossa Senhora: no vasado das quartellas, sobre uma

(ij Reg i.° cap. io. 
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riquíssima almofada, se patenteava uma coroa da qual 
sahia esta lettra: Joseph vivit, et ipse dominibitur (i).

E na parte posterior se divisava esta lettra: In me- 
mori^m redeat iniqnitas (2).

A irmandade de S. Chrispim, a irmandade dc S. 
Francisco, a confraria de S. João, com seus andores.

A irmandade de S. Thomaz, posto ellc debaixo de 
um docel no throno: ia collocado o Santo com a Custo­
dia, guarnecida de preciosas pedras e peças de diaman­
tes, com esta lettra: Sacramentam, quod dat vitam et sa- 
hitem (i).

No frontespício do andor ia a seguinte lettra: Sói 
justitice, et sanitas in pennis ejus (4).

As irmandades de Santo Homem Bom com seu an­
dor, a de Nossa Senhora dos Prazeres com seu andor, 
a dos Santos Passos sem andor, a irmandade dc Nossa 
Senhora da Luz, do Collegio dos Jesuítas, com seu an­
dor, posta cm cima de uma nuvem, debaixo da qual se 
firmavam dois anjos, que levavam pendentes as armas 
reaes portuguezas: um dos anjos empunhava o Sceptro, 
o outro a Cruz Archiepiscopal; c logo se via a lettra se­
guinte: Liberabit animam suam ne pergeret in interitum, 
sed vivens lucem videret (p).

O andor de Santa Maria Magdalena do Monte: 
c aqui vinha a Cruz dos Religiosos do convento do Po ■ 
pulo. Seguia-se o clero secular com sobrepelizes, das 
seis freguezias da cidade, e ministros da Relação. Rema­
tava esta lusida, e bem ordenada procissão, a Cruz do 
reverendo Cabido, indo os cortegos revestidos dc pre­
ciosas capas, c o Augustissimo Sacramento debaixo de

(1) Genes., cap. 4?.
(2) Psalm. 118.
(3) Silveir., tom. 5. liv. 7. cap. 7, n.° 217.
(4) Malach., cap. 4.
(5) Job, cap. 3Í.
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um riquíssimo pallio, em cujas varas pegavam as pessoas 
da principal nobreza. As ruas por onde fez giro a pro­
cissão, eram ricamente guarnecidas: e foi um acto dos mais 
magníficos, c devotos, que se tem feito em Braga, cujos 
moradores juntos com o immenso povo, que acudiu dos 
contornos, fez um lusido concurso. Nas cgrejas da Mi­
sericórdia, c Nossa Senhora-a-Branca se cantou Missa 
pela melhora de Sua Magestade; e na Egreja da Con­
gregação fez um devoto uma sumptuosa festividade. O 
reverendo Cabido nomeou ao reverendo Deão, ca outro 
conego, para irem a Lisboa comprimentar a Sua Ma­
gestade Fidelíssima, pela sua feliz e auspiciosa melhora.

Em Lisboa se fizeram as diligencias de devaça; c 
para se prenderem os delinquentes, entrou um grande 
numero de tropa dc cavallaria c infanteria; c na ma­
nhã do dia i3 de Dezembro, se viram cercados de sol­
dadesca armada muitos palacios dos principaes senho­
res do reino; c foram conduzidos publicamente presos 
ás novas prisões dc Belem, José Mascarenhas, que era 
Duque de Aveiro, e seu filho Martinho, que era Mar- 
quez dc Gouvca, Francisco de Assis, que era Marquez 
de Tavora, com seus filhos Luiz e José, João de Al­
meida, que cra Marquez de Alorna, e Jeronymo de 
Athaide, Manuel dc Tavora, que cra conde de Atouguia, 
c com clles quatro criados seus, Braz José Romeiro, 
Antonio Alvares Ferreira, João Miguel, e Manuel 
Alvares Ferreira. As mulheres dos cinco principaes 
foram clausuradas em diversos Mosteiros da cidade; c 
no mesmo dia foram cercadas de soldadesca todas as 
casas dos Jesuítas de Lisboa: e d’ahi a poucos dias se 
prenderam em Lisboa vários fidalgos, c se expoz ao 
publico a carruagem, cm que fôra tentado o assassínio do 
Rei.

Por Decreto de Sua Magestade Fidelíssima se cri- 
gio um supremo c respeitável tribunal, composto dc 
magistrados de grande litteratura c probidade, escolhi- 
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dos dc todos os maiores tribunaes da corte, estando á 
testa d,ellc como presidentes tres secretários de Estado.

Em 12 de Janeiro de 1709, se proferiu Sentença con­
tra os detestáveis monstros, c execrandos reos do hor­
roroso c sacrílego desacato, da tenebrosíssima noite de 
3 de Setembro de 1758. N’ella foram julgados reos da 
conjuração o Duque d’Aveiro, o Marquez de Tavora, 
c sua mulher D. Leonor, c os seus dois filhos; e o con­
de de Atouguia, com os quatro creados acima declarados. 
Foram publicados por socios, e fautores da conjuração, 
Gabriel dc Malagrida, João Alexandre, João de Mattos, 
e outros da Companhia denominada de Jesus. Esta Sen­
tença se estampou, e fez um grande ecco cm todo o 
mundo; e se acha compilada debaixo do numero XII 
na Collecção dos Breves. Depois dc julgados os titula­
res, reos dc lesa magestade, em virtude de uma 
representação que fez o juiz do povo, foram por 
Accordam de 13 de Janeiro, d’estc anno de 17Õ9, des- 
naturalisados e declarados peregrinos vagabundos e alhei­
os de toda a sociedade civil, cuja representação e sen­
sação está compilada no numero 12 da mesma Collcc- 
ção.

No mesmo dia i3 dc manhã, se viu levantado na Praça 
de Belem um lugubre cadafalso da altura de 18 pés, e 
cercada toda a Praça de numerosa tropa de cavallaria 
e infanteria, armada. O povo era immenso, tanto por 
terra como pelo rio, em que se viam barcos carregados 
de espectadores. N’este cadafalso se collocaram os reos 
da Sentença, e n'ellc foram estrangulados José Mascarc- 
nhas e Francisco de Assis, e os mais enforcados e de­
pois estrangulados, e só D. Leonor decapitada, Anto- 
nio Alvares Ferreira foi queimado vivo, José Policarpo dc 
Azevedo cm estatua, que foi o unico, que escapou dc 
ser preso. Todos os ditos corpos foram reduzidos a 
cinzas, c depois lançadas ao mar: eo povo observava um 
profundo silencio, pela admiração de verem n'aquella 
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duríssima situação a fidalguia maior do reino por seus 
nascimentos; e este espectáculo tão triste, trágico e ter­
rível, encheu de espavento e de horror a todo o povo, 
chorando intimamente a desgraça de tão illustres famí­
lias, dignas de melhor destino. Os palacios do Duque de 
Aveiro, c Marquez de Tavora, foram destruídos e sal­
gados com sal. Prohibiu-se o- uso do sobre nome de 
Tavora; e até ao pequeno rio, chamado Tavora, se orde­
nou que o denominassem rio morto.

Como na Sentença da inconfidência fizeram tristes, 
c bem medonhas figuras, os Jesuítas Gabriel Malagrida, 
João Allexandre, João de Mattos, e outros socios 
no crime de attentado da noite de 3 de Setembro, attri- 
buido a todo o corpo jesuítico; por este motivo já 
em Lisboa se haviam cercado as casas dos Jesuítas; e 
na noite de i i de Janeiro de 1759 foram transferidos 
dos seus collegios. em que estavam prezos, para as pri- 
zóes de Bclem os Jesuítas. Por estes motivos, mandou 
Sua Magestade ao chanceller-mór de Lisboa e do Por­
to, que sequestrasse todos os bens dos Jesuítas por mi­
nistros idoneos, por virtude de uma Carta Regia de 19 
de Janeiro, que está compilada na Collecção dos Breves, 
numero i3.

No mesmo dia 19, dirigiu Sua Magestade Fidelíssi­
ma uma Carta Regia a seu irmão o senhor D. Gaspar, 
Arcebispo de Braga, com um livro, que tem por titulo: 
Erros ímpios e sediciosos da Companhia, em que accu- 
sam aos Jesuítas de moral relaxada, de rebellião, e de 
commercios illicitos — e principalmente do crime de at­
tentado na noite de Setembro, attribuido a todo o 
corpo. No mesmo sentido se mandou escrever aos ou­
tros Prelados do reino. Esta Carta, e Erros, se estampa­
ram; e vem tudo compilado na Collecção dos Bre\cs, nu­
mero 14. üs bispos sem demora publicaram Pastoraes, 
em que declaravam nefarias as suas doutrinas, e por 
cilas prohibidos de confessarem, e pregarem, nos seus 



36o

respectivos Bispados; c algumas d’estas se estamparam, 
como foi a do Ex.mo Bispo de Leiria D. João de Nossa 
Senhora da Porta. Por virtude da Carta Regia dirigida 
ao chanceller-mór, se viram todos os collegios dos Je­
suítas d'este reino cercados de soldadesca armada até 
serem expulsos d’este reino, e prohibidos da communi- 
cação com as gentes.

Em Braga, pelas duas horas da manhã do dia 16 de 
Fevereiro de 1709, chegou a esta cidade o regimento 
de infanteria de Vianna, commandado pelo coronel Se­
bastião Pinto Rubi; e bloquearam com um cordão de 
soldadesca armada, o collegio de S. Paulo, dos Jesuítas 
d’esta cidade, pondo-lhe guardas militares, e impedindo- 
lhe a communicação com as gentes. No pateo das au­
las se fez corpo de guarda: c os officiaes e soldados se 
aboletaram pelas casas da cidade. N’esta se achava An- 
tonio Leite de Campos, Desembargador da Relação do 
Porto, occupado com a remessa do espolio do senhor 
D. José; e se lhe deu a incumbência de inventariar os 
bens moveis dos Jesuítas, c vender os moveis, e de ar­
rendar os de raiz. Com escolta militar foram conduzi­
dos para este collegio de Braga alguns Jesuítas, morado­
res nas Residências das casas de S. Fins, e S. João de 
Longos Valles, na comarca de Valença; e alguns d’estcs 
eram allemães, que estiveram prezos em differentes 
cárceres das aulas do Pateo com sentinella á vista, e 
privados de toda a communicação, não só dos seculares, 
mas ainda dos Jesuítas.

N’este critico estado em que se achava o reino, com 
o bloqueio de todos os collegios jesuíticos do reino, Sua 
Magestade Fidellissima, em 20 de Abril, expediu um 
correio extraordinário ao Papa Clemente XIII, que 
n’este tempo se achava collocado na Cadeira Pontifícia, 
em que lhe fazia saber, que pretendia desterrar a reli­
gião da Companhia, na attenção de que era um corpo, 
que havia degenerado do seu instituto, sendo suas ma- 
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ximas de summo prejuízo á tranquillidadc do reino; e 
que lhe rogava para expedir um Breve facultativo, de al­
guns ecclesiasticos cúmplices, e reos do attentado, e que 
o tribunal da Meza da consciência, e ordens, podesse 
inquirir e castigar quacsquer homens religiosos, que 
fossem accusados c convencidos do crime dc conjura­
ção. Porém Sua Santidade lhe concedeu esta graça por 
esta vez somente, a qual foi regeitada por Sua Mages- 
tade Fidelíssima; e o Pontífice lhe concede segundo e 
terceiro, mas se julgou no gabinete Regio que nenhum 
d’estes Breves fosse admittido.

Assim ficaram por castigar os Jesuítas cúmplices 
n’este attentado; mas já se sabia, que, se Sua Magestade 
os quizesse castigar, não necessitava de outra auctorida- 
de c jurisdicção, do que aquclla mesma, que DeuscSe­
nhor dos Impérios lhe , confiou, e fez inherente á sua 
soberania. N’cstes figurados termos, não se ignorava 
nem a natureza da immunidade pessoal em uma tão 
grande atrocidade, nem os exemplos dos outros eccle­
siasticos do mesmo foro, que n'cste reino, e cm outros 
orthodoxos, teem sido castigados com a ultima pena cm 
delictos muito menores. Mandou porém Sua Magestade 
suspender aquclla execuzão, com o motivo de que, como 
Sua Magestade pretendia a abolição dos Jesuítas, pedia 
a prudência a suspenção do castigo dos particulares in­
divíduos da sociedade jesuítica, por serem pouco signtfi- 
cantes victimas da justiça a respeito do sobredito ob- 
jecto: assim como o contemplou o Procurador da Coroa 
na 1/p. da Deducção Chronologica, divisão decima quin­
ta, §921.

N’este estado estiveram os collegios dos jesuítas blo­
queados, até que pela lei de 3 de Setembro dc 17Õ9 
declarou Sua Magestade, a todos os jesuítas, por inimi­
gos; e houve por bem, que fossem desnaturalisados, c 
expulsos dos seus reinos e domínios de Portugal, para 
n’elles não mais podêrem entrar. Por virtude d’esta lei, 
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partiram os jesuítas do Collcgio de Braga aos 3i de Ou- 
turbo de 1709, cercados com guarda militar de caval- 
laria da praça de Chaves; e foram conduzidos para o 
castello de S. João da Foz do Porto, e remettidos com 
os mais jesuítas do reino, por mar, aos Estados do Pa­
pa. Comtudo. em Braga ainda ficou um pequeno resto 
de jesuítas, que pouco tempo depois foi mandado sair 
com tropa militar.

No dia 21 de Novembro de 1709, partiu a tropa do 
regimento dos soldados para a sua praça de Vianna. O 
aboletamento dos militares foi feito pelo Doutor juiz de 
Fora, depois pelos Vereadores, e ultimamente pelo Dou­
tor Ouvidor.

A conspiração foi diversamente considerada; no que 
houve mui differentes opiniões de homens celebres sobre 
a realidade d’este attentado. Uns disseram, que os con­
jurados escolheram o momento fovoravel á execução do 
seu designio; e dispostas as suas medidas intentaram 
contra a vida do Rei; que o golpe fôra descarregado, 
porem que os culpados não foram conhecidos. O Dic- 
cioiiair: Purtitif, lit. A. verbo Aveiro, conta o caso 
como duvidoso; c espera que o tempo aclare mais este 
acontecimento. Algumas pessoas se avançaram a dizer, 
que os tiros foram falsos, c suppostos por Sebastião 
José. Muitos são de parecer, que estes tiros foram dis­
parados pelo Duque de Aveiro contra Pedro Teixeira, 
criado da camara de El-Rei; pois que, havendo-lhe o Du­
que chamado Alcoviteiro, lhe respondera promptamente 
Teixeira: Estimo a minha honra em servir ao soberano 
cm serviço da Duqueza e da filha de V. Exc.“; e que 
saira El-Rei nhaquella famosa noite com o confidente 
Teixeira, c que iam para casa de D. Joanna, filha do 
conde de Albor, e Marqueza nova de Tavora. Outros 
diziam, que, querendo Sebastião José casar seu filho na 
casa de Tavora, fôra repudiada a sua pretensão, e que 
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d’aqui se originara um refinado odio contra os Tavoras, 
até dar cabo d’elles.

Outros se maravilharam das insufficientes provas, em 
que a Sentença se achava fundada; pois que toda a narra­
tiva náo consistia mais do que cm uma dcclamação, que 
não fazia auctoridade, e que n'ella se haviam occultado os 
nomes das testimunhas. E finalmente se pensou, que o 
castigo fora muito severo; porem o regicidio foi sempre 
tido pelo maior de todos os crimes puníveis, c por con­
sequência devia ser castigado com a maior severidade; c 
por isso não tinha o povo direito para accusar dc in­
justiça, ou crueldade, aos juizes que proferiram a Sen­
tença segundo as leis. Emquanto aos jesuítas, se dizia 
que foram sentenciados só por via de facto, sem forma 
jurídica; e que d’cste modo ficara Portugal livre da cor­
poração dastes religiosos, delinquentes conforme ao pa­
recer de uns, c uteis conforme a mente de outros: os 
quaes faziam ao Estado serviço dedicando-se ás funeções 
mais penosas e enfadonhas, abraçando todas as obras 
de zelo e de caridade, e consagrando os seus cuidados e 
talentos a formar bons cidadãos, c a instruir a mocida­
de na virtude.

Assim fallavam uns de um modo a favor da inno- 
cencia dos reos, e outros pensavam differentemente pela 
validade da Sentença: até que no dia 23 de Fetereiro de 
1777, falleceu o Augusto Rei D. José I; e na sua morte 
se entregou á Sereníssima Senhora Princeza do Brazil, 
herdeira do throno, um escripto do Rei defuncto, que 
continha algumas memórias dignas de um sabio proge­
nitor. Entre os pontos memoráveis, era um de que per­
doava a pena legal a todos os delinquentes de Estado. 
A Augusta Rainha, fazendo os oflicios de verdadeira 
mãe dc piedade e da patria, fez logo cessar as oppres- 
sões de seus vassallos; c enternecida da miséria cm que 
jaziam tantos infelizes, logo a sua clemencia a moveu a 
quebrar as portas de bronze, abrir os grossos ferrolhos 
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dos cárceres dessas masmorras, e a pôr em liberdade 
a tantos prisioneiros de Estado; e ouviu os gemidos dos 
seus portuguezcs, promettendo prosperal-os cm todos os 
dias do seu feliz Reinado.

Valendo-se d^ste benigno acolho a condessa de 
Atouguia, consorte de D. Jeronymo Athaide Atouguia 
um dos illustres justiçados, c filha de D. Leonor dc 
Tavora, dirigiu esta illustre senhora, (sentenciada na Sen­
tença da inconfidência dc 12 dc Janeiro), um requeri­
mento á nossa soberana, para mostrar a todo o mundo 
a sua innocencia; e por despacho dc 1 dc Julho dc 1780, 
se mostrou plena e absolutamente innocente, sem pura 
sombra de culpa, na Sentença da inconfidência. Com 
este escudo, compareceu cila cm publico na corte com 
um filho, de que ficara pejada no tempo da sua prisão; e 
a soberana a recebeu com as maiores demonstrações, c 
signaes de amor, consolando-a dos trabalhos que ha­
via sotfrido, e ordenando, que se lhe desse uma conside­
rável somma dc dinheiro do seu real Erário.

Esta regia clemencia c benigna piedade dc nossa 
soberana, para com a condessa de Atouguia, acendeu o 
animo generoso dc João de Almeida, Marquezdc Alor- 
na, para interessar-se com mais calor pela honra de seus 
illustres parentes justiçados. Para este fim, pôz na real 
presença da Rainha uma supplica, para que se dignasse 
conceder revisão da causa. Ouvida uma junta de minis­
tros, foi servida a mesma Senhora, por Alvará de 9 de 
Outubro de 1780, declarar que sendo-lhe representado, 
pelo Marquez de Alorna, como procurador da memó­
ria e fama posthuma de seus sogros c cunhados, que 
na Sentença da junta da inconfidência cm 12 de Janeiro 
de 1709, sobre o horroroso crime dc lesa magestade, 
commcttido na noite de 3 de Setembro dc 1708, hou­
vera nullidades c injustiça notoria, clle lhe supplicava a 
concessão de revista da dita Sentença. Sua Magestade, 
outindo o parecer dc uma junta dc ministros, foi ser­
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vida, para que a verdade se fizesse patente, conceder a 
dita revista nomeando juizes.

Uma resolução tão justa como sábia, c tão conso- 
lante para tão illustres desgraçados, foi estimada com 
universal applauso, desejosos os politicos observadores 
de verem um juizo recto, proferido sobre tão trágico 
acontecimento. Porem um insolito acontecimento retar­
dou o exito da revista: e nasceu isto dc uma representa­
ção em forma de Memorial, em que Martinho de Mas- 
carenhas, filho do infeliz. Duque de Aveiro, a quem 
El-Rei D. José havia conferido os titulos de Marquez 
de Gouvea e conde de Santa Cruz, supplicava á nossa 
Soberana lhe acordasse os indultos da graça, segundo 
as disposições da justiça, afim de poder tratar nos tri- 
bunaes o seu direito. Porém este Memorial foi lavrado 
com rasões inconcludentes, e offensivas á regia digni­
dade.

Em Braga, e logares públicos do reino, se aflixaram 
Editaes impressos do intendente geral da policia, cm que 
declarava, que, havendo se disseminado vários papeis sa­
tíricos, como também um extenso arrasoado a favor de 
Martinho de Mascarenhas cm forma de representação, 
cm que se continham doutrinas errôneas, sediciosas, e 
tendentes a suggerir maximas repugnantes, c diametral- 
mente oppostas ao espirito, c sentido liberal das leis 
etc.; por este motivo fôra Sua Magestade servida occor- 
rer a este cscandalo, determinando que todas as pes­
soas, que tiverem o original, ou copia das ditas satiras, 
ou papeis, tudo mandassem entregar á Secretaria de Es­
tado.

Attento este facto, algumas pessoas se persuadiram, 
que a revista jazeria sepultada cm um perpetuo silen­
cio, mas quanto se enganaram ! Sim, justificada a nossa 
Soberana, ’que este memorial c papeis eram parto de 
uma inconsiderada phantasia do advogado, cm que não 
houvera parte o Marquez de Alorna, nem Martinho
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de Mascarenhas; c como a mesma Senhora não tinha 
outras vistas no seu governo, que a recta administração 
da justiça, além de conhecer que os passos precipita­
dos, e imprudentes de uns, nao deviam prejudicar a inno- 
ccncia dos outros; não pôde solfrer que se demorassem os 
obstáculos, para o Ultimatum da presente revista,

Pelo que, na famosa assemblea da noite de 7 de 
Abril de 1781, se congregaram os juizes commissionados; 
e depois de longos debates, se declarou a innocencia das 
pessoas assim mortas como vivas, que foram justiçadas 
ou encarceradas em virtude, da Sentença de 12 de Ja­
neiro de 1759. Trez juizes, por excepção entre dezoito, 
foram de sentimento contrario.

Muitos se lisongeavam de metterem nas suas vistas 
a sua publicação. Mas esta noticia se não estampou neste 
reino, e só se espalhou pelas gazetas estrangeiras, mas 
logo se rctractaram. O Mercúrio Flespanhol, do mez de 
Agosto de 1781, foi. 322, no «artigo» de Florença, 
conclue dizendo:

. . . «siendo mui probable, que las resultas de ditas sesiones 
no se publiquem jamàs, y que es falso que todos 
los acusados hayan sido, y declarados inocentes».

Porém cu não pretendo fundamentar a verdade de 
um facto succedido em Lisboa, com o dito de uma ga­
zeta escripta nos reinos estrangeiros. O certo é, que, 
quando Portugal, e toda a Europa, se lisongeava de ver 
estampada esta Sentença revisoria, então é que cila foi 
mais embaraçada com os incontestáveis embargos do 
Doutor João Pereira Ramos, procurador da Corôa. 
Como os bens dos reos estavam cncorporados na Corôa, 
era de necessidade que se lhe continuasse vista; c este 
pela officiosidade de seu ministério deduziu taes artigos 
de embargos, que ainda até annos depois nao resul­
tou nada, nem pró, nem contra.
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Todavia muitas pessoas, que viviam embriagadas 
pela innocencia dos fidalgos, com esta considerável de­
mora foram accordando pouco a pouco, do lethargo em 
que viviam adormecidas; c muito principaímente vendo 
que, com o andar do tempo, a sua reputação nunca fõra 
restaurada. E também por verem, que se não deram as 
honras e titulos de Marquez de Gouvea, c conde de 
Santa Cruz, a Maninho dc Mascarenhas, filho do infeliz 
Duque de Aveiro, e que certa mente pela sua menor edade 
não foi cúmplice no attentado, e parecia, que não devia 
ser espoliado dastes titulos, que lhe haviam sido confe­
ridos antes do mesmo attentado. E muito mais sabendo, 
que José Polycarpo de Azevedo, que foi o unico da 
conjuração, que escapou de ser prezo, morrendo no 
hospital geral de Lisboa em o mez de Janeiro de i;83, 
e declarado por Sentença culpado dc haver disparado con­
tra El-Rei D. José I; no tempo da sua morte confessou ao 
seu confessor, que elle havia realmcnte commettido o cri­
me de que havia sido accusado: e pediu, que se lhe fi­
zesse declaração publica. Veja-se este facto no Supple- 
mento ás difTerentes edições do Diccionario Historico, 
ou Historia abreviada dc todos os homens, que hão 
adquirido nome por seus talentos, virtudes, fortalezas, 
e erros, tom. i.°, estampado na lingua franceza em o 
anno de 1784, verb. Aveiro, foi. 72.

Ninguém, lendo esta historia, se deve apaixonar, nem 
disputar com callar estes factos pró ou contra, como se 
tem feito por muitas vezes. Muitos políticos observado­
res, que se gloriam de comprehender os segredes do 
interior do santuario do gabinete, aflirmam, que o motivo 
da suspensão de se fazer publica esta Sentença, eram os 
jesuítas; pois não convinha que sendo estes culpados na 
Sentença por serem os conselheiros, ficassem culpados, 
c comparecerem innocentes os outros reos. Porém isto 
serão somente motivos dc congruência. Eu sei que, 
adhuc sub judia lis est: quando a Sentença se fizer pu­



358

blica, então saberemos individualmente o que se passou, c 
se escrevera; pois que por ora não temos luzes do Mi­
nistério, com que possamos dizer nada com verdade.

RESUMO DA HISTORIA DA COMPANHIA DE JESUS

Fragmento

A sagrada religião dos Padres Jcsuitas foi plantada na 
vinha de Jesus Christo, por obra do Espirito Santo, 
como arvore que devesse produzir o antidoto contra o 
veneno das Herezias, com que Santo Ignacio de Loyola, 
seu primeiro agricultor, procurara radicar esta planta. 
Ella foi instituída, e plantada em Religião, pelo Papa 
Paulo III. pela Bulia Asszndznti Domino, no anno de 
1340. N’este anno, governando este reino Lusitano o 
Sereníssimo Rei D. João III, entraram os Jcsuitas em 
Portugal, sendo seu fundador o Padre Simão Rodri­
gues da mesma Sociedade, natural da villa de Vouzella. 
Em Coimbra foi o primeiro convento ou collegio, que 
esta nova sociedade teve, não só n’este reino, mas em 
todo o Orbe Catholico.

Cresceu esta virtuosa planta da Companhia de Jesus 
cm todos os quatro cantos do mundo. E na verdade, 
cmquanto os primeiros do instituto de Santo Ignacio, 
seu primeiro fundador, lhe deram a vida, c regaram a 
religião com a agua da Caridade, lançou esta Arvore 
dois ramos, de amor para com Deus e de amor para 
com o Proximo. D’elles nasceram maravilhosos fruetos, 
ou fosse na óptima educação dos primeiros filhos, e lucro 
espiritual das almas, ou no augmento da Fé Catholica.

Mas como o Diabo sempre se empenha em des­
truir as obras dc Deus, tomou pé para que alguns dos 
seus filhos se pervertessem, ou se desviassem do Santo
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Instituto do seu fundador; e em logar dos ramos da Cari­
dade se plantaram duas plantas de péssima semente 
—uma do amor proprio, e outra da conveniência. As­
sim, foi depois do seu berço taxada esta religião com o 
presagio, de que os Jesuítas durariam tres séculos:—o pri­
meiro, Doutrina; o segundo, Rapina; c o terceiro, 
Ruina.

Esta religião trocou a denominação de companhei­
ros do Mestre Ignacio, de que antigamente se intitula­
va, no de companheiros de Jesus, Jesuítas, e Aposto- 
los: e muitas das nações illuminadas se escandalisaram, 
de que ellcs vaidosa mente arrogassem uma nova e so­
berba autonomia: c d’isso se queixaram muitos escripto- 
res, e ainda a Universidade de Paris, que no anno de 
i5Ó4 ponderara, que não devia ser admittida, porque 
cila arrogava partícula rmente para si a extraordinária 
nomenclatura do Nome de Jesus. Do mesmo sentimento 
foram os Bispos de França, dizendo que não devia ser 
admittida em Paris, sem que primeiro depozessem o no­
me de Jesuítas, c o da Companhia de Jesus; porque este 
titulo continha tal ou qual sabor de heresia.

Portugal, contra esta nova religião, logo no seu prin­
cipio clamou; c levantou sua voz pela nobreza, e cidadãos 
de Lisboa, de Coimbra, e de Evora, c até do Tribunal do 
Santo Othcio. Efinalmentc clamou Braga, peia bocca de 
seus Reverendos Capitulares, contra a fundação do col- 
legio de S. Paulo, c contra a entrega dos estudos a 
estes religiosos.

Esta sagrada religião, depois de fundar os seus col- 
legios em differentes paizes, fora dellcs expulsa c 
exterminada a saber: de França no anno de i5gã, de 
Inglaterra, Escossia e Irlanda, em 1606, e no mesmo 
anno de Veneza, de Dantzik e da Prússia ; c no anno 
de 1618, do reino de Bohemia e de Ungria ; c final- 
mente no anno de 1622, dos Estados Geraes das Pro­
víncias Unidas. Em Portugal, no tempo do Augusto Rei

I—XXII.
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nada do reino, assim como das suas conquistas.

Com cfteito, clamando contra esta religião tantos ho­
mens Doutos, por tantas boccas quantas eram as folhas 
de muitos livros, que se haviam estampado antes da sua 
extinção; e sendo tantos os paizes, que a haviam suppri- 
mido de seus estados; não podia esta religião fazer longa 
duração.

Rito c Lendas: refutações

1 Ia em Braga liturgia própria d’esta Diocese ; e n’el- 
la se resa, assim nos coros como privadamente, por par­
ticular Breviário, o Officio Divino. A Liturgia Bracarense 
é na minha estimação um ponto dos mais difficultosos, que 
tem a Historia Bracarense, por faltarem os documentos, 
e por entenderem nossos maiores, que os Ritos Ecclesias- 
ticos não se perderiam da memória, antes firmes n‘ella 
durariam em toda a posteridade. Porém o tempo casti­
gou o seu soberbo descuido, pois poucos passos pode dar 
o discurso para discernir a verdade. Ao Ex.“° e Rev.™° 
senhor D. Francisco, na Santa Basílica Patriarchal o 
Principal Mascarenhas, foi incumbido pela academia Real 
o escrever dos Ritos Ecclesiasticos de Portugal. Elle achou 
summamente ditHcultoso o tractar da liturgia Bracarense ; 
e privou assim a este reino d'uma obra summamente ne­
cessária. Visto pois ser a matéria tão escura, e por este 
motivo tão intractavd, que nem li nem ouvi, quem radi­
ca Imente tracte esta matéria; não posso cu nada dizer, que 
satisfaça a curiosidade dos leitores, e só darei uma bre­
víssima noção d’este ponto escuro.

O Rito Bracarense é o Romano antigo, dimanado 
dos Apostolos aos Bispos de Braga. Com a invasão na 
Hespanha. dos Suevos, Alanos, Godos, c mais Barbares, 
ficou a liturgia padecendo um mortal golpe nas Santas Ce- 
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remontas, até que Profuturo, Arcebispo de Braga, consul­
tou a Santa Séde sobre a liturgia ; e o Papa Vigilio lhe 
mandou um transumpto do Missal Romano, para se ob­
servar n’esta Diocese, c em toda a metropole Bracaren- 
se. D’esta liturgia Romana, mandada pelo Papa Vigilio 
a Profuturo, dá noticia o nosso Concilio Bracarense re­
putado por primeiro, sendo alli Metropolitano Lucrecio ; 
e diz no Canon 4, 22 : «Aprouve, que as missas se cele­
brem pela mesma ordem, que Profuturo, Bispo antiga­
mente d’esta Egreja Metropolitana, recebeu em escripto 
por auctoridade da mesma Sé Apostólica». dos mo­
tivos, de se juntar este Concilio, foi o repôr a Liturgia 
Bracarense limpa de todo o erro, para se pôr na in­
tegridade, com que o Arcebispo Primaz Profuturo atinha 
recebido de Roma: e como era a Missa Romana, é cer­
to, que com a liturgia de Roma continuara a província 
Bracarense a sua liturgia.

Náo se passaram muitos annos, que S. Martinho, 
vulgarmente chamado de Dume, celebrou cm Braga o 
terceiro Concilio em i5 de Dezembro dc 572; e no n.u 
j.° diz o primeiro Canon : «Aprouve a todos os Bispos, 
e ainda releva, que discorrendo os Bispos por todas as 
Egrejas, c por seus Bispados, primeiro de tudo exami­
nem os clérigos acerca da ordem, que guardam dc 
baptisar e celebrar Missas, e do modo que celebram 
na Egreja os Oflicios». Achou o Santo Prelado, que era 
necessária muita vigilância na liturgia, para que o Sa- 
crificio da Missa se celebrasse sem a immundicia dos er­
ros dc Arrio c Prisciliano: c por isso fez estabelecer 
no Concilio o i.° Canon, impondo aos Bispos a obriga­
ção de examinarem os clérigos, para que o sacrifício 
incruento se fizesse, como a Egreja Romana tinha 
ordenado ao Primaz Profuturo. A heresia, a expende o 
10 Canon d’estc Concilio, por estas palavras: «Aprouve, 
que por quanto, pelo desatino de um erro introduzido ha 
pouco, ou por ventura pela corrupta podridão ainda da 
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cerdotes perseveram no atrevimento d'esta presumpção, 
ousando celebrar Missas pelos defunctcs depois de te­
rem bebido vinho c feita collação, etc». Epor este motivo 
proveu o concilio, para que, não se celebrando a Missa 
dos hereges, estivesse pura a liturgia Bracarense Ro­
mana.

No reinado de Wamba, foi celebrado concilio em 
6;5, e nVlle se trataram muitos pontos utilíssimos; e 
um dos principaes foi a emenda da liturgia, por se terem 
introduzido muitos erros a respeito da matéria do Sa­
cramento, que, com o que usavam, se não faria, além 
d’outros erros detestáveis. Diz o i.° Canon : «Fomos in­
formados, que algumas pessoas, engolfadas em ambição 
scismatica, offerecem nos sacrifícios divinos leite em lo- 
gar de vinho—outros, que dão ao povo a Eucharistia 
lançada em vinho—outros, que offerecem vinho espre­
mido da uva no Sacramento do calix do Senhor». O 2.0 
Canon é contra os sacerdotes, que comiam e bebiam 
pelos vasos sagrados nos banquetes. O 3.° é contra os 
sacerdotes, que celebravam sem a cstolla. Como Pri­
maz, presidiu n’este Concilio Eeodigio, que então era 
Arcebispo em Braga.

Conquistada toda a Hcspanha pelos Africanos, fica­
ram muitas cidades arruinadas, e os Bispos sem Cathe­
dral, fugtndo para as Asturias e outras montanhas : e 
n’este tempo se introduziu a liturgia musarabc, que se 
praticava por aquellas Egrejas. Em Braga, era vulgar 
chamarem a esta liturgia a Missa de S. Geraldo, por ser 
trazida por elle da Sé de Tolêdo. Todavia, como o Pa­
pa Gregorio VII, no anno de io~3, mandou á Hespa- 
nha um legado a El-Rei D. Affonso VI, para que lar­
gassem a liturgia gothica, decretando que nos seus do­
mínios se observasse a Romana; em Braga se introdu­
ziu a liturgia Romana, ou lei de Gregorio VII, só com 
alguns acréscimos de Orações, que alguns Prelados in­
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1070, que todo o mundo catholico se conformasse com 
clle, á excepção dos que tivessem 200 annos. Pelo que, 
a liturgia que hoje se pratica em Braga, na sua Cathe- 
dral, é a mesma, que antes da Bulia Piana se obser­
vava ; e como cm Braga havia Missaes impressos cm 
1558, cm lettra gothica, se não aceitou a reforma, e se 
ficou conservando com os dictos Missaes de D. Baltha- 
zar Limpo, pelos quaes se dizem as Missas Bracaren- 
ses até este presente anno de 1789.

Para seu particular rito, tem esta Egreja Breviários 
Bracarenses. Os primitivos eram escriptos de lettra de 
mão; e d’estes o mais antigo, que hoje existe, é um pe­
queno, que sc guarda no tumulo onde se encerra o Se­
nhor na sexta-feira da Paixão, e é dc pergaminho ; c foi 
cscripto ha mais de 450 annos. No Archivo da Relação 
se conservava um, cscripto no tempo do Arcebispo D. 
Fernando da Guerra. O primeiro, que se imprimiu, fui 
no tempo de D. Jorge da Costa. D. Diogo os fez es­
tampar por duas vezes. Em o anno dc 1Õ49, o impri­
miu cm Braga o Arcebispo D. Manuel de Sousa. D. 
Rodrigo da Cunha os estampou tambem em Braga, em 
io34; e ultimamente, D. Rodrigo dc Moura Teiles os 
mandou imprimir cm dois volumes, n’esta mesma cida­
de, cm 1726; porém nestes dois últimos Breviários estão 
introduzidas as fabulas dos falsos Chronicóes. O sere- 
nissimo Arcebispo o senhor D. José, no seu Pontifi­
cado, pela falta que havia de Breviários, os fez estam­
par nos reinos estrangeiros; mas com tanta desgraça, 
que no incêndio, que succedêra, e seguira immediata- 
mente ao terremoto de Lisboa no dia 1 de Novembro 
de 1755, e que devorou toda a cidade baixa c parte da 
alta, n’cste incêndio se queimaram os Breviários, que 
estavam e haviam aportado a Lisboa, sem d'cllcs ficar 
uma unica folha.

Reconhece todo 0 Orbe Catholico, que os livros sa- 
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grados são o instrumento indispensável, c o meio uni­
camente conducente na Egreja, para a celebração dos di­
vinos OHicios. N’estes se contêm a santa liturgia, dis­
pondo-a bem ordenada, de forma a dar o devido culto a 
Deus, nos coros onde se entoam os seus louvores, c 
ainda na mesma recitação singular dos indivíduos eccle- 
siasticos, adscriptos a cila. Por tanto, ninguém ignora, 
que a resa do Officio Divino teve com os Apostolos seu 
principio, e sempre foi admittindo seus progressos de 
perfeição. E ainda hoje se repete a perfeição nos Decre­
tos, que muitas vezes continuam emanados da sagrada 
congregação dos ritos, e nas respostas aos quesitos com 
que cila é consultada.

Com este preliminar, deve também reconhecer-sc, 
que, havendo n’este Arcebispado Primaz Breviário an­
tiquíssimo, devia este na sua reimpressão, que se fez cm 
1724, ser expurgado de tudo cm que se funda, c contem 
nas historias fabulosas, e que a credulidade adoptára, des- 
herdando as legitimas proles; pois nos antigos Breviários 
dos séculos pretéritos se havia o clero sempre alimen­
tado com o puro leite da verdade, tanto no verdadeiro 
catalogo dos seus santos, como na lenda de suas vidas, 
as quaes se acham nos antigos Breviários d’csta Egreja, 
principalmente no de Soeiro, que c o mais antigo d’esta 
Metropolc Bracarense.

Assim, passo a mostrar em como nos Breviários mo­
dernos, dos Ex.mos Snrs. D. Rodrigo da Cunha e D. 
Rodrigo de Moura Telles, estão as suas actas dos san­
tos por ambos acrescentados e fundados nas fabulos e 
patranhas, que a ignorância do século passado introduziu, 
com a descoberta dos Chronicões de Flavio Dextro e 
de Juliano Pcres.

Estes Chronicões foram inventados no anno de i5q|, 
e se imprimiram a primeira vez em Saragoça em 1619; 
e foram inventados pelo Padre Jeronymo Romão de la 
Higuera, religioso da denominada Sociedade de Jesus, 
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Chronicõcs são muito mentirosos, falsissimos, e por taes 
reputados por todos os escriptores (1).

A grande obra Acta Sanctorum, composta pelos Pa­
dres Jesuítas antuerpenses, com espirito de verdade, não 
perdoavam o ser elle irmão, e socio da mesma Compa­
nhia que professara: e em muitos logares da sua uti­
líssima e admiravel obra o caracterisam, não só de 
espirito adulador e fervido, mas também de impostor, 
novellario, e claramente mentiroso. Entre outros logares, 
bastará ver a mesma Acta Sanctorum, sobre o dia 20 
de Abril, com a fabula da Ressurreição para o nosso 
verdadeiro S. Pedro de Rates; e sobre o dia 26 de Fe­
vereiro, de S. Fortunato Felix, que nos Chronicõcs se 
modou em Trocatu, Felix., a cujo respeito se expli­
cam assim os jesuítas antuerpenses :

Hunc aulem in revum natura fuisse etc. de sede in se­
dem commigrasse, non possumus credere solum Pseu­
do Juliani mendacissimo Chronico.

Esta grande obra reconhece, que o sobredito Padre 
de la Higuera fora o principal forjador dos falsos Chro- 
nicões. A Academia Real da Historia Portugueza de­
clarou apocrifos os Chronicões de Dextro c companhia, 
prohcbindo, que nunca fossem allegados, por serem in­
dignos de credito (2).

Em uma palavra: o maior critico de toda a Hcspa- 
nha —D. Nicolau Antonio — soube muito bem desentra-

(t) Moreri, ‘Diccionario, verbo ‘Dextro : Padre Frei Henri­
que Flores, hespanhol Augustiniano, na sua Hespanha Sagrada, 
tract. 55, cap. 8, n.° 114.

(2) Argote, nas suas Memórias de Braga, liv. 1, n.° 12: Perei­
ra, no Apparato ás Memórias do Bispado da Guarda, n.° 12. 
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nhar, com a mais perfeita anatomia, todas as enfermidades 
viciosas dos impostores e falsos Chronicõcs, que fingiram 
santos, c os naturalisaram n’aquellas cidades que bem 
lhes pareceu, e fingiram cidades que nunca existiram no 
mundo, e crearam Bispos que nunca se conheceram, e fi­
zeram Martyres sem numero; e até de homens viciosis- 
simos disseram, que foram Martyres da Santa Egreja. 
Confundiram Santos e trocaram nomes, e de dois Santos 
fizeram um, juntando-lhe os dois nomes para um só 
sugeito.

Na verdade, que este escriptor, na sua Censura das 
historias fabulosas, foi o maior critico de toda a Hespa- 
nha ; e é uma obra elaborada com mais de vinte annos 
de investigações da verdade, e convencimento das im­
posturas do referido jesuita Higuera, de cujas novellas 
e falsidades, em abreviada relação, deu o auctor su­
pracitado, D. Nicolau, noticias ao augusto Rei D. João 
V, de gloriosa memória, a quem elle dedicara a sua 
obra.

Nem c preciso demorar-me, em fazer mais congerie 
de auctores contra 'os apócrifos Chronicões, porque é 
este ponto sem contravercia nos escriptores. Até na Sa­
grada Rota encontraram desprezo, como na pag. 607 do 
dito Nicolau se vê, na carta 21. O Santíssimo Padre 
Benedicto XIV os refuta. Estes livros, não só nos an­
nos posteriores como nos presentes, tem padecido tan­
tas refutações, que logo no principio da sua divulgação 
foram impugnados pelo Arcebispo de Tarragona, e por 
outros mais escriptores ainda.

O certo é, que, com os respeitáveis nomes dosChrc- 
nícões, o referido impostor jesuita Higuera fez introdu­
zir na Historia Ecclesiastica muitas patranhas, e quan­
tos delírios podia inventar umaphantasia corrupta. Nem 
se diga, que una escriptor quizesse em nome de Flayio 
Dextro espalhar escriptos apócrifos, sem interesse al­
gum, sugeitandose a ser por outros convencido da sua 
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falsidadé. Ao que já respondo, que também não tinha 
outro interesse; e se sujeitava a ser convencido por ou­
tros da sua falsidade, (como foi aquelle Presbvtero 
da Asia, que escrevera os Períodos de S. Paulo e Tecla, 
como fallando de S. Lucas, diz S. Jcronymo, no livro 
de Scriptoribns Ecclesiasticis, ibi:

Eitur Períodos Pauli, ct Teclae, et totam baptisati Leo- 
nis fabulam inter apocriphas scriptiiras computamiis. 
Sed et Tertidiamis, vicinus eorttm temporum., refe^t, 
Praesbyterum quendam in Asia amatorem Apostoli 
Paidi, convictum a Joanne, quod auctor esset livri, et 
confessum se hoc Patdi amore feeisse.

E se com o pequeno interesse, de cuidar que agra­
dava, se attreve um escriptora dar á luz um livro, ain­
da nos mesmos annos dos Apostolos; que muito, que o 
jesuita Higuera quizesse rcsuscitar com obras posthu- 
mas a Flavio Dextro, ha mais de dez séculos fallecido; 
fiando-se que assim seria difficultoso desentranharem-se 
as patranhas, que escrevia com o interesse da sua adu­
lação para com as cathedraes de Braga e Toledo, e 
ainda para com as famílias, a quem elle formava as mais 
autiquadas origens como queria !

Como estas pestilentas Chronicas começassem a es­
palhar-se, escreveu o Ex m0 senhor Arcebisdo de Braga 
D. Rodrigo da Cunha, aliás doutíssimo, a sua historia de 
Braga como ella corria no seu tempo, cheia de patra­
nhas c fabulosas narrações: e assim, acceitando as ca- 
nonisações do fabricante jesuita Higuera, se persuadiu 
fazer serviço á sua Egreja Bracarense, em dar-lhe novos 
Arcebispos Santos, que incluiu na nova impressão do 
seu Breviário, publicado em 1634, e foram S. Felix Tro- 
cato a 2Ó de Fevereiro, S. Julião a 8 de Março, a 18 
do mesmo S. Narciso e S. Leoncio a 22, a 3o de Abril
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S. Secundino, a 23 dc Maio S. Bazileo, a 3 de Junho 
Santo Ovídio, a 23 de Agosto S. Flaviano, a to de 
Setembro S. Victor, e a 14 de Dezembro S. Autberto.

Inexcusavel porem se faz D. Rodrigo de Moura, 
quando, depois de estarem já os Chronicões desprezados 
por toda a Egreja, ainda acrescentou a sua reimpres- 
sáo, que fez no anno de 1724, do seu Breviário estam­
pado cm Braga; pois acrescentou mais 5 Santos Arce­
bispos, a saber: a 28 de Janeiro S. Benigno, a 9 de Fe­
vereiro S. Felix, e a 28 de Setembro S. Salomam. 
Assim, j5 Arcebispos Santos appareceram em menos 
de um século na Egreja de Braga, sendo por ella até 
aquelle tempo totalmente ignorados, c desconhecidos!

Com cgual facilidade, o mesmo Arcebispo, D. Rodri­
go de Moura, assim como deu Santos á sua Sé, tam­
bém deu muitos mais ao seu Arcebispado, donde os fa­
zia naturaes; pois sem contarmos os outros muitos in­
geridos no Breviário de 1634, até o de 1724, quem 
não admira—em noventa annos— tão excessiva canoni- 
sação ?

A quem não causa um grande horror, essa facilidade 
praticada na admissão dc tantas canonisações volun­
tárias ? Quem não concebe os mais catholicos sentimen­
tos, com um favoravel desprezo das sançeões ecclesiasti- 
cas, e atropellada rotura das paginas canônicas ? Quem 
não padece justamente o maior escandalo, cm ver e sa­
ber que se inventaram, e fizeram innumeraveis cano­
nisações contra o sagrado direito das Decretaes, onde 
está depositada toda a policia externa da nossa religião 
catholica ?

Havendo pois os Bispos demittido as canonisações 
nas mãos do Supremo Pastor, conforme o capitulo Alt- 
divimus sub titulo de reliquiis, et veneratione sancto- 
rtim, como c de que que modo, e com que auctoridade, 
podia o Arcebispo Moura Telles impetuosamente ca- 
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nonisar tantos, e tão numerosos Santos, dc que mandara 
rezar pelo Breviário, que com elles tanto encheu ?

Forte irrisão, não só para os herejes, mas ainda 
mesmo para os catholicos de uma mediana instrução ! 
Dar culto a Deus por meio dc suppositicios Santos, que 
o não são, é misturar falsidades no mesmo culto. E’ 
offerccer o incruento sacrifício da Missa com um gêne­
ro de idolatria, por concurso dc uns intercessores que 
não ha, nem devem ser louvados cm si, nem Deus por 
meio d’elles; por que não são seus Santos, em que o 
Senhor seja glorificado.

Muitos Santos Bracarenses, que vem n’estes últimos 
Breviários, de Cunha c Moura Tcllcs, não foram conhe­
cidos nos Breviários antigos; nem ha tradição n^sta 
Primaz Egreja, de que constasse terem elles sido seus 
pastores, antes da promulgação dos infames Chronicóes. 
Pelo que, este ultimo Prelado teve um grande afferro a 
metter no seu Breviário Santos novos, e não em sepul- 
tal-os, como elle escrevera cm uma carta para o Padre 
Jcronymo Contador dc Argote (i).

Com esta sua cerebrina idea, tomou elle o funda­
mento, na Prefacção do seu Breviário, cm dizer que os 
Santos novamente mettidos, eram Santos que por di­
reito pertencem á Egreja Bracarense, e por isso deviam 
ser lá mettidos. E se alguns, que havia, não tinham no­
mes e clarezas, é que no tempo da edição antiga não 
tinham ainda aquella fé, que merecesse certeza; c depois 
—vertentibus annis, scriptorum Jirmata calculis ct sese, 
ut solei temporis cursu veritate pandente indubia, ct 
Breviário digna conipert.i sunt. Porém este funda­
mento serve para retorquir o argumento, de que se ago­
ra, com o curso do tempo, se patenteou a verdade contra

(i) Argote, tom. 5, liv. i, cap. 2, n.° 8. 
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a falsidade dos taes Chronicúes, a quem seguiu este bom 
Prciado—não se entende como seja seguida essa im­
postura e falsidade do Jcsuita Padre Higuera, c d’outros 
seus socios mais.

Sim, eu sei, que nos Breviários de D. Manuel de 
Sousa se resa de S. Pedro de Rates, S. Martinho de 
Dume, S. Eructuoso, S. Geraldo, c de S. Vitouro, Mar- 
tyr, natural de Braga. A Constituição antiga do Cardeal 
Infante D. Henrique, no seu Prologo, também só faz 
menção dos mesmos quatro Santos Prelados d’esta 
Egreja. Eu também sei, que até o tempo do Arcebispo 
D. Erei Agostinho de Castro havia na sacristia da Sé 
uma Tabua, com os nomes e successão chronologica dos 
Arcebispos de Braga, e que hoje se conserva no Archivo 
d’csta Cathedral: a qual Tabua não tinha numerados tan­
tos Prelados, como hoje se veem pintados na sala Arce- 
bispal, c inseridos na Historia Ecclesiastica de Braga c 
no Calendário Ecclesiastico Diário do anno de 1747.

E finalmente sei, que o mesmo Ex.moD. Erei Agos­
tinho fòra o primeiro, que pozera em ordem na mesma 
sala, pela sua serie, os quadros dos retratos dos Arce­
bispos Primazes ; e sei que depois ainda D. Rodrigo da 
Cunha acrescentou outros, levando-se da auetoridade dos 
falsos Chronicúes.

Assim, para melhor se descobrir a impostura de tan­
tos Santos Prelados Bracarenses, se ha de fazer uma 
Descripçao c Catalogo dos Arcebispos Primazes; e 
ainda agora acrescento, que depois de S. Pedro de 
Rates não apparece outro Bispo, c só peles annos de 
047 apparece o Bispo Domiciano. O citado Elores, no 
tom. 15, diz que o Concilio 1 de Toledo, no fim do 4 0 
século, faz menção d’existir cm Braga o Bispo Pa­
terno; e como ahi não faz menção de ser instituição no­
va de bispado, é bom discurso de que antes d’elle, e de­
pois de S. Pedro de Rates, houvera mais Bispos, cuja 
noticia ao certo se não sabe.
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Argote tem o mesmo, negando porem que S. Bazi- 
leo, Santo Ovídio, S. Polycarpo e S. Fabião, fossem Bis­
pos de Braga. Caldas Pereira, natural de Braga, affirma 
que depois de S. Pedro de Rates, desde o anno de 44 
até o anno 347, não ha certeza dos Prelados seus suc- 
cessores. Argote, no tom. 3 pag. 270, leva isso mesmo até 
á restauração da Hespanha. Em uma palavra, desde a 
ruina de El-Rei D. Rodrigo c batalha de Guadalete, 
que succcdeu no anno dc Christo de 714, entrados cs 
Árabes em toda a Hespanha, e aqui cm Braga, que seria 
no anno dc Christo de 716, acabou a Egreja bracarense, 
de modo que não sabemos persistissem Prelados, Cabi­
dos ou Clero, que tivessem fôrma de communidade.

D’esta ruina e estrago, entrou a Egreja de Braga na 
anarchia, isto é, ficou sem diocese, nem suffraganeos, 
nem Prelados; c foi encommendada ao Bispo de Lugo, 
c depois á Egreja de Compostclla. E n’este estado dc 
carecer de Prelados esteve e permaneceu até o tempo 
de D. Garcia, c até o tempo do conde D. Henrique no 
anno dc 1071. Foi D. Pedro o primeiro Arcebispo, o 
qual não possuio pacificamente esta dignidade archiepis- 
copal, como depois d^elle o seu successor S. Geraldo, 
que fòra o segundo Arcebispo.

Eu, ainda que sou presbytero secular natural dc 
Braga, e reso pelo Breviário Bracarense, não mc levo 
do pomposo numero de Prelados, que á minha patria 
adaptam alguns escriptores; mas lcvo-mc só da verda­
deira existência dos mesmos na Cadeira Primaz. E por 
isso n’esta Dissertação Critica mc obrigo a ir contra o 
commum dos meus patrícios, n’estc ponto assas critico 
c perigoso, pelas densas trevas dc que está tecida a 
historia, e pela falta dc luz de monumentos que n’ella 
ha. Pois na verdade tem-se misturado na Historia 
Ecclesiastica de Braga muitas fabulas, que se acham in­
seridas nos modernos Breviários; e é preciso separar a 
luz das trevas, c a mentira da verdade.
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Como o assumpto da lenda dos Santos do Breviário 
é tão sagrada, carece de maior averiguação c exame, 
para que se não erre em ponto tão substancial e impor­
tante. Acresce mais, que o culto que tributamos a Deus 
cm seus Santos, se não é fundado cm verdade, degenera 
cm superstição. Assim, sem fraudar a gloria dos San­
tos, de quem como Prelados d’esta diocese se resa nes­
tes Breviários, é que cu escrevo esta Dissertação Critica, 
afim de desterrar a ficção, o erro c a mentira, de que 
os Santos são inimigos; por isso que estão unidos com 
Deus, que é verdade pura sem mistura de falsidade.

Deviam pois os compositores do Breviário de Mou­
ra supprir as lendas, cas Actas apocriphas dos Breviários 
antigos, substituindo-lhes outras mais authenticas; mas 
conservando ao mesmo tempo outras lendas, e Actas 
Originaes, que nos modernos se omittiram e alteraram ; 
c estas se deverão substituir e restituir nas futuras edi­
ções do Breviário Bracarense, quando elle se reformar:

i .°: — é uso da Egreja primitiva, lêrem-se entre os 
Officios Divinos as Actas Originaes dos Santos Mar- 
tyres, da mesma sorte que as tinham cscripto os Ofli- 
ciaes do Imperador, ou os Notários da Egreja.

2 .°:— porque as Lendas Originaes sempre se devem 
reputar por mais authenticas.

3 .°:—porque a antiguidade pede por si mesmo que a 
respeitemos, principalmente cm matérias religiosas e 
culto divino.

Pelo que, se a Historia Politica Bracarense deve ser 
expurgada de todas as ridículas patranhas, que lhe idea­
ram os charlatães mais atrevidos; e de todos quantos 
delírios inventaram as phanthasias corruptas; muito 
mais deve ser purificada a historia ecclesiastica do Bre­
viário d’csta Primaz cidade, para não inficcionar os li­
vros do santuario, que são as lendas dos Santos. Isto 
supposto, cu vou fazer uma analyse ao Breviário Bra­
carense moderno, estampado n'csta augusta cidade Pri­
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maz no anno de 1724, para se corrigirem todos os seus 
erros, na primeira reedição que d^lle se fizer. Para este 
fim, o melhor meio que me occorre, é escrever uma 
Tabtia dos Mezes, e notar em cada dia, o que me pa­
recer que é mais digno de correcção : c é cila a seguinte :

17 .—Antonii Abbalis.—Não consta, de quem se­
jam as lições ; e as do Romano são mais expressivas.

18 . — Cathedra 5. Petri Romx.—A primeira lição 
acaba em sentido suspenso, que continuava na seguinte; 
e pode-se emendar este defeito, continuando a primeira 
lição até a palavra—affundere.

ig.-—-Germana virg. martpr. Bracar.—Veja-se o 
dia 24 de Maio.

21 .—Agnetis virg. et martvr.—Como no Romano, 
temos escriptor do martyrio d’esta santa virgem, c c 
não menos, que Santo Ambrosio : é muito melhor usar 
das suas lições, do que das do Bracarense; pois que não 
consta de quem se tiraram, e nem são, nem podem ser 
tão boas, como as do eloquentíssimo Doutor Santo Am­
brosio.

24 .—SS. martyr. Juliani et Basilissa.... Cum Com. 
Elevai, corpor. S. Authebert. Arc. Brach.— N’este dia, 
não deve haver nona Lect. de S. Autheberto na Eleva­
ção de seu Corpo; porque na dita lição se ingere a fa­
bula de ser este Santo em Braga Arcebispo, o que é 
falso.

26 .—Policarpi Episcopi et Martrris.—As lições 
d’este OíHcio, no Bracarense, vão emquanto ás primei­
ras duas formalmente como no Romano, conforme S. 
Jeronymo; porém depois entram a estofar, contendo 
suas puerilidades, e friolciras de comparações, que ape­
nas teriam logar em descripções poéticas ; dizendo-se 
ahi, que as chamas faziam camara em cerco, ou esta­
vam como as vellas do navio cheias de vento, etc. Por 
esta razão é muito melhor ir somente, com o que es ­
creve S. Jeronymo.
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28 .—Benigni Arc. Bracar.—Este santo não se acha 
nos Martyrologios, nem Breviários antigos e seus Mis- 
saes, nem no catalogo antigo dos Bispos de Braga, que 
estava na sacristia da Sé, e agora existe no Archivo : e 
assim, é supposto, e introduzido pelos Chronicões ; e por 
isso se faz. exclusão d’estc Prelado, havido por santo, 
pois nem ha memória que clle fosse seu Prelado.

29 .—Hilarii Episcopi.— O Ofticio do Breviário 
Bracarense contêm lições muito pequeninas ; e em 
nenhuma d’ellas se diz, que o santo estatuira, que os 
Pontificas não podessem eleger successores, etc. Estas 
cousas, ainda que se possam entender por outro sentido, 
comtudo as do Romano são muito boas e sem duvidas.

3\ . —Felicis I, Exem. Hipan.—Este é santo suppos­
to, mas entra na classe d outros quaesquer santos; e se 
acha imputado a Braga, não constando que seja d^lla.

i.—Ignalii Episcop. cl martyris.—O Officio do Bra­
carense contêm nas lições a noticia da carta de N. S., 
etc.; e por isso o verdadeiro é tiral-as d'onde não haja 
duvida alguma, como de S. Jeronymo Presbytero por 
exemplo, ex libro de Seriptoribus Ecclesiasticis.

3 .—Blasii Episcopi cl Martyris.—As lições do 
Bracarense são em muita parte conformes com as Actas, 
que dTste santo vem no Acta Sanctorum. Assim, no 
Bracarense se lhe deve reformar a palavra—ipso tan­
gente—que é um ablativo absoluto, tendo o regente na 
mesma Oração. Também no Bracarense se diz—illa- 
rum mulierum—c nas Actas é uma só. No Bracarense 
diz-se o anno de 283; e no Acta Sanctorum o de 278.

6 .— Theophili, et Sociorum mart.—Examinando o 
Breviário Bracarense de lãii, impresso em Salamanca, 
c o de D. Manuel de Sousa, estampado em Braga cm 
1049; se rosava de Santa Dorothea, n’este dia, c não de 
Theophilo, Saturnino, etc., que D. Rodrigo de Mou­
ra Telles introduzira como viannezes d’este Arcebispado; 
sendo que duzentos c tantos annos os não reconhecia a 
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Egreja Bracarense, nem os mettêra no seu Breviário. 
Foi injustiça tirar a Santa Dorothea, da sua posse e di­
reito certo; e assim, deve ser restituída na nova reforma.

8.—Pigmenii Dumiens. Episcopi.—Este não é o que 
alguns intitulam Santo, pois não é o de que faz memó­
ria o Martyrologio Romano a 24 de Março; porque 
foi elle Presbytero e Martyr, que padeceu em Roma, 
e não o Bispo, que morrêra em Dume; e não consta, 
que esteja declarado por Santo (1).

g.—Felicis Arch. Bracar.—Cumpre vêr-se 26.
io .—Apolonice virgo, et Martyr.—A sua Oração 

não está concebida com a gravidade e prudência, que 
pede a matéria. Bem se vê, que se funda unicamente 
na persuasão vulgar, cm que estão os homens, de que, 
uma vez que Santa Apolonia padeceu no seu martyrio 
a dòr de dentes. Deus a constituira especial intercessora 
dos homens, para o mesmo Senhor os livrar d'este tor­
mento.

i3 .—Slhephani Abbatis.—N’este Breviário apparece 
n’este dia Santo Estevão, Abbade do Mosteiro junto a 
Rates d’este Arcebispado, varão louvado por S. Grego- 
rio em logar de Santo Estevão de Reate, cidade dos 
Sabinos, não muito longe de Roma: dc quem n’estc 
mesmo dia faz menção o Martyrologio, e de quem es­
creveu duas vezes elogios o mesmo S. Grcgorio (2).

26 .—Felicis Torcati martyr. et Arch. Bracharens. 
—Foi embuste dos Chronicóes este Santo ; pois não 
vem nos Breviários antigos, nem nos Martyrologios : 
c vistos estes, c o Acta Sanctorum, é um Fortunato 
Felix, de cujo nome, por consonância de palavras, for-

(1) Veja-se Flores, tom. 18, pag. 40 e 41 ; e tom. 15, pag. 
2Ó4.

(2) Homilia 2? aos Evangelhos, e no livro 4 dos f)ialogos.
i—xxin. 
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jára o autor dos Chronicóes o novo Santo com o nome 
—Torcato Felix (i).

Eis as palavras dos illustrados críticos antuerpcnses :
»

Ilunc autem in rerum natura fuisse, nedum prceter at.itis 
istius morem, et secundum hujus temporis corruptelam 
de Sede in Sedem commigrasse, non possumus cre- 
dere solius Pseudo-Jidiani Mendacissimo Chronico. 
Si id quod Guimarice repertum est corptis aliunde 
constiterit, nobis re vera esse alicujus Sancti Tor- 
quati, de eo quis fuerit, et quando vixerit potius fa- 
tebimur nos ignorare, quam supposititio ejusmodi 
scriptori jidere quidpiam.

Portanto, o Douto Caldas nos aífirma, que S. Tor­
cato fòra discípulo do Apostolo S. Thiago, e sacerdote 
c socio de S. Pedro dc Rates, c que seu corpo fòra se­
pultado no logar de Guimarães. Porém outros dizem, 
que este S. Torcato, discípulo de S. Thiago, Bispo 
Accitano, se venera no Mosteiro de Cella-Nova em Ga- 
lisa : nem este S. Torcato, de que falia Caldas, é S. 
Torcato Felix ou Felix Torcato, que nunca houve no 
mundo, nem foi martyrisado por Musa, capitão mou­
ro, junto a Guimarães, com 27 companheiros no VIII 
século, nem ainda Bispo em Braga, como fingiram os 
reprovados Chronicóes (2).

De S. Torcato, Bispo Accitano, trata o Martvrolo- 
gio de Baronio e de Benedicto XIV, a iã de Maio, 
com os mais sete Bispos Apostolicos, que ali se podem 
vér. E se este discípulo de S. Thiago é 0 que se venera

( 1) Acta Sanctorum: e Padre Flores, tom. 15, tract- 55, cap. 
8.’, desde numero 113 ate 120.

( 2' Flores supra, pag. 1 >2 ; e Acta Sanctorum de Bolando, 
no tom. 3, Fevereiro 24, pag. 429.
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no território de Guimarães, ou outro Santo do mesmo 
nome, é de duvida entre os escriptores. O mais certo é 
ser este differente do i.° (i).

Antonio de Sousa de Macedo, nas Flores de Hespa ■ 
nha, cap. o, Excel. 2, n.° 4.0 c5.°, pag. 80, aflirma e de­
fende, que este S. Torcato, discipulo de S. Thiago, cu­
jo sagrado corpo se venera no território de Guimarães, 
fôra Bispo da antiga cidade de Citania, situada junto ao 
rio Ave em Briteiros, sendo posto ali pelo mesmo Apos­
tolo S. Thiago ;e diz que, por Bispo Accitano, se enga­
naram com ellc os escriptores, fazendo-o Bispo de 
Guadix em Hespanha.

Pelo que 0 glorioso S. Torcato ou Torcade, sito no 
corporal do seu mosteiro no termo da villa de Guima­
rães, e que existe em um moimento de pedra mármore, 
não foi Arcebispo de Braga. Gaspar Estaco, nas Anti­
guidades de Portugal, cap. 37, n.° 6, faz menção de 
uma aperição do tumulo d^ste Santo, e affirma ter-se 
achado inteiro.

Aos 14 dias do mez de Julho de 1637, fez-se outra 
abertura do moimento pelos Revd.0' Rui Gomes Golias, 
mestre eschola na Insigne e Real Collegiada de Guima­
rães, Balthazar de Meira, Arcipreste, Miguel da Silva e 
Mello, Christovam Ferras dos Guimarães, e Miguel 
d'Affonseca Arrochela, todos Dignidades e Conegos Pre­
bendados ; e viram o corpo inteiro, organisado, e en- 
corporado em carne: do que se fez Auto pelo Notário 
Diogo de Barros.

8 .—Foi Arcebispo este Santo em outra Cathcdral, 
mas não em Braga. Cumpre vêr-se 28 de Janeiro.

ii .—Perpetua:, et Felicitatis niartrr.—Nos antigos

( 1) Flores supra, pi". i65; Acta Sanctorum i; Bolando, 
no mesmo dia 15 de Maio ; e Baronio, Martyrologio, no mesmo 
dia ainda.



388

Breviários, não tiveram lenda própria, e nos modernos 
a tem formada de Actas apocriphas ; e se deviam formar 
de Actas authenticas do seu martyrio, que publicou cm 
Roma Lucas Holstenso, e depois d’elle em Paris Hen­
rique de Valões, e que foram escriptas na maior parle 
da mesma Santa Perpetua; e em logar da Homilia, se 
lhe devia applicar no 3.° Noturno o sermão 280 de San­
to Agostinho, que é um dos tres, que este grande Dou­
tor prègára no dia da sua festa.

13 .—Ruderici Presbyteri, et martrr.... Cum Com. 
Invent. Corpor. S. Engrat. virgin. et martyr.—A res­
peito de Santa Engracia, virgem e martyr, que alguns 
fazem bracarense, e cuja santa cabeça illustra a cidade 
de Badajós, não é esta Santa a martyrisada em Sara­
goça, como diz a lenda de Braga; nem d’ella existe 
Oificio proprio nos seus antigos Breviários, como atfir- 
ma Flores fi).

Também n’este dia se devia resar da nossa Infanta 
de Portugal a Beata Sancha. Cumpre vêr-se 17 de 
Junho.

16 .—S. Longini martyr.—X este soldado, que fe­
rira o lado de Christo, dá-se commummente o nome de 
Longuinhos; e o Martyrologio Romano faz d’elle me­
mória, como martyr em Cezarea de Capadócia a 13 de 
Março. O seu corpo se venera em Roma na egreja de 
Santo Agostinho ; e o seu nome não é da pessoa, mas 
sim da lança, que cm grego se diz Tronche. E os que 
não entenderam bem o texto grego, fizeram de uma 
lança um soldado.

Com effeito, assentam os modernos críticos, que 
tudo que se tem cscripto de Longuinhos é incerto : —

(1) Tom. i5, pag. 304; e tom. 14, Pag. 249 a a5g.
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incerto o nome, incerta a pessoa e incerto o marty- 
rio (i).

18 .—Narcisi Martyris, Arch. Bracar.—Cumpre vêr 
o dia 28 de Janeiro, assim como Contador d’Argote (2).

23 .—Leontii Arch. Bracar.—Cumpre vêr-se o dia 
28 de Janeiro, assim como Contador d’Argote (3).

24 .—Feslum Sanctissimi Corporis Chrisli.— A au* 
gusta Rainha, D. Maria I, impetrou um Breve do San- 
tissimo Papa Pio VI, para que nos seus reinos e domí­
nios se resasse, no dia 24 de Março; e como n’este dia 
succede muitas vezes cair na Semana Santa e da Pas- 
chua, cumpre advertir-se n'este caso, que esta festivi­
dade se deve transferir para o dia desempedido, depois 
da ‘Dominica in Albis; e não mandar, que se rese d^s- 
ta festividade na semana de Paschua, como erradamen­
te se ordenára no anno de 1785, em que pela folha se 
ordenou, que se resasse na primeira quinta feira de Pas­
chua, que se contaram 31 do mez de Março. Porém 
como esta semana c fechada para festividades, por isso 
se affixou Edital.

FUNDAÇÕES DE CONVENTOS

Thcre^inhas

Em o bairro do Reducto, cm umas casas terreas, 
existiam umas beatas, que vestiam de pardo, e saiam

(1) Padre Frei Francisco de Jesus Maria Sarmento, tom. 4, 
cap. 19, foi. 22i ; e Padre João Baptista de Castro, Vida de Ckri- 
lío, liv. 5, cap. 5, n.° 14, foi. 563, nota 33.

(2) Tom. 5, liv. 1, cap. VII, foi. in, n.° 114 e 115.
(3) Foi. 111, n.° 114 e 115.
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fóra dc mantilha, c que viviam debaixo da direcção 
dos religiosos Marianos.

Em o tempo que o Padre Mestre Frei Bernardo era 
confessor, e adjunto ao Despacho do Serenissimo Se­
nhor D. Gaspar, vendo que o sitio d^quella rua não 
era competente, para ali se erigir um novo convento, 
mudou dc sitio ; c principiou a fundar um mosteiro novo, 
para n'ellc poderem viver religiosas. N’esta fundação 
houve estorvos da parte do Cabido, com o motivo de 
ficar amortisada aquella terra, sem esperança de laude- 
mios, de que o Cabido é senhor directo. Não obstante 
estas contradições, continuou-se na obra, até que se 
acabou com um pequeno oratorio para as recolhidas 
ouvirem Missa, e se passaram cilas então para o novo 
sitio : e depois se continuou a egreja, que ellas hoje 
têm. No anno dc 1/63, no mez de Maio, se princi­
piou a nova egreja.

Em o anno dc 1766, acabou-se de fazer a egreja ; c 
no dia 24 do mez dc Maio dVste anno, benzeu a egreja 
o conego Francisco de Mendonça; e no dia seguinte, 
25 do dito mez e anno, cm um domingo da festividade 
da Santissima Trindade, cantou-sc a primeira Missa, c 
se expoz o Sacramento, com assistência do senhor D. 
Gaspar, Arcebispo e Senhor de Braga.

Aos 8 de Junho de 1778, lançaram-se os veos pre­
tos ás freiras, com assistência do mesmo senhor D. 
Gaspar.

Recolhimento de S. Domingos da Tamanca

Para Braga vieram duas devotas mulheres, calçadas 
dc tamancas, que por suas devoções eram confessadas 
dos Padres Congregados; c na cangosta da Palha, 
defronte da Congregação, fizeram uma casa dc recolhi- 
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monto : c tendo já oratorio, capaz de sc dizer n’elle Mis­
sa, os Congregados lh'o impediram, e por justiça as expul­
saram da dita casa.

As mulheres ausentaram-se para a parte de S. 
Vitouro, e compraram um campo; c cm menos de seis 
mezes fizeram uma casa para recolhimento, com cellas, 
portaria, e o mais necessário. Mas o Arcebispo D. Ro­
drigo as mandou notificar, para que sem sua ordem não 
continuassem mais na obra.

Fallecendo o Arcebispo D. Rodrigo no anno de 
1728, cilas com licença do Reverendo Cabido fizeram 
a egreja, em que pozeram as armas de S. Domingos, 
intitulando-se Dominicas. Depois de concluída a nova 
egreja, pediram licença ao Cabido para a benção; e 
indo dois cônegas, c vendo as armas, as mandaram ti­
rar ; c as recolhidas fizeram termo de sugeição.

No anno de i"55, se fez de novo o mirante das re­
colhidas de S. Domingos.

Governando este Arcebispado o Ex.mo D. Frei Alei- 
xo de Miranda Henriques, vigário capitular d’esta ci­
dade, religioso de S. Domingos, mandou fazer uma 
egreja nova ás recolhidas, e alargar-lhe um grande ter­
reiro de fóra da egreja, comprando-o a Lopo Antonio 
de Vasconcellos Abreu c Lima, senhor da quinta do 
Tanque.

Fundação do convento e egreja da Penha

O convento da Penha de França, no campo de 
SancfAnna, primeiro foi um recolhimento dc beatas, 
instituido por Pedro de Aguiar.

Prisão d’algumas beatas, e suas causas

No anno de 1698, aos 23 de Novembro, mandou o 
Ex.mo D. João de Sousa, Arcebispo de Braga, pelo seu
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beatas do recolhimento do campo de Sanct’Anna; e met- 
teram duas d’ellas na cadeia do Castello, e tres no Al­
jube, por ellas não quererem acceitar uma mulher, em 
que o Arcebispo as mandara depositar.

Lança o Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles 
a pedra inicial na egreja da Penha

Em o anno de 1720, foi o Arcebispo D. Rodrigo 
de Moura Tellcs lançar a primeira pedra, na egreja no­
va das beatas de Nossa Senhora da Penha de Erança.

Continuam as noticias acerca da Penha

E no dia 18 de Dezembro de 1721, disse o Arce­
bispo D. Rodrigo a primeira Missa na nova egreja das 
beatas da Penha de França.

Este Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles man­
dou fazer o convento da Penha á sua custa, mudan­
do-o de beatas recolhidas para novo convento profes­
so : e aos 4 de Junho de 1727, foram para este novo 
convento as instituidoras d’elle, que foram duas freiras 
do Salvador e uma da Conceição.

A Madre Soror D. Maria Josepha de Jesus, por outro 
nome Madre Soror Maria da Trindade Peccadora, re­
ligiosa do mosteiro da Conceição dos Pellames, presidiu 
no convento da Penha dois annos e meio; e por causa 
das muitas penitencias e mortificações, se lhe origina­
ram taes enfermidades, de modo que os médicos a 
mandaram recolher para 0 seu convento, onde breve­
mente fallecêra.
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Recolhimento cia Cavidade, no Campo da Vinha

Antonio Pinto, imaginário de santos e estatuas, mo­
rador nos Chãos de Baixo, comprou algumas moradas 
de casas na rua do Carvalhal; e ahi fundou um recolhi­
mento com sua egreja, entrando n’elle recolhidas, que 
ensinam a mocidade feminina.

A egreja concluiu-se no anno de 1768; e aos 21 do 
mez de Janeiro de 1769, o Reverendo José de Araújo 
Costa, Prior Reservatario da Apulia, benzeu a capella 
d’este recolhimento; e no dia 23 se disse n’elle a pri­
meira Missa.

Passados alguns annos, compraram algumas casas 
para a parte do Campo da Vinha, que haviam sido do 
Doutor Manuel da Silveira, cavalleiro fidalgo da Casa de 
Sua Magestade Fidelíssima; c no anno de 1780, no 
mez de Outubro, principiaram-se a servir d’ellas, e na 
loja collocaram a sua Portaria.

SUMMA

Do que contêm a «Dissertação Critica» sobre 0 antigo 
e moderno Calendário Bracarense, para servir de 
plano á emenda e reformação, que no Breviário e 
Missal da mesma Santa Egreja medita faqer 0 Se­
reníssimo Senhor D. Gaspar, Arcebispo Prima^.

SEU AUTOR

Antonio Pereira de Figueiredo, deputado ordinário 
da Real Me^a Censória.

O Sereni-simo Senhor D. Gaspar, Arcebispo Pri­
maz, attendendo á necessidade extrema de reforma, em 
que se acham os fastos da Santa Egreja Primacial de 
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Braga, que actualmentc governa ; depois que i^clles se 
introduziram os Santos extraidos de falsos Chronicões 
attribuidos a Flavio Dextro, Máximo de Saragoça, 
Luitprando, Julião Perez, etc., encommendou esta cm- 
preza ao Reverendo Antonio Pereira de Figueiredo, 
deputado ordinário da Real Meza Censória, muito co­
nhecido por sua grande erudição, sagrada e profana. De­
pois de uma incansável applicação, saiu este sabio es- 
criptor com um livro in-folio, ainda manuscripto, com 
que provara o acerto da eleição, que n’elle fizera o mes­
mo senhor D. Gaspar, para a execução d’uma obra 
tão importante.

A substancia d’essc livro, é o que se escreve aqui 
cm summa, e pelas mesmas palavras dos titulos dos ca­
pítulos, de que elle se compõe : '

CAPITULO i

Quam antigo seja na Egreja o uso dos Calendários, 
c da auctoridade que nas suas Dioceses tèm os Bispos, 
para os formarem ou reformarem.

capitulo n

Do grande cuidado, que antigamente punham os 
Bispos, em que no culto dos Santos não houvesse abu­
sos, nem se introduzissem superstições nos povos.

CAPITULO III

Do Calendário, de que usa a Santa Egreja Prima­
cial dc Braga, desde o principio do século XII até o 
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fim do século XV, com a noticia dos manuscriptos e 
primeiras impressões.

CAPITULO IV

Das addições, que no antigo Calendário se fizeram 
desde o principio até o meio do século XVI, com a no­
ticia dos Breviários e Missaes, que n’este meio tempo 
se imprimiram.

CAPITULO V

Observações sobre os referidos Calendários da Santa 
Egreja Primaz de Braga.

CAPITULO vi

Resultas da combinação proposta no capitulo antece­
dente, cm que se conferiu o Calendário impresso com 
o manuscripto:

Primeira: saber-se quantos Arcebispos, Santos seus, 
celebrava a Egreja de Braga, desde o meio do século 
XIV, em que fora escripto o Breviário de Soeiro, até o 
fim do XV, em que foram impressos a primeira vez o 
Manual e Missal do senhor D. Jorge da Costa.

Segunda : que festas se acrescentaram de novo no 
Calendário de Braga, entre o meio e o fim do século 
XV, com os seus fundamentos.

Terceira: que festas se acrescentaram entre o fim 
do século XV c o meio do XVI.

(puiria: ficar summamente duvidosa, nos princípios 
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de toda a boa critica, a existência e santidade de S. 
Pedro de Rates, pretenso i,° Arcebispo de Braga no 
i." século.

Quinta: que na presente questão nenhum caso se 
deve fazer do voto de dois modernos antiquários, Ar- 
gote e Flores, por isso que não examinaram, nem vi­
ram os antigos Fastos da Egreja de Braga.

capitulo vn

Reforça-se a incredibilidade da existência, e da anti­
guidade de S. Pedro de Rates; mostrando-se em pri­
meiro logar, que até o tempo da perda da Hespanha, 
isto é, por todos os seis primeiros séculos do Christia- 
nismo. não conheceram as Egrejas da Hespanha outros 
Bispos fundadores, depois de S. Thiago, que os sete 
Santos Bispos Torcato, Cucufate, Indalecio, Secundo, 
Eufra^io, Cicilio, Inicio.

Produzem-se a este proposito : o celebre testimunho 
de S. Julião, Arcebispo de Toledo, por meio de San- 
doval; as cartas de Santo Innocencio I a Decencio de 
Gubio, e de S. Gregorio VII aos Reis da Hespanha; 
as Actas de Santa Lcocadia; c a Lenda de S. Thiago.

CAPITULO VIII

Confirma-se mais a incredibilidade da existência, e 
antiguidade de 5. Pedro de Rates, mostando-se em se­
gundo logar, que entre os discípulos de S. Thiago, de 
qac se acha memória nos es cri ptores antigos, principal­
mente em Calixto II, que foi o que contara e nomeara 
maior numero, não apparcce nenhum Pedro, Arcebispo 
de Braga. Examina-se um testimunho de Sampiro, e faz- 
se reflexão cm outro de Mariana.
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CAPITULO IX

Confirma-se mais a incredibilidade da existência, e 
antiguidade de 5. Pedro de Rates, mostrando-se em 
terceiro logar, que em tempo de S. Geraldo, e por to­
do o século XII, não se sabia em Braga, que o tal 
Santo fosse o primeiro Bispo c discipulo de S. Thiago. 
Trata-se da reedificação da Egreja de Rates, em tempo 
do conde D. Henrique: e pondera-se um capitulo da 
visita do anno de 1151. De tudo se conhece, que, debaixo 
da invocação de 5. Pedro de Rates, não entenderam os 
antigos S. Pedro, primeiro Bispo de Braga, mas sim ou­
tro do mesmo nome, sendo provavelmntc S Pedro 
Apostolo.

CAPITULO X

Occorre-sc ao primeiro argumento, tirado das Actas 
do chamado primeiro Concilio Bracarense, publicado 
por Frei Bernardo de Brito, e extraido de dois códices 
de Alcobaça. Mostra-se invencivelmente, pelos docu­
mentos mais antigos, c mais authenticos da mesma 
Egreja de Braga, que o tal Concilio é suppositicio, e 
que nunca tal houve.

CAPITULO XI

t
Occorre-se ao segundo argumento, tirado das Len­

das de 5. Pedro de Rates, que vem no Breviário do 
senhor D. Diogo de Sousa, do anno de iõii ; e no 
Breviário do senhor D. Manuel de Sousa, do anno de 
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Telles, do anno de 1724. Mostra-se, que estas Lendas não 
podem contrapezar, e muito menos prevalecer, ao silen­
cio dos Breviários manuscriptos, e dos Missaes do senhor 
I).Jorge da Costa, principalmente quando as mesmas Len­
das por si mesmas se convencem de ficção c de im­
postura.

capitulo xn
V

Responde-sc ao terceiro argumento, que se póde 
fazer, tirado do testimunho do Martyrologio Romano, 
que a 20 de Abril reconhece e celebra a S. Pedro de 
Rates, primeiro Arcebispo de Braga. Mostra-se, que no 
presente caso nada vale o testimunho do Martvrologio 
Romano: e a quanto se deve, ou não deve estender a 
auctoridade, tanto do Martyrologio como do Breviário.

capitulo xni

Responde-se ao quarto argumento, que se póde fa­
zer, tirado de que os Calendários antigos de Braga es­
tão diminutos, c faltos de muitos Santos, de que certa­
mente se resou cm tempos antigos na mesma Braga. 
Mostra-se, que a respeito de 5. Pedro de Rates não 
podia haver omissão, nem esquecimento.

capitulo xiv

Responde-se ao quinto argumento, que se póde for­
mar por paridade, comparando 5. Pedro de Rates, 
ignorado 14 séculos em Braga, com Santo Eugênio de
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Toledo, ignorado por espaço dc mil annos cm Hespa- 
nha ; onde hoje todavia está cm pacifica posse dc pri­
meiro Bispo de Toledo, e do primeiro sceulo. Apon- 
tam-sc multas rasões de disparidade ; e mostra-se, que 
a existência dc Santo Eugênio não é indubitável entre 
os eruditos, ainda hespanhoes e portuguezes.

CAPITULO XV

Occorre-se ao sexto argumento, que se póde formar 
do culto, trasladação, c milagres de S. Pedro de Rates. 
Mostra-se, que tudo póde estar com elle, e ser suppositicio 
e fabuloso ; pois não só uma Egreja particular, mas ain­
da a Egreja universal, póde padecer engano n’este gê­
nero de factos não revelados. Produzem-se a este pro- 
proposito outros exemplos de Santos falsos, que, depois 
de andarem muitos séculos cscriptos nos Eastos Eccle- 
siasticos, foram depois riscados d^elles, por se descobrir 
a verdade ; c os dc outros, que, conservando-se ainda 
hoje n'ellcs, desejam todavia os bons críticos, que d’elles 
sejam riscados. Por confissão dos mesmos escriptorcs 
nacionaes, estão muitas Egrejas da Hespanha resando 
de Santos apocryphos. Mostra-se scr fabulosa a primei­
ra trasladação das relíquias de 5. Pedro de Rates, que 
no meio do século XII, aftirma D. Nicolau dc Santa 
Maria, fôra feita por ordem da Rainha D. Mafalda. 
Aponta-se a base, em que se estribara, a que no meio 
do século XVI fizera o senhor D. Frei Balthazar Lim­
po, Arcebispo Primaz. Impostura de Henrique Cavado, 
em tempo do Rei D. Manuel.

CAPITULO XVI

Occorre-se ao sétimo c ultimo argumento, que se pô­
de formar de uma carta, attribuida a D. Hugo, Bispo do
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Porto no scculo XI; c do antigo Martyrologio de Pla- 
cencia, citado e referido por Sandoval; e do antigo 
Liber Fidei da Egreja de Braga, em que se falia da sua 
primazia. Mostra-se, serem ficticios os primeiros dois 
documentos, em que se faz menção de S. Pedro de Ra­
tes ; e que ainda excluido S. Pedro de Rates, fica a 
Primazia da Egreja dc Braga no mesmo estado, em 
que cila se achava antes do tal S. Pedro se introdu­
zir nos seus Breviários, no principio do século XVI. 
Discorre-se, sobre quaes foram os primeiros Bispos de 
Braga e de Toledo: e torna-se a pôr em duvida o 
episcopado dc Toledo de S. Eugênio Martyr.

CAPITULO XVII

Qualificam-sc os Santos do antigo Calendário de 
Braga, que não andam no Romano actual.

CAPITULO XVIII

Alem dos Santos annunciados no Calendário, cele­
brou a Egreja de Braga, até o meio do século XVI, 
outros muitos ainda, que no Proprio dos Santos apon­
tam os tres Missaes mais antigos. Declaram-se, e quali­
ficam-se estes Santos. Escrevem-se vários Ritos notáveis 
da Egreja dc Braga. E de tudo se conclue á evidencia, 
que, tirados os poucos Santos, que sc acrescentaram de­
pois da morte dc S. Geraldo, foi este Santo Arcebispo 
o auctor e reformador do antigo Calendário, e Santoral 
da Egreja de Braga, e o que ordenara os seus Breviá­
rios c Missaes.

CAPITULO XIX

Do moderno Calendário da Santa Egreja de Braga, 
segundo o representam os Breviários dos senhores D.
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Rodrigo da Cunha, e D. Rodrigo de Moura Tellcs. 
Origem c causa das fabulas, que n’elles se introduziram. 
O Jesuita Jeronymo Roman de La Higuera, convencido 
fabricador, e introductor d’cstas imposturas. Primeiro 
iliudido n'isto o senhor Arcebispo Primaz D. Frei 
Agostinho de Jesus, do appellido de Castro.

capitulo xx

Conferidos os modernos Breviários de Braga, com a 
Historia moderna da mesma Egreja, fica palpavelmente 
demonstrado, que sem mais fundamento, que o dos falsos 
Chronicóes, se introduziram de novo nos referidos Bre­
viários quinze Santos Arcebispos ; c se começaram a 
celebrar como Bracarenses outros muitos Santos, que 
ou nunca existiram, ou por nenhum documento certo 
pertencem a Braga.

Capitulo xxi

Confirma-se a falsidade das Lendas, expostas no ca­
pitulo passado ; mostrando, que por 15 séculos ignorara 
a Egreja de Braga taes Santos, Arcebispos seus, e taes 
Santos nacionaes. Mostra-se, que o silencio de tantos 
séculos milita egualmente contra a naturalidade dos 
Santos martyres Silvzstre, Torcato, Susana, e Ciicufa~ 
tz, assim como contra a dos que nós até aqui impugna­
mos.

CAPITULO XXII

Confirma-se mais a falsidade das Lendas modernas, 
observando para isso, que muitas d’cllas se fundam nas
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Decrctaes de Isidorio Mercador, que hoje todo o orbe 
erudito qualifica de supppositicias.

CAPITULO XXIII

Confirma-se ultimamente a falsidade das mesmas 
Lendas, mostrando a incoherencia e má fé, com que 
procederam os consultores ou compositores d’cllas.

CAPITULO XXIV

De quanto horror e escandalo deve ser por sua 
Religião, illuminada c sincera, o vêr canonisadas com 
culto publico, n’uma Egreja Primacial como Braga, 
tantas imposturas palpaveis ; e bem assim canonisadas 
com culto publico, como certas, tantas conjecturas duvi­
dosas.

Mostra-se, que os auctores das modernas Lendas 
foram Jesuítas, e que estes é que abusaram sacrilega­
mente da credulidade de alguns senhores Arcebispos. 
Examina-se o culto de <8. Felix, primeiro Eremita, a 3i 
de Janeiro; e o de 8. Pigmenio, o que as mesmas 
Lendas celebram a 8 de Fevereiro. Item : Santa Com- 
ba de Traz-os-Montes, 8. Pascacio de Dume, 8. Ama- 
ranto e Santa Aginha.

capitulo xxv

Conclusão da obra c do plano : juizo da santidade e 
culto de Santa Matrona, Santa Godinha, e S. Gervaz. 
Examinam-se e conferem-se as Lendas de uns e outros 
Breviários, antigos e modernos : e mandam-se preferir 
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as primeiras. Discute-se a patria de S. Dantaso; assim 
como a origem do culto, que tem modernamente em 
Braga 5. Sidonio Apollinar.

CAPITULO XXVI

Mostra-se, como outras Egrejas illustres da chri- 
standade, c a mais illustre de todas, que é a Romana, 
dão exemplo á Egreja de Braga, para esta corrigir e re­
formar os seus Eastos. Conselho do Cardeal de Aguirre 
aos senhores Bispos n’esta matéria. Para que não haja 
algum, que por falta de noticia julgue indecoroso á 
Egreja de Braga o corrigir e reformar os seus Breviá­
rios, e riscar d’elles o que ha tantos annos corria de 
plano, começa-se este capitulo. (em que toda a obra se 
termina ), com o exemplo que n’esta matéria, lhes tem 
dado, por varias vezes, a Santa Egreja Romana, Mac 
c Mestra de todas as Egrejas.

Esta é a summa da Dissertação critica. Como porem 
n’ella se excluem não só os Santos, introduzidos pelos 
falsos Chronicócs, e com cllcs a fabulosa Resurreição 
de S. Pedro de Rates, que também o foi ; senão ainda 
também se combate a existência, santidade, c Episcopado 
do mesmo Santo, que tem memória nos Fastos da Egre­
ja de Braga muitos annos antes de elles se fabricarem, 
occorre naturalmentc esta duvida ou controvérsia: Se 
esta exclusão póde ser feita, inconsulta ríella a Sé 
Apostólica ? Proposta dalguns fundamentos, que podem 
movel-a, deixando a sua decisão ao juiso dos sábios.
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PRIMEIRO FUNDAMENTO

Breviário de CD. Manuel de Sousa

S. Pedro de Rates não só está na posse pacifica de 
culto, ha 260 annos, depois que se introduziu no Bre­
viário do senhor D. Diogo de Sousa, impresso no anno 
de i5ii, (o que não parece crivei se fizesse, sem que 
este grande e doutíssimo Prelado, 2.0 restaurador de 
Braga, se dirigisse por documentos seguros), mas tam­
bém se acha no Breviário de D. Manuel de Sou­
sa, que se imprimira d’alli a 38 annos, no de i5qg. 
E d’este ultimo não sei eu, que muitas Egrcjas de Hes- 
panha possam gloriar-se de os terem de tanta auctori- 
dade; pois alem da approvação d'este Primaz, a tem 
da mesma sorte dos Bispos seus suffraganeos e do clero. 
Assim consta, com evidencia ocular, por uma rubrica 
que vem no principio d^elle, e cm que se acham as pa­
lavras que aqui copio:

Breviarium Bracharen. denuo recognitum, et accurate 
correctum, et emendatum, ac in loculentiorem forniam 
redactum. Ex precepto Illustrissimi, atque Reveren- 
dissimi dni doni Emanuelis a Sousa Archiepis., et dni 
Bracharen. Hispaniarumque Primatis. Convocatis, et 
consultis suffraganeis^ et clero, ac ipsorum judicio et 
assensu perfectius redigeretur. Resecatis superfuis, cl 
additis necessariis, etc.

N’este Breviário pois, a 25 de Abril, se acha quali­
ficado S. Pedro de Rates por discípulo de S. Thiago, 



4o 5

por Santo, e por Bispo de Braga, eleito pelo mesmo 
Apostolo, n’esta forma :

Beatus igitur Petrus, ipsius Apostoli discipulus extitit: 
et ob Sanctitatem, et Rei bene gerencie sapientiam, 
Bracarensis Ecclesice Episcopns ordinatus, etc.

Sendo S. Pedro de Rates admittido com tam res­
peitáveis qualidades, por um congresso tam venerável, 
cspecic de Concilio Provincial, parece que, a haver de 
tirar-se, deveria ser por outro congresso egual; e na falta 
d’elle, fica-nos sempre a questão: «Se deve ser, com o 
consentimento da Sé Apostólica» ?

SEGUNDO FUNDAMENTO

O Martyrologio Romano

O outro fundamento, que póde mover esta duvida, é o 
vermos descripto a S. Pedro de Rates, no Martyrologio 
Romano a 20 de Abril, por estas palavras seguintes:

Bracari in Lusitania S. Petri Martrris, primi ejusdem 
civitatis Episcopi.

Depois que um Santo foi descripto no Martyrologio 
Romano, fica aequipollenter canonisado, como ensinam 
os thcologos e canonistas, ainda que não fica formali- 
ter, (se o não era d’antes, e com juiso definitivo, c ir- 
reformavel da Egreja ); e fica com culto publico, ou este 
seja só particular, como quer Fotinello com o Cardeal 
Lambertini, depois Papa Benedicto XIV, ou seja uni­
versal ; mas só permissivo, como sente a opinião mais 
commum com Granado, Schacco, Cavalieri, e outros 
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muitos, a cuja opinião sc inclinara depois o mesmo 
Lambertini (i).

Seja da sorte que fôr, este culto, que lhe permitte a 
Egreja, quem lh"o poderá tirar senão ella ? E por con­
seguinte fica mui duvidoso, que possa tirar-se a 5. Pe­
dro de Rates, sem lhe propôr as rasões para isto ; com 
quanto, é esperar com paciência a sua decisão. E1 mui 
celebrado pelos auetores, que tratam de Liturgia e Psal- 
modia, o aviso de Florentinio, nas Advertências ao seu 
Martyrologio:

Ccetcrum et si aliqua videantur animadversione digna, 
non cujusque júris est censorem agere; sed expectan- 
dum quoiisque, re mature discussâ, emendationem, si 
opus est, Ecclesia ipsa decernat.

O mesmo aviso, com que nos quizera prevenir Flo­
rentinio, depois nos deu o doutíssimo Lambertini, já 
Papa Benedicto XIV, na Bulia prefixa ao seu novíssimo 
"Martyrologio, e dirigida ao Sereníssimo e Fidelíssimo 
Rei d’cstes Reinos, o senhor D. João 5.° de saudosa 
memória, c expedida em Roma no ide Julho de 
1748 :

Adverti mus, Sedem Apostolicam adire, atque illi ca, 
qua decet animi demissione, proponere errati alicujus, 
quod in Martyrologium irrepsit, emendationem etc.

A esta religiosa modéstia, e respeito á Santa Egre­
ja Romana, é relativa uma das leis da critica de um 
dos mais sábios varúes, que teve este reino no século 
passado e no presente, até o anno de 1734 em que faf- 

(1) Liv. 4.0, part. 2, cap. i7,n.° 12, Tie Canoni.-at. Sanc:or.
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lecèra, e cuja grande erudição admiraram não só Por­
tugal e Castella, mas ainda a mesma Roma e outras 
regiões da Italia. Foi este o illustre Padre Theatino Ü. 
Manuel Caetano de Sousa, (que era sobrinho do senhor 
Arcebispo Primaz D. Luiz de Sousa}, do Conselho de 
Sua Magestade, Proto-Commissario da Bulia da Cruza­
da, Censor da Academia Real d’Historia, e Bispo eleito 
de Eivas que não aceitara.

Eis aqui essa regra i? da sua critica :

Nihil scribito contra Breriarum, rei Missale, vel Mar- 
tyrologium Romanum.

Não é irreformavcl o Martyrologio Romano, por 
isso mesmo tantas vezes reformado, depois que o appro- 
vára Gregorio XIII : e ali foi descripto o nome, a exis­
tência, a santidade, e o Episcopado de 5. Pedro de 
Rates: nem se crimina, o refletir e escrever com duvida 
fundada á cêrça de algum facto ali mencionado. Mas 
attendendo ao caracter, e litteratura de tantos e tão emi­
nentes sábios, que o chamaram á vara Censória, ou 
a um rigoroso exame, e muito mais á approvação da 
Egreja ; parece, que dieta a modéstia o praticado aviso, 
que nos dera Florentinio, e depois d’elle o Sapientíssimo 
Summo Padre Benedicto XIV, até já antes de subli­
mado á Cadeira Pontifícia, na sua egrégia obra—cDe Ca­
non: satione Sanctorum (i).

El si aliqua in Martyrologio occurrant correctione 
digna, non est cujusque agere Censor em; sed Eccle- 
six Romanx judicium est expectandum.

(i) Liv. 4, part. 2.a, cap. i6, n.°g.
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TERCEIRO FUNDAMENTO

Caso cxcepto da prohibição do Papa Urbano ]’III

Promove também a mesma duvida, á cerca da exclu­
são de 8. Pedro de Pates dos Pastos da Santa Egreja Pri­
macial de Braga, o que lémos nos Decretos do Supremo 
Pastor da Egreja Urbano VIII.

Quiz este Pontífice Máximo atalhar os abusos prati­
cados no culto de pessoas, cuja santidade não tinha a 
approvação jurídica da Santa Sé Apostólica ; e expediu 
alguns Decretos contra este abuso. O primeiro Decreto 
foi passado em 13 de Março de 1620 ; e n’elle se decla­
ra, que por esta prohibição de culto, que n’elle faz con­
tra as taes pessoas, de nenhum modo se pretende pre­
judicar aquellcs Santos, que ou por commum consenso 
da Egreja, ou por um decurso de tempo immemorial, 
ou pelos escriptos de Padres e varões Santos, ou pela 
sciencia de longissima tolerância, ou da Sé Apostólica 
ou do Ordinário, forem como taes venerados e tiverem 
culto. As palavras do Decreto são as seguintes, confor­
me as refere o Decreto da Santa, Romana, e Universal 
Inquisição, passado em 3o de Outubro de 162Õ :

Dedarans, quod per suprascripta prejudicare in aliquo 
non vult, neque intendit iis, qm aut per commmem 
Ecclesice consensum vel immemorabilem temporis cur- 
sum, aut per Patrum, Virorumque Sanctorum scrU 
pia, vel longissimi temporis scientiâ, ac tolerantia 
Sedis Apostolicae, vel Ordinarii coluntur.

Depois, o mesmo Papa Urbano VIII, em 5 de Ju­
lho de 1634, expediu outro Decreto contra o mesmo 
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abuso do culto, em que se contêm formalmente as refe­
ridas palavras, com exclusão da primeira parte :

Declaramus, quod per suprascripta, etc. (E o mais 
como acima).

Dos referidos Decretos tira-se por consequência le­
gitima, que o culto de S. Pedro de Rates tem a appro- 
vação da Egreja Universal, verificando-se nelle quasi 
todas as clausulas que Urbano VIII requer, para a ve­
neração d^quelles Santos que gosam de culto, excepto 
os da prohibição geral contra o abuso do culto, e cm 
que se requerem estas clausulas distributivamente, como 
expressamente se vê nos mesmos Decretos.

Ainda suppondo, que S. Pedro de Rates não tenha 
memória nos escriptos dos Padres e varões Santos, c 
certo que tem por si o commum consentimento da 
Egreja, na dcscripção do seu nome no Martyrologio 
Romano ; e por conseguinte tem a sciencia e tolerância 
da Sé Apostólica: tem a mesma sciencia e tolerância do 
Ordinário, pelo culto observado na Santa Egreja Pri­
macial de Braga, ha 260 annos, e communicado ás 
Egrejas de Évora, Toledo, e outras de Portugal e Cas- 
tella.

O culto immemorial fictione jtiris, e que somente 
requer o Papa Urbano VIII, era o que passava de cem 
annos, como elle mesmo declarou no Breve, em que 
confirma os Decretos da Sagrada Congregação Romana 
da Inquisição Geral. Eis aqui as palavras do Breve, a 
respeito do culto immemorial e de longissimo tempo, 
conforme as escreveu o citado Cardeal Lambertini (1):

luniper longissimum tempus, illiusque immemorabilem 
cursum, de quo in praedicto Decreto intelligi, declara- 
vimus esse tempus centum amiorum metam excedens.

(1) De Canonisaliom Sanctorum, liv. 2.°, cap. 22, n.° 2.
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Como este culto immemorial deve preceder o anuo 
de 1634, em que fôra passado o ultimo Decreto de Ur­
bano VIII, conforme nos adverte o mesmo Eminen­
tíssimo Lambertini, c o douto Padre Cavalicri; fica fá­
cil o tirar a conclusão, que resulta d’estas permissas : 
pois retrocedendo do dicto anno de 1604, e sendo por 
isso necessário, indispensavelmente, que já o houvesse 
no anno de lõsg, sabemos que, ainda prescindindo de 
culto mais antigo, já S. Pedro de Rales o tinha então, 
por posse pacifica de mais de 20 annos, depois de intro­
duzido no anno de iõi 1 no Breviário do senhor D. 
Diogo de Sousa, e no seu Missal no anno seguinte de 
1512.

MARTYROLOG1O ENVIADO AO SENHOR D. JOAO 5.°, 
DE SAUDOSA MEMÓRIA, E EXPEDIDO EM ROMA 

NO I .° DE JULHO DE I 748.

Adverlimus, Sedem Apostolicam adire, atque illi e.i, qua 
decet animi demissione proponere errati alicujus, 
quod in Mirtprologium irrepsit, emend.ilionem, etc.

A esta religiosa modéstia, e respeito á Santa Egreja 
Romana, é relativa uma das leis da critica de um dos 
mais sábios varões que teve este reino no século pas­
sado, e no presente até o anno de 1704 em que falle- 
cera ; e cuja grande erudição admiraram não só Portu­
gal c Castella, senão ainda a mesma Roma e outras re­
giões da Italia.

Foi este o illustre Padre Theatino D. Manuel Caeta- 
tano de Sousa, que era sobrinho do senhor Arcebispo 
Primaz D. Luiz de Sousa, e era do Conselho de Sul 
Magcstade, Proto-Commissario da Bulia da Cruzada, 
Censor da Academia Real, c Bispo eleito de Eivas que 
não acceitára.
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Eis aqui a regra primeira da sua critica :

Xihil scribito contra Breviarium, vel Missale, vai Mar- 
tyrologium Romanum.

Não c irrcformavel o Martyrologio Romano, por 
isso mesmo tantas vezes reformado, depois que o ap- 
provára o Papa Gregorio XIII : e ali foi descripto o 
nome, a existência, a santidade, o martyrio, e Episco­
pado de S. Pedro da Ratas. Nem se crimina o reflectir- 
se c escrever-se, com duvida bem fundada, algum facto 
ali mencionado ; mas attendendo ao caracter, e littcra- 
tura de tantos e tão eminentes sábios, que o chamaram 
á vara censória, ou a um rigoroso exame, e muito 
mais á approvação da Santa Egreja ; parece, que man­
da a modéstia a pratica do aviso, que acima nos deu 
Elorentinio, c depois d’ellc o sapientíssimo Papa Be- 
nedicto XIV, como já antes de sublimado á Cadeira de 
S. Pedro nos tinha dado na sua obra egregia Dc Cano- 
nisationa Sanctorum (i).

7:7 si aliqua in Martyrologio occnrrant correclione digna, 
non est cujusque agere Censorem ; sed Ecclesia; Ro­
mana’ judiciam est expectandum.

Promove também a mesma duvida, a cerca da ex­
clusão de X. Pedro de Rates dos Fastos da Santa Egreja 
Primacial de Braga, o que lémos nos Decretos do Su­
premo Pastor da Egreja Urbano VIII.

Quiz este Pontífice Máximo atalhar os abusos pra­
ticados no culto de pessoas, cuja santidade não tinha a 
approvação jurídica da Santa Sé Apostólica; e expe­
diu dois Decretos contra este abuso. O primeiro foi

'p IJv. 4, part. 2.a, cap. 15, n.° 9. 
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passado em j3 de Março de i6a5, em que declarara, 
que por esta prohibição de culto, que n’elle faz contra 
as taes pessoas, de nenhum modo pretende prejudicar 
aquclles Santos, que ou por commum consentimento da 
Egreja, ou pelo decurso de tempo immemorial, ou pe­
los escriptos de Padres e varões Santos, ou pelasciencia 
de longissima tolerância da Sé Apostólica ou do Ordiná­
rio, forem venerados e tiverem culto. As palavras do 
Decreto são as seguintes, conforme as refere o Decreto 
da Santa, Romana, e Universal Inquisição, passado em 
3o de Outubro de i6a5 :

Declarans, quod per suprascripta prejudicare in aliquo 
non vult, neque intendit iis, qui aut per communein 
Ecclesia; consensum, vel immemorabilem temporis 
airsitm, aut per Patrum, virorumque Sanctorum 
scripta, vel longissimi temporis scientiâ, ac tolerantia 
Sedis Apostólica;, vel Ordinarii coluntur.

Depois, o mesmo Papa Urbano VIII, em 5 de Ju­
lho de 1634, expediu outro Decreto contra o referido 
abuso de culto, em que se contêm formalmcnte as mes­
mas palavras, com excepção da primeira parte:

Declarantes, quod per suprascripta etc. (E o mais como 
acima).

Dos referidos Decretos se tira por consequência 
legitima, que o culto de 5. Pedro de Rates tem a appro- 
vação da Egreja Universal, verificando-se n’elle quasi 
todas as clausulas, que distributivamente requer Urba­
no VIII para a veneração d’aquelles Santos, quegosam 
do culto cxcepto, isto é, que são exceptuados da prohi­
bição geral contra o abuso do culto, como expressa- 
mente se vê nos mesmos Decretos.

Ainda suppondo, que S. Pedro de Rates não tenha 
memória noa escriptos dos Padres e varões Santos; c
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certo, que tem por si o comrnum consentimento da 
Egreja, pela descripção de seu nome no Martyrologio 
Romano. E por conseguinte tem a sciencia c tolerância 
da Sé Apostólica; e a mesma sciencia e tolerância tem 
do Ordinário, pelo culto observado na Egreja bracarense, 
ha 260 annos, e communicado ás Egrejas de Evora, 
Toledo, e outras de Portugal e Castella.

O culto immemorial fictione juris, e que somente 
requer o Papa Urbano VIII, era o que passava de cem 
annos, como elle mesmo declara no Breve, em que 
confirma os Decretos da Sagrada Congregação Romana 
da Inquisição Geral. Eis aqui as palavras do Breve, a 
respeito do culto immemorial, conforme as escrevera o 
citado Lamber tini (i):

Iiisuper longissimum tempus, illiusque immemorabilem 
cursum, de quo in prxdicto Decreto intelligi, declara- 
vimus esse tempus centum annorum metam excedens.

Como este culto immemorial deve exceder o anno 
de 1634, em que fòra passado o ultimo Decreto de Ur­
bano VIII, conforme nos adverte o mesmo Eminentís­
simo Lambertini e o douto Padre Cavalieri, fica facil o 
tirar a conclusão, que deriva d’estas premissas : pois 
retrocedendo do dicto anno de 1634, e sendo por isso 
necessário, indispensa vclmente, que já o houvesse no 
anno de 1534; sabemos que, ainda prescindindo de 
culto mais antigo, já S. Pedro de Rates o tinha então 
pela posse pacifica de mais de 20 annos, depois de in­
troduzido no anno de i5ii no Breviário do senhor D. 
Diogo de Sousa, e no seu Missal no seguinte de i5i2.

(1) Liv. 2, cap. 22, n.° 2.
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cDeus auribus nostris audivimus, et paires nosiri annnn- 
tiaverunt nobis opus, qnod operatns est in diebns ecrum, 
cl in diebus antiquis.—Psalm. 43, 2.

Eis aqui outro motivo, cm que se funda a questão : 
Se S. Pedro de Rates póde excluir-se do Calendário 
Bracarcnse, sem decisão da Santa Sê Apostólica, isto c, 
a tradição antiga da Santa Egreja Primacial, e a de mui­
tas outras Santas Egrejas.

Sempre assim o ouvimos com nossos ouvidos; sem­
pre assim nos contaram nossos maiores, a saber: que 
5. Pedro de Rates, discípulo do Apostolo S. Thiago 
Maior, fòra o fundador da Egreja de Braga, e o seu 
primeiro Prelado; e que rubricara com seu proprio 
sangue as verdades, que o mesmo Apostolo lhe tinha 
ensinado. E isto mesmo parece que basta, sem precisão 
de recurso a escriptura ou escriptorcs antigos; pois a 
tradição é assim definida : Est transmissio alicujus veri- 
tatis non scriptce, successiva annorum serie de atire in 
atirem, viva voce maioribus in posteros. E se este con­
ceito geral da tradição, por mais que desespere e re­
clame Luthero e Calvino, e outros herejes que os se­
guiram, citados pelo claríssimo Augustiniano João Lou- 
renço Bcrti (1), comprehende as tradições divinas e 
apostólicas, sempre respeitadas da Egreja de Deus, 
contrae-se também ás tradições humanas, ou estas se­
jam ecclesiasticas c pias, ou populares e familiares: por 
certo que a umas e outras se póde applicar, o que das 
primeiras dissera o grande Doutor da Egreja Oriental 
S. João Chrysostomo na Oração 4: Ecclesice quoque 
Traditionem censemus esse Jide dignam. Est traditict:

(1) T. 4.® Pie Taeologic. dtsciyl., liv. 23, cap. 5, pag. 276. 
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nihil quxras amplius. E da mesma sorte ainda, o que 
o grande Apostolo c Doutor das Gentes—S. Paulo—re- 
commendára no versículo 14 do capitulo 2.0 da Epistola 
2.n, que escrevera aos de Thessalonica: Itaque fratres 
State: et tenete traditiones quas didicistis, per sermonem 
si ve per Epistolam nostram.

Para prova d’csta tradição, não c preciso recorrer 
ao primeiro Concilio de Braga, celebrado no anno dc 
411, governando esta Egreja Primaz o Arcebispo Pan- 
cracio, e em que expressamente se rccommenda a segu­
rança das relíquias dc 5. Pedro de Rates contra o furor 
dos barbaros, que na decadência do Império Romano 
tinham inundado no anno de 409 a Hcspanha, c entre 
cllcs os Vandalos e Sucvos a Gallisa e a Lusitania.

No capitulo 3.° d’este Concilio, estão as palavras se­
guintes :

Slatuatiir, quid agendum sit de reliquiis Sanctorum, 
proecipue de Patre nostro, et Apostolo hujus regionis 
Petri Ratensis. quem ad salvandas animas Jacobus 
Domini consanguimus dimisit.

Não é preciso recorrer a este Concilio ; pois ainda que 
o Cardeal Aguirre c Labbé, citados pelo Padre D. Jero­
nymo Contador de Argotc (1), c os auctores hespanhoes 
quasi todos, concordemente o defendem, e é allegado com 
louvor por Henrique Spondano nas Addiçõcs ao Epi- 
thome de Baronio, an. 413; por Fleury, an. 412; c 
ainda por outros auctores, citados pelo erudito Padre 
I). Thomaz da Encarnação na sua Historia Ecclesiae 
Lusitance, tom. i.n, sec. 5,cap. 3, onde o defende ; cu sei 
comtudo, que o conego Gaspar Estaco, 0 famoso Erci

(r) Me mor. de Braga, tit. 2, cap. 1, Dissert. 1, pag. 26;.
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Francisco de Macedo, o auctof da Dissertação Critica, 
o Mestre Flores, e outros mais o impugnam. Eu res­
peito a auctoridade d’estes últimos ; mas sem faltar ao 
mesmo tempo á veneração dos primeiros e do chronis- 
ta-mór do reino o Doutor Frei Bernardo de Brito, que 
fòra o primeiro que descobrira na livraria de Alcobaça 
este Concilio, e depois o publicara na sua Monarchia 
Lusitana; eu devo confessar sinceramente, que me 
custaria muito o ter por impostor, (como alguém o tem), 
a um varão illustre, a quem os maiores engenhos do orbe 
litterario celebram com elogios. Basta referir aqui, o 
elogio que lhe fez o erudito Manuel de Faria e Sousa 
no Prologo da primeira parte da Europa Portuguesa :

^No le falta, sino tener nacido en Grécia o Ilalia siglos 
antes; que no le excederan los Tucidides, los Livios, 
los Herodotos, y los Salustios en la sustancia, quando 
no en estilo y en la orden».

A esta incomparável erudição, adquirida no primeiro 
theatro do mundo—a corte de Roma, em Braga, e outras 
partes—sabemos pelo que d’este escriptor diz a Bibliotheca 
Lusitana, qual a religiosidade de Frei Bernardo de Brito, 
e o seu desapêgo das honras, em regeitar vários Bis­
pados. E a um homem tal, não me atrevêra eu a ter 
por impostor; para que quizesse enganar mundo, quem 
tão pouco necessitava disso, e lisongear ao senhor Arce­
bispo Primaz D. Frei Agostinho de Castro, comaficcão 
de um Concilio de Braga, de cuja auctoridade não ne­
cessitamos : ajuntando-se ainda a isto o testimunho de 
Gaspar Alvares Lousada Machado, natural d^sta cida­
de, escrivão do Archivo Real, onde muitas vezes servi­
ra de guarda-mór e reformador dos Padroados da co- 
rôa; e que fôra sem controvérsia um dos primeiros 
antiquários de Portugal, o qual confessa que vira o rc- 
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ferido Concilio, como escreve e affirma o citado Padre 
D. Thomaz da Encarnação.

Também não allego por parte de S. Pedro de Rates, 
com o privilegio do Rei Godo Chindasvindo, de que 
faz menção o chronista de Gallisa Frei Filippe de La 
Gandara, (i), concedido peio dicto Príncipe na era de 
683, que corresponde ao anno de Christo de 64Õ, a 
Avito de Orense, filho do Conde Sérgio; o qual se 
conservava no mosteiro de Riba de Avia, da Ordem de 
S. Bernardo—onde, fallando da vinda de S. Thiago a 
Hespanha, e de seus discípulos, se acham estas palavras 
formaes : Petrus in Bracara primus Episcopns.

Pois não é bem disputar aqui, se o chronista de La 
Gandara seria tão crédulo, como o faz o Padre Mestre 
Flores na sua Hespanha Sagrada, no tom. 17, que per­
tence á Santa Egreja de Orense.

Para particular fundamento ou rasão de duvidar, 
á cêrca da exclusão de 5. Pedro de Rates do Calendário 
Bracarense, basta saber-se a tradição que ha, pela sua 
parte: Est Traditio; Nihil queeras amplius. Se alguém 
duvidar d’ella, poderemos applicar-lhe o mesmo, que 
aconselhava o citado Padre D. Manuel Caetano de 
Sousa (2), aos que duvidassem da vinda de S. Thiago 
á Hespanha:

Qiii autem dubitawit de hac popnlornm traditione, per- 
gat in Bracarain, etc.

Em Braga achará não só a tradição popular de 
toda a cidade, e a familiar de todas as suas casas e

(1) Liv. t.®, cap. 17, da segunda impressão das Armas e 
Triumphos d’aquelle reino.

(2) No tom. 2.0 da sua Expeditio Hispânica Sancti Jacn- 
bi, n.° 1765, pag. 747.

i—xxv. 
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moradores, mas também a ecclesiastica e pia d’esta 
Santa Egreja, authenticada pelos Breviários dos senhores 
Arcebispos Primazes D. Diogo de Sousa e D. Manuel 
dc Sousa, assim como por outros monumentos eccle- 
siasticos.

O erudito critico dos nossos tempos, o Padre Mes­
tre Doutor Henrique Flores (i), expressamente declara, 
que na Egreja de Braga é tradição, que o Apostolo S. 
Thiago pozera n’ella a Pedro de Rates por seu primei­
ro Bispo; c que esta tradição se prova pelo seu Breviá­
rio antigo, c pelo Evorense e outros, seguidos dos nos­
sos escriptores: acrescentando, o não haver argumento 
em contrario, que não tenha solução provável. Pelo 
que, concluo o mesmo auctor, se deve protestar pela 
tradição d’esta Santa Egreja: e sendo isto assim como 
é, quadra bem aqui a 2? Regra da Critica, que se pre­
screveu a si mesmo o citado Padre D. Manuel Caetano 
de Sousa: 1

«Que respeitemos, e não duvidemos, das tradições 
das Egrejas».

Sendo sentença vulgar, referida por Tertuliano, na 
Praescript. 28 : Quod apud muitos unum invenitur, non 
est erratum, sed traditum; será bem advertir aqui, que 
todos ou quasi todos os auctores, que fallaram de 5. 
Pedro de Rates, estão pela parte d’elle.

Seja o primeiro o Eminentissimo Baronio, nas No­
tas ao seu Martrrologio Romano, a 26 de Abril, onde 
allega Vaseu na Chronic. Hispan., Fios Sanctor. His­
pan. e Thesaurus Concionatorum, tom. 2.° hac die: 
aos quaes auctores, diz o citado Flores, se podem 
ajuntar Morales, e Marieta, e outros muitos.

Proferiremos alguns dos innumeraveis, que affirmam

(1) No cap. S.° do tom. 15 da sua Hespanha Sagrada. 
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a existência, santidade, Episcopado, e martyrio do 
Santo.

Seja o segando o D. Agostinho Barbosa, Bis­
po de Ughento (Italia), no tomo i.° de Potestat. 
Episcopi, tit. 3, cap. 8, de Primata Sanctce Ecclesice Bra- 
carensis. E sáo pela mesma parte Jorge Braunio no 
Theatr. Urbium proecipuarum mundi, e o douto Diogo 
Valdes, que ensinara o Direito por espaço de 20 annos.

São também do mesmo parecer os doutíssimos Pa­
dres Bolando e Henschenio, primeiros auctores da gran­
de obra Acta Sanctorum, no n.° 10, do mez de Feve­
reiro, referindo-lhes as próprias palavras o Padre Mes­
tre Flores (1).

João Bascape, Milanez, Sacerdote da Congregação 
do Oratorio de Nápoles, nas suas Ephemerides Sacras, 
resumidas do Acta Sanctorum, apresentadas ao Emi­
nentíssimo Cardeal Leandro Coloredo, Summo Peniten­
ciário da Santa Egreja, e antes Presbytero também da 
Congregação do Oratorio de Roma, traz a vida de 5. 
Pedro de Rates a 26 de Abril, pag. 480 e 481, onde 
adverte, que d este Santo Bispo e martyrse escreveram 
algumas fabulas, que elle deixa de parte. E acrescenta, 
que fòraum discípulo de S. Thiago Mayor, que o orde­
nara sacerdote, e o deixara em Braga, etc.

Defende também as Actas de 5. Pedro de Rates o 
douto acadêmico D. Jeronymo Contador de Argote, 
nas Memórias de Braga, no tom. i.° do tit. 2.0, em Dis­
sertação particular, que elle escrevêra d’este assumpto, 
no liv. i.°, cap. i.°; e ali, na pag. 28, traz elle estas 
formaes palavras :

«Todos os auctores, que d'este Santo escreveram, as 
foram seguindo, (as Actas do Breviário antigo Braca-

(1) Tom. 3.° da Hespanha Sagrada, cap. 4, pag. 135. 
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rense), sem que ninguém pozesse duvida na sua nar­
ração: a qual tem por santa tradição immemorial 
d’aquella Egreja. Modernamente porem o Padre Papebro- 
chio, na obra intitulada Actã Sanctorum, que eu não vi, 
ouço duvidou d’este particular, o que não éde admirar; 
pois sendo estrangeiro, mal podia saber a força das 
tradições da Egreja de Braga, e muito menos a aucto- 
ridade do seu Breviário, e outras muitas circumstancias 
necessárias, para fallar com fundamento n’esta matéria. 
D’aqui procedeu, que, advertido pelo muito Reverendo 
Sebastião Ribeiro, religioso da Congregação do ürato- 
rio d’esta corte, varão doutíssimo e de vida exemplar, 
se desdisse em uma Carta, em que lhe respondêra, se­
gundo me referiram os religiosos da Congregação, e 
outras pessoas, que dhsto tiveram noticia, e m’o affir- 
maram».

Do mesmo 5. Pedro de Rates, qualificado com os 
predicados referidos de primeiro Bispo de Braga, dis­
cípulo de S. Thiago e martyr, trata também o eruditis- 
simo D. Manuel Caetano de Sousa, referido já.

Por esta mesma opinião, se assim se pode chamar 
uma tradição immemorial, comprovada com o unanime 
consenso de todos os escriptores, se deve allegar o re­
ferido Padre Daniel Papebrochio, depois da retractação, 
a quem Bolando e Henschenio, no anno de 1660, asso­
ciaram a si para a grande obra Acta Sanctorum : c depois 
de haver feito uma viagem a Roma com Henschenio, 
deu ao publico os mezes de Março, Abril, Maio e Ju­
nho, em i3 volumes, fallecendo de 78 annos de cdade, 
em 29 de Junho de 1714.

Este mesmo Padre, sendo tão instruído como nos 
mostram as suas obras, nos deixou n^llas um exemplo 
da fragilidade do entendimento humano, e uma prova de 
quam subordinados c sujeitos estamos ao erro e ao en­
gano. Viu elle o primeiro Concilio de Braga, celebrado 
pelo Primaz das Hespanhas Lucrecio; e falto de noticia 
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da tradição immemorial d’esta Santa Egreja, armado 
contra a commum chronologia ou computo dos tempos, 
em que todos os auctores, e a mesma tradição, respei­
tam a S. Pedro de Rates, ainda que não negara a sua 
existência, duvidando do seu Episcopado, o remetteu 
para o 5.° ou 6.° século—-sem reconhecer outro Bispo 
certo de Braga até Lucrecio, que no anno 55i presi­
dira ao referido Concilio Bracarense.

Já a experiencia ocular, ajudada da Mathematica. 
nos tem ensinado, que até o mesmo sol se não livra de 
manchas.

Papebrochio, que viu Lucrecio presidente Teste Con­
cilio, e quiz segurar-se na observância escrupulosa da 
sua critica, caiu Teste lamentável anacronismo ; podendo 
facilmente livrar-se d’elle, se quizesse ter o pequeno tra­
balho de passar pelos olhos todo este Concilio, que não 
é grande, assim como o primeiro de Toledo. N’este 
Concilio de Braga, que elle allega para fazer a Lucre­
cio seu primeiro Prelado certo, sem recorrer a outros 
documentos, se acha a resposta contra este novo e ex­
travagante paradoxo de Papebrochio. Pois ali, no cap. 
4.®, vê-se que já antes de Lucrecio tinha governado a 
Egreja de Braga o seu Prelado Profuturo ou Proficio. 
São palavras formaes do Concilio:

Item placuit, ut eodem ordine Missa célebrentur ab 
omnibus, quo Profuturus quendam hujus Metropoli­
tana Ecclesia Episcopus ab ipsa Apostólica Sedis 
aucloritate accepit scriptum.

E ali mesmo, no cap. 5.°, se acha referida a memória 
do mesmo Prelado, declarando-se no mesmo cap 5.°, 
que se observe á cêrca do Baptismo a ordem, que :

Pradictus Profuturus Episcopus scriptum sibi, ct di- 
rectum a Sede Beatissimi Petri Apostoli suscepit.
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No mesmo Concilio consta também, que, antes de 
Lucrecio, tinha sido Prelado d’esta Santa Egreja Pri­
macial Balconio.

Eis-aqui as palavras do Concilio, sobre a remessa, 
que por ordem do Papa S. Leão Magno tinham feito 
da Regra da Eé a Balconio, Arcebispo de Braga, os 
Prelados das Egrejas c províncias Tarroconense, Car- 
thaginense, Lusitana, e Betica :

Cujas etiam proecepto Tarracomnses, et Carthagimnses 
Episcopi, Lusitani qaoqae ct Boetici, facto inter se 
Concilio, Regulam Fidei contra Priscillianam hoere- 
sim cum aliquibus capitulis conscribentes ad Balco- 
nium lane hajas Bracarensis Ecclesioe proesulem dixe- 
runt.

E seja-nos licito advertir aqui, se se nos perdoa esta 
pequena digressão, que, distinguindo-se no cap. 6, n’estc 
mesmo Concilio, os logares dos Bispos pela antiguidade 
da sua ordenação, se manda conservar sempre o primeiro 
logar, c a primazia, ao Metropolitano de Braga:

Item placuit, ut conservato Metropolitani Episcopi pri­
mata.....secundam suoe ordinationis tempus............ 
aliis sedendi defaret locam.

A Lucrecio, Profuturo, e Balconio tinha precedido o 
Metropolitano de Braga Paterno, pelo fim do século 
4.°, expressado nas Actas do Concilio primeiro de To­
ledo, celebrado no anno de 400, ou no seu Appendix, 
que começa: Post habitam jam Conciliam Kalend. Sep- 
tembris etc., onde se acham estás palavras:
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Ex quibus Ordinatus cst Paternus Bracarensis Ecclceix 
Episcopus, ele.

Por onde se convence o engano de Papebrochio, em 
excluir a 5. Pedro de Rates de primeiro Bispo de Bra­
ga, c dar este logar a Lucrecio.

Confessamos, porem, que é menos reprehensivel 
aquelle sabio por este defeito, do que é digno de louvor 
pela confissão d’clle, e pela sua retractação ; imitando 
n’esta modéstia ao grande Doutor da Egreja Santo 
Agostinho, a quem as suas retractações deram maior 
lustre á sua incomparável sabedoria.

Seria nunca acabar, se eu pretendesse fazer o Cata­
logo de quantos auctores tèm escripto de 5. Pedro de 
Rates. Contento-mc por conclusão d’este Discurso, com 
allegar os mesmos que allega, e segue o insigne agio- 
logista Jorge Cardoso, cuja applicação a favor da His­
toria Ecclesiastica d’este reino é bem sabida.

Trata este sabio escriptor de S. Pedro de Rates, 
martyr, discipulo de S. Thiago, e primeiro Bispo de 
Braga, a 26 de Abril; e ali mesmo no Commentario 
allega pela sua parte os Martyrologios Romano e Por- 
tuguez, os Breviários antigos e modernos de Braga, 
Tuy, Evora e Toledo; os Breviários das Religiões de 
S. Bento, S. Domingos, e Conegos Regrantes d’este rei­
no ; os Fios Sanctorum de Villegas, Basilio, Rosário, e 
Ribadeneira; e Ferraris na Topografia in Martyrolo- 
gium Romanum, verb. Bracara, foi. 24; Biblioth. His- 
pan.^ foi. 202; Thesaurus Concionat., tom. 2, col.966; 
Carrilho nos Annaes Chronologicos ad. an. 100; Vaseu 
in Chron. Hispan. ad an. 45; Marineu De Rebus His^ 
pan., liv. 5; Morales na Chronica de Hespanha, liv. 
9. cap. 8 ; Padilha na Histor. Eccles., centur. 1, cap. 
16; D. Mauro, na de S. Thiago, liv. 1, cap. 16 e 
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17 ; Oxea, na mesma, cap. 6, 53 e 55; Murilho, na do 
Pilar, trat. i, cap. 8; Pisa, na de Toledo, liv. 2, cap. 
4; Escolano, na de Valença, 1? part. liv. 2. cap. 1 ; Pe- 
draça, na de Granada, 2/ part., cap. 1 ; LuizNunez na 
sua Hespanha, cap. 51 ; Sandoval nos Bispos de Tuy, 
foi. 11 ; Amiaux na Historia de Nossa Senhora de Go- 
de^, liv. 3, disc. 5 ; Ciança, na de S. Secundo, liv. 1, 
cap. 2; Avila no Theatro de Badajo^, liv. 2, cap. 1 ; 
Caracciolo, De accessu Sancti Jacobi ad Hispan.,^. 43; 
Brito, 2.® part. da Monarq. Lusit., liv. 5, cap. 4; Bran­
dão, 3.* part., liv. 8, cap. 18; Sousa na Chronica de S. 
Domingos, liv. 6, cap. 1 ; Estaco nas Antiguidades de 
Portugal, àcap. 57; Anjos no Jardim, n.° 2, c. 3; Vas- 
concellos, in cDesoript. Lusit., pag. 437 ; Nunes, na mes­
ma, cap. 72; Marinho na Historia de Lisboa, 1 .® part. 
liv. 3, cap. 14; e o Arcebispo D. Rodrigo da Cunha 
no Catai, dos Bispos do Porto, t.® part. cap. 2, e no 
i.° tom. da Historia de Braga, à cap. i4;ecom outros 
innumeraveis ainda concluo Jorge Cardoso.

Se assim porém, como devo sobmetter-me, c com 
efleito em tudo me sobmctto ao juízo da Egreja Uni­
versal, tivesse a liberdade de discorrer sobre este as­
sumpto—dissera sem hesitação, que a 5. Pedro de Rates 
nada lhe falta dos requisitos necessários, conforme a 
antiga disciplina da Egreja, para se reputar por formal- 
mente canonisado por ella : só com a differença, que o 
que antes do Papa Alexandre III bastaria sem duvida 
para assim se julgar canonisado, não sei comtudo se 
essa mesma disciplina antiga, praticada depois d’este 
Supremo Pastor, bastará para que a Egreja assim o 
qualifique.

Tem S. Pedro de Rates a circunstancia da antiga 
Beatificação formal, ao menos depois que o senhor Ar­
cebispo D. Diogo de Sousa, restaurador d’esta cidade, o 
descreveu nos Fastos d’csta Santa Egreja Primacial, ha 
2Ó0 annos, no de i5n ; sendo confirmada pelos mais 
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seus succcssores atégora ; que era o que antes de Ale­
xandre III se requeria, para proceder-se á canonisação, 
no consentimento e approvação tacita ou expressa do 
Papa.

O culto d’este Santo da Egreja de Braga passou á 
de Toledo, á de Evora, e a outras de Portugal eCastella.

Este juizo dos Primazes de Braga tem sido appro- 
vado pela Santa Sé Apostólica, quando por sua or­
dem foi descripto este Santo no Martyrologio Romano 
em tempo de Gregorio XIII, ha perto de 200 annos ; e 
depois conservado n’elle, por mais que tem sido refor­
mado por seus succcssores desde o anno de 1084, cm 
que fòra approvado o Martyrologio reformado do mesmo 
Gregorio XIII. Por onde se convence, estar verificado 
em zí. Pedro de Rates, depois de Alexandre III, o que 
antes bastava, para que um Santo se julgasse por for­
malmente canonisado.

Mas deixando a resolução dXste ponto á decisão da 
Egreja Romana, occorre outra controvérsia bem im­
portante, a saber: Se precisamente peia canonisação 
cquipollente, ou descripção do nome de S. Pedro de 
Rates no Martyrologio Romano, fica este Santo com 
direito ao culto universal da Egreja ? E n’cste systema: 
Se será bem, que uma filha honrada se aparte da casa 
de sua mãe ? Quero dizer : a Santa Egreja Primacial de 
Braga, da Santa Egreja Apostólica de Roma, dando esta 
culto a S. Pedro de Rates, c negando-lh’o Braga, que 
sempre obediente atégora a quem a crcou, tem sido a 
mais pontual cm dobrar a cerviz aos seus Decretos, e 
em conservar religiosamente o culto a este Santo que 
cila venerou, e respeitou sempre, como seu Genesiarca 
ou primeiro Arcebispo Primaz.

Esta questão já foi ventilada na Sagrada Congregação 
de Ritos; ficou porem sem decisão, pela divisão dos 
Cardeaes em pareceres diversos.

O citado Lambertini seguiu a Fatinello, fallando dos 
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servos de Deus somente beatificados, mas descriptos 
por privilegio no Martyrologio.

Isto que fica exposto, contra a Dissertação Critica 
do Padre Antonio Pereira, relativamente á sanctidadc e 
culto de S. Pedro Rates, é devido ao Rev.° P.” 
Marcellino, da Congregação do Oratorio de Braga, 
e do que ha cópias em posse d’eruditos, sendo ape­
nas summariadas algumas d'ellas.

CÓPIA DA MEMÓRIA, QUE SE ACHA ESCRIPTA
NO LIVRO DOS USOS DA FREGUEZIA DE S. TORCATO, 

A RESPEITO DO MESMO SANTO, QUANDO SE GUARNECEU
O SEU TUMULO NO ANNO DE l637

Noticia que achei escripta no Estatuto Velho, não 
donde os Capítulos d’este Estatuto foram transcriptos, 
mas sim de outro mais antigo, que, de tão velho que 
está, em partes se não póde lèr : o qual Estatuto foi 
confirmado e approvado pelo Ordinário da cidade dc 
Braga no anno de ioi8, aos 2 dias do mez de Outu­
bro, sendo Provedor e Vigário Geral Ruy Gomes Go- 
lias: a qual Noticia c do nosso S. Torcato, e escripta 
no mesmo Estatuto por Jeronymo Coelho, Vigário que 
n’esse tempo residia n^sta Egreja de S. Torcato, e o 
qual encommenda aos Vigários futuros, na reforma dos 
Estatutos, a reformassem e transcrevessem da mesma 
sorte, para sempre ficar a memória dosuccedido : ecujo 
theor é o seguinte :

Aos 14 dias do mez de Julho do anno de 1637, 
sendo Presidente em a Egreja Romana o Santíssimo 
Papa Urbano VIII, c sendo Arcebispo de Braga o 
senhor D. Sebastião de Mattos de Noronha, de feliz 
memória; c sendo Vigário n’este Mosteiro de S. Tor­
cato o Licenciado Jeronymo Coelho; vindo em 20 de 
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sua gente—cuidando os frcguezes, que elle trazia animo 
de lhes tirar o grande thesouro que possuem cm o cor­
po de S. Torcato, por estar em a sepultura que se vê 
engastada agora em a outra nova, sem mais guarda 
que um gatto de ferro—se ajuntaram todos cm breve 
espaço, c não somente elles mas todas as freguezias vi- 
sinhas ; mostrando todos cm o animo offerecer as vidas, 
cm a defensa do amor que lhes ficava a todos, c o co­
nhecimento dos favores que do Santo têm recebido.

Por isso assim se foi o dito senhor Arcebispo sem 
intentar cousa alguma, mas muito enfadado da assis­
tência que em elles via, como depois mostrou em muitas 
occasióes.

Vendo os freguezes o pouco seguro, que estava o 
corpo do Santo, por se não arriscarem a similhantes 
sobresaltos, tractaram de lhe fazer c reformar a sepul­
tura, segurando-a como se vè, c guarnecendo-a para 
isso com muita vontade; e entre todos se ajuntou gros­
sa esmola, com que ella se fez aos 14 de Julho acima.

Tendo lançadas as pedras, antes que as assentassem, 
vieram os Reverendos Dignidades e Conegos, a saber : o 
Doutor Ruy Gomes, Mestre Escola, Balthazar de Meira, 
Morgado de Pobeiras f, os Conegos Miguel da Silva, 
Christovao Ferraz, Miguel da Fonseca, Antonio Coe­
lho, e Paulo Barroso Coelho, meu irmão : c estando eu 
com elles presente, c os Juizes assim da Vara como do 
Subsino, e muita parte da freguezia, em presença de 
um Notário Diogo de Barros, da villa de Guimarães, assim 
juntos com muitas tochas, e com sobrepellizes, cantamos 
a Antiphona e a Oração do Santo ; e se abriu a capa da 
sepultura, onde achamos o Santo na maneira seguinte :

Estava inteiro em carne, sem lesão alguma, mais 
que em o pescoço onde tinha um buraco, que denotava 
ser golpe ; e na pá, entre uma e outra, um buraco redon­
do—0 mais estava inteiro.
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As mãos eram muito compridas c alvas, a esquerda 
assentada sobre o peito c a direita sobre cila, mas os 
quatro dedos em vão : os olhos cheios c compostos; 
era calvo, e o rosto grande mas agudo em a barba: era 
muito grosso, pois com a sepultura ser muito grande c 
alta, e as mãos terem cobertura, os pés estão ainda en­
colhidos.

A1 cabeceira está uma almofada grande; e aos pés 
vimos um sapato de couro, descozido : trazia vestida 
uma alva de olanda, que lhe cobria os pés, e sobre 
cila uma opa, como a que trazem os Bedeis e o Por­
teiro da Massa, de barbilho côr de telha ; mas não tra­
zia mangas perdidas, mas vestidas: os braços eram 
muito grossos.

Junto ao corpo, á mão esquerda, ao longo da pare­
de, (porque a cabeça está para a porta), está um Bá­
culo de pau, o qual até o meio é redondo e bem tor­
neado, e d^ahi abaixo é oitavado miudo ; e está muito 
furte, por que o tiramos e vimos bem.

De tudo isto se fez um Instrumento, que os ditos 
senhores levaram para o Cartorio de Guimarães : e as­
sim visto, se fechou logo a sepultura; e se acabou de fe­
char aos 18 do mesmo mez.

Isto é o que se passou ; e ponho esta Lembrança, para 
que fique aos freguezes : c peço aos Vigários que me 
succederem, que, por amor d^ste Santo, havendo-se de 
renovar estes Estatutos, cm que vae esta Lembrança, a 
mandem trasladar em os Novos, para que assim fique 
perpetua ; e lhes encommendo o augmento do culto e 
ornato do mesmo Santo, que com tanto gosto e cuidado 
pretendi: e espero n’elle que me remunere, em a outra 
vida, e o mesmo para os seus freguezes, que com tan-. 
tas despezas, e tão grande animo, o veneram.

Jeronymo Coelho.
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Esta é a Noticia, que cu Padre Francisco Xavier 
de Canto achei no mais antigo Estatuto, que se conserva 
aqui; e a transcrevi fielmente, por amor do Santo ; 
advertindo porem, que onde se diz Morgado de Pobei- 
ras tem uma cruz f, que mostra ser da mesma tinta da 
escripta ; c á margem da folha também mostra vestigio 
de escripta, mas não se pode lêr, por estar rota. Era 
nt supra.

E não se continha mais, no dito Livro dos Usos 
d’esta freguezia : o que fielmente trasladei, c ao mesmo 
me reporto: e o que passo na verdade. Em S. Torcato, 
17 de Abril de 1780.

O Vigário, 
Baltha^ar Pinheiro.

FIM DO TOMO I.
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